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APRESENTAÇÃO 
 

O III Congresso Internacional Interdisciplinar (CONINFI) FASP/FSF foi realizado nos 
dias 08 a 11 de outubro de 2024, na cidade de Cajazeiras (PB), sob promoção das 
coordenações dos cursos de graduação, coordenações de pós-graduação e Núcleo de 
Pesquisa e Extensão (NUPE) das respectivas IES.  

O III CONINFI será um espaço de discussão de temas científicos no âmbito das IES e 
objetiva fomentar o desenvolvimento das áreas de Administração (Bacharelado), Direito 
(Bacharelado), Educação Física (Bacharelado), Enfermagem (Bacharelado), Farmácia 
(Bacharelado), Fonoaudiologia (Bacharelado), Nutrição (Bacharelado), Odontologia 
(Bacharelado), Medicina Veterinária (Bacharelado), Psicologia (Bacharelado), Pedagogia 
(Licenciatura) e Áreas Afins. 

Cumprindo o compromisso com o social, a proposta é que os eixos temáticos do III 
Congresso Internacional Interdisciplinar (CONINFI) abordem os Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável, sobretudo atrelados à temática principal proposta, que 
abrange inovações e tecnologia. Para melhor conhecimento dos eixos propostos, os autores 
podem acessar o site Objetivos de Desenvolvimento Sustentável | As Nações Unidas no 
Brasil. 

1. Erradicação da pobreza  
2. Fome zero e agricultura sustentável  
3. Saúde e bem-estar (saúde pública) 
4. Educação de qualidade 
5. Igualdade de gênero 
6. Água potável e saneamento 
7. Energia limpa e acessível 
8. Trabalho decente e crescimento econômico 
9. Indústria, inovação e infraestrutura 
10. Redução das desigualdades 
11. Cidades e Comunidades sustentáveis 
12. Consumo e produção responsáveis 
13. Ação contra a mudança global do clima 
14. Vida na água 
15. Vida terrestre 
16. Paz, justiça e instituições eficazes 

Convidamos a leitura e apreciação dos resumos, que refletem a preocupação 
intituicional com a sociedade e a qualidade de vida dos indivíduos.  

Comissão Científica 
 
 

 
 
 
 

https://brasil.un.org/pt-br/sdgs?afd_azwaf_tok=eyJhbGciOiJSUzI1NiJ9.eyJhdWQiOiJicmFzaWwudW4ub3JnIiwiZXhwIjoxNzI0ODY3MDAzLCJpYXQiOjE3MjQ4NjY3MDMsImlzcyI6InRpZXIxLTVkNTg1OWJjYjctdGs0a2YiLCJzdWIiOiIxODcuMTkuMjM5LjMyIiwiZGF0YSI6eyJ0eXBlIjoiaXNzdWVkIiwicmVmIjoiMjAyNDA4MjhUMTczODIzWi0xNWQ1ODU5YmNiN3RrNGtmdXZnZzhzZnhlYzAwMDAwMDA4cTAwMDAwMDAwMDRndHkiLCJiIjoiam51d0ZxTGM2aVFJY0JYdmZJWnp2bDdtM1pQSDR4a1E5a3FDYmtwNThYcyIsImgiOiI2MV9kZGJwNHFmZzBUOG4wbnA3dVZKR2VBbnBHS1FKRmFiN1BkdkFHdWtBIn19.OilUGPZyZqEH4FXa9ZQQuVSp4BKJAn4wBbtOZde4tHvGZL1HbjY_y7MyXdDQrtzgxwuCgGlhhFXEFFQWQAGGiCJwKlOyVT5mY9uKMixqNnyx7MHgkhWEETRebVAV5k1cvMccrdP8ICokFoXcCSsG_FDfD32qW03lNMaCdfFE4GsygXKOsArTu44McOC35Q5Z8O6uIttzwva3NyUqcxLiO6nKJN0sRMyp8EPfK14XtRWzy5XLn4oPgJghE1i04HklyewmoGy_oEYOgzwCw-b45F0fLCs3degioZmDzfqBpxNYHjvjvNfTau2V4-C1OmETdMdQGTFebTnHGs1PxDszXQ.WF3obl2IDtqgvMFRqVdYkD5s
https://brasil.un.org/pt-br/sdgs?afd_azwaf_tok=eyJhbGciOiJSUzI1NiJ9.eyJhdWQiOiJicmFzaWwudW4ub3JnIiwiZXhwIjoxNzI0ODY3MDAzLCJpYXQiOjE3MjQ4NjY3MDMsImlzcyI6InRpZXIxLTVkNTg1OWJjYjctdGs0a2YiLCJzdWIiOiIxODcuMTkuMjM5LjMyIiwiZGF0YSI6eyJ0eXBlIjoiaXNzdWVkIiwicmVmIjoiMjAyNDA4MjhUMTczODIzWi0xNWQ1ODU5YmNiN3RrNGtmdXZnZzhzZnhlYzAwMDAwMDA4cTAwMDAwMDAwMDRndHkiLCJiIjoiam51d0ZxTGM2aVFJY0JYdmZJWnp2bDdtM1pQSDR4a1E5a3FDYmtwNThYcyIsImgiOiI2MV9kZGJwNHFmZzBUOG4wbnA3dVZKR2VBbnBHS1FKRmFiN1BkdkFHdWtBIn19.OilUGPZyZqEH4FXa9ZQQuVSp4BKJAn4wBbtOZde4tHvGZL1HbjY_y7MyXdDQrtzgxwuCgGlhhFXEFFQWQAGGiCJwKlOyVT5mY9uKMixqNnyx7MHgkhWEETRebVAV5k1cvMccrdP8ICokFoXcCSsG_FDfD32qW03lNMaCdfFE4GsygXKOsArTu44McOC35Q5Z8O6uIttzwva3NyUqcxLiO6nKJN0sRMyp8EPfK14XtRWzy5XLn4oPgJghE1i04HklyewmoGy_oEYOgzwCw-b45F0fLCs3degioZmDzfqBpxNYHjvjvNfTau2V4-C1OmETdMdQGTFebTnHGs1PxDszXQ.WF3obl2IDtqgvMFRqVdYkD5s
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A IMPORTÂNCIA DO MICROCRÉDITO NA REDUÇÃO DAS DESIGUALDADES SOCIAIS 
 

Marcus Junio Gomes Sarmento   
Thiago Geraldo Santana de Sousa   

Igor Matheus de Abreu Gadelha   
Lamary Bonfim de Melo Oliveira 

      José Ciedston Tomaz de Sousa Andrade (Orientador) 
 
Introdução: O microcrédito é um sistema de concessão de empréstimos a microempreendedores que na 
maioria das vezes não tem acesso ao crédito pelo sistema financeiro tradicional, pelo fato dessas pessoas não 
terem garantias reais para a concessão.  Seu desenvolvimento inicial se deu em Bangladesh na década de 70, 
através do economista Muhammad Yunus, que criou um banco voltado a conceder pequenos empréstimos para 
os mais pobres da sua região o qual tinham visão de crescimento, que até hoje se destaca pelas suas ações de 
inclusão dos mais necessitados, fato que o levou a ganhar o prêmio Nobel em 2006. No Brasil, no período de 
1973 a 1991 tivemos o projeto piloto União Nordestina de Assistência a Pequenas Organizações nas cidades 
de Recife (PE) e Salvador (BA), conhecido como Programa UNO. Já no ano de 1998 com a criação de políticas 
públicas de fomento do microcrédito foi criado o CrediAmigo do Banco do Nordeste, o qual facilitou o acesso 
ao crédito de empreendedores de diversos setores da economia brasileira. Atualmente temos legislação 
própria de incentivo ao microcrédito por diversas instituições financeiras, do público ao privado. Objetivo: 
Dessa forma, o objetivo desse estudo é mostrar a importância do microcrédito no combate às desigualdades 
sociais no Brasil. Método: Trata-se de uma revisão bibliográfica, onde foram utilizadas as seguintes bases de 
dados: Portal periódico da capes e SPEEL, através das palavras chaves: Microcrédito. Desigualdades sociais. 
Desenvolvimento, buscou-se artigos relevantes e escritos nos últimos 5 anos em português sobre a temática. 
Resultados: Através dos estudos, podemos evidenciar que as ações de microcrédito promovem inclusão 
financeira e desenvolvimento econômico de grupos excluídos pelo sistema financeiro tradicional, onde os 
empreendedores de baixa renda, tem a possibilidade de criação e desenvolvimento de seus negócios, pois esse 
fato não só gera renda, e sim redução de desigualdades sociais. Outros estudos evidenciam que o microcrédito 
impacta de forma significativa a redução da pobreza, considerando que as famílias beneficiadas acabam 
melhorando suas condições financeiras e podem investir em práticas de empreendedorismo, na busca de uma 
sociedade mais igualitária e com geração de renda e emprego para os pequenos empreendedores, proporciona 
um melhoramento nas atividades do comércio local, aumentando assim o desenvolvimento regional. 
Considerações finais: A partir do estudo conclui-se que a concessão de microcrédito para 
microempreendedores é uma ferramenta essencial na promoção de oportunidades a grupos com altos índices 
de vulnerabilidade social, favorecendo a geração de emprego e renda, tornando-se um agente de redução de 
desigualdades sociais no nosso país, visando a construção de uma sociedade com um melhor desenvolvimento 
econômico em populações de baixa renda, levando assim a uma melhor qualidade de vida.  
 
PALAVRAS-CHAVES: microcrédito; desigualdades sociais; desenvolvimento. 
 
EIXO TEMÁTICO:  Redução das desigualdades 
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ANÁLISE DA IMPLEMENTAÇÃO DAS DIRETRIZES DO MARCO CIVIL DA INTERNET: 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E INCLUSÃO DIGITAL 

 
Thiago Geraldo Santana de Sousa   

Igor Matheus de Abreu Gadelha   
Marcus Junio Gomes Sarmento   

Maria Emanuelly Alves de Oliveira   
José Ciedston Tomaz de Sousa Andrade (Orientador) 

 
Introdução: A internet e as Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) têm um papel central no 
desenvolvimento social e econômico, sendo essenciais para a inclusão digital e a redução das desigualdades. 
Nesse contexto, a gestão pública tem a responsabilidade de criar políticas que garantam o acesso universal e a 
infraestrutura adequada. De acordo com o artigo 27 da Lei 12.965 de 2014 (Marco Civil da Internet), dentre as 
diretrizes voltadas à cultura digital e ao uso da internet como ferramenta social estão a promoção e inclusão 
digital e a redução das desigualdades regionais no acesso às tecnologias. Essas diretrizes mostram a 
importância de ações governamentais para garantir que o avanço tecnológico beneficie a sociedade como um 
todo, especialmente as regiões mais carentes. Objetivo: Analisar como a administração pública pode 
implementar as diretrizes do artigo 27 do Marco Civil da Internet, promovendo a inclusão digital e reduzindo 
desigualdades regionais no acesso à internet. Metodologia: Trata-se de uma abordagem qualitativa de revisão 
narrativa da literatura, efetuada em setembro de 2024. A pesquisa foi realizada pela obtenção de artigos na 
base SPELL® Scientific Periodicals Electronic Library e incluiu informações sobre as políticas públicas de 
inclusão digital do governo federal, mais especificamente do programa “Computadores para Inclusão”. 
Utilizaram-se as seguintes palavras-chave para a busca na base: “Administração Pública”, “Diretrizes”, 
“Inclusão digital”, “Internet” e “Tecnologias da Informação e Comunicação”. Foram selecionados e lidos 5 
artigos. Resultados:  A análise realizada com base na revisão da literatura e no artigo 27 do Marco Civil da 
Internet revelou pontos importantes sobre a implementação das diretrizes de inclusão digital. O estudo indicou 
que a gestão pública tem um papel central na criação de políticas que garantam o acesso universal à internet, 
uma vez que estratégias bem elaboradas podem ajudar a reduzir desigualdades no acesso às TICs, 
especialmente nas regiões mais carentes. Uma iniciativa relevante nesse contexto é o Programa Computadores 
para Inclusão, ação do Governo Federal executada pelo Ministério das Comunicações, que visa implementar 
Políticas de Inclusão Digital. O programa apoia e incentiva iniciativas de promoção da inclusão digital por meio 
dos Centros de Recondicionamento de Computadores, que são espaços adaptados para recondicionamento de 
equipamentos eletroeletrônicos, realização de cursos e oficinas, além de promover o descarte correto de 
resíduos eletrônicos. Contudo, o fato de o programa atender apenas 812 municípios, correspondendo a apenas 
15% do total de cidades brasileiras, revela uma limitação significativa. Conclusão: A gestão pública é 
fundamental para promover a inclusão digital e reduzir desigualdades no acesso à internet, conforme previsto 
no Marco Civil da Internet. Porém o Programa Computadores para Inclusão, ao atender apenas 15% dos 
municípios brasileiros, mostra a necessidade de ampliar e intensificar as ações governamentais. É essencial 
que as políticas públicas sejam mais abrangentes para garantir que o avanço tecnológico beneficie toda a 
sociedade, proporcionando acesso igualitário às TICs. 
 
PALAVRAS-CHAVE: administração pública; diretrizes; inclusão digital; internet; tecnologias da informação e 
comunicação. 
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LIDERANÇA TRANSFORMACIONAL E CULTURA ORGANIZACIONAL 
 

Danylo Duarte Silva   
Maria Edwirges Alves Correia   

Maria Ricássia Lisboa Monteiro   
Thuanna Maria de Sousa Estrela   

Adilvaneide Ferreira Costa (Orientadora) 
 
Este estudo investiga a inter-relação entre liderança estratégica e cultura organizacional, destacando a 
importância dos líderes em criar ambientes inovadores e colaborativos. A liderança voltada à transformação 
se tornou essencial na gestão contemporânea, pois não só motiva as equipes a superarem expectativas, mas 
também facilita a adaptação das organizações em contextos de mudanças rápidas e constantes. Esse estilo de 
liderança é especialmente eficaz em setores que demandam criatividade e inovação, influenciando diretamente 
a capacidade das empresas de competir e se destacar no mercado. A cultura organizacional, entendida como 
um conjunto de valores, normas e práticas que direcionam as ações e decisões dentro de uma organização, é 
um fator determinante para o sucesso das práticas de liderança. O objetivo deste estudo foi avaliar a eficácia 
da liderança estratégica em diferentes contextos, analisando a sua relação com variáveis como ambiente de 
trabalho, formação profissional e gênero. Para alcançar este objetivo, adotou-se uma metodologia que 
combinou revisão de literatura, análise documental e pesquisas de satisfação organizacional já coletadas. Os 
dados foram tratados estatisticamente para identificar correlações entre práticas de liderança, engajamento 
dos colaboradores e as características culturais predominantes nas organizações estudadas. Os resultados 
revelaram que líderes focados em inovação conseguem promover ambientes de trabalho mais colaborativos, 
abertos a novas ideias e que incentivam a experimentação. O estudo também evidenciou que as mulheres, em 
especial, demonstram uma predisposição maior para adotar tanto a liderança estratégica quanto a 
transacional, destacando-se pelo esforço adicional em ir além do que é exigido formalmente. Além disso, 
constatou-se que práticas como a comunicação aberta e o suporte ao desenvolvimento pessoal são elementos 
essenciais para o engajamento e retenção de talentos dentro das organizações. Conclui-se que a liderança 
orientada para a transformação desempenha um papel central na construção de uma cultura organizacional 
que favoreça o crescimento sustentável, a inovação e a adaptabilidade. As implicações práticas deste estudo 
indicam que as empresas devem investir em programas de desenvolvimento de líderes, capacitando-os a 
inspirar e motivar suas equipes, ao mesmo tempo em que criam um ambiente propício à colaboração, 
criatividade e ao progresso contínuo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: cultura organizacional; inovação;  liderança transformacional. 
 
EIXO TEMÁTICO: Indústria, Inovação e Infraestrutura. 
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O PAPEL DA INOVAÇÃO E INFRAESTRUTURA NO CRESCIMENTO INDUSTRIAL: UMA 
ANÁLISE DA TRANSFORMAÇÃO ECONÔMICA 

 
Bruna de Andrade Oliveira   
Daiane Targino do Amaral   
Eduardo Freitas Parnaíba   

Ester de Freitas Leite   
      Adilvaneide Ferreira da Costa (Orientadora) 

 
RESUMO: A transformação industrial nas últimas décadas tem sido impulsionada por avanços significativos na 
inovação e na infraestrutura. A modernização não apenas impulsiona a produção, mas altera a competitividade 
global e a dinâmica do emprego. O presente estudo analisa como a combinação de tais elementos pode catalisar 
o desenvolvimento econômico e foca em exemplos contemporâneos. Este estudo tem como objetivo analisar a 
inter-relação entre inovação tecnológica e o desenvolvimento da infraestrutura física e digital, e como esses 
fatores impulsionam o crescimento econômico em setores industriais. A introdução explora o conceito da 4ª 
Revolução Industrial e o impacto das novas tecnologias nos processos produtivos. O método adotado foi uma 
revisão bibliográfica e análise de dados secundários de fontes globais, com estudos de caso em países que 
demonstraram avanços significativos no campo industrial. Os resultados indicam que a inovação, quando 
acompanhada por uma infraestrutura moderna, acelera a produtividade, melhora a competitividade e 
impulsiona o crescimento econômico sustentável. A pesquisa aponta, ainda, a necessidade de políticas públicas 
que fomentem investimentos em ambas as áreas para garantir que as nações se mantenham competitivas no 
cenário global. Nas considerações finais, é discutida a importância de estratégias integradas entre governo e 
setor privado para garantir o desenvolvimento contínuo e sustentável da indústria, e como a análise demostra 
que a inovação e a infraestrutura são imprescindíveis no crescimento sustentável industrial. Para que os países 
possam alavancar em uma transformação econômica efetiva, é de suma que as empresas e governos promovam 
políticas que exerçam ambos os aspectos. A integração entre infraestrutura e inovação além de potencializar a 
competitividade, também alimenta a criação de empregos e melhorias na qualidade de vida. Assim, a promoção 
de um ambiente propício a inovação, em conjunto com uma infraestrutura de qualidade, é por tanto, essencial 
para enfrentar os desafios econômicos do futuro.  
 

 
PALAVRAS-CHAVE: crescimento econômico; infraestrutura; inovação tecnológica; políticas de inovação. 
 
EIXO TEMÁTICO: Indústria, inovação e infraestrutura  
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TRANSFORMAÇÃO DIGITAL NO MARKETING: DATA ANALYTICS E AUTOMAÇÃO COMO 
ESTRATÉGIAS PARA DECISÕES ÁGEIS E EFICIENTES 

 
Bárbara Rocha   

Hyaggo de Lira Tavares Figueiredo   
Maria Emanuelly Alves De Oliveira   

Pátricia Alexandre Alfredo   
Adilvaneide Ferreira da Costa (Orientadora)   

 
Nos últimos tempos, o uso de tecnologias como Análise de Dados e Automação de Processos tem ganhado cada 
vez mais espaço no mundo do marketing, transformando a forma como as empresas se conectam com seus 
clientes, ajustam suas campanhas e tomam decisões importantes. Essas ferramentas ajudam as empresas a 
obter informações valiosas em tempo real e automatizar tarefas repetitivas, permitindo que elas se adaptem 
com rapidez às mudanças do mercado e melhorem a eficiência de suas estratégias. O objetivo deste estudo é 
explorar como o marketing digital está evoluindo com a adoção de Data Analytics e Automação de Processos. 
Com essas tecnologias, as empresas conseguem tomar decisões de forma mais ágil e com base em dados 
concretos, além de criar campanhas mais personalizadas e precisas. A ideia é mostrar como essas ferramentas 
podem aumentar a competitividade e ajudar a otimizar o uso de recursos, tornando as operações de marketing 
mais eficazes. Para entender melhor esse cenário, foram analisados casos de empresas que já estão utilizando 
essas tecnologias em suas estratégias de marketing. Essa pesquisa se baseou em uma revisão da literatura 
existente, em relatórios sobre o desempenho do marketing digital e em conversas com gestores da área. O 
objetivo é captar insights práticos sobre como essas soluções podem melhorar campanhas, identificar melhor 
o público-alvo e medir os resultados com mais clareza. Os resultados apontam que o uso de Data Analytics 
ajuda as empresas a tomar decisões mais precisas e no tempo certo, baseadas no comportamento dos 
consumidores e nas tendências de mercado. Além disso, a automação tem reduzido significativamente o tempo 
gasto em tarefas manuais, como o envio de e-mails e a análise de campanhas, liberando as equipes de marketing 
para focarem em iniciativas mais criativas. As empresas que adotaram essas tecnologias perceberam um ganho 
considerável em eficiência e uma otimização no uso de recursos, resultando em um retorno sobre o 
investimento mais elevado. Em resumo, para as empresas que desejam se manter competitivas no atual 
ambiente digital, a implementação estratégica de Data Analytics e Automação é indispensável. As campanhas 
de marketing bem-sucedidas hoje em dia dependem de uma personalização em larga escala e de decisões 
baseadas em dados. Portanto, investir em uma infraestrutura tecnológica sólida é essencial para apoiar essa 
transformação digital. 

 
PALAVRAS-CHAVE: automação de marketing; data analytics; estratégia; marketing digital; personalização.  
 
EIXO TEMÁTICO: Industria, Inovação e Infraestrutura. 
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‘O CENTRO DO CENTRO-SUL’: A CAMINHOGRAFIA COMO DESVELAR DO CENTRO DA 
CIDADE DE IGUATU/CE 

 
Layna Ianne Pereira Holanda (Faculdade São Francisco do Ceará) 

Felipe Gonzaga de Sousa (Faculdade São Francisco do Ceará) 
Mateus Romualdo Teles - Orientador (Faculdade São Francisco do Ceará) 

 
RESUMO: Caminhar é mais do que conectar um ponto a outro, é ver, conhecer e sentir-se pertencente ao espaço, 
uma vez que a cidade é mais do que o somatório de vários componentes, é um todo urbano, diverso e complexo. 
Este trabalho é um recorte do produto final da disciplina de Morfologia Urbana, onde ‘o caminhar’ foi ponto 
principal para o desvelar da cidade a partir das percepções e observações do caminhante e dos usuários de seu 
entorno. Assim, o objetivo geral do trabalho é caminhografar o centro de Iguatu/CE como forma de apreensão 
da cidade, a partir de sua forma complexa e plural, baseado nas especificidades da experiência urbana e de seus 
aspectos morfológicos. A metodologia possui uma abordagem qualitativa e exploratória e baseia-se na 
caminhografia urbana, onde foi utilizada a caminhada como principal procedimento a fim de desenvolver 
mapas caminhográficos como desvelar das complexidades, pluralidades e percepções do centro da cidade de 
Iguatu/CE. As caminhadas foram realizadas durante um período de seis meses, em dias e horários diferentes 
como forma de leitura da cidade a partir de sua morfologia. Os resultados obtidos com a experiência de 
caminhografar a cidade e observar suas diversas facetas, proporcionam a apreensão sobre como a Morfologia 
Urbana pode afetar nossas percepções a respeito de como o senso de lugar se manifesta na forma como as 
pessoas ocupam o espaço. De modo geral, foi percebido que para além de um centro de memórias individuais 
e coletivas, muitos problemas elencados durante as caminhadas persistem desde muito tempo, tais como 
insegurança, desvalorização do patrimônio histórico, hostilidade dos espaços coletivos e o déficit habitacional. 
 
DESCRITORES: Caminhadas. Caminhografia Urbana. Centro. Cidades. Percepção Ambiental. 
 
EIXO TEMÁTICO: Cidades e comunidades sustentáveis. 
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ARQUITETURA CLÍNICA MÉDICA INFANTL E A IMPLATANÇÃO DE UM NOVO CENTRO 
DE APOIO PSICOSSOCIAL INFANTO-JUVENIL EM IGUATU- CE 

 
Iris Noayra Marques Oliveira (Faculdade São Francisco do Ceará – FASC) 

Caio Nogueira Costa Castelo Branco (Faculdade São Francisco do Ceará – FASC) 
 
Mediante o aumento de doenças mentais destaca-se o número de jovens e crianças que frequentam o Centro 
de Apoio Psicossocial infanto-juvenil (CAPSi), ofertado pelo Sistema Único de Saúde (SUS), consequente surge 
a necessidade de espaços aptos ao acolhimento e tratamento dessas pessoas, tal fator promove a discussão em 
diversas áreas acerca de como promover um ambiente adequado ao atendimento desse público. Fundado nisso, 
é notória a necessidade da implantação de um novo CAPSi na cidade de Iguatu-CE, para promover o amparo, 
acompanhamento e cuidados à população, já que o espaço existente não se adequa as necessidades que surgem 
ao equipamento. Por esse motivo o objetivo dessa pesquisa é propor a elaboração de um projeto de arquitetura 
baseado em elementos arquitetônicos funcionais e acolhedores para proporcionar um ambiente atrativo e 
funcional para seus usuários na cidade de Iguatu-CE, direcionada ao atendimento de jovens e criações que 
apresentam doenças mentais. Para isso, a metodologia é baseada em estudos bibliográficos referente à 
arquitetura hospitalar da saúde mental, centro de assistência psicossocial, arquitetura hospitalar humanizada 
e a neuroarquitetura e ambientação infantil e a importância da arquitetura no ambiente terapêutico, acrescida 
da análise de referências projetuais e a elaboração do anteprojeto para promover maior conhecimento sobre o 
tema e um melhor desenvolvimento de projeto. Os resultados esperados se revelam por meio da pesquisa e da 
compreensão sobre os pontos necessários ao atendimento de jovens e crianças que frequentam o CAPSi junto 
à arquitetura, também da análise do terreno escolhido e de seu entorno de modo de que o anteprojeto possa 
ser propicio aos agentes relativos de conforto térmico, acústico e lumínico, de modo que o ambiente possa 
contribuir com o aumento da qualidade de vida daqueles que o utilizam. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Doenças mentais. Acolhimento. Atendimento. Infanto-juvenil. Saúde mental. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e Bem-estar (saúde pública). 
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ARQUITETURA ESPORTIVA: PROPOSTA DE UM CENTRO POLIESPORTIVO COM 
RECURSOS DE ACESSIBILIDADE PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA MOTORA E FÍSICA 

PARA O MUNICÍPIO DE IGUATU-CE 
 

Jennifer Kelly Guedes Caetano (Faculdade São Francisco do Ceará – FASC) 
Jefferson Aleff Bezerra Batista (Faculdade São Francisco do Ceará – FASC) 

 
O presente trabalho de conclusão de curso em Arquitetura e Urbanismo tem como temática central a relação 
entre as práticas esportivas e a arquitetura, entendendo como esta pode contribuir para a inclusão de pessoas 
com deficiência por meio da criação de espaços com maior acessibilidade com foco em adaptação motora, 
entretanto, é notório que faltam equipamentos voltados especificamente para pessoas com deficiência na 
cidade de Iguatu-Ce. Assim, este trabalho tem como objetivo Propor um centro poliesportivo acessível para 
pessoas com deficiência física e motora na cidade de Iguatu-CE, direcionado ao apoio à saúde, lazer e inclusão 
social. Para atingir este objetivo, traçou-se os seguintes objetivos específicos: (a) compreender a construção do 
debate sobre esporte e inclusão, consideração a importância dos benefícios da acessibilidade a partir das 
práticas esportivas; (b) analisar referências arquitetônicas e projetuais que contribuam com a criação de um 
espaço acessível para pessoas com deficiência, buscando atender as objeções socioespaciais existentes na 
realidade local; (c) desenvolver um centro poliesportivo acessível a partir do estudo do ambiente ao qual estará 
inserido o projeto, considerando a normativa de legislação do município a fim de obter-se um projeto exequível 
e conforme a realidade da cidade de Iguatu-Ce. Esta pesquisa se classifica como aplicada, qualitativa e 
exploratória e tem como procedimentos a pesquisa bibliográfica, baseada em artigos, livros, páginas de web 
site e leis sobre a temática da arquitetura esportiva. Além disso utilizou-se de pesquisas de referências 
projetuais em diferentes escalas, uma internacional, uma nacional e uma local ou regional, como forma de 
contribuir para o exercício projetual, bem como o estudo conta com uma análise urbana para melhor 
implantação do equipamento que será proposto. A proposta projetual de um Centro Poliesportivo Acessível 
visa contribuir nas pesquisas sobre arquitetura esportiva inclusiva, atrelada à promoção de espaços acessíveis 
e humanizados, servindo de modelo para futuros projetos na região e em outras localidades. 
 
DESCRITORES: Arquitetura esportiva. Complexo Poliesportivo. Desenho Universal 
 
EIXO TEMÁTICO: Indústria, Inovação e Infraestrutura. 
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CAMINHAR-PERCEBER-RELEMBRAR: A TEORIA DA DERIVA APLICADA AOS ESTUDOS 
SOBRE MEMÓRIA NO CURSO DE ARQUITETURA E URBANISMO 

 
Anna Lays do Carmo Brandão (Faculdade São Francisco do Ceará – FASC) 

Ana Lívia Chaves Barros (Faculdade São Francisco do Ceará – FASC) 
Jefferson Aleff Bezerra Batista (Faculdade São Francisco do Ceará – FASC) 

 
O ato de caminhar em diferentes localidades pode ser considerado um instrumento de grande eficácia para 
percepção e investigação do território, tendo por intenção diagnosticar os nuances do território 
proporcionando conhecer lugares desconhecidos e (re)visitar ambientes, gerando conexões informais. A teoria 
da deriva, vista como um ato lúdico, é uma oportunidade para uma manipulação instantânea entre o passado e 
o presente, onde ambos se aproximam, são condensados e, acima de tudo, podem ser manipulados de forma 
criativa. Nesse sentido, a presente pesquisa apresenta a deriva como ato performático e pessoal, cuja ação 
procura adentrar em pequenos territórios, com o intuito de explorar os elementos simbólicos existentes nestes 
lugares, a fim de proporcionar uma potencialização e resgate das memórias. Diante do exposto, este trabalho 
tem como objetivo apresentar a metodologia da deriva, a partir da percepção dos espaços, como possibilidade 
para os estudos de memória no curso de arquitetura e urbanismo. Quanto ao percurso metodológico, esta 
pesquisa define-se como aplicada e exploratória, com base nos estudos de Debord (1958), Lynch (1982) e 
Jacques (2003). No que se refere aos procedimentos metodológicos, este estudo abrangeu duas etapas 
distintas: a deriva e a construção dos painéis semânticos, onde os estudantes de arquitetura e urbanismo 
aplicaram a percepção dos territórios como possibilidade criativa e visual para o resgate das memórias. 
Conclui-se que a exploração por meio da deriva constitui-se como uma metodologia necessária para a 
investigação do território, pois proporciona um maior entendimento do espaço que habitamos, possibilitando 
assim o resgate de memórias afetivas, sejam elas individuais ou coletivas. 
 
DESCRITORES: Deriva. Caminhar. Memória. 
 
EIXO TEMÁTICO: Cidades e Comunidades Sustentáveis 
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CENTRO DE ACOLHIMENTO PARA CÃES E GATOS VÍTIMAS DE MAUS-TRATOS E 
ABANDONO NA CIDADE DE ACOPIARA-CE 

 
Thiago Andrade Araujo Faculdade São Francisco do Ceará 

Me. Mateus Romualdo Teles (orientador) – Faculdade São Francisco do Ceará 
 
RESUMO: Este trabalho tem como temática a Arquitetura para animais e o Bem-Estar Animal, uma vez que a 
causa animal está sendo muito difundida e estudada em muitas áreas do conhecimento, causando influências 
no modo de vida e de pensar das pessoas, na cultura e costumes. Isso se deve a evolução da relação do animal 
com o homem, que a princípio foi meramente utilitária para ambas as partes e atualmente se configura como 
uma relação de afeto e que traz múltiplos benefícios, desde físicos à psicológicos ao ser humano. Contudo, ainda 
é frequente o número de casos de maus tratos, abandono e exploração de animais, a quantidade de cães e gatos 
abandonados gera um problema social e para a saúde pública, visto que a superpopulação de animais aumenta 
os riscos de zoonoses. As ONGs desempenham um papel importante no auxílio aos animais abandonados, mas 
ainda precisam de apoio, recursos e espaço adequado para a acomodação e tratamento dos animais. Assim, o 
objetivo principal desta pesquisa consiste na elaboração de um anteprojeto de um Centro de Acolhimento para 
cães e gatos na cidade de Acopiara/CE que contribua com o bem estar desses animais. Para isso, a metodologia 
se baseia em estudos bibliográficos referentes a temática e problemática desse trabalho; análise de referências 
projetuais com foco em espaços livres, integração com a natureza e conforto ambiental; diagnóstico da situação 
dos cães de Acopiara/CE; e por fim foram elaborados e análisados: mapas, leis da cidade e condicionantes 
projetuais como estudos da área e elucidação do partido arquitetônico e conceito. O centro de acolhimento e 
tratamento de cães e gatos será de grande importância na contribuição do bem-estar dos animais e na 
qualidade de vida dos usuários. 
 
DESCRITORES: Abrigo. Bem Estar Animal. Cães e Gatos. 
 
EIXO TEMÁTICO: Cidades e comunidades sustentáveis. 
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DIREITO À MORADIA DIGNA: PROPOSTA URBANA E HABITACIONAL PARA COHAB II 
EM IGUATU/CE 

 
Rhyan Ramos Costa Albuquerque - Faculdade São Francisco do Ceará - FASC 

Mateus Romualdo Teles (orientador) - Faculdade São Francisco do Ceará - FASC 
 
A moradia adequada e a habitação de qualidade é um direito humano reconhecido a partir da Declaração 
Universal dos Direitos Humanos desde 1948, tornando-se um direito humano básico e universal. Porém, com 
o rápido crescimento das cidades, muitas regiões são negligenciadas trazendo consequências negativas às 
populações, como a falta de acesso à estrutura básica e qualidade de vida, intensificando ainda mais as 
desigualdades socioespaciais. Desse modo, o presente trabalho procurou entender o conceito de direito à 
moradia adequada e as realidades locais,  para que assim, fossem propostas de melhorias habitacionais e de 
infraestrutura urbana em um bairro da cidade de Iguatu, no Centro Sul do estado do Ceará. O projeto foi 
desenvolvido como produto final da disciplina de Projeto de Urbanismo II, no curso de Arquitetura e Urbanismo 
da Faculdade São Francisco do Ceará. Os métodos utilizados para o referido projeto foram visitas e anotações 
de campo, registros fotográficos, levantamento físico e diagnóstico urbano. As análises mostraram que a área 
investigada, necessitava de uma infraestrutura adequada e acessível aos outros bairros e ao centro da cidade, 
assim como a presença de escolas, postos de saúde, equipamentos de lazer e espaços de convivência. Foram 
elaboradas também, duas tipologias habitacionais - uni/multifamiliar para que pudesse atender ao máximo a 
demanda do raio de abrangência do bairro. As propostas habitacionais e de requalificação urbana, pautaram-
se na demanda local a partir dos métodos empregados, sendo estes essenciais para atingir o objetivo proposto 
na disciplina, que era apresentar soluções que pudessem potencializar o desenvolvimento e uma maior 
qualidade de vida aos moradores. 
 
DESCRITORES: Habitação de Interesse Social. Direito à moradia. Cidade. Tipologias. Requalificação Urbana.  
 
EIXO TEMÁTICO: Cidades e Comunidades Sustentáveis.  
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PROPOSTA DE UM CENTRO COMUNITÁRIO CRISTÃO NA CIDADE DE CARIÚS - CE 
 

Maylson Bezerra dos Santos (Faculdade São Francisco do Ceará – FASC) 
Caio Nogueira Costa Castelo Branco (Faculdade São Francisco do Ceará – FASC) 

 
Este trabalho analisa a importância dos centros comunitários como ferramentas para a transformação social, 
destacando sua atuação em áreas de lazer, esportes, educação e cultura. Essas instalações, essenciais para a 
revitalização das comunidades, oferecem um espaço multifuncional que contribui para o bem-estar da 
população e aborda desafios sociais, especialmente em áreas urbanas de alta vulnerabilidade. O Brasil enfrenta 
profundas desigualdades sociais, caracterizadas por uma grande disparidade de renda e acesso a serviços 
básicos, como educação, saúde e cultura, especialmente nas regiões Norte e Nordeste. No Ceará, essas 
desigualdades se manifestam nas diferenças entre áreas urbanas e rurais, com a população do interior tendo 
acesso limitado a serviços essenciais, o que resulta em maior vulnerabilidade social e econômica. No contexto 
brasileiro, centros comunitários têm se mostrado eficazes na promoção da inclusão social e no apoio a 
populações vulneráveis, como evidenciado por iniciativas de organizações como a Associação Evangélica 
Beneficente (AEB). A pesquisa foca na proposta de implantação de um Centro Comunitário Cristão em Cariús - 
CE, em parceria com a Igreja Assembleia de Deus, visando fornecer serviços integrados de educação, saúde e 
lazer. O estudo reconhece as desigualdades no acesso a serviços básicos no Brasil e propõe um projeto que 
possa mitigar esses problemas, promovendo a coesão social e o desenvolvimento comunitário. A metodologia 
aplicada inclui uma abordagem qualitativa, composta por levantamento bibliográfico, pesquisa de campo e 
análise projetual, culminando na elaboração de um anteprojeto arquitetônico que atenda às necessidades 
locais. Com base nas evidências apresentadas, o trabalho defende que a criação de centros comunitários 
multifuncionais é crucial para a promoção da inclusão social, a redução da criminalidade e a construção de um 
futuro mais justo para todos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Centro comunitário. Coesão social. Desigualdade social. Espaços multifuncionais. 
 
EIXO TEMÁTICO: Redução das desigualdades. 
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A ACESSIBILIDADE DA ENERGIA LIMPA NO BRASIL 
 

Nathana Pereira de Sousa    
Paulo Henrique Rocha Pereira    

João Vitor Lira de Melo    
Hérika Juliana Linhares Maia (Orientadora)    

 
É de conhecimento comum que os combustíveis fósseis representam a maior parte da matriz energética global, 
porém são recursos finitos e altamente poluentes, fatores que impulsionam a busca por energias sustentáveis, 
a exemplo da fotovoltaica solar e eólica as quais são consideradas fontes renováveis e com baixo nível de 
poluição. O objetivo geral deste estudo é demonstrar a viabilidade social e ambiental da utilização das energias 
renováveis disponíveis, apontando qual delas mostra-se menos poluente e mais acessível à sociedade. Os 
objetivos específicos são: Compreender a importância da utilização das energias renováveis; apontar 
estratégias que viabilizem a utilização de energias renováveis por pessoas de baixo poder aquisitivo; identificar 
o papel do governo no tocante à democratização ao acesso às energias limpas. O estudo trata-se de uma 
pesquisa bibliográfica, com abordagem dedutiva, construída a partir da análise da literatura voltada à temática 
em foco. Atualmente a fonte de energia mais acessível e menos poluente é a fotovoltaica solar, uma vez que não 
emite nenhum gás poluente e é basicamente infinita pois depende unicamente do sol. É  de grande importância 
que as pessoas possam ter acesso a este tipo de energia, impulsionando  a substituição do modelo energético 
atual, o qual se mostra imensamente poluente, tendo por base a queima de combustíveis fósseis. Apesar da 
viabilidade socioambiental da energia fotovoltaica, o Estado acabou criando obstáculos para a sua aquisição 
através da taxação da utilização do fio B, fato que ficou conhecido como “taxação do sol”, intimidando possíveis 
consumidores e onerando aqueles que já fazem uso dessa fonte. Em contrapartida, existem alguns incentivos 
para aqueles que optem pela utilização da energia fotovoltaica, tais como descontos no IPTU e redução de IR, 
medidas que visam estimular a aquisição de energias renováveis. Contudo, o Estado precisa achar maneiras 
ainda melhores que viabilizem o acesso a este tipo de energia, sobretudo porque parte significativa da 
população vive apenas com um salário mínimo, cujo valor mostra-se insuficiente para arcar com as despesas 
básicas de uma família, demonstrando a inviabilidade econômica deste público para aquisição de energia 
limpa. Desta forma, políticas públicas devem ser criadas objetivando a democratização do uso de energias 
renováveis, a exemplo da fotovoltaica. Sugere-se a criação de financiamentos, com juros reduzidos, para que 
pessoas de baixa renda possa ser inseridas no contexto das energias renováveis. Esta medida, pode usar 
critérios semelhantes à proposta de programas de acesso à moradia implementados no país nos últimos anos. 
Desta forma, a tutela do meio ambiente ecologicamente equilibrado, conforme determina a Constituição 
Federal de 1988, torna-se efetiva, promovendo avanços de ordem ambiental, social e econômica.  

 
PALAVRAS CHAVES: acessibilidade; energia Solar; poluição; sustentabilidade. 
 
EIXO TEMÁTICO: Energia limpa e acessível. 
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A CRISE AMBIENTAL – CLIMÁTICA E OS DESAFIOS DA CONTEMPORANEIDADE: O 
BRASIL E SUA POLÍTICA AMBIENTAL 

 
Felipe Torres Figueiredo  

Geovanna Ferreira Souza  
Maria Luana Silva Souza  

Erika de Sá Marinho Albuquerque (Orientadora)    
 

A crise ambiental-climática é uma das questões mais alarmantes da contemporaneidade. Tendo em vista que o 
Brasil é um país com umas das maiores biodiversidades do mundo, essa questão toma proporções 
preocupantes no país, e principalmente no mundo. Essa crise fomentada muitas vezes por ações humanas de 
desmatamento ilegal e queimadas ilegais contribuem cada vez mais para a extinção da biodiversidade do Brasil, 
sem contar que afetam diretamente no solo e na água, gerando cada vez mais crises climáticas no mundo. Essa 
pesquisa busca explorar e analisar como as políticas ambientais brasileiras estão respondendo à crise 
ambiental-climática, identificar os principais desafios enfrentados pelo país na implementação dessas políticas, 
além de, discutir a relevância de um compromisso mais desenvolvido com a sustentabilidade em um contexto 
global. A respectiva pesquisa adota um método de revisão bibliográfica de artigos acadêmicos, relatórios de 
organizações não governamentais e documentos governamentais. A análise qualitativa foca em dados sobre 
desmatamento, emissão de gases de efeito estufa e as iniciativas brasileiras em fóruns internacionais, como a 
Conferência do Clima da ONU (COP). Quanto aos resultados esperados, busca-se, por meio dessa pesquisa se 
ocorerram efetivos avanços quanto à recuperação e programação de politicas, como estabelecer unidades de 
conservação e programar políticas para recuperar áreas degradadas, como o plantio de novas árvores, o 
monitoramento de animais e os focos de queimada. As políticas de incentivo à exploração de recursos naturais 
e ao agronegócio tornaram a floresta Amazônia exposta ao crime ambiental, ao desmatamento sem controle e 
à fragilização dos territórios protegidos, notadamente as terras indígenas, territórios quilombolas e áreas de 
conservação. Além disso, a fragmentação institucional e a falta de integração entre as políticas públicas 
dificultam as ações eficazes contra as mudanças climáticas. Por outro lado, o nível de consciência da população 
sobre a importância da preservação ambiental tem aumentado. Embora seja vital, o envolvimento da sociedade 
civil e das comunidades locais é frequentemente ignorado nos processos decisórios. A participação ativa e a 
educação ambiental são essenciais. Em tempos de mudanças e na busca de outra relação da humanidade com 
a natureza, evidencia-se o combate à mudança climática, que exige um empenho coletivo e permanente para 
assim evitar danos irreversíveis ao planeta terra. A adoção de medidas eficazes como investir em tecnologias 
sustentáveis, promover a educação ambiental e fomentar a participação da sociedade civil são passos 
essenciais para enfrentar os desafios climáticos. É desejável que essas mudanças ocorram o quanto antes, ainda 
na década de transição climática, pois a crise ambiental-climática é uma certeza e será responsável por parte 
das novas realidades no atual século. 

 
PALAVRAS CHAVES: crise; contemporaneidade; ambiental. 
 
EIXO TEMÁTICO: Ação Contra a Mudança Global no Clima. 
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A DESIGUALDADE DE GÊNERO E CASOS DE VIOLÊNCIA COMO UMA DAS 
CONSEQUÊNCIAS 

 
Aglaide Allane Araújo Alves 

Ádylla Sonihellen Firmino da silva 
Letícia Dantas Ricarte Florêncio 

Hérika Juliana Linhares Maia (Orientadora)    
 
A desigualdade de gênero é um problema persistente em diversas sociedades, manifestando-se em diferentes 
esferas, como no trabalho, na educação e nas relações familiares. Essa disparidade não apenas limita o potencial 
de indivíduos, mas também gera consequências graves, como a violência de gênero, que afeta milhões de 
mulheres em todo o mundo. Este resumo busca explorar essa relação, evidenciando como a desigualdade 
contribui para a perpetuação de casos de violência. O objetivo principal deste estudo é analisar a correlação 
entre a desigualdade de gênero e os casos de violência. Pretende-se identificar os fatores que alimentam a 
desigualdade de gênero e examinar como essa desigualdade se transpõe em diferentes formas de agressões. 
Além disso, propor medidas para combater a desigualdade e, consequentemente, reduzir a violência. Para 
alcançar os objetivos propostos realizou-se uma revisão bibliográfica com abordagem indutiva, com foco no 
estudo e análise de dados estatísticos de organizações que monitoram desigualdade e violência, 
proporcionando uma visão ampla do problema. Os resultados indicam que a desigualdade de gênero está 
intimamente ligada ao aumento dos casos de violência. As mulheres que enfrentam discriminação no trabalho, 
na educação e na vida cotidiana são mais vulneráveis à violência física e psicológica. Os dados também mostram 
que sociedades com maior igualdade de gênero tendem a ter índices mais baixos de violência. A desigualdade 
de gênero é uma questão complexa que exige atenção e ação. A violência de gênero é uma das suas 
consequências mais graves, que reflete e perpetua a opressão de mulheres em diversas esferas da vida. Para 
combater essa realidade, é fundamental implementar políticas públicas que promovam a igualdade de gênero, 
sensibilizar a sociedade e fortalecer redes de apoio às vítimas. Somente assim será possível construir um futuro 
mais justo e seguro para todos. Primeiramente é preciso iniciar o combate dessa luta por meio da educação 
para transformar as percepções sobre gênero, com o implemento de programas educativos que promovem a 
igualdade desde a infância, com o intuito de desmantelar os estereótipos que ainda existem atualmente para 
que seja possível reduzir a violência. Como também, outra solução é a formação de leis eficazes que protejam 
os direitos das mulheres que são essenciais, leis essas que precisam ser aplicadas corretamente. Por último, 
mas não menos importante, é envolver homens na luta pela igualdade de gênero, gerar discussões sobre a 
masculinidade saudável e esclarecer que nenhum gênero é superior ao outro, apenas assim os casos de 
violência contra a mulher por condições do sexo feminino diminuiriam. 
 
PALAVRAS-CHAVE: desigualdade; gênero; sociedade; violência; vítimas. 
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A EFICÁCIA DA LEI N° 12.187/2009, NAS AÇÕES QUE ENVOLVEM MUDANÇA GLOBAL 
DO CLIMA 

 
Hozana Ferreira da Silva    
Jonielly Martins Marques  

                   Nailson Lamarck de Figueiredo Berto  
                   Thalyta Jennyfer Alves Pereira     

Edmundo Vieira de Lacerda (Orientador)      
 
Introdução: A análise proposta neste trabalho tem por base a Lei n° 12.187/2009, conhecida por Política 
Nacional sobre a Mudança do Clima (PNMC). Essa lei foi uma reação direta às consequências que provocam às 
alterações climáticas, que impacta o meio ambiente devido o elevado número de queimadas no Brasil. A 
inspiração para a elaboração desta lei veio da necessidade de definir um arcabouço legal e de políticas para 
enfrentar os efeitos das alterações climáticas e diminuir as emissões de gases que intensificam o efeito estufa. 
Objetivo: Este trabalho apresenta como objetivo realizar uma análise da lei Lei n° 12.187/2009 no que diz 
respeito a sua eficácia nas ações de combate as mudanças Globais do Clima como: redução da emissão de gases 
do Efeito Estufa. Método: A metodologia utilizada partiu do método dedutivo, que consiste em uma sequência 
de raciocínio que inicia pela análise do geral no caso a Lei do PNMC, e para o particular, neste caso a conclusão 
final que são os resultados obtidos após a análise, destarte também foram utilizados artigos encontrados em 
sites de busca, como SCIELO, Observatório do Clima e Ministério do Meio Ambiente. Resultado: A Lei n° 
12.187/2009 no seu Art. 4o inciso II, estabelece “à redução das emissões antrópicas de gases de efeito estufa 
em relação às suas diferentes fontes”.  O que se percebe é que esse objetivo não foi atingido nos últimos anos, 
uma vez que os incêndios na Amazônia destruíram 2,4 milhões de hectares de terra entre junho e agosto de 
2024, em decorrência das queimadas. A iniciativa produziu 31,5 milhões de toneladas de Dióxido de Carbono 
(CO2), o que corresponde ao mesmo volume emitido pela Noruega todos os anos (32,5 milhões). O Instituto de 
Pesquisa Ambiental da Amazônia (Ipam) apontou um crescimento de 60% em relação ao ano de 2023, que faz 
parte do Sistema de Estimativas de Emissões de Gases de Efeito Estufa (SEEG), os estados de Mato Grosso, 
Roraima e Pará foram os mais impactados, representando mais da metade, 52%, da área queimada. 
Considerações Finais: Como pode ser observado através de uma breve visão geral, o fenômeno das alterações 
climáticas é uma realidade global. Sua ocorrência tem chamado a atenção das pessoas, não só no campo 
científico, mas também o legislativo, o que comprova  a publicação das leis sobre a temática. A complexidade 
reside na questão da eficácia real do quadro jurídico. A lei apenas não se mostra suficiente, devem ser 
acompanhadas de um debate aprofundado com a sociedade, e assumir princípios da educação ambiental. Com 
base no exposto, pode-se inferir que a legislação relacionada às alterações climáticas é extensa, contudo, 
ineficiente, tal como acontece em várias áreas jurídicas em nosso país. Por uma razão, especialmente, quando 
se trata de questões ambientais os interesses econômicos ainda prevalecem sobre as preocupações ambientais. 
Assim, o estudo consegue mostrar que a legislação e o próprio direito têm muito que caminhar para chegarmos 
a um mundo mais consciente e preparado para um meio ambiente sustentável. 
 
PALAVRAS-CHAVES: clima; Lei 12.187/2009; eficácia. 
 
EIXO TEMÁTICO: Ação contra a mudança Global do clima. 
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A FOME NO BRASIL: POLÍTICAS DE ERRADICAÇÃO E DESAFIOS ATUAIS 
 

Samara de Oliveira Silva  
Herika Juliana Linhares Maia (Orientadora)    

 
Introdução: A pandemia de COVID-19 e a alta inflação reverteram muitos avanços, resultando em um aumento 
no número de brasileiros que dependem de assistência social e alimentar. O problema da fome no Brasil 
continua a ser um desafio significativo, em um mundo onde milhões de crianças choram de fome e mães 
desesperadas olham para seus filhos sem poder oferecer um pedaço de pão. A fome afeta milhões de pessoas, 
e a pandemia do 2019-nCoV foi um evento que abalou a economia e a estrutura social do mundo. O objetivo 
geral deste estudo é analisar como as políticas públicas voltadas para o combate à fome e à pobreza extrema, 
como o Programa Bolsa Família, têm sido implementadas e avaliadas no Brasil. Os objetivos específicos são: 
destacar os direitos garantidos pela Constituição, como o direito à alimentação; investigar a eficiência dos 
esforços atuais para conter a insegurança alimentar; e examinar a relação crucial entre o Estado e a sociedade 
civil na construção de um país onde todos tenham acesso ao mínimo necessário para viver dignamente. A 
metodologia utilizada inclui a análise documental de relatórios oficiais, dados estatísticos e uma revisão da 
literatura pertinente, o que possibilita uma compreensão mais profunda do fenômeno da fome no Brasil. Os 
resultados indicam que, atualmente, estima-se que 64 milhões de pessoas apresentem algum grau de 
insegurança alimentar e que cerca de 8,7 milhões de brasileiros enfrentem estado de carência em 2023, 
representando um declínio considerável em comparação com os 33,1 milhões de 2022. Isso evidencia a 
necessidade de estratégias mais abrangentes que promovam a dignidade humana e restabeleçam a melhoria 
da qualidade de vida das pessoas afetadas. As considerações finais apontam que, embora o Programa Bolsa 
Família tenha representado um marco importante na redução da pobreza, o aumento da insegurança alimentar 
nos últimos anos revela que os esforços realizados até o momento são insuficientes diante da complexidade do 
problema. A fome no Brasil não pode ser combatida apenas com programas de transferência de renda. É 
necessário implementar políticas públicas de ação rápida e abrangente, que enfrentem as causas estruturais da 
pobreza, garantindo moradia, educação e infraestrutura para a população, além de melhorar os níveis de 
educação nacional. Somente com a união entre o Estado e a sociedade civil, aliada a uma ação global 
coordenada, será possível restabelecer a dignidade humana e combater efetivamente a fome no país. 
 
PALAVRAS-CHAVE: fome; insegurança alimentar; pobreza; políticas públicas; segurança alimentar.  
 
EIXO TEMÁTICO: erradicação da pobreza. 
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A ILUSÃO DA ABUNDÂNCIA: UMA ANÁLISE NEUROCIENTÍFICA DAS REDES SOCIAIS, 
SUA INFLUÊNCIA NO CONSUMO EXAGERADO E OS IMPACTOS AMBIENTAIS. 

 
Leticia Lohana Oliveira Alves   

Hérika Juliana Linhares Maia (Orientadora)    
 

Nas últimas décadas, a ascensão das redes sociais com o consequente crescimento do número de 
“influenciadores digitais”, transformou o modo de interação das pessoas, destacando-se a modulação de 
tendências e técnicas de persuasão, criando uma relação entre o desejo e ilusão. O objetivo geral é analisar, sob 
a perspectiva neurocientífica, a influência das redes socias no consumo das pessoas e quais as consequências 
ambientais, bem como de modo específico, investigar os processos neurobiológicos que geram desejo de 
compra, focando na produção de dopamina e circuitos de recompensa; explorar o impacto ambiental resultante 
do consumo impulsionado por tendências promovidas nas plataformas digitais; propor estratégias de consumo 
consciente que possam ser implementadas por influenciadores e empresas para reduzir o impacto ecológico. 
O estudo trata-se de uma revisão bibliográfica com abordagem dedutiva, pois tem-se uma base teórica e 
científica ampla para chegar a uma conclusão.  Os resultados identificaram que a crescente corrente de 
influências através das redes sociais acerca do consumo de produtos e serviços, gera processos 
neurobiológicos de desejo da compra, criando uma percepção de necessidade, aliada a condição de adequação 
a determinado grupo social, ou a “tendência” momentânea. Isto pois, os influenciadores dentro das redes 
sociais exercem uma atuação não apenas no comportamento de consumo, mas na formação de opiniões e 
identidades. O que leva ao “efeito cego”, fazendo com que as pessoas não se preocupem tanto  com as 
consequências do ato de consumir, e sim com a sensação de prazer instantânea gerada daquele ato. Isto se dá, 
devido ao excesso de estímulos, adquiridos ao longo da nossa formação genética, que levam uma desregulação 
da nossa balança cerebral de prazer e sofrimento, fazendo com que estejamos cada vez mais sensíveis a dor, 
buscando o prazer imediato de todas as formas, neste caso, com as compras em massa. Assim, o consumo 
acontece não apenas pela grande influência exercida sobre as pessoas, mesmo sendo este o foco principal e 
maior indicativo, entretanto, porque o ato de comprar gera estímulos dopaminérgicos, neurotransmissor da 
motivação, no cérebro, seguido por um circuito de recompensas, criando um padrão de hábito, logo busca-se 
sempre manter essa sensação de prazer gerada pela compra. Neste breve estudo, observa-se que o simples fato 
de possuir algo vem de uma construção mental de falsa sensação de pertencimento, levando a um crescente e 
desenfreado consumo de produtos que conduzirá a uma exploração excessiva de recursos naturais, geração 
contínua de resíduos e degradação do meio ambiente. Por esta razão, deve-se ampliar os estudos sobre a 
temática, para que, com ações oriundas das empresas produtoras, como reutilização de matérias primas na sua 
produção, proponha-se uma redução de impacto ambiental, sendo estas apresentadas pelos próprios 
influenciadores, para criar na população uma mudança de “mindset” em relação ao consumo, seja para buscar 
a satisfação verdadeira, seja para consumir em acordo com suas necessidades e proporcionalidades. Tudo isso 
para que a população possa repensar sobre suas escolhas e hábitos, garantindo um mundo melhor para esta e 
as próximas gerações.   

 
PALAVRAS-CHAVE: comportamento consumista; impacto ambiental; influenciadores; neurociência; redes 
sociais.   
 
EIXO TEMÁTICO: consumo e produção responsáveis. 
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A IMPORTÂNCIA DO ACESSO À SAÚDE COLETIVA 

 
Maria Alane da Silva Ferreira.  

Karla Keynes Lopes Batista. 
Wignyr Pereira Batista. 

Edmundo Vieira de Lacerda (Orientador)    
 

Introdução: Saúde e bem-estar são fundamentais para a qualidade de vida e, conforme a Constituição Federal 
de 1988, são direitos sociais garantidos pelo Estado. As políticas públicas visam assegurar o acesso igualitário 
a serviços de saúde, com ênfase na prevenção, promoção do bem-estar e educação sobre hábitos saudáveis. 
Objetivos: Este estudo busca evidenciar a importância da saúde coletiva e do bem-estar, garantindo que todos 
tenham acesso igualitário às ações de promoção e prevenção da saúde pública. Método: A pesquisa utilizou 
levantamento bibliográfico em fontes como a Constituição Federal de 1988 e o site da Ipsos, que destaca, por 
exemplo, a pesquisa “Brasil é o país que mais se preocupa com o bem-estar mental”, ferecendo insights valiosos 
sobre o tema. Resultados: A pesquisa da Ipsos revela que a Geração Z é a mais afetada pelo estresse, chegando 
a prejudicar o desempenho em tarefas cotidianas. A Constituição de 1988 estabelece que é dever do Estado 
garantir o direito à saúde, e políticas preventivas focadas em saúde mental, como programas de acolhimento 
psicológico e campanhas de conscientização, são essenciais para reduzir os altos índices de ansiedade e 
depressão. Além disso, a promoção de saneamento básico nas comunidades contribui significativamente para 
a redução de riscos de doenças e para o bem-estar coletivo. Os resultados indicam que o investimento em saúde 
pública coletiva eleva a qualidade de vida e fortalece a resiliência das comunidades, criando um ambiente mais 
saudável para todos. Considerações Finais: Conclui-se que o investimento em saúde coletiva é crucial para o 
desenvolvimento sustentável da sociedade, promovendo equidade e permitindo o acesso universal aos serviços 
de saúde, como previsto na Constituição Federal de 1988. 
 
DESCRITORES: acesso e bem-estar; saúde pública.  
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (saúde pública). 
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A LEI Nº 14.944/2021 E A ADESÃO DE MEDIDAS E LEGISLAÇÕES MAIS RIGOROSAS NO 
COMBATE AS QUEIMADAS 

 
 

Adrielle Menezes Souza   
João Mendes Neto Gomes   

Maria Yasmim Gomes Souza   
Talita Vitória de Jesus   

Edmundo Viera de Lacerda (Orientador)     
 

A Lei nº 14.944, aprovada em 2021, marca um ponto importante na batalha contra as queimadas no Brasil, 
refletindo a crescente preocupação com os efeitos ambientais e sociais desse fenômeno. O uso do fogo para a 
limpeza de terrenos, principalmente na agricultura e na pecuária, tem provocado consequências expressivas 
no meio ambiente, impactando a qualidade do ar, a saúde pública e a biodiversidade. Nesse contexto, a 
legislação busca implementar medidas mais rigorosas, promovendo não apenas a prevenção e controle de 
incêndios florestais, mas também a sensibilização e educação ambiental. Essa abordagem integrada é essencial 
para preservar a biodiversidade e os recursos naturais, além de garantir a saúde das comunidades impactadas. 
Dessa forma, a lei se estabelece como um passo fundamental na criação de políticas públicas mais eficazes e 
sustentáveis no combate às queimadas. Diante desse contexto, essa pesquisa bibliográfica, de método 
hipotético dedutivo, busca analisar as medidas mais rigorosas adotadas pela Lei nº 14. 944 no combate as 
queimadas. Com a presente pesquisa, foi possível identificar que um dos objetivos centrais da lei é a proteção 
do meio ambiente, que se traduz na preservação da biodiversidade e dos ecossistemas. As queimadas, além de 
comprometerem a qualidade do ar e saúde pública, afetam negativamente a flora e a fauna, resultando em 
perdas irreparáveis. Outro aspecto relevante é a promoção da educação ambiental e da conscientização da 
população. A lei incentiva campanhas de sensibilização, visando informar a sociedade sobre os riscos e 
consequências das queimadas, além de promover práticas sustentáveis de manejo do solo. A educação 
desempenha um papel crucial na mudança de comportamento, principalmente em comunidades que 
tradicionalmente recorrem ao fogo para atividades agrícolas. A medida adotada pela Lei nº 14.944 foi a Política 
de Manejo Integrado do Fogo, regulando a prática das queimadas no meio rural e substituindo por outros 
métodos ecologicamente apropriados, sempre que possível. Segundo a legislação o fogo poderá ser usado em 
casos especiais, à exemplo de pesquisas científicas aprovadas por instituição reconhecida, práticas de 
subsistência de agricultores familiares e treinamento de brigadistas florestais. Além disso, ela estabelece alguns 
procedimentos necessários para a realização das queimadas como: executar em uma época apropriada, realizar 
acordo prévio com a comunidade e comunicar aos brigadistas florestais, quando houver na área. Como 
penalidade para o descumprimento da lei, ela irá recorrer as penas aplicadas pela Lei nº 6.938/81, nos art. 14 
e 15 e na Lei nº 9.605/98. A lei também incentiva a fiscalização e a educação ambiental, tido como componente 
essencial e permanente para esta política, visando a proteção de ecossistemas e a promoção de práticas 
agrícolas sustentáveis. Portanto, conclui-se que a Lei nº 14.944 representa um avanço significativo nas políticas 
públicas voltadas para a preservação da biodiversidade e a saúde das comunidades, posicionando-se como uma 
ferramenta essencial na luta contra queimadas e em favor de um desenvolvimento sustentável, tendo em vista 
o relevante papel na mitigação das queimadas no Brasil, refletindo uma perspectiva ampla para proteção 
ambiental e conscientização social. 
 
DESCRITORES: desenvolvimento sustentável; incêndios; mudança climática. 
 
EIXO TEMÁTICO: Ação contra a mudança global do clima. 
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A LITERATURA BRASILEIRA É REFÉM DA NEGLIGÊNCIA EDUCACIONAL? 
 

Lucas C. Abrantes 
Heberth José Melo de Barros (Orientador)    

 
A literatura é a forma de transformar o conhecimento cotidiano em arte. O meio necessário para que essa arte 
se prolifere é a educação, mas não uma educação pacata ou de má qualidade; é preciso que seja uma educação 
conduzida com benevolência. Neste contexto, é essencial descrever como objetivo geral a importância da 
literatura brasileira como pilar da formação humana, e de forma específica evidenciar o impacto da negligência 
educacional, e a literatura como reflexo social e político. Foi realizada uma pesquisa bibliográfica que analisou 
resumos e artigos sobre a relação entre literatura e educação. A partir de tudo o que já foi escrito, lido, ouvido 
e vivido, podemos extrair um entendimento sobre o que constitui a verdade absoluta da educação: o que é 
qualidade e o que é negligência. Essa compreensão revela que a negligência educacional interfere de forma 
profunda e perigosa na literatura. Percebemos que nossos escritores se sentem abandonados pela sua própria 
mãe, a educação. Antes de se tornarem escritores ou leitores, foram alunos, certamente com professores que 
reconheceram que a literatura é a chave para o crescimento humano, e que nela reside a esperança para um 
desenvolvimento social e político benigno. Nesse viés, a literatura brasileira é um pilar social. Ao ler seus textos, 
nota-se, nas obras dos grandes escritores brasileiros, as declarações de um povo alegre, sofrido, fugitivo, 
sonhador, realista e naturalista. Esses pontos atuais moldam o caráter e promovem um olhar crítico. Imagine a 
ausência desses elementos sociais em um indivíduo; ele se tornará um analfabeto político e um ignorante social. 
Agora, considere a presença desses conhecimentos literários: essa pessoa se tornará alguém com amplo 
entendimento, totalmente capaz politicamente e socialmente, capaz de produzir obras e deixar legados 
literários, que são bens jurídicos, como o conhecimento escrito. Seja amante da literatura; valorize-a enquanto 
estudante, leitor, escritor e ser humano. Pois, nesses textos, existem declarações tão humanas que conseguimos 
sentir, ao longo das páginas, a dor que é revelada. Dito isso, que a educação não mantenha a literatura como 
refém, privando as pessoas de conhecê-la e apreciá-la, mas que a trate como um troféu magnífico, conquistado 
por pessoas que escreveram com a alma e que hoje podemos apreciar e nos inspirar a fazer o mesmo. Não há 
nada melhor do que escrever aquilo que queremos libertar dentro de nós. 
 
PALAVRAS-CHAVE: literatura; educação; negligência; escritores; leitores. 
 
EIXO TEMÁTICO: Educação de qualidade. 
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A PAZ COMO DIREITO FUNDAMENTAL: PERSPECTIVAS JURÍDICAS E DE DIREITOS 
HUMANOS 

 
Maria Aenny Kelly Barros Batista 

José Antônio de Albuquerque Filho (Orientador)    
 
A paz é um direito fundamental ligado à justiça e a instituições eficazes, em linha com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) das Nações Unidas. Tem origem do latim “pax”, a paz representa 
tranquilidade e ausência de conflitos, tanto pessoais como comunitários. No contexto jurídico e dos direitos 
humanos, é mais do que a ausência de guerras; inclui a promoção da justiça e a proteção dos direitos. No Brasil, 
a paz é base da Constituição Federal de 1988, que visa garantir o bem-estar social e a proteção dos direitos 
humanos. No entanto, o país enfrenta desafios como a violência estrutural, a corrupção e a desigualdade, que 
dificultam a plena realização deste direito. Este resumo analisa a paz como um direito fundamental, 
enfatizando a importância de instituições eficazes para a sua implementação. O trabalho estuda os obstáculos 
à paz no Brasil, considerando sua relação com a justiça social e a necessidade de instituições públicas fortes. 
Procura também descobrir a importância dos direitos humanos na construção de uma sociedade mais pacífica 
e igualitária, propondo soluções para superar as dificuldades associadas a este direito fundamental. A 
abordagem é qualitativa, baseada em revisão de literatura incluindo documentos legais, legislações nacionais 
e internacionais, bem como análise de relatórios e estudos de caso. O método é dedutivo, partindo da análise 
do direito à paz até sua aplicação no contexto brasileiro. A bibliografia consultada defende o conhecimento da 
paz como um direito essencial e a sua ligação com os direitos humanos. Os resultados mostram que a paz no 
Brasil está ameaçada pela desigualdade social, pela violência e pela corrupção, fatores que enfraquecem as 
instituições e perpetuam a exclusão. O sistema judiciário e as forças de segurança, que deveriam garantir a 
justiça, muitas vezes se mostram ineficazes, contribuindo para a desconfiança da população nas instituições e 
dificultando a construção de uma cultura de paz. A exclusão social e política limita o acesso a direitos 
fundamentais, criando um ciclo vicioso de injustiça e violência. A literatura jurídica ressalta a necessidade de 
reformas institucionais, sendo essencial fortalecer as instituições públicas para a promoção da paz. Instituições 
transparentes e eficientes garantem justiça e equidade, promovendo a participação democrática. A educação 
para a cidadania é crucial, pois empodera os cidadãos e fomenta a conscientização sobre a importância da paz 
e dos direitos humanos. Para enfrentar os desafios à paz, é imprescindível implementar políticas públicas que 
reduzam as desigualdades sociais e combatam a violência. Reformas no sistema judiciário e nas forças de 
segurança são necessárias para que cumpram suas funções de proteção e promoção da justiça. Em conclusão, 
a paz como direito fundamental requer um esforço conjunto entre Estado, sociedade civil e setor privado. 
Promover instituições eficazes, reduzir desigualdades e ampliar a participação democrática são essenciais para 
consolidar uma sociedade pacífica, justa e que respeite os direitos humanos. 
 
DESCRITORES: direitos humanos; justiça social; cidadania. 
 
EIXO TEMÁTICO: Paz, justiça e Instituições eficazes. 
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A PAZ, A JUSTIÇA E A GOVERNANÇA: PROPOSTAS DA ODS 16 PARA O 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

  
José Jarismar Vital Duarte  

Maria Isabel Pereira de Sousa 
Aparecida Daiara de Almeida Silva 

Valdeir Pereira Belém  
José Ferreira Lima Júnior (Orientador)    

   
É do conhecimento de todos que a paz, a justiça e as instituições eficazes são temas fundamentais nas 
discussões mundiais sobre desenvolvimento sustentável. Devido a isso, o Objetivo de Desenvolvimento 
Sustentável 16 foi proposto pela ONU e criada em 2015, no intuito de erradicar com a violência, promover 
justiça igualitária e fortalecer corporações responsáveis e inclusivas. O ODS 16 indica um desejo de abordar os 
desafios globais de violência, corrupção, fraqueza institucional e desigualdade social. Dessa forma, a Noruega, 
Suécia e Canadá são exemplos de líderes no cumprimento dessas metas. Primeiramente, o objetivo desse 
trabalho é analisar a interconexão da paz e da justiça e que papel eficazes as associações desempenham para 
facilitar o desenvolvimento sustentável. Em segundo lugar, o efeito de instituições transparentes e hábeis em 
uma sociedade pacífica e justa é estudado e, em terceiro lugar, como boa governança pode levar à redução da 
corrupção e proporcionar uma distribuição mais uniforme de legitimidade é discutida. Neste estudo adotou-se 
uma metodologia baseada numa revisão bibliográfica e documental, abrangendo relatórios da ONU, artigos 
acadêmicos, publicações de organizações internacionais e dados estatísticos sobre governança, justiça e paz. 
Nesse sentido, os resultados no artigo sugerem que a presença de instituições responsáveis, transparentes e 
institucionais está fortemente ligada à redução da violência, corrupção e à aplicação do estado de direito. Em 
outras palavras, os países que contam  com fundações mais fortes que garantem a separação dos poderes e 
governança participativa tendem a ter menos crimes violentos e a população tende a se sentir mais segura . 
Sendo assim, a ODS 16 gerou práticas como o fortalecimento institucional e melhorias no acesso à justiça no 
Brasil. No mundo, destacou-se a transparência governamental, desmilitarização de zonas de conflito e reforço 
dos sistemas judiciais, promovendo paz e justiça. Para concluir, podemos dizer que cumprir o ODS 16 seria um 
esforço conjunto dos governos, da sociedade civil e das organizações internacionais no caminho para a 
promoção de mudanças para a justiça e preservação de instituições com perspectivas de futuro sustentável. 
Somente a confiança mútua e acordos completos podem assegurar que a igualdade e a justiça seriam 
restauradas em todas as sociedades por meio da cooperação global.  
  
PALAVRAS CHAVES: eficácia; instituições inclusivas; justiça; paz; pesquisa.  
  
EIXO TEMÁTICO: Paz, justiça e instituições eficazes.  
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ANÁLISE DAS DESIGUALDADES NO ACESSO Á EDUCAÇÃO SUPERIOR PÚBLICA NO 
BRASIL E SUAS IMPLICAÇÕES PARA A MOBILIDADE SOCIAL 

 
Jonielly Martins Marques   

Suellen Maria de Sousa Pedrosa   
Anna Carolina de Luna Tavares   

Luna Iraci Braz Barbosa   
Leonardo Bruno Farias (Orientador)   

  
O presente resumo simples aborda a temática "Análise das Desigualdades no Acesso à Educação Superior 
Pública no Brasil e suas Implicações para a Mobilidade Social", investigando as causas e impactos das 
desigualdades no ingresso a universidades públicas no país. Possuindo como principal objetivo do estudo a Lei 
nº 12.711/2012 do Código Civil, que funciona como instrumento de equidade entre grupos raciais e classes 
sociais, nota-se, entretanto, que, em termos numéricos, mais de 81% dos jovens brasileiros atualmente não 
estão matriculados em instituições de ensino superior. Dessa forma, o estudo foi impulsionado pela 
necessidade de entender as razões pelas quais tantos jovens não possuem planos de ingressar em uma 
graduação. A hipótese propõe que, apesar dos avanços trazidos pelas políticas de inclusão, as desigualdades 
históricas e estruturais do Brasil ainda impedem um acesso justo, restringindo a mobilidade social dos grupos 
menos favorecidos. A pesquisa adotou uma abordagem metodológica interdisciplinar, incorporando uma 
perspectiva crítica de análise acadêmica, limitando-se ao setor público, dada sua relevância social. Durante o 
desenvolvimento, o trabalho destaca a Lei de Cotas de 2012 como uma tentativa crucial de democratizar o 
acesso à Educação. O regulamento assegura que 50% das vagas em universidades públicas sejam reservadas 
para estudantes oriundos do Ensino Médio público, com prioridade para aqueles de baixa renda. Contudo, os 
dados continuam a revelar que a interseccionalidade entre raça, renda e localização geográfica representa um 
obstáculo significativo. Para além desse contexto, análises recentes indicam que a distância entre os que 
conseguem ingressar nas universidades públicas e os que permanecem à margem do sistema educacional, 
reflete uma desigualdade estrutural. Estudantes de regiões periféricas, principalmente das zonas rurais, 
enfrentam barreiras adicionais, como falta de infraestrutura e transporte, que dificultam ainda mais o acesso à 
universidade. Essa realidade, somada às questões raciais e econômicas, perpetua um ciclo de exclusão que 
limita a ascensão social dos grupos mais vulneráveis, mesmo com as políticas de ação afirmativa. Diante dos 
fatos apresentados, apesar dos Progressos alcançados com a Lei de Cotas, conclui-se que isso ainda requer 
ações, medidas cabíveis e coordenadas do Ministério da Educação para que o Centro de formação público 
cumpra seu papel, ao fazer isso cada sujeito terá seus direitos a serem preservados, promovendo transparência, 
diversidade e igualdade para que os mesmos consigam ingressar no ensino superior sem que haja nenhum 
constrangimento e dificuldade perante fatos. Dessa forma, será possível ver o desenvolvimento, habilidade e 
aproveitar todo o potencial daqueles que conseguirão sua graduação de forma ampla e justa. Assim, o sistema 
Educacional contribuirá para a formação de um país mais justo e inclusivo. 
  
 PALAVRAS CHAVES: direito; educação; ensino de qualidade; ensino superior; faculdade pública. 
  
EIXO TEMÁTICO: inovações e desafios: integração de ciências e tecnologias - educação de qualidade. 
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ASPECTOS E PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DAS PRISÕES PREVENTIVAS 
 

Beatriz Italiano Soares   
Thiago Andrade Santos   

Neuribertson Leite Monteiro (Orientador)   
 
 
As prisões preventivas trata-se de medidas que privam a liberdade do investigado, acusado ou preso, sendo 
uma forma antecipada de cumprimento de pena, ou seja, sem que haja proferimento de alguma sentença 
condenatória transitada em julgado, podendo resultar em prisões desnecessárias ou até mesmo equivocadas. 
Por diversas vezes considera-se uma punição de modo prévio, tentando passar para a sociedade a comoção de 
segurança. No entanto, se refere a uma deficiência do poder judiciário na conclusão das investigações, 
constituindo alta morosidade, formulando que é mais benéfico manter o suposto criminoso preso, ainda que 
não haja sentença condenatória, o que não condiz com o princípio da presunção de inocência, previsto na 
Constituição Federal da República Federativa do Brasil de 1988. Dessa forma, deveria aplicar a prisão 
preventiva ou a privação da liberdade do indivíduo em última ratio, quando os argumentos ou fundamentos 
admissíveis não atenderem aos requisitos e às hipóteses necessárias, tornando indispensável medida mais 
gravosa para que se mantenha a ordem e a garantia dos bens jurídicos a serem tutelados. No  presente estudo 
avalia-se se essas prisões, de fato, são imprescindíveis e se isso estaria prejudicando o reingresso daquele que 
está sob investigação, na sociedade, para que possa ter uma vida nobre com capacidade de ressocialização.  Ou 
se seria apenas uma atitude para “mandar aviso”, mesmo havendo indícios de que o indivíduo será solto ou que 
este venha a ser contemplado com algum tipo de benefício, como o princípio da bagatela ou insignificância, 
onde não poderia ser mantido preso pelo simples fato de os objetos do caso concreto serem de valor ínfimo ou 
insignificante.  Este estudo foi realizado através do método indutivo e das técnicas de pesquisa de revisão. E, 
neste mesmo contexto foi identificado que, centenas de pedidos de Habeas Corpus no dia, sua grande maioria 
compõe-se em prisões por porte de entorpecentes e crimes de ordem patrimoniais, sendo eles furtos de 
“pequenos” objetos, por pessoas de extrema debilidade ou vulnerabilidade econômica, casos estes, que 
raramente os levariam à prisão. Conclui-se que cabe ao judiciário uma avaliação minuciosa, delicada e 
detalhada do que deve ser levado em consideração para a decretação de uma prisão preventiva, sendo esta 
usada apenas para casos extraordinários ou para casos que atendam a todas as hipóteses descritas no artigo 
312 do Código de Processo Penal e, além disso, deverá a autoridade judiciária manifestar consistentemente os 
motivos pelos quais o acusado ou investigado deve ter sua liberdade privada, tornando o seu reingresso à 
sociedade de forma digna, assegurando e permitindo o acesso à justiça para todos, formando instituições 
convincentes e encarregadas de incluir todas as classes.  
 
PALAVRAS CHAVES: judiciário; prisão; punição. 
 
EIXO TEMÁTICO: Paz, Justiça e Instituições Eficazes. 
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CIDADES SUSTENTÁVEIS: O CAMINHO PARA A VIDA 

 
Valdeir Pereira Belém 

Maria Isabel Pereira de Sousa 
Maria Clara Martins Ismael Arruda 

José Jarismar Vital Duarte 
       José Antônio de Albuquerque Filho (orientador) 

 
Este trabalho tem como eixo temático cidades e comunidades sustentáveis, no que se refere ao tema central a 
importância da preservação do meio ambiente e a qualidade de vida para todos os habitantes. Nesse sentido, a 
problemática central questiona quais são os impactos e implementações de ações sustentáveis em ambientes 
coletivos urbanos. O objetivo geral deste trabalho é analisar os impactos e implementações de ações 
sustentáveis em ambientes coletivos urbanos. Já os objetivos específicos são de identificar os diversos sentidos 
das expressões cidades e comunidades sustentáveis, verificar os diferentes significados de função 
socioambiental das cidades e comunidades e apresentar as ações de políticas públicas necessárias a 
preservação do meio ambiente e a qualidade de vida para a coletividade, a fim de concretizar a ideia de 
sustentabilidade nos ambientes coletivos. Os métodos atualizados neste trabalho são o bibliográfico, a partir 
de estudo científico nos livros e artigos sobre o tema, e o dedutivo, cujo problema de pesquisa formulado deverá 
apresentar uma resposta, a partir dos seguintes resultados: expansão de espaços verdes, gestão aprimorada de 
resíduos e saneamento básico. Conclui-se que medidas voltadas para a sustentabilidade nas cidades são 
fundamentais para lidar com os problemas ambientais vigentes. Isso requer uma perspectiva abrangente que 
leve em conta as demandas locais e estimule a participação da população. O crescimento urbano acelerado, 
juntamente com a degradação do meio ambiente, requer um novo formato de progresso que coloque a 
sustentabilidade em primeiro lugar. A cooperação do Estado é essencial para edificar centros urbanos mais 
sustentáveis, é fundamental promover a conscientização ambiental e incentivar práticas sustentáveis para 
garantir um futuro melhor para as próximas gerações. 
  
PALAVRAS-CHAVE: cidades sustentáveis; ambientes coletivos urbanos; função socioambiental das cidades. 
 
EIXO TEMÁTICO: Cidades e Comunidades Sustentáveis. 
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DESAFIOS E SOLUÇÕES: ENFRENTANDO O AUMENTO DE TEMPERATURA CLIMÁTICA 
 

Milla Eduarda Lima de Sousa Alves 
José Antônio de Albuquerque Filho (orientador)    

 
Este resumo tem como eixo temático a ação contra a mudança global do clima, no que se refere ao tema 
desafios e soluções: enfrentando o aumento da temperatura climática. Nessa lógica, podemos levar à frente 
um questionamento: quais as causas desse aumento de temperatura climática? O objetivo geral deste 
trabalho é analisar os desafios e soluções para enfrentar o aumento da temperatura climática. Já os 
específicos são: verificar as causas da mudança do clima, identificar os danos causados com esta mudança e 
apresentar um meio de mitigação, a fim de compreender os desafios enfrentados. O método abordado é o 
bibliográfico, com a pesquisa baseada em artigos científicos. No aspecto da problemática, temos os seguintes 
resultados: o aumento dessas temperaturas acontece por várias atitudes humanas que causam o 
aquecimento global, e uma delas é a queima de combustíveis fósseis, que atualmente as cidades vêm sendo 
afetadas de uma forma brusca por todas essas queimadas, com a fumaça impregnada dentro da cidade 
deixando o ambiente completamente atingido. O derretimento das calotas polares e aumento do nível do 
mar, resultando em inundações e podendo afetar moradores costeiros, os deixando em situação de 
vulnerabilidade, afeta ecossistemas e habitats de animais da região, contribui também com a liberação dos 
gases de efeito estufa presos no gelo. Também ocorre o desmatamento e a expansão da urbanização, o qual 
causa muitos desastres naturais, como deslizamento de terra, perda de biodiversidade e a poluição do ar e 
da água, aumenta a intensidade do aquecimento global e reduz a capacidade de absorção de carbono das 
florestas. A utilização de agrotóxicos também é um empecilho, esse uso causa contaminação do solo, da água 
e dos alimentos, o qual afeta a biodiversidade e saúde de ecossistemas, além disso, pode prejudicar a saúde 
humana, levando a doenças como câncer e problemas respiratórios. Em suma, todas essas causas e danos 
resultam no aquecimento global e coloca em risco toda a biodiversidade, ecossistemas e a saúde humana. 
Portanto, para mitigar o aumento da temperatura climática, podemos investir em energias renováveis e 
garantir a eficiência dessa energia, preservar o meio ambiente e implementar políticas públicas sustentáveis 
e eficazes, também é necessário a conscientização social para combatermos todos esses empecilhos e 
mitigar as consequências causadas. Dessa maneira, temos que enfrentar esses desafios com responsabilidade 
coletiva e garantir um futuro mais equilibrado e saudável. 

 
PALAVRAS-CHAVE: aquecimento global; clima; conscientização; desafios; mitigação. 

 
 

EIXO TEMÁTICO: Ação contra a mudança global do clima. 
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DESAFIOS PARA A CONSTITUIÇÃO DA CIDADANIA NO BRASIL 
 

Mayara Kelly Matias Gadelha 
Érika de Sá Marinho Albuquerque (orientadora) 

 
 

A origem da palavra cidadania vem do latim civitas, que quer dizer "cidade", na Roma Antiga, o termo 
estabelecia um estatuto de pertencimento de um indivíduo a uma sociedade politicamente estruturada. 
Posteriormente, a cidadania evoluiu para incluir não apenas direitos, mas também deveres, refletindo a relação 
entre o indivíduo e o Estado moderno. A cidadania no Brasil abrange a luta por direitos e a busca pela inclusão 
social ao longo da história do país, a datar do período colonial, marcado pela escravidão da população negra e 
indígena, e um período ditatorial até a promulgação da Constituição de 1988, um símbolo do processo de 
redemocratização nacional. Este resumo tem como objetivo explorar os desafios centrais para a ampla 
constituição da cidadania no Brasil contemporâneo, observando perspectivas sociais, econômicas e políticas, 
além disso, busca-se assimilar como esses desafios se manifestam na vida dos cidadãos e quais são as 
inferências para a democracia e a justiça social no país. A respectiva pesquisa adotou um método explicativo, 
aplicando uma revisão bibliográfica para fundamentar as análises. O método de abordagem aplicado foi o 
dedutivo, partindo de conceitos gerais sobre cidadania até chegar a casos específicos no contexto brasileiro. A 
relação do cidadão com o Estado é dúplice: de um lado, os cidadãos participam da fundação do Estado, portanto 
estão sujeitos a Constituição Federal de 1988, e sendo o Estado dos próprios cidadãos, eles têm o dever de zelar 
pelo bem público e participar, seja através do voto, seja através de outros meios, formais e informais, do 
acompanhamento e fiscalização da atuação estatal, entretanto o decorrer dos anos evidencia que os desafios à 
cidadania no Brasil são interconectados. Entre os relevantes desafios identificados estão a desigualdade social, 
que reflete profundas discrepâncias econômicas e sociais limitando o acesso igualitário aos direitos básicos, 
como educação e saúde; a corrupção, que compromete a credibilidade das instituições públicas e a participação 
cidadã; a violência, que afeta diretamente a qualidade de vida e restringe a liberdade de ação dos cidadãos; a 
exclusão política, que dificulta a representatividade de grupos marginalizados nas esferas de poder, a omissão 
do Estado em observar que as demandas  e necessidades desses grupos sejam atendidas, perpetuando um 
processo de segregamento; e a intolerância, que perdura discriminações raciais e de gênero. Esses fatores 
demonstram que a realidade prática ainda apresenta uma conjunção desafiadora para muitos brasileiros, e 
para ultrapassar esses desafios, é essencial que haja um empenho simultâneo entre cidadãos, instituições e 
líderes políticos. O aprimoramento da educação básica nas escolas públicas é um elemento fundamental para 
a criação de uma percepção cidadã, e através desta inteirar-se da relevância de exercer cidadania. Além disso, 
é necessário fomentar uma cultura de participação democrática, onde se estabeleça uma atuação mais solicita 
dos cidadãos. Em conclusão, a manutenção de um equilíbrio razoável entre elementos coletivos e individuais 
dos direitos fundamentais é uma questão de grande importância para a constituição de uma cidadania plena 
no Brasil. 
  
DESCRITORES: cidadania; Constituição; desigualdade social. 
 
 
EIXO TEMÁTICO: Paz, justiça e Instituições eficazes. 
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DESAFIOS QUE IMPEDEM A CONCRETIZAÇÃO DA IGUALDADE DE GÊNERO NA 
EDUCAÇÃO, ECONOMIA E NA POLÍTICA 

 
Thiago Andrade Santos  
Beatriz Italiano Soares  

Neuribertson Leite Monteiro (orientador) 
 
 
A igualdade entre homens e mulheres é um dos principais alicerces de uma democracia, assegurando que todos 
tenham direitos e oportunidades de forma igualitária. Entretanto, a igualdade de gênero tem tido muitos 
obstáculos ao longo da história por barreiras sociais, culturais e econômicas que estigmatizaram e dificultaram 
o progresso de grupos marginalizados, principalmente o gênero feminino por séculos. Este estudo tem como 
objetivo identificar os principais desafios que ainda vem dificultando a concretização da igualdade de gênero 
nas áreas da educação, economia e política, como também, analisar os impactos das disparidades salariais e da 
violência de gênero na autonomia feminina. Outro objetivo é examinar as políticas públicas já implementadas 
para promover a igualdade de gênero e identificar seus erros e avanços. O método de pesquisa adotado foi a 
pesquisa bibliográfica, com a análise de artigos acadêmicos, relatórios de ONGs e documentos oficiais de 
organizações internacionais. Os resultados revelam que, embora tenha havido avanços, desigualdades 
persistem, como a sub-representação das mulheres em cargos de liderança, disparidades salariais entre 
homens e mulheres e a divisão desigual das tarefas domésticas. Além disso, a violência de gênero continua a 
ser um problema à plena autonomia das mulheres. No âmbito educacional, apesar do aumento do acesso 
feminino ao ensino superior, esse progresso ainda não se reflete de forma igualitária ao gênero masculino no 
mercado de trabalho, onde as oportunidades continuam sendo desiguais. Conclui-se que, para alcançar a 
igualdade de gênero, não basta criar leis e políticas públicas, é necessário promover uma transformação 
cultural que combata estereótipos e fomente a participação igualitária de homens e mulheres em todas as 
esferas da sociedade. 
 
PALAVRAS CHAVES: gênero; igualdade; sociedade; violência.  
 
EIXO TEMÁTICO: Igualdade de gênero. 
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EDUCAÇÃO DE QUALIDADE: DESIGUALDADE DE ACESSO PARA UMA EDUCAÇÃO DE 
QUALIDADE DE ESTUDANTES DAS ZONAS RURAIS 

 
Letícia Furtado Dantas 

José Antônio de Albuquerque Filho (orientador)    
 

Este trabalho tem como eixo temático a educação de qualidade, no que se refere a desigualdade de acesso à 
educação para alunos da zona rural. Nesse sentido, o problema central questiona quais são as causas dessa 
desigualdade de acesso à educação para esses alunos da zona rural. O objetivo geral deste trabalho é analisar 
as causas dessa desigualdade de acesso à educação para alunos da zona rural. Já os objetivos específicos são: 
identificar o direito à educação como garantia constitucional, verificar os diversos significados sobre 
educação de qualidade e apresentar os impactos da desigualdade de acesso à educação para os alunos da 
zona rural, a fim de sugerir soluções para a resolução desse problema. Os métodos abordados são o 
bibliográfico, a partir de estudo em livros e artigos científicos sobre o tema, e o dedutivo, cujo problema de 
pesquisa formulado deverá apresentar uma resposta, a partir dos seguintes resultados: implantações de 
políticas públicas voltadas para a educação, levando em consideração as necessidades dos alunos da zona 
rural, a saber: transporte escolar, acesso a internet, infraestrutura adequada e professores qualificados. 
Nessa perspectiva é necessário, que o governo através do ministério da educação, sendo um dos maiores 
responsáveis por esses investimentos contratem mais professores, que invistam na infraestrutura escolar, 
assim como, entendem de fato as reais necessidades que aquele ambiente carece. 

 
PALAVRAS-CHAVE: alunos de zona rural; desigualdade social; direito à educação. 

 
EIXO TEMÁTICO: Educação de qualidade. 
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DESIGUALDADE SOCIAL NO BRASIL: DESAFIOS E PERSPECTIVAS PARA EQUIDADE NO 
PAÍS 

 
Miqueias Raiky Carlos de Oliveira   

Thayná Pinheiro Soares   
Érika de Sá Marinho Albuquerque (orientadora)     

 
No Brasil a desigualdade está presente em vários âmbitos, tanto no social, econômico, racial e nas leis desde a 
criação da sua carta magna, que na teoria era pra ser aplicada de forma congruente a todos. Mesmo existindo 
uma cláusula pétrea presente na Constituição Federal afirmando: “Todos somos iguais perante a lei”, temos 
ciência que a polícia e o Poder Judiciário age de forma desigual na aplicação de leis. Um exemplo disso seria a 
política antidrogas que tinha como objetivo diminuir a população carcerária presa por drogas, que chega a ser 
30% de toda a população carcerária do brasil; a distinção de usuário para traficante de drogas  é muito relativo 
para a lei, pois um juiz vai analisar as características do ato para diferenciar entre um usuário de drogas ou um  
traficante de drogas, enquanto uma pessoa branca de classe média alta porta 30 g de maconha é considerado 
usuário, outra pessoa que vem da periferia de classe baixa portando a mesma quantidade é considerado 
traficante de drogas, então sabermos que a análise não é feita de forma material e sim de forma subjetiva, 
evidenciando uma causa muito antiga e relevante na nossa sociedade brasileira que é a desigualdade social. O 
objetivo deste estudo é analisar as consequências e as principais causas da desigualdade social no Brasil, 
identificando os desafios atuais do país e propondo perspectivas para promover a equidade. Desse modo, 
busca-se compreender como fatores políticos, econômicos e sociais influenciam para promover essa 
desigualdade e quais políticas públicas podem ser implementadas para resolver o problema. A pesquisa foi 
realizada por meio de uma revisão bibliográfica e análise de dados secundários de fontes como IBGE. Essa 
abordagem permitiu uma compreensão aprofundada do fenômeno em múltiplas dimensões, e como é 
atualmente solucionado no Brasil. Os resultados revelaram que a desigualdade social no Brasil é instituída por 
fatores enraizados, como a agregação de riqueza e a falta de acesso à educação de qualidade em determinados 
pontos no país. A pesquisa indicou que regiões mais afetadas apresentam altos índices de violência, pobreza e 
exclusão social. Além disso, as políticas públicas atuais têm sido insuficientes para promover uma distribuição 
mais justa de recursos e oportunidades no âmbito populacional. Por tanto, desigualdade social no Brasil é um 
desafio complexo que exige uma abordagem multidimensional e integrada. Para alcançar a equidade, é 
fundamental a implementação de políticas públicas eficazes relacionadas a saúde, educação e inclusão 
econômica. Somente por meio de um esforço coletivo e contínuo do Estado será possível reduzir as 
disparidades e construir um futuro justo para os cidadãos brasileiros. 

 
PALAVRAS-CHAVE: análise multidimensional; desigualdade social; equidade; políticas públicas. 
 
EIXO TEMÁTICO: Redução das Desigualdades. 
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DIREITO A ÁGUA POTÁVEL E SANEAMENTO BÁSICO À LUZ DA CONSTITUIÇÃO 
FEDERAL: PRINCÍPIO DA DIGNIDADE DA PESSOA HUMANA 

 
Amanda de Moura Martins   

Raquel Gomes Batista   
Arthur Victor de Sousa Rodriguês   

Afrânio Souto Duque de Abrantes (orientador)    
 
De primeira mão, insta mencionar que o direito a água potável e saneamento estão inseridos no rol dos direitos 
fundamentais inerentes à dignidade da pessoa humana, nesse contexto, tem-se a definição de água potável como sendo 
própria para o consumo, sem interferência de agentes poluentes ou contaminação, o que implica diretamente no sistema 
de saneamento, no qual abrange os sistemas de abastecimento e esgotamento sanitário de cada região. Tal discussão, 
tem como objetivo geral elucidar maneiras de garantir o acesso a esses serviços. Nesse contexto, de forma específica, 
infere-se a necessidade de incluir tais garantias priorizando as áreas mais vulneráveis; tratamento adequado de água 
para seu consumo; e a responsabilização estatal. Mediante pesquisas bibliográficas, o déficit de água potável e 
saneamento básico em populações menos favoráveis estão intimamente relacionadas com problemas a falta de 
infraestrutura, poluição, e primordialmente ao descaso das gestões responsáveis por permitir que o acesso a esses 
serviços adequados chegue de forma desigual às diversas comunidades. Nesse sentido, é necessário fomentar a 
importância do poder do Estado sobre o que acima foi mencionado, visto que é uma obrigação do Estado garantir a 
acessibilidade e qualidade da água e do saneamento básico a todos de forma igualitária, independentemente da situação 
socioeconômica. Para encarar tais problemáticas, é essencial a promoção de políticas públicas e preservação dos 
recursos hídricos para sanar o impasse, assim como, programas governamentais, fortalecimento da educação com o 
intuito de expandir o que a falta de saneamento e água de qualidade pode ocasionar, bem como, a conscientização da 
população sobre a conservação da água. A legislação brasileira reconhece o direito à água e ao saneamento como direitos 
fundamentais a dignidade da pessoa humana, exposto na Constituição Federal, na Lei nº 9.433/1997 (Política Nacional 
de Recursos Hídricos), importante norma legal relativa à proteção dos recursos hídricos, na Lei nº 11.445/2007 (Política 
Nacional de Saneamento Básico), e reconhecida pela Organização das Nações Unidas (ONU) como “condição para o gozo 
pleno da vida e dos demais direitos humanos”. A legislação vigente é vigorosa tratando-se do compromisso com a saúde 
pública e a dignidade humana, entretanto, esses direitos enfrentam diversos desafios, sendo eles, a desigualdade social 
quanto o acesso e a falta de infraestrutura, necessitando de uma persistência incansável do Estado e da sociedade para 
certificar que todos tenham acesso aos serviços essenciais para a vida social. A falta de planejamento e gestão integrada 
dos recursos hídricos, resulta em desperdício e uso insustentável, chegando à contaminação de rios e lagos devido ao 
despejo inadequado de esgoto e resíduos industriais, comprometendo a qualidade da água. É crucial para o bem-estar 
da população, a garantia do direito a água potável e ao saneamento básico. O não acesso põe em risco o direito 
fundamental a integridade física, a saúde e a vida.  
 
PALAVRAS-CHAVES: água potável; dignidade; saneamento; vida. 
 
EIXO TEMÁTICO: Água potável e saneamento. 
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ERRADICAÇÃO DA POBREZA: CAMINHOS PARA A JUSTIÇA SOCIAL E O 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

 
Mayara Gomes Bezerra   

Glescia Lopes Pereira   
Hérika Juliana Linhares Maia (orientadora)      

 
A erradicação da pobreza é uma das maiores dificuldades da humanidade e um assunto fundamental no 
progresso global. A pobreza não se limita a ser a ausência de uma renda adequada para atender às necessidades 
básicas; ela também abrange a falta de recursos fundamentais, incluindo educação, saúde, habitação digna e o 
acesso a direitos essenciais. Nessa perspectiva, o objetivo geral desse trabalho é identificar as causas imediatas 
e estruturais da pobreza. Ademais, os objetivos específicos são: Examinar o impacto das políticas públicas em 
vigor na melhoria da qualidade de vida; apresentar soluções sustentáveis que incentivem um crescimento 
econômico equilibrado; investigar a relevância da educação e da formação profissional na geração de 
oportunidades de emprego, especialmente para as comunidades mais vulneráveis. O estudo trata-se de uma 
pesquisa bibliográfica de caráter exploratório com abordagem dedutiva. O enfrentamento da pobreza deve 
considerar as suas causas imediatas e estruturais. Nesse sentido, é essencial fomentar a sua eliminação por 
meio da adoção de políticas públicas e iniciativas sociais interligadas, com o objetivo de melhorar as condições 
de vida, diminuir as desigualdades e favorecer o desenvolvimento sustentável equilibrando o crescimento 
econômico e a proteção ambiental, assegurando o acesso a direitos fundamentais como educação, saúde, 
habitação e trabalho adequado. Para isso, é necessário reduzir as desigualdades socioeconômicas por meio de 
programas de transferência de renda, políticas de inclusão social e acesso igualitário a oportunidades no 
mercado de trabalho, visando uma distribuição mais justa da riqueza. Além disso é importante, fortalecer a 
educação e a capacitação profissional para ampliar o acesso à educação de qualidade, melhorar a qualificação 
da mão de obra e aumentar a empregabilidade das populações mais vulneráveis, promovendo maior 
mobilidade social. Estudos indicam que a pobreza está intimamente relacionada à desigualdade social, à 
distribuição desigual de riqueza e a deficiências nas políticas públicas. Nações em desenvolvimento e áreas que 
têm um histórico de colonialismo ou exploração costumam exibir taxas de pobreza mais altas, evidenciando a 
complexidade histórica e estrutural dessa questão. Os programas governamentais e as iniciativas sociais são 
um ponto chave a serem utilizados para solucionar e desenvolver essas questões, o auxílio pesca, por exemplo, 
é uma iniciativa a famílias de baixa renda, que recebem um determinado recurso, não reembolsável, para 
investir na produção, além de terem capacitação técnica, que traz a aprendizagem para o manejo dessa 
produção, a-consolidando. O conjunto dessas ações, quando implementadas de forma integrada, podem 
contribuir significativamente para um desenvolvimento que atende as necessidades atuais sem comprometer 
as gerações futuras. 
 
PALAVRAS-CHAVE: desenvolvimento; desigualdade; pobreza; sustentabilidade. 
 
EIXO TEMÁTICO: Erradicação da pobreza. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



 

ANAIS DO III CONGRESSO INTERNACIONAL INTERDISCIPLINAR                              

ISBN 978-65-997240-3-9 
47 

 

FORNECIMENTO DE ÁGUA POTÁVEL E SANEAMENTO BÁSICO COMO QUESTÕES DE 
SAÚDE PÚBLICA 

 
Pâmela Moreira Gomes da Silva  

Stefhany Maciel Estrela  
Fagner Carvalho Leite (orientador)    

 
Introdução: A água potável e o saneamento básico são essenciais para a saúde pública e o desenvolvimento 
sustentável. O acesso inadequado a esses serviços compromete a qualidade de vida e aumenta a incidência de 
doenças. Este trabalho analisa a importância do saneamento e da água potável para o bem-estar humano, 
abordando os principais desafios e políticas públicas. A água potável e o saneamento são direitos humanos 
fundamentais, reconhecidos pela Organização das Nações Unidas. No entanto, milhões de pessoas ao redor do 
mundo ainda não têm acesso a esses serviços. No Brasil, embora haja avanços, a cobertura universal de água e 
esgoto ainda é um desafio, especialmente em áreas rurais e comunidades de baixa renda. A falta de saneamento 
adequado está diretamente relacionada à proliferação de doenças de veiculação hídrica, como diarreias, cólera 
e hepatites, impactando especialmente populações economicamente vulneráveis. Objetivos: Analisar o impacto 
da falta de acesso à água potável e saneamento nas condições de saúde pública. Avaliar as políticas públicas 
existentes para o fornecimento desses serviços essenciais no Brasil. Método: O estudo se baseia em uma revisão 
integrativa, onde foram consultadas bases de dados científicas como Scielo, com enfoque no período entre 2017 
e 2024. Foi realizada uma análise crítica de relatórios governamentais e documentos de organismos 
internacionais como a ONU. Resultados: Os resultados indicam que apesar dos avanços significativos, 
principalmente nas áreas urbanas, o Brasil conta com apenas cerca de 53% da população com acesso ao 
saneamento adequado. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), mais de 2 milhões de mortes anuais 
são atribuídas à falta de saneamento adequado e ao consumo de água contaminada, afetando principalmente 
populações em situação de vulnerabilidade, como crianças, idosos e pessoas de baixa renda. Do ponto de vista 
do direito, a saúde pública é intrinsecamente ligada à garantia de condições de vida saudáveis, o que inclui 
acesso à água de qualidade e tratamento de esgoto. No Brasil, a Constituição Federal de 1988 garante o direito 
à saúde como um direito fundamental, que deve ser assegurado pelo Estado mediante políticas sociais e 
econômicas que visem à redução do risco de doenças. Dentro desse contexto, o saneamento básico, previsto na 
Lei nº 11.445/2007 (Lei do Saneamento Básico), é essencial para a promoção da saúde, uma vez que ele inclui 
o abastecimento de água, esgotamento sanitário, manejo de resíduos sólidos e drenagem urbana.  
Considerações Finais: A ausência de saneamento básico e fornecimento de água resulta em ambientes propícios 
para a proliferação de vetores de doenças, como mosquitos transmissores da dengue, zika e chikungunya, além 
de contaminações hídricas que afetam diretamente a qualidade de vida das pessoas. É fundamental garantir o 
acesso universal à água potável e saneamento a sociedade e esse é um dos objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável da ONU, mas o Brasil precisa de uma abordagem mais integrada e sustentável. A efetivação desses 
direitos deve ser uma prioridade para as políticas públicas do Brasil.  
 
DESCRITORES: água potável; políticas públicas; saneamento básico; saúde pública.  
 
EIXO TEMÁTICO: Saneamento Básico. 
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IMPACTOS DO AQUECIMENTO GLOBAL 
 

Aline Soares da Silva 
José Antonio Albuquerque (orientador)    

 
Este trabalho tem como eixo temático a ação contra a mudança global do clima, no que se refere ao tema 
aquecimento global e seus impactos na biodiversidade e na saúde humana. Nesse sentido, o problema central 
questiona quais são os impactos do aquecimento global na biodiversidade e saúde humana. O objetivo geral 
deste trabalho é analisar os impactos do aquecimento global na biodiversidade e na saúde humana. Já os 
objetivos específicos são: identificar os diversos significados das expressões dá biodiversidade e saúde 
humana; verificar as causas do aquecimento global e apresentar os danos existentes entre o aquecimento global 
na biodiversidade e na saúde humana, a fim de se compreender os seus impactos. Os métodos abordados são 
bibliográficos, a partir de estudos científicos nos livros e artigos sobre o tema, e o dedutivo, cujo problema de 
pesquisa formulado deverá apresentar uma resposta, a partir dos seguintes resultados: liberação de grande 
quantidade gases de efeito estufa, como dióxido de carbono e metano, que intensificam o aquecimento da 
atmosfera, causando alterações significativas do ecossistema, como por exemplo a extinção de espécies nativas. 
Com relações aos impactos na saúde humana, a propagação de doenças respiratórias, como também 
cardiovasculares. Esses impactos são interconectados e exigem uma abordagem integrada para mitigação e 
adaptação. Por fim, os impactos do aquecimento global são vastos e complexos, afetando diretamente a 
biodiversidade e a saúde humana. É fundamental que haja um esforço conjunto para mitigar esses efeitos, por 
meio de políticas públicas, educação e conscientização da população. A preservação da biodiversidade não 
apenas é crucial para os ecossistemas, mas também é vital para a saúde e o bem-estar humano. O futuro 
depende de ações imediatas e eficazes para enfrentar as mudanças climáticas e proteger nosso planeta.  
 
PALAVRAS-CHAVES: aquecimento global; biodiversidade; saúde humana. 
  
EIXO TEMÁTICO: Ação contra a mudança global do clima. 
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IMPORTÂNCIA DA REDUÇÃO DAS DESIGUALDADES: UMA ANÁLISE DAS 
DISPARIDADES ECONÔMICAS, SOCIAIS E POLÍTICAS 

 
Tássia Treysse Ferreira de Lima 

Yasmim Araújo Dias  
George do Nascimento Souza  

Érika de Sá Marinho Albuquerque (orientadora)   
  

A Redução das Desigualdades é um assunto de extrema importância quando se fala em crescimento social, 
econômico e político. Este tema central abrange os desequilíbrios presentes em vários estratos da população, 
incluindo a falta de acesso a serviços básicos, a baixa renda, a falta de oportunidades, a falta de recursos e a 
ineficácia na aplicação de direitos. Essas desigualdades causam um impacto direto na qualidade de vida das 
pessoas. Este estudo tem como objetivo analisar aspectos da desigualdade e destacar a relevância de minimizá-
las para promover a igualdade e o desenvolvimento equitativo na sociedade como um todo. Procura identificar 
os principais determinantes da injustiça social e intervenções para ampliar o acesso a oportunidades, recursos 
e serviços, e destacar a relação entre acesso a serviços básicos (educação e saúde) e melhoria das condições de 
vida da população menos favorecida, aliada à verificação da eficácia de políticas públicas voltadas para uma 
distribuição mais justa e inclusiva, sem distinção de idade, religião, etnia e pertencimento a qualquer classe 
social. O respectivo estudo adotou um método de abordagem bibliográfico, fazendo um estudo aprofundado de 
revisões bibliográficas. O método de abordagem aplicado foi o dedutivo, partindo de conceitos gerais sobre 
desigualdades, assim chegando a casos específicos no contexto brasileiro. Inclui, também, a análise de políticas 
públicas implementadas para redução das disparidades. Quanto aos resultados esperados, busca-se 
comprovar-se que a desigualdade é muito complexa e multifacetada, sendo influenciada por elementos 
políticos, econômicos e sociais. O estudo revela que o acesso desigual à saúde e educação são fatores principais 
para exclusão social. Em um cenário onde políticas inclusivas são implementadas, como programas que levem 
alguma renda pessoal ou familiar e investimentos na educação, sendo a educação poderosa na redução da 
pobreza extrema, na inclusão social e na formação de um indivíduo capaz de fomentar e defender seus valores 
sociais através da política com seu poder de democracia, como ter aptidão para competir no mercado de 
trabalho, tendo uma significativa redução das disparidades, sendo fundamental para o progresso social. Por 
fim, a redução das desigualdades representa um enorme desafio que requer uma cooperação contínua entre 
governo, sociedade civil e setor privado. Ademais, é primordial incentivar a participação ativa das comunidades 
no desenvolvimento e na implementação das políticas públicas, trazendo a garantia que as vozes deles sejam 
ouvidas. Um futuro com menos desigualdade depende de abordarmos esses desafios com inovação, empatia e 
solidariedade pelo próximo, sendo crucial que toda a sociedade se reúna em volta desse propósito, 
reconhecendo que a redução das desigualdades não contribui apenas os cidadãos que são afetados 
diretamente, mas sim, contribui para a sociedade como um todo. 
 
DESCRITORES: desigualdades; acesso igualitário; inclusão social; Políticas Públicas.  
 
EIXO TEMÁTICO: Redução das Desigualdades. 
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INOVAÇÃO TECNOLÓGICA E IMPACTO DE POLÍTICAS PÚBLICAS NA REDUÇÃO DA 
DESIGUALDADE SOCIAL 

  
Efraim Dantas 

Yasmim Pinheiro Freitas Alencar 
Karina Galdino Oliveira 

Ferreira Júnior (orientador)    
 
A redução da desigualdade social em todo o mundo é um dos desafios mais significativos; sem modificar a 
proporção entre os grupos sociais, o desenvolvimento econômico e social dos países não será possível. De 
acordo com o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 10 da Agenda 2030 das Nações Unidas, é necessário 
reduzir as desigualdades dentro dos países e entre eles. Inovações tecnológicas e políticas públicas eficazes têm 
um impacto considerável nesse processo, tornando a sociedade mais inclusiva e economicamente igualitária. 
Este estudo visa descrever a influência das inovações tecnológicas e políticas públicas sobre a desigualdade 
social e demonstrar onde essas ferramentas podem ser aplicadas para alcançar a equidade. O estudo é baseado 
na análise documental de políticas públicas que visam reduzir a desigualdade e estudos de caso que se 
concentram na aplicação de tecnologias inovadoras, como plataformas educacionais digitais e processos 
financeiros, para melhorar a inclusão social e reduzir a igualdade salarial. Esperam-se resultados que indiquem 
que o uso de tecnologias, incluindo educação e programas financeiros, pode diminuir os níveis de desigualdade, 
proporcionar oportunidades de crescimento a grupos socialmente excluídos e, combinados com as medidas de 
políticas adequadas, provocar mudanças significativas, levar a uma sociedade mais justa, inclusiva, melhor e 
mais próspera. Em conclusão, a inovação tecnológica, juntamente com a política adequada, desempenha um 
papel vital na redução das desigualdades e pode ser uma medida promissora para atingir o ODS 10 e garantir 
o crescimento econômico e o desenvolvimento social igual a todos. 
 
DESCRITORES:  inovação tecnológica; Políticas Públicas; redução das desigualdades sociais.  
  
EIXO TEMÁTICO: Direitos Sociais, Políticas Públicas.  
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INOVAÇÕES CONTEMPORÂNEAS PARA A REDUÇÃO DAS DESIGUALDADES: DESAFIOS 
PARA UM FUTURO MAIS JUSTO 

 
Francisco Jaime Pereira Martins  

Wescley Santana Silva  
Caio Luís Rangel Albuquerque  

Hérika Juliana Linhares Maia (orientadora)    
  

A desigualdade social é um fenômeno que tem por fundamento a existência de privilégios concentrados nas 
mãos de poucos em detrimento dos demais, ou seja, é o acesso não equitativo a inúmeros direitos pela maioria 
da população. Este cenário pode surgir em meio a conflitos relacionados à má distribuição de renda e acesso 
deficitário à saúde, educação, saneamento básico, segurança e mobilidade urbana. Neste contexto, o objetivo 
geral desta pesquisa é demonstrar a importância da elaboração de políticas públicas eficientes, auxiliadas pelo 
uso de tecnologias inovadoras, que possibilitem o combate às desigualdades sociais, que repercutam na 
melhoria da qualidade de vida dos mais vulneráveis e promovam uma sociedade mais justa e solidária. Por 
conseguinte, os objetivos específicos são: delimitar o conceito de políticas públicas e o papel do estado na sua 
efetivação; apresentar recursos tecnológicos inovadores de auxílio ao combate das desigualdades; sugerir 
determinadas ações públicas voltadas às desigualdades com o intuito de reduzi-las. Quanto aos procedimentos 
metodológicos, o estudo trata-se de uma pesquisa bibliográfica de caráter exploratório e com abordagem 
dedutiva. A partir dos estudos constatou-se que a desigualdade social é um fenômeno complexo que afeta 
diretamente a vida em sociedade, sendo um dos mais relevantes desafios a serem enfrentados na atualidade. 
Ressalta-se que as políticas públicas são medidas governamentais adotadas para atender às necessidades da 
população mais vulnerável, garantindo dignidade e condições mínimas de emprego, moradia, saúde e educação, 
reduzindo as injustiças sociais e promovendo à cidadania. Neste contexto, a aplicação de recursos tecnológicos, 
a exemplo da utilização de inteligência artificial, surge como um importante instrumento para elaboração e 
execução de políticas públicas mais eficientes. Estas ferramentas são capazes de mapear, monitorar e subsidiar 
eixos de desequilíbrio econômico e social da população, bem como detectam as ineficiências relacionadas aos 
programas assistenciais mal direcionados. Assim, é possível o uso de recursos tecnológicos que trazem 
inovação, a exemplo da análise de “Big Data” (ferramenta de banco de dados) que pode identificar padrões de 
discriminação econômica e social, como também o uso de plataformas de mapeamento colaborativo, facilitando 
a identificação de áreas geográficas que apresentam maiores índices de desigualdades. Após análise 
pormenorizada de geoprocessamento de dados é possível estabelecer um melhor direcionamento de ações, 
políticas e programas governamentais voltados ao assistencialismo sistematizado, aplicando recursos 
econômicos nas áreas mais afetadas, proporcionando redução na desigualdade de gênero no mercado de 
trabalho, auxílio à moradia, através de plano gestor habitacional e capacitando a massa desempregada e 
atendendo aos anseios de saúde pública, dando-lhes condições favoráveis de igualdade e gerando emprego e 
renda. Deste modo, constatou-se que a implementação de políticas públicas pode contar com o valoroso auxílio 
da tecnologia para potencializar os seus resultados, alargando a abrangência das suas ações e facilitando o 
exercício, pelas camadas mais vulneráveis, de inúmeros direitos sociais, a exemplo da moradia, trabalho digno, 
alimentação, saúde e educação de qualidade. Tais direitos são fundamentais à vida digna de todos os indivíduos, 
cabendo ao Estado o dever de assegurá-los através de iniciativas que promovam a justiça social.  
  
PALAVRAS CHAVES: desigualdade social; qualidade de vida; políticas públicas; Tecnologias.  
   
EIXO TEMÁTICO: Redução das Desigualdades. 
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MECANISMOS JURÍDICOS PARA COMBATER FLUXOS FINANCEIROS ILÍCITOS E 
RECUPERAÇÃO DE ATIVOS ROUBADOS 

 
Cristina da Silva Bezerra   

Anna Livya Pessoa Firmano   
Adriano Alves Saldanha   

Layse Vitória de Oliveira Santana   
Hebert José Melo de Barros (Orientador) 

 
Introdução: O estudo aborda os principais mecanismos jurídicos adotados internacionalmente e no Brasil para 
combater fluxos financeiros ilícitos e promover a recuperação de ativos roubados. Entre os mecanismos 
destacados estão o confisco sem condenação, o congelamento de bens por meio de ordens judiciais, acordos de 
cooperação internacional e a aplicação das sanções previstas na Convenção das Nações Unidas contra a 
Corrupção (Convenção de Mérida), ratificada pelo Brasil em 2006. Objetivos: Este estudo tem como objetivo 
principal analisar os mecanismos jurídicos e as políticas públicas adotadas para a recuperação de ativos 
roubados e a contenção de fluxos financeiros ilícitos no Brasil e no contexto internacional. Além disso, pretende 
avaliar o papel da cooperação internacional, com foco em acordos bilaterais e multilaterais, e discutir possíveis 
aprimoramentos para a legislação vigente, incluindo o fortalecimento de mecanismos de monitoramento 
financeiro no combate ao crime organizado e à corrupção. Método: A pesquisa adotou uma abordagem 
qualitativa e descritiva, baseada na análise de leis nacionais e tratados internacionais que tratam da 
recuperação de ativos e combate ao crime financeiro. As principais legislações estudadas incluem a Lei n.º 
9.613/1998, que dispõe sobre os crimes de lavagem de dinheiro, e a Lei n.º 12.683/2012, que aprimora os 
mecanismos de controle de movimentações financeiras suspeitas no Brasil. A Convenção de Mérida também 
foi analisada, visto que estabelece diretrizes internacionais para a recuperação de ativos. A metodologia 
consistiu em uma revisão bibliográfica de artigos, relatórios internacionais e análise de casos práticos de 
recuperação de ativos, com foco em decisões judiciais brasileiras e internacionais. Resultados: A análise 
evidenciou que, apesar dos avanços nas ferramentas jurídicas e na cooperação internacional, a recuperação de 
ativos ilícitos ainda enfrenta barreiras, como a falta de integração entre os sistemas judiciais dos países e a 
resistência de jurisdições que operam como paraísos fiscais. No Brasil, a aplicação mais rigorosa da legislação 
de combate à lavagem de dinheiro tem permitido a identificação de maiores quantidades de ativos ilícitos, mas 
a recuperação total desses valores ainda encontra dificuldades operacionais. Casos recentes mostram uma 
melhoria na atuação conjunta entre o Brasil e países da Europa e Estados Unidos, demonstrando a importância 
de acordos bilaterais. Considerações Finais: Para fortalecer os mecanismos de combate aos fluxos financeiros 
ilícitos e à recuperação de ativos roubados, é fundamental aprimorar a legislação existente e aumentar a 
cooperação entre os países, especialmente em relação à agilidade nas investigações e ao compartilhamento de 
informações. A aplicação mais efetiva dos mecanismos previstos em tratados internacionais e a adaptação das 
legislações nacionais às novas tecnologias financeiras são passos necessários para tornar o sistema mais 
eficiente no combate à corrupção e à evasão de capitais. 
 
PALAVRAS-CHAVE: corrupção; evasão de capitais; recuperação de ativos. 
 
EIXO TEMÁTICO: Paz, Justiça e Instituições Eficazes. 
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MUDANÇA GLOBAL DO CLIMA: OS IMPACTOS CLIMÁTICOS GLOBAIS DAS QUEIMADAS 
NO BRASIL E A IMPLEMENTAÇÃO DE LEGISLAÇÃO PERTINENTE 

 
Beatriz Antunes Figueiredo   

Mickaele Oliveira da Silva   
Sócrates Alves Pedrosa (orientador)    

   
INTRODUÇÃO:  Mudanças climáticas trata-se de um fenômeno que pode ser definido como alteração nos 
padrões climáticos da terra, ensejando em alternâncias meteorológicas ao longo dos anos. A implementação de 
legislação pertinente pode ser considera modelo de eficácia para solucionar questões climáticas globais. 
OBJETIVOS: Demonstrar possíveis soluções para a diminuição dos impactos climáticos, analisando sua 
abrangência, apontando a legislação como medida resolutiva. De modo específico, analisar como a nova lei de 
utilização do fogo do Brasil impacta positivamente na mudança climática global. METODOLOGIA: Para elucidar 
tal estudo foi utilizado o método da pesquisa bibliográfica, com abordagem dedutiva de caráter exploratório. 
RESULTADOS: A nível global, a alteração do clima, tem causado inúmeras catástrofes naturais, podendo ser 
apontados como agentes causadores, a poluição do solo, o desmatamento, a queima de combustíveis fósseis e 
a emissão de gases poluentes. Os impactos climáticos são reflexo do comportamento humano, ilustrando tal 
conduta, tem-se como exemplo, as queimadas que atingem o Brasil. No ano de 2024, estas atingiram o maior 
marco já registrado, o estado do Amazonas foi recorde histórico de focos de incêndio, chegando ao número de 
21 mil focos registrados até o mês de setembro de 2024, tornando-se a região de maior emissão de gases de 
efeito estufa do mundo. Tal feito tem impacto a nível mundial, não anulando os prejuízos das regiões próximas, 
que sofrem com a fumaça sufocante e a fuligem. A floresta Amazônica é considerada o pulmão do mundo e sua 
devastação implica em prejuízos à saúde humana, como, o surgimento de novas pandemias, como afirmam 
pesquisadores da área. Tal fenômeno implica diretamente nas drásticas mudanças climáticas, que já podem ser 
sentidas pela população das regiões próximas, com o ar cada vez mais quente e seco, implicando em diversas 
patologias respiratórias. Diante alarmante situação, de enfoque a nível mundial, era clara a necessidade de 
mecanismos que revertessem a realidade sofrida, ou pelo menos evitasse maior abrangência, com isso, foi 
promulgada nova lei, que regula de forma específica o uso do fogo. A Lei 14.944/24 institui uma política 
nacional para o manejo do fogo, regulando sua utilização para situações específicas, como por exemplo, práticas 
agropecuárias de subsistência dos indígenas, visando a sustentabilidade e proteção de possíveis danos. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A implementação dessa lei é modelo de eficácia para solucionar as questões 
climáticas globais. Utilizar-se de mecanismos como incentivos fiscais, promoção de educação e regulamentação 
dos setores emissores, estabelecidos e regulamentados pela força da lei, podem garantir a redução significativa 
dos agentes poluentes. Infere-se, portanto, que a devida implementação de políticas públicas de fiscalização e 
regimento das atividades ambientais, implica no impacto positivo da situação climática global, afinal, o devido 
controle na conduta dos grandes poluentes, significa grande redução de danos ambientais, e consequentemente 
climáticos, como é o exemplo da lei que regula as queimadas no Brasil. 
 
PALAVRAS-CHAVE: clima; global; impacto; legislação.  
 
EIXO TEMÁTICO: Ação contra a mudança global do clima. 
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O PROTOCOLO PARA JULGAMENTO COM PERSPECTIVA DE GÊNERO DO CONSELHO 
NACIONAL DE JUSTIÇA (CNJ) E SEU REFLEXO NOS JULGADOS BRASILEIROS 

 
José Francisco Gomes Neto   

Iany Valentina Rocha   
Maria Clara da Silva Bezerra   

Kayllane Jéssica Abrantes de Sá   
José Antônio de Albuquerque filho (Orientador) 

 
RESUMO: O estudo explora a implementação e o impacto do Protocolo para Julgamento com Perspectiva de 
Gênero, lançado pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ), no contexto das decisões judiciais brasileiras de 2024. 
Diante da crescente necessidade de garantir uma justiça que leve em consideração as questões de gênero, o 
Protocolo surge como uma ferramenta vital para orientar os magistrados na superação de estereótipos e 
preconceitos, promovendo uma abordagem mais equitativa e inclusiva no sistema jurídico. A relevância do 
estudo é ressaltada pelo contexto de violência doméstica crescente no Brasil, apesar dos avanços legislativos e 
das discussões sobre direitos humanos. O objetivo deste estudo é analisar em que consiste o Protocolo para 
Julgamento com Perspectiva de Gênero e como as diretrizes do CNJ são aplicadas na prática, destacando a 
relevância do Protocolo na superação de estereótipos de gênero e na promoção da justiça de gênero no Brasil, 
além de avaliar a eficácia desse protocolo nas decisões judiciais e sua contribuição para a proteção das vítimas 
e redução da impunidade dos agressores. A pesquisa, de natureza qualitativa e baseada no método indutivo, 
delineia uma análise prática e crítica de acórdãos brasileiros do ano de 2024, focando em casos nas esferas 
criminal e cível que mencionam explicitamente o Protocolo do CNJ ou evidenciam a aplicação de suas diretrizes, 
complementada por uma pesquisa bibliográfica, que consiste em uma revisão da literatura relacionada à 
temática abordada, utilizando livros, periódicos, artigos, monografias, dissertações e sites da internet, para 
fornecer um quadro analítico que guiará a interpretação dos julgados, buscando entender as práticas judiciais 
e identificar lacunas nas decisões que possam perpetuar a violência de gênero. Os casos analisados 
demonstram uma aplicação consistente e prática do Protocolo para Julgamento com Perspectiva de Gênero, 
refletindo uma abordagem judicial mais humanizada, que reconhece e combate preconceitos e estereótipos de 
gênero. Além de promover uma análise sensível às questões de gênero, o Protocolo impulsiona um avanço na 
jurisprudência brasileira, tanto na igualdade formal quanto na promoção da igualdade material. A aplicação 
dessas diretrizes contribui diretamente para a construção de um discurso jurídico alinhado aos princípios de 
igualdade e justiça de gênero estabelecidos pelo CNJ, promovendo uma justiça social mais equitativa e 
atendendo às complexas demandas de uma sociedade plural. A pesquisa demonstra avanços na jurisprudência 
brasileira, especialmente no reconhecimento da diversidade familiar e na incorporação de uma perspectiva de 
gênero sensível em decisões judiciais, identificando desafios e oportunidades para aprimorar sua aplicação e 
avançar na promoção da justiça de gênero no país. No entanto, desafios persistem, como a necessidade de maior 
sensibilização dos magistrados. O estudo sugere a continuidade de pesquisas para avaliar o impacto a longo 
prazo do Protocolo na promoção da igualdade de gênero e justiça social. 
 
PALAVRAS-CHAVE: direitos humanos; igualdade de gênero; perspectiva de gênero. 
 
EIXO TEMÁTICO: Igualdade de gênero. 
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O RECURSO EXTRAORDINÁRIO 1.366.243: IMPACTO NO FORNECIMENTO DE 
MEDICAMENTOS NÃO INCORPORADOS PELO SUS 

 
Edyla Xayane Plácido de Oliveira  

Edmundo Vieira de Lacerda (orientador)    
 
O fornecimento de medicamentos não incorporados pelo Sistema Único de Saúde (SUS) por meio de decisões 
judiciais, fenômeno conhecido como "judicialização da saúde", tem gerado impactos significativos no sistema 
público e na gestão governamental. Essa prática não apenas sobrecarrega o judiciário, mas também impõe 
desafios ao planejamento e à execução de políticas de saúde pública. Em resposta a essa situação, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) votou unanimemente, em setembro de 2024, no Recurso Extraordinário com 
repercussão geral (Tema 1234), homologando um acordo que estabelece critérios para a concessão judicial de 
medicamentos. Esse acordo visa regulamentar as demandas judiciais e promover uma gestão mais eficiente 
dos recursos públicos, além de garantir maior transparência e controle sobre os processos por meio da criação 
de uma plataforma nacional. O presente estudo tem como objetivo analisar os impactos da implementação das 
novas práticas e diretrizes estabelecidas pelo STF em decorrência do Recurso Extraordinário 1.366.243. A 
pesquisa adota uma abordagem bibliográfica e utiliza o método hipotético-dedutivo, fundamentando-se em 
revisões de literatura sobre a judicialização da saúde no Brasil e decisões judiciais recentes. Com o presente 
estudo foi possível analisar que o acordo homologado pelo STF trará inúmeros impactos para a sociedade, visto 
que, com a criação da plataforma nacional os pedidos dos medicamentos serão centralizados, possibilitando o 
acesso aos interessados e o compartilhamento dos dados entre os órgãos governamentais, assim, 
estabelecendo as responsabilidades entre cada um dos entes, o que facilitará a execução dos processos e evitará 
as sobrecargas em determinados níveis de governo. O acordo estabeleceu que a Justiça Federal é competente 
para decidir sobre medicamentos não incorporados no SUS quando o custo anual do tratamento for igual ou 
superior a 210 salários-mínimos, assumindo-o integralmente. Entretanto, havendo condenação dos Estados e 
do Distrito Federal, ela ressarcirá via repasses Fundo a Fundo. Isso trará maior objetividade e justiça ao 
processo de concessão de medicamentos, beneficiando a população ao garantir acesso a tratamentos de forma 
organizada, tendo o potencial de reduzir significativamente o volume de litígios relacionados ao fornecimento 
desses fármacos. A definição de critérios claros, como o registro de medicamentos na Anvisa e a avaliação de 
custos, contribuirá para uma alocação mais racional dos recursos públicos, assim como, a divisão de 
responsabilidades entre os entes federativos facilitará um fluxo mais eficiente no atendimento das demandas. 
Para concluir, as diretrizes do STF no Recurso Extraordinário 1.366.243 representam um avanço importante 
no combate à judicialização da saúde. A criação de uma plataforma nacional para centralizar as demandas trará 
maior transparência e controle, além de promover uma gestão mais eficiente dos recursos públicos. A divisão 
de responsabilidades entre os entes federativos e os critérios objetivos para a concessão de medicamentos 
contribuirão para reduzir litígios, melhorar o acesso a tratamentos e garantir uma alocação equilibrada. De 
forma geral, as medidas representam um caminho promissor para otimizar a gestão pública e assegurar que os 
recursos sejam destinados de maneira mais justa e eficiente, beneficiando especialmente a população. 
 
DESCRITORES: fornecimento; medicamentos; Supremo Tribunal Federal; Sistema Único de Saúde. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e Bem-Estar (Saúde Pública) 
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O REFLEXO DO TEMA 506 DO STF SOBRE O CÁRCERE BRASILEIRO E O RACISMO 
ESTRUTURAL 

 
Carlos Eduardo da Silva Leite  
Francisco Ricardo Luiz Vieira  

José Vicente de Sales  
Vinícius Darlan Andrade Oliveira  

Leonardo Bruno Farias (orientador) 
 
Introdução: A pesquisa aborda o reflexo da decisão do Supremo Tribunal Federal no Tema 506, que discute a 
tipicidade do porte de droga para consumo pessoal. Essa decisão estabeleceu um parâmetro para os usuários, 
com o objetivo de evidenciar o impacto da readequação da conduta relacionada ao uso da cannabis, que agora 
é tratada no âmbito administrativo, não mais no âmbito penal. O foco está no sistema carcerário brasileiro e 
sua conexão com os precedentes históricos do racismo estrutural, que persiste até os dias atuais. Método: Para 
o desenvolvimento deste trabalho, realizamos um estudo documental descritivo. Baseamo-nos principalmente 
no julgado do Supremo Tribunal Federal (STF) referente ao processo penal de recurso extraordinário nº 
635659, que serviu como ponto de partida para nossa argumentação. Além disso, consultamos fontes 
complementares, tanto bibliográficas quanto informações disponibilizadas por sites informativos, para nossa 
análise. Resultados: Observa-se que a população carcerária no Brasil é majoritariamente composta por pessoas 
negras, sendo que a maioria dos processos judiciais trata de entorpecentes em pequenas quantidades. Esses 
casos chegam ao judiciário e frequentemente são julgados como tráfico de drogas, de acordo com a legislação 
vigente. O Anuário Brasileiro de Segurança Pública de 2024 confirma essa realidade, apontando que esse grupo 
representa cerca de 70% da população carcerária. Considerações finais: Nesse contexto, percebe-se a 
relevância do posicionamento do STF em relação ao tema em optar por não tipificar a conduta como um ilícito 
penal, mas sim como ilícito administrativo. Essa decisão visa evitar o abarrotamento do sistema judiciário com 
processos de usuários que praticam o mero consumo pessoal da substância canábica. A atuação do direito 
intervém sob a ótica de reparar essa gênese de desigualdade, onde pessoas negras estão sempre submetidas a 
condutas excessivas e desproporcionais, sendo marginalizadas. Estabelecendo novos parâmetros ao Estado e 
sociedade em suas condutas repressivas, discriminatórias e genéricas. 
 
PALAVRAS-CHAVES: Supremo Tribunal Federal; cannabis; população carcerária; racismo estrutural; ilícito 
administrativo; direito. 
 
EIXO TEMÁTICO: Redução das desigualdades. 
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RESPONSABILIDADE CLIMÁTICA: CAMINHOS PARA UM FUTURO SUSTENTÁVEL 

 
Cicera Esthephanny de Lima  

Herika Juliana Linhares Maia (orientadora)    
 

O aquecimento global, consequência direta do aumento das emissões de gases poluentes como o dióxido de 
carbono (CO₂) e o metano, tem causado profundas transformações no clima e no ambiente, incluindo o 
derretimento das calotas polares e a intensificação de fenômenos meteorológicos extremos. Para atenuar esses 
efeitos e proteger o meio ambiente, é fundamental uma ação coordenada a nível internacional, envolvendo não 
apenas governos, mas também empresas e cidadãos. O objetivo geral deste estudo é analisar as ações que estão 
sendo desenvolvidas no âmbito internacional, para reduzir os gases de efeito estufa e consequentemente a 
temperatura média global a 1,5°C em relação aos níveis pré-indústrias, conforme estipulado pelo Acordo de 
Paris. Tendo como objetivos específicos: Destacar a importância do desenvolvimento de energias limpas e a 
transição para fontes renováveis, como a solar e a éolica; incentivar a preservação dos ecossistemas naturais e 
a proteção às populações vulneráveis dos efeitos adversos das mudanças climáticas; identificar a importância 
da implementação de políticas públicas internacionais e a participação social para apoiar a mitigação e 
adaptação às mudanças climáticas. A metodologia desse trabalho trata-se de uma revisão bibliográfica de 
caracter exploratório e abordagem dedutiva, consubstanciada em diversos estudos que discutem os fatores e 
consequências das mudanças climáticas em escala global. Resultados a partir da análise desses materiais, 
busca-se identificar e avaliar propostas eficazes para alcançar os objetivos climáticos, com foco nas práticas de 
transição energética, preservação ambiental e cooperação internacional. No entanto, as emissões globais 
permanecem altas, e muitos países ainda encontram obstáculos para cumprir as metas estabelecidas no Acordo 
de Paris. Em conclusão, a ação climática é uma urgência global. Embora os avanços sejam encorajadores, é 
imprescindível que se redobrem os esforços e a cooperação internacional para garantir que as metas sejam 
atingidas, mitigando os piores impactos das mudanças climáticas. Governos, empresas e a sociedade devem 
trabalhar em conjunto para promover inovações tecnológicas, políticas públicas eficazes e práticas 
sustentáveis, garantindo um futuro mais seguro e saudável para as próximas gerações. 
 
PALAVRAS-CHAVES: acordo de Paris; aquecimento global; cooperação internacional; emissões de gases; 
preservação ambiental. 
 
EIXO TEMÁTICO: Ação contra mudança global do clima. Aquecimento global  
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TRANSIÇÃO ENERGÉTICA: CAMINHOS PARA UM FUTURO SUSTENTÁVEL E INCLUSIVO 

 
Ana Hérica Oliveira Freitas 

Fernanda Jessica Cassimiro Silva 
Fatima Alinny Limeira da Silva 

Williã Taunay de Sousa (Orientador) 
 
O deslocamento em direção a uma matriz energética limpa e acessível é um fator crucial nas discussões sobre 
mudanças climáticas e desenvolvimento sustentável. As energias renováveis emergem como uma solução não 
apenas ambiental, mas também econômica e social, alinhando-se com os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) 7, que busca assegurar o acesso universal a uma energia acessível e sustentável até 2030. 
Baseando-se na análise de dados sobre acesso à energia global, custos de tecnologias renováveis e políticas 
energéticas. Fundada na revisão de literatura sobre energias renováveis, estatísticas de acesso à eletricidade e 
estudo de casos sobre a implementação de sistemas descentralizados em regiões remotas. O objetivo do estudo 
é avaliar a importância das energias renováveis na promoção de acesso à energia e no desenvolvimento 
sustentável, identificando os desafios e oportunidades associados à sua implementação. Os dados indicam que, 
apesar dos obstáculos, o setor de energias renováveis apresenta perspectivas promissoras. Ao passo que, as 
energias renováveis, como solar, eólica, hidrelétrica e biomassa, sejam essenciais na redução da dependência 
de combustíveis fósseis e na mitigação das emissões de gases de efeito estufa, a acessibilidade à energia ainda 
é um desafio significativo, especialmente em áreas rurais e nos países menos desenvolvidos. Tecnologias 
renováveis descentralizadas, como sistemas solares em locais isolados, oferecem uma alternativa viável para 
superar esses obstáculos. No entanto, a implementação enfrenta desafios, como os altos custos iniciais das 
infraestruturas e a intermitência das fontes renováveis, que requerem soluções de armazenamento eficientes. 
Todavia, os custos das tecnologias renováveis, como a energia solar fotovoltaica, caíram significativamente, 
tornando-se competitivos em relação às fontes tradicionais. Assim, o investimento em energias limpas não 
apenas contribui para a mitigação das mudanças climáticas, mas também promove um desenvolvimento 
sustentável e inclusivo, essencial para o futuro do planeta. 
 
PALAVRAS-CHAVE: acesso a eletricidade; combustíveis fósseis; energia; mudanças climáticas; sustentabilidade 
 
EIXO TEMÁTICO: Energia limpa e acessível. 
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DIFERENTES ABORDAGENS DE TREINAMENTO DE FORÇA MUSCULAR PARA O 
DESENVOLVIMENTO ESPORTIVO DE JOVENS ATLETAS DE ESPORTES COLETIVOS 

 
José Igor Pedrosa de Lira 

Wesley Kássio Ferreira de Sousa  
Beatriz Honorato Pereira  

Jarbas Rállison Domingos-Gomes (Orientador) 
 

INTRODUÇÃO: A força muscular é uma capacidade biomotora básica que se refere à capacidade dos músculos 
de gerar tensão. Nos esportes coletivos, a força muscular desempenha um papel relevante no desempenho e 
prevenção de lesões de atletas. Porém, a literatura apresenta poucas evidências sobre a efetividade desse tipo 
de treinamento em jovens atletas (crianças e adolescentes). OBJETIVO: O objetivo principal do presente estudo 
foi compreender através de uma revisão sistemática as diferentes abordagens presentes na literatura em 
relação ao treinamento de força muscular em jovens atletas. Como objetivo secundário, o presente estudo visa 
elucidar conceitualmente os estudos de treinamento de força em jovens atletas. MÉTODOS: Trata-se de uma 
revisão sistemática que seguiu o protocolo do PRISMA. Os artigos selecionados foram retirados nas bases de 
dados Pubmed, Scopus e Web of Science com os seguintes termos e operadores booleanos; “strenght training” 
OR “resistance training” “resistance exercise” OR “weight training” AND athletes OR sports AND young. 
RESULTADOS: Após as buscas nas bases de dados foram encontrados 44.200 resultados. Foram excluídos os 
estudos repetidos. Ao final de todos os processos de decisão através dos critérios de eligibilidade, 5 (cinco) 
estudos foram incluídos na presente revisão sistemática. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os estudos mostram que a 
literatura é divergente quanto a nomenclatura das diferentes abordagens de treinamento de força para o 
desenvolvimento esportivo de jovens atletas. Foram identificadas nomenclaturas como força máxima, força 
explosiva, força de resistência, e potência muscular. Possivelmente, essas nomenclaturas possuem abordagens 
semelhantes. Portanto, estudos futuros precisam nortear os profissionais da área quanto a nomenclatura, que 
são importantes no processo de avaliação, prescrição e planejamento de treinamento. 
  
DESCRITORES: força muscular; treinamento resistido; atletas. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (saúde pública). 
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EFEITO AGUDO DA PRIVAÇÃO DO SONO EM ATLETAS DE ESPORTES COM BOLA 
 

Francisco de Almeida Sá Junior 
Pedro Lucas Soares de Lira 
Diogo Kayke Ferreira Dias 

Lívia Dias Moreira da Silva 
Jarbas Rállison Domingos-Gomes (Orientador) 

 
INTRODUÇÃO: O sono é um processo fisiológico natural do ser humano responsável pela regeneração 
energética do nosso corpo. Entretanto, a sua privação pode causar efeitos negativos no desempenho esportivo. 
OBJETIVO: o objetivo dessa revisão sistemática foi analisar os efeitos causados pela privação de sono no 
desempenho dos atletas. MÉTODOS: Uma revisão sistemática dos estudos disponíveis sobre a privação de sono 
e o desempenho esportivo foi realizada de acordo com as diretrizes PRISMA. Dois revisores foram recrutados 
para a análise de dados independente. Os dados foram coletados no mês de outubro de 2023. As discordâncias 
entre os dois revisores sobre os critérios de inclusão foram resolvidas por um terceiro revisor com experiência 
no assunto. As buscas foram realizadas nas bases de dados PUB MED, WEB OF SCIENCE e SCIELO. Os seguintes 
termos e palavras-chaves em inglês foram pesquisados usando operadores booleanos: “sleep depravation” AND 
“performance” OR “performance atlhetics” OR “sports”. Foram feitas buscas nas referências dos artigos 
selecionados, além de buscas Research Gate para identificar quaisquer estudos potencialmente identificados 
na busca online. RESULTADOS: Foram encontrados 173 estudos, sendo que, após serem usados os critérios de 
egibilidade, foram usados apenas 8 estudos na presente revisão. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Esses estudos 
demonstraram que a privação de sono em atletas atrapalha a performance esportiva, causando prejuízos no 
desempenho esportivo, afetando principalmente a potência anaeróbia, o exercício intervalado de alta 
intensidade; atividade de sprints, de velocidade e nas funções cognitivas. Durante o sono que ocorre o processo 
de regeneração da depleção energética. Portanto, uma investigação mais aprofundada sobre os efeitos da 
privação de sono em atletas, podem melhorar os resultados nas competições. 
                                     
DESCRITORES: esportes de equipe; sono; atletas. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (saúde pública). 
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EFEITO DA FADIGA MENTAL NO DESEMPENHO TÉCNICO-TÁTICO DO FUTEBOL 
 

Francisco Mathias Gonçalves Rodrigues  
Gabriel Cavalcanti Aristides  
José Weslley Barbosa Alves 

Gilmário Ricarte Batista  
Jarbas Rállison Domingos-Gomes (Orientador) 

 
INTRODUÇÃO: A fadiga mental se diz respeito a alteração psicobiológica, ocasionado por um grande período 
exigente da cognição ou de curto período de alta demanda cognitiva, ocasionando alguns fatores limitantes 
como falta de energia e cansaço na modalidade futebolista. Entretanto, a literatura ainda não possui uma 
evidência mais clara “se” e “como” a fadiga mental pode influenciar no desempenho durante o jogo de futebol. 
OBJETIVO: O objetivo principal do presente estudo é investigar se a fadiga mental pode afetar o desempenho 
técnico-tático durante uma partida de futebol. MÉTODOS: O estudo tem domínio e método de revisão 
bibliográfica, do tipo experimental. Como critério de padronizacão da lista de item do estudo foi utilizado o 
protocolo PRISMA. Inicialmente foi feita a identificação dos estudos no Rayyan para retirar as duplicatas. Após 
isso, foi feito o screnning dos artigos pelo título e resumo. Por fim, os artigos que não foram identificados pelo 
título e resumo passaram pelo critério de eligibility seguindo a estratégia PICOS através de uma leitura 
completa do texto. As bases de dados utilizadas foram: National Library of Medicine (PubMed), Web of Science 
e Scopus. O processo de busca foi realizada no dia 9 de setembro mês de 2024. Foram utilizados os seguintes 
termos com auxílio de operadores boleanos: “mental fatigue” OR “mental exertion” OR “mental effort” OR 
“cognitive fatigue” OR “cognitive effort” OR “ego depletion” AND soccer. RESULTADOS: Foram encontrados 
6588 artigos, dos quais, 81 foram duplicados. Após a etapa do screnning, 20 estudos foram para a eligibity para 
serem avaliados os textos completos. Foram incluídos 9 estudos e adicionado mais dois estudos encontrados 
em referências. Ao final, 11 estudos foram incluídos na presente revisão sistemática. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Foi identificado que a fadiga mental diminui a capacidade de atenção, tornando difícil para os jogadores 
manterem o foco nas táticas e na execução das habilidades técnicas. Isso pode levar a erros em passes, 
finalizações e decisões em campo.  Além disso, jogadores fatigados tendem a tomar decisões menos eficazes. A 
capacidade de ler o jogo e reagir rapidamente a situações dinâmicas é comprometida, resultando em escolhas 
inadequadas, como posicionamento errado ou passes errados.      
                                       
DESCRITORES: fadiga mental; futebol; atletas. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (saúde pública). 
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INFLUÊNCIA DOS TIPOS DE ATIVIDADES NO TEMPO DE COMPORTAMENTO 
SEDENTÁRIO EM ADOLESCENTES: UMA ANÁLISE DE REDE COMPLEXA 

 
Anna Lívia Tito de Abrantes  

Wenderson Araújo Afonso de Morais  
Érica Robertta Oliveira Dantas  

Maria Cecília Araújo da Silva Dias  
Ana Caroline Ferreira Campos de Sousa (Orientadora) 
 

INTRODUÇÃO: Diversos tipos de comportamentos sedentários podem ser adotados no dia a dia de um 
indivíduo, envolvendo atividades realizadas quando se está acordado, sentado, reclinado ou deitado gastando 
pouca energia (< 1,5 METs). Assim, ao passar muito tempo sentado estudando, trabalhando, assistindo vídeos, 
jogando jogos eletrônicos ou usando mídias sociais pode contribuir para o aumento do tempo de tela e agravos 
na saúde dos adolescentes. OBJETIVO: Investigar qual tipo de atividade apresenta maior influência no tempo 
de comportamento sedentário em adolescentes. MÉTODOS: A pesquisa foi realizada no Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba (IFPB)-Campus Sousa, com uma amostra envolvendo 309 
estudantes, possuindo média de idade de 16,53 anos (±1.052), maioria do sexo feminino (64.72%), e cursando 
o 1º ano do ensino médio (37.21%). A ferramenta utilizada para a coleta dos dados foi a plataforma 
SurveyMonkey, por meio de um questionário digital autoavaliativo, extraindo dos estudantes quais atividades 
eram realizadas utilizando aparelhos eletrônicos (uso de mídias sociais, assistir, jogar, estudar e trabalhar), 
tendo como base o tempo médio de uso durante uma semana, além de coletar variáveis sociodemográficas 
como sexo, idade, ano e turno. Foi realizada uma análise de rede adotando o algoritmo de EBICglasso e 
utilizando o software JASP, sendo geradas as medidas de centralidade de proximidade, conectividade, força e 
influência esperada. RESULTADOS: A rede desse estudo é descrita como não direcionada e ponderada, 
possuindo 9 nós e 36 arestas. Quando analisado quais hábitos de maior contribuição para o comportamento 
sedentário, pode-se observar o jogar em aparelho eletrônico apresentando valores positivos sobre a influência 
no comportamento sedentário (0.521), bem como apresentando valores positivos na medida de centralidade 
de intermediação (1.866), centralidade de proximidade (1.333) e força (1.044). A variável estudar apontou 
baixos valores positivos em influência esperada (0,366). Enquanto a variável ano escolar, apresentou o maior 
valor de influência esperada na rede (2.209), com alto índice de centralidade de intermediação (1.485), 
centralidade de proximidade (1.065) e força (1.424). CONCLUSÃO: O ano escolar, aliado ao tempo despendido 
em jogar e estudar em aparelhos eletrônicos, são fatores importantes no aumento do comportamento 
sedentário, além de atingir a saúde mental, física e social dos adolescentes.  

 
DESCRITORES: adolescentes; comportamento sedentário; saúde. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (saúde pública).  
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O USO DE DIFERENTES ESTRATÉGIAS DE RECUPERAÇÃO MUSCULAR DURANTE A 
TEMPORADA DO FUTEBOL 

 
José Weslley Barbosa Alves  

Francisco Mathias Gonçalves Rodrigues  
Gabriel Cavalcanti Aristides  

Jarbas Rállison Domingos-Gomes (Orientador) 
 
INTRODUÇÃO: A prática do futebol traz consigo uma vida ativa, com atividades aeróbicas de alta intensidade, 
com isso, os atletas de futebol adquirem dores e desconfortos pertinentes durante sua carreira, por ser uma 
atividade bastante pesada e exigir do atleta muito esforço fiśico, treinos de longa duração e de alta 
intensificação, deixando o atleta exausto e com músculos fadigados provenientes do esforço dos mesmos, por 
isso é de estrema importância o trabalho nas capacidades de recuperação dos jogadores de futebol. OBJETIVO: 
Identificar as diferentes estratégias de recuperação durante a temporada de futebol, com intuito de identificar 
se a imersão em água fria consegue recuperar os atletas, e elucidar sobre a técnicas de fototerapia na 
recuperação dos atletas de futebol. MÉTODO: Revisão sistemática dos estudos disponíveis sobre os métodos de 
recuperação no futebol, realizada de acordo com as diretrizes PRISMA. Dois revisores foram recrutados para a 
análise de dados independente. As discordâncias entre os dois revisores sobre os critérios de inclusão foram 
resolvidas por um terceiro revisor com experiência no assunto. Os seguintes termos e palavras-chave em inglês 
foram pesquisados usando operadores booleanos AND e OR: "recovery" AND "soccer" OR “football”. 
RESULTADOS: Após as buscas nas bases de dados foram encontrados 154 estudos controlados e randomizados. 
Foram excluid́os os estudos que não tinha relação com o tema; os estudos repetidos; os estudos com não-atletas 
(recreacionais); estudos com atletas amadores; estudos de revisão e estudos de validação. Ao final de todos os 
processos de decisão através dos critérios de exclusão, 8 estudos foram incluid́os na presente revisão 
sistemática. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os estudos analisados sobre a revisão de estratégias na recuperação de 
atletas de futebol, trazem fatores primordiais, onde os autores priorizam os fatores mais eficientes para os fins 
de recuperação pós temporadas de futebol.Neste estudo, pode-se concluir que a crio imersão, a massagem e as 
meias compressivas, têm eficácia significativa sobre a recuperação muscular de atletas, evidenciados pelas 
pesquisas realizadas, mostrando os benefićios da utilização destes recursos e estratégias de recuperação 
muscular.  
                              
DESCRITORES: futebol; atletas; técnicas de recuperação após exercício. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (saúde pública). 
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O USO DE JOGOS REDUZIDOS NO DESENVOLVIMENTO DE CAPACIDADES FÍSICAS E 
TÉCNICO-TÁTICO DE ATLETAS DE FUTSAL 

 
Gabriel Cavalcanti Aristides  
José Weslley Barbosa Alves  

Francisco Mathias Gonçalves Rodrigues  
Jarbas Rállison Domingos-Gomes (Orientador) 

 
INTRODUÇÃO: O futsal é um dos esportes coletivos mais praticado no mundo, e com o passar dos anos o mesmo 
vem passando por inúmeras transformações seja no físico, técnico e tático.  Os jogos reduzidos estão sendo 
bastante utilizados dentro do treinamento do futsal. OBJETIVO: Dessa forma este trabalho tem como principal 
objetivo analisar e compreender o uso de jogos reduzidos no desenvolvimento de capacidades físicas e técnico-
tático de atletas de futsal. Este estudo trata-se de uma revisão sistemática, as buscas foram realizadas nas bases 
de dados PUBMED, WEB OF SCIENCE e SCIELO, foram feitas buscas nas referências dos artigos selecionados, 
além de buscas no Research Gate para identificar quaisquer estudos potencialmente relevantes que não tenham 
sido previamente identificados na busca online. Foram usadas as seguintes palavras-chave seguidos de 
operadores booleanos: futsal AND “small sided games” AND performance OR “physical performance” OR 
“tactical performance” OR “technical performance” OR “physical capacities” OR “tactical capacities” OR “technical 
capacities”. RESULTADOS: De 1232 artigos encontrados, apenas 12 estudos foram selecionados a partir do 
titulo e resumo. A posteriori, foi feita a leitura completa dos estudos. Foram excluídos os estudos que não tinha 
relação com o futsal; os estudos repetidos; os estudos com não-atletas (recreacionais), restando apenas 6 
estudos incluídos na presente revisão. CONSIDERAÇÕES: Os jogos reduzidos são uma ferramenta relevante e 
importante no desenvolvimento das capacidades físicas e técnico-táticas de atletas de futsal. Esses exercícios, 
que geralmente envolvem uma menor quantidade de jogadores em um espaço reduzido, proporcionam 
diversas vantagens, tais como: condicionamento, desenvolvimento de capacidades biomotoras, 
desenvolvimento tático, aumento de tomada de decisão e de perfil técnico tático. Integrar jogos reduzidos na 
rotina de treinamento dos atletas de futsal é uma estratégia valiosa para aprimorar não apenas as habilidades 
individuais, mas também a performance coletiva da equipe.  
 
DESCRITORES: jogos recreativos; desempenho físico funcional; atletas. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (saúde pública). 
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OS EFEITOS DA ANSIEDADE NO DESEMPENHO FÍSICO E TÉCNICO-TÁTICO DE JOVENS 
ATLETAS DE FUTEBOL 

 
Beatriz Honorato Pereira 

Gleyce Lamare Ferreira Moreira  
Wesley Kassio Ferreira de Sousa  

Gilmário Ricarte Batista  
Jarbas Rállison Domingos-Gomes (Orientador) 

 
INTRODUÇÃO: Nos últimos anos o termo ansiedade tem ficado em evidência, e se tornou um dos assuntos mais 
abordados em todo o mundo, esse transtorno mental é gerado a partir do momento em que a ansiedade, algo 
natural do ser humano, ultrapassa o nível de normalidade, provocando reações emocionais e físicas que 
prejudicam de forma significativa a vida do indivíduo acometido. Portanto, é importante identificar se a 
ansiedade pode prejudicar o desempenho físico e técnico-tático de jovens atletas de futebol. OBJETIVO: 
identificar como a ansiedade pode influenciar no desempenho físico e técnico-tático de jovens atletas de 
futebol. MÉTODOS: Uma revisão integrativa dos estudos disponíveis sobre a ansiedade pré-competitiva sobre 
o desempenho no futebol foi realizada de acordo com as diretrizes PRISMA. Dois revisores foram recrutados 
para a análise de dados independente. Os dados foram coletados no mês de outubro de 2023. As discordâncias 
entre os dois revisores sobre os critérios de inclusão foram resolvidas por um terceiro revisor com experiência 
no assunto.  As buscas foram realizadas nas bases de dados PUBMED, WEB OF SCIENCE e SCIELO. Os seguintes 
termos e palavras-chave em inglês foram pesquisados com auxílio de operadores booleanos: “anxiety” AND 
“athletes” AND “soccer”. Foram feitas buscas nas referências dos artigos selecionados, além de buscas no 
Research Gate para identificar quaisquer estudos potencialmente relevantes que não tenham sido previamente 
identificados na busca online. RESULTADOS: Após as buscas nas bases de dados foram encontrados 838 
estudos. Foram excluídos os estudos que não tinham relação com esporte e/ou atletas; os estudos repetidos; 
os estudos com não-atletas (recreacionais); e estudos de validação. Ao final de todos os processos de decisão 
através dos critérios de exclusão, 5 estudos foram incluídos na presente revisão sistemática. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: A ansiedade pode ter um impacto significativo no desempenho físico e técnico-tático de jovens atletas 
de futebol, levando ao aumento da tensão muscular, sensação de percepção subjetiva de esforço alta mais cedo, 
diminuição da tomada de decisão e percepção espacial.  
 
DESCRITORES: futebol; atletas; ansiedade. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (saúde pública). 
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A EXPERIÊNCIA NA FOMAÇÃO VIRTUAL NO ÂMBITO DA INSTRUMENTAÇÃO 
CIRÚRGICA: RELATO DE EXPERIÊNCIA DO PROGRAMA PÓS TEC ENFERMAGEM 

 
Vanderléia Neves Leal Aquino   

Eliane de Sousa Leite (Orientadors)   
 
Introdução: No contexto das sociedades atuais, o ensino a distância surge como uma modalidade 
de educação que pode possibilitar formas diferentes de ver o mundo, de ensinar e aprender, com aspectos 
positivos ao contexto educacional, com oportunidades educacionais e possibilidade de se constituir em 
instrumento de capacitação. O Programa Pós Tec Enfermagem, está inserido nessa modalidade de ensino e visa 
proporcionar maior aperfeiçoamento profissional aos Técnicos de Enfermagem nas diversas áreas de atuação 
da Enfermagem. Objetivo: Descrever a experiência vivenciada como aluna durante o Curso de Especialização 
Técnica em Enfermagem em Centro Cirúrgico/Instrumentação Cirúrgica, ofertado pelo Programa Pós Tec 
Enfermagem. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência vivenciado no decorrer do Curso de 
Especialização Técnica em Enfermagem em Centro Cirúrgico/Instrumentação Cirúrgica, no período de 
dezembro de 2023 a julho de 2024. As aulas foram ministradas pelo Ambiente Virtual de Aprendizagem, mas 
no decorrer do curso aconteceu vários encontros síncronos com a tutora, supervisão e coordenação de curso. 
Resultados: Quanto aos resultados destacam-se: atualização de conteúdo teóricos e práticos, procedimentos e 
técnicas, conhecimento e habilidades com novas tecnologias digitais, flexibilidade de tempo e lugar para 
estudar, aprendizado autônomo e necessidade de autodisciplina. Como pontos negativos a necessidade de 
autodisciplina do aluno. Considerações Finais: Conclui-se que a incorporação da EaD aos processos de 
capacitação dos profissionais da área de cirúrgica, apresenta-se como um ganho na melhoria da assistência que 
será desenvolvida por estes profissionais.  Assim, a iniciativa de ofertar uma formação pelo Programa Pós Tec 
Enfermagem aos Técnicos de Enfermagem que atuam no Centro Cirúrgico se constitui em uma estratégia 
significante para a melhoria da qualidade da assistência ao paciente cirúrgico.  
 
 
DESCRITORES: centro cirúrgico; educação a distância; enfermagem cirúrgica; ensino.  
 
EIXO TEMÁTICO: Educação de qualidade. 
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A PRÁTICA DE UMA ENFERMAGEM HUMANIZADA E QUALIFICADA: DIÁLOGOS SOBRE 
O ALEITAMETO MATERNO 

 
Stefhany Maciel Estrela  

Annalhidia Oliveira Alexandre  
Enyedja Kerlly de Araújo Carvalho (Orientadora) 

 
Introdução: O aleitamento materno é uma prática essencial para a saúde e o desenvolvimento dos recém-
nascidos, além de trazer benefícios para as mães. O enfermeiro desempenha um papel central na promoção 
dessa prática, oferecendo suporte técnico e emocional às mães, especialmente no período pós-parto. A 
amamentação é amplamente reconhecida como a melhor fonte de nutrição para os bebês, recomendada pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS) como alimentação exclusiva nos primeiros seis meses de vida. Contudo, 
muitas mães enfrentam dificuldades durante o período de amamentação, como dor, fissuras nos mamilos, baixa 
produção de leite e insegurança em relação à capacidade de alimentar adequadamente o bebê. O enfermeiro 
tem um papel fundamental em apoiar as mães durante esse período, fornecendo orientações práticas e 
psicológicas que ajudam a efetivação de um aleitamento materno seguro e eficaz. O papel do enfermeiro vai 
além do suporte físico, envolvendo também a educação sobre os benefícios da amamentação e o fortalecimento 
da autoconfiança das mães. Este profissional atua de forma preventiva, identificando potenciais dificuldades. 
Objetivos abordar a importância da atuação do enfermeiro na promoção do aleitamento materno e no suporte 
às mães durante o período de amamentação, destacando os desafios e estratégias da assistência ao aleitamento. 
Método: Este trabalho foi desenvolvido a partir da revisão integrativa da literatura, com pesquisa nas bases de 
dados LILACS, BVS e SCIELO. As buscas ocorreram no mês de setembro de 2024.  
Resultados: Destaca-se a atuação do enfermeiro no contexto de promoção do aleitamento materno que ocorre 
principalmente nos espaços de atenção primária à saúde e em maternidades. Fica claro que a intervenção 
precoce do enfermeiro é fundamental para o sucesso do aleitamento materno. O suporte contínuo oferecido 
desde o pré-natal até o período pós-parto pode reduzir significativamente a ocorrência de problemas comuns, 
como a pega incorreta e as dores durante a amamentação. A orientação fornecida pelos enfermeiros sobre 
técnicas de amamentação, cuidados com o bebê e autocuidado da mãe mostra-se eficaz para aumentar a 
autoconfiança materna, resultando em uma maior adesão ao aleitamento exclusivo. Cabe salientar que o 
enfermeiro precisa desenvolver estratégias de educação que envolvam toda a família, pois é notório que o apoio 
familiar também influencia diretamente no sucesso do aleitamento materno.  
Considerações Finais: Como  o  enfermeiro  é  o  profissional  que  mais  estreitamente  se  relaciona  com  a  
mulher  durante  o  ciclo  gravídico-puerperal  e  tem  importante  papel  nos  programas  de  educação  em  
saúde,  durante  o  pré-natal, evidencia-se que o mesmo deve preparar a gestante para o aleitamento, para  que  
no  pós-parto  o  processo  de  adaptação  da  puérpera  ao  aleitamento  seja  facilitado  e  tranquilo,  evitando   
assim,   dúvidas,   dificuldades   e   possíveis   complicações. Para aprimorar esse papel, é necessário que os 
enfermeiros recebam capacitação contínua e que políticas públicas sejam implementadas para garantir 
condições adequadas de trabalho e tempo de acompanhamento. 
 
DESCRITORES: aleitamento materno; enfermeiro; lactente recém-nascido; saúde.  
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar. 
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ADESÃO DA VACINA CONTRA INFLUENZA PELA POPULAÇÃO IDOSA DO BRASIL: 
ESTUDO ECOLÓGICO DE 2013 A 2022 

 
Thainara Farias Lins 

Tamires Rodrigues da Silva 
Laura Edwiges Ferreira Lopes 
Maria Isabella Lopes da Silva 

Enyedja Kerlly de Áraujo Carvalho (orientadora) 
 
Introdução: Com o aumento na proporção de idosos na população brasileira, cresce o número de indivíduos 
que atingem faixas etárias de risco para doenças crônicas e incapacidades. Nesse grupo, medidas preventivas 
e de proteção específicas devem ser priorizadas, devido à significativa e crescente demanda por serviços 
ambulatoriais, hospitalares e de reabilitação. A influenza e a pneumonia estão entre as principais causas de 
morbimortalidade nesse grupo etário. A imunização é uma das principais formas de combate à doenças 
emergentes atualmente. O Brasil é responsável por um dos maiores programas de vacinação gratuita em todo 
mundo, o Programa Nacional de Imunização - PNI. O impacto positivo da vacinação contra a influenza na 
prevenção de internações e mortes por doenças respiratórias tem sido observado em várias partes do mundo. 
Embora a vacinação de idosos contra a influenza seja gratuita e disponível no Brasil desde 1999, as coberturas 
ainda são insatisfatórias em vários municípios do País. Tendo em vista se tratar da população mais resistentes 
à vacinação apesar de estarem no grupo prioritário durante as campanhas de vacinação. Objetivo: Investigar a 
adesão da vacinação contra a Influenza no Brasil nos anos de 2013 a 2022. Metodologia: Trata-se de um estudo 
ecológico, no qual aborda o território brasileiro do ano de 2013 a 2022. Foram utilizados dados do 
Departamento de Informação e Informática do Sistema Único de Saúde – DATASUS, com a variável 
imunobiológico: “Influenza (INF)” e faixa etária “60 anos e mais”. Outras variáveis analisadas foram a região e 
a unidade de federação. Para uma melhor compreensão dos resultados foi utilizado o software Statistical 
Package for the Social Sciences – SPSS. Resultados: Dentre as doses aplicadas em todo território brasileiro de 
2013 a 2022, foram contabilizadas Três Milhões e Oitenta Mil e Trezentos e Cinquenta, sendo o ano de 2016 
com o maior número de aplicações registradas com 805.726 doses. O ano de 2018, dentre o período analisado, 
é o ano com menor índice de doses aplicadas, cerca de 47.919. A curva de adesão à vacina da influenza pelos 
idosos é crescente entre os anos de 2013 a 2016, decrescente entre 2016 a 2018, cresce de 2018 a 2020 e volta 
a decair entre 2020 a 2022, mostrando uma instabilidade de adesão entre os idosos às campanhas vacinais 
contra a influenza. Quando analisamos as regiões brasileiras, as regiões nordeste e sudeste conseguiram uma 
maior estabilidade entre doses anuais, enquanto as regiões Sul e Centro-oeste tiveram maior instabilidade 
computando uma maior queda entre doses aplicadas. Considerações finais: A análise da adesão entre os idosos 
revelou um comportamento oscilante, demonstrando a necessidade de intervenções que promovam a 
consistência nas campanhas vacinais para principalmente os idosos. Esses resultados apontam para a 
necessidade de estratégias direcionadas, considerando as especificidades regionais e estaduais, a fim de 
aumentar a adesão à vacinação contra a Influenza e assegurar a proteção da população idosa, especialmente 
nos períodos de maior vulnerabilidade.  
 
DESCRITORES: vacinação; imunização; saúde do idoso.  
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (Saúde Pública). 
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ARTICULAÇÃO DAS ÁREAS DE DIREITO E ENFERMAGEM NO ATENDIMENTO À VÍTIMA 
EM CASOS DE VIOLÊNCIA DE GÊNERO 

 
Annalhidia Oliveira Alexandre  

Pâmela Moreira Gomes da Silva 
Ariadne Pereira Pedroza (orientadora) 

 
Introdução: A Violência de gênero é definida como qualquer ato de violência baseado no gênero, que resulta, 
ou pode resultar, em danos físicos, sexuais, psicológicos ou emocionais, tanto para mulheres quanto para 
homens, embora afete predominantemente mulheres e meninas. Essa violência está profundamente enraizada 
em normas sociais desiguais e estereótipos de gênero, reforçando o controle e a dominação de um gênero sobre 
o outro. Trata-se de uma questão social complexa, que demanda uma abordagem multidisciplinar, a exemplo 
das áreas de direito e enfermagem, ambas desempenhando papéis complementares, garantindo que a vítima 
receba apoio integral, que vai além do cuidado físico ou psicológico, e que seus direitos sejam protegidos e 
assegurados. Objetivo: Discutir acerca da articulação de atuação entre o profissional de direito e o de 
enfermagem no atendimento às vítimas de violência de gênero, propondo a criação de um protocolo de 
atendimento integrado. Método: Estudo descritivo realizado por meio de uma revisão bibliográfica, realizado 
no período de setembro de 2024, através da seleção de artigos científicos publicados em periódicos indexados 
nas seguintes plataformas digitais, utilizando os descritores extraídos dos Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS) no idioma português: Direitos civis. Violência. Mulher. Assistência de Enfermagem. Além disso, foram 
analisadas políticas públicas, legislações e manuais de atendimento voltados às vítimas de violência de gênero. 
Os critérios de filtro foram artigos completos que tratam de forma mais clara e objetiva sobre a temática, 
publicados nos últimos 5 anos e que foram compatíveis com os descritores propostos. Em contrapartida, foram 
excluídos artigos repetidos e contrários à questão da pesquisa. Resultados: Evidenciou-se que o atendimento 
multidiscplinar, baseado na atuação do profissional de enfermagem e o do direito é fundamental para um 
atendimento eficaz e integral às vítimas de violência de gênero. O enfermeiro(a) atua no acolhimento inicial, 
identificando sinais de violência e proporcionando cuidados de saúde imediatos, além de ser responsável pela 
notificação compulsória de casos de violência. O profissional do direito, por outro lado, assegura que as vítimas 
recebam orientação sobre seus direitos e sejam protegidas legalmente, promovendo o acesso a medidas 
protetivas e à responsabilização do agressor, garantindo o acesso à justiça e a proteção legal da vítima, 
utilizando instrumentos jurídicos, como as medidas protetivas previstas na Lei Maria da Penha. A colaboração 
entre essas duas áreas é fundamental para assegurar uma resposta eficaz e integrada às demandas das vítimas 
de violência de gênero. Contudo, a falta de capacitação específica e de protocolos integrados são barreiras à 
efetividade dessa parceria. Considerações Finais: A atuação entre os profissionais do direito e da enfermagem 
no atendimento às vítimas de violência de gênero é crucial para garantir um atendimento abrangente, que 
contemple tanto as necessidades de saúde, quanto de proteção legal.  
 
DESCRITORES: direitos civis; violência; mulher; assistência de enfermagem. 
 
EIXO TEMÁTICO: Igualdade de gênero 
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ASPECTOS CLÍNICOS RELACIONADOS AO ACIDENTE VASCULAR ENCEFÁLICO EM 
IDOSOS: REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 
Cristioneide Rezende Lira  
Jefferson de Almeida Silva  

Layane de Oliveira Pereira  
Thalia de Souza Freitas 

Lauradella Geraldinne Sousa Nóbrega (orientadora) 
 
Introdução: O acidente vascular encefálico (AVE) é uma patologia decorrente de uma obstrução ou rompimento 
dos vasos sanguíneos causando uma paralisia da área do cérebro afetada. Trata-se da segunda maior causa de 
mortalidade mundial, e o Brasil apresenta a maior taxa de mortalidade devido a esta patologia, apresentando 
uma ascendência de 52,29% em óbitos masculinos e 47,70% em óbitos femininos. Existem dois tipos de 
acidentes vasculares encefálico, o isquêmico que acontece devido a uma oclusão do fluxo sanguíneo causado 
por um trombo ou êmbolo que impedem a passagem de oxigênio para as células cerebrais, e o hemorrágico que 
ocorre quando há o rompimento do vaso sanguíneo causando hemorragia cerebral. Objetivo: Identificar e 
apresentar os aspectos clínicos em pacientes idosos acometidos pelo acidente vascular encefálico. Método: 
Trata-se de uma revisão bibliográfica, a qual foi efetuada uma pesquisa nos bancos de dados: Literatura Latino-
Americana e do caribe em Ciências da Saúde (Lilacs), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Scientific Eltronic 
Library Online (SciELO), utilizando os descritores: “Sinais e sintomas” AND “AVE” AND “Saúde do idoso” AND 
“Diagnóstico clínico”. Como critérios de inclusão foram utilizados artigos dos últimos 5 anos, texto completo 
disponível, assunto principal e idioma português, Brasil. Resultados:  Dos 541 artigos encontrados nas bases 
de dados, 08 artigos foram selecionados para amostra final e leitura na integra. Desse modo, podemos 
identificar que os principais aspectos clínicos do acidente vascular encefálico em idosos é a cefaleia súbita e 
intensa, parestesia ou astenia em alguns membros do corpo, confusão mental, disartria, afasia, amaurose, 
dispraxia motora, e vertigo. De acordo com os dados analisados, o principal fator que pode contribuir para o 
acontecimento do acidente vascular encefálico em pessoas idosas é a hipertensão arterial devido ao aumento 
do fluxo sanguíneo que causam alterações nos vasos que podem evoluir para um acidente vascular encefálico. 
Outros fatores de risco são a Diabetes Mellitus, tabagismo, alcoolismo, idade, sedentarismo, obesidade, 
aterosclerose e história de cardiopatia. Por certo, para prevenir o acidente vascular encefálico deve haver o 
controle dos fatores de riscos. Com a ocorrência do acidente vascular encefálico, é perceptível a presença de 
alterações decorrentes das lesões neurológicas causada pelo acidente vascular encefálico, como alterações 
motoras, visuais, sensoriais, cognitivas e comportamentais. O tratamento do AVE é feito a partir de 
anticoagulantes, antiplaquetários, anti-hipertensivos e diuréticos. Considerações finais: A partir do estudo 
conclui-se que a identificação dos aspectos clínicos em pacientes idosos acometidos por acidente vascular 
encefálico é fundamental para um melhor tratamento, considerando que os sintomas podem ser atribuídos a 
outras patologias e condições mais comuns nessa população, para que assim possa ser realizado o diagnóstico 
precoce e iniciar o tratamento o mais rápido possível. 
 
DESCRITORES: sinais e sintomas; acidente vascular encefálico; saúde do idoso; diagnóstico clínico. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (saúde pública). 
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DESAFIOS E OPORTUNIDADES NA TRANSIÇÃO PARA O CLIMATÉRIO: QUALIDADE DE 
VIDA E INTERVENÇÕES NA SAÚDE DA MULHER 

 
Ianca Silva Mendes  

Ingrid Felix da Silva  
Layza Maria de Sousa Araujo  

Sâmara Rosário Guilherme da Silva  
Symara Abrantes Albuquerque de O. Cabral (orientadora) 

 
Introdução: A menopausa é um processo fisiológico natural, caracterizado pela interrupção definitiva da 
menstruação por 12 meses consecutivos. Resulta da redução progressiva dos hormônios ovarianos, 
especialmente o estrogênio e a progesterona. Essa fase, chamada de climatério, envolve mudanças hormonais 
que podem causar sintomas como fogachos, depressão, insônia, alterações no metabolismo ósseo e riscos 
cardiovasculares. Essas alterações afetam significativamente a qualidade de vida (QV) das mulheres. Portanto, 
é essencial adotar uma abordagem holística, de forma a garantir o bem-estar físico, emocional e psicológico 
das mulheres durante essa transição. Método: Foi realizada uma pesquisa bibliográfica, que utilizou as bases 
de dados MEDLINE, LILACS e SCIELO. Foram selecionados artigos dos últimos cinco anos (2018-2023), que 
abordassem o impacto da menopausa na QV das mulheres. Os critérios de inclusão foram: textos nacionais e 
estudos que explorassem a relação entre menopausa, sintomas e QV. Foram excluídos outros formatos de 
textos que não artigos científicos. Após a análise dos títulos e resumos, 20 artigos foram identificados, dos 
quais, 8 foram selecionados para análise completa, com base em sua relevância para o tema. Resultados e 
Discussão: A menopausa, particularmente durante o climatério, provoca uma série de mudanças físicas e 
emocionais que afetam a QV. As fases pré, peri e pós-menopausa são marcadas pela redução do estrogênio e 
aumento de hormônios como FSH e LH, resultando em sintomas como secura vaginal, ganho de peso, alterações 
de humor e distúrbios do sono. Essas mudanças, além de afetarem a saúde física, têm um impacto significativo 
na saúde mental e na autoestima das mulheres, principalmente pela percepção negativa associada ao 
envelhecimento. O suporte médico e psicológico adequado, além da promoção de estilos de vida saudáveis, é 
essencial para minimizar os sintomas e promover uma transição mais suave. Conclusão: A menopausa e o 
climatério impactam diversos aspectos da vida das mulheres, sendo essencial uma abordagem multidisciplinar 
que inclua suporte médico, psicológico e preventivo. Estratégias como a terapia de reposição hormonal e o 
incentivo a hábitos saudáveis podem melhorar a QV nessa fase. O estudo destacou a necessidade de políticas 
públicas e cuidados personalizados para garantir que as mulheres possam enfrentar a menopausa com saúde 
e bem-estar, transformando esse período em uma oportunidade de empoderamento e promoção da saúde. 
 
DESCRITORES: menopausa; qualidade de vida; sintomas da menopausa. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e Bem-Estar (Saúde Pública). 
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DETERMINANTES SOCIAIS DA SAÚDE E INTERVENÇÕES EM SAÚDE PÚBLICA: 
DESAFIOS E IMPACTOS NO BEM-ESTAR 

 
Ana Lira Pereira Caetano    

Raissa Evilyn Saraiva Dos Santos   
Bruno Rolim Caetano (orientador) 

 
Introdução: A saúde e o bem-estar são conceitos fundamentais em saúde pública, sendo influenciados por uma 
série de determinantes sociais, econômicos e ambientais. Compreender esses fatores é essencial para o 
desenvolvimento de políticas eficazes que promovam a qualidade de vida da população. Objetivo: O objetivo 
deste estudo é analisar os determinantes sociais da saúde, avaliar a eficácia de intervenções em saúde pública, 
identificar barreiras ao acesso aos cuidados de saúde, promover estratégias preventivas e avaliar o impacto de 
doenças crônicas na saúde e bem-estar. Metodologia: Em termos metodológicos a pesquisa trata-se de uma 
revisão sistemática da literatura, utilizando como base de dados a Scientific Eletronic Library Online (SciELO), 
com a inserção de Descritores em Ciências da saúde (DECS): Saúde pública, bem-estar e determinantes sociais 
da saúde. Foram elegíveis para esta revisão, trabalhos publicados nos últimos cinco anos (2019 a 2024) em 
idioma na língua portuguesa e inglesa. Resultados: Foram encontrados 52 trabalhos. Após critérios de inclusão, 
foram incluídos 05 trabalhos. Os principais achados incluem a identificação de determinantes socioeconômicos 
significativos na saúde, a eficácia de intervenções de promoção da saúde (como campanhas de vacinação), e a 
identificação de barreiras ao acesso aos serviços de saúde, como distância e falta de recursos financeiros. 
Estratégias preventivas mostraram reduzir doenças crônicas, enquanto condições como diabetes e depressão 
impactam negativamente o bem-estar. Intervenções de saúde mental melhoraram a qualidade de vida de 
grupos vulneráveis. Considerações Finais: Conclui-se que uma abordagem integrada é essencial para a 
promoção da saúde e bem-estar, considerando os determinantes sociais e garantindo acesso equitativo aos 
cuidados. Embora existam desafios na implementação de políticas, é crucial continuar a pesquisa para 
aprimorar as estratégias existentes e alcançar um impacto positivo e sustentável na saúde da sociedade. 
 
PALAVRAS CHAVES: saúde pública; bem-estar; determinantes sociais. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e Bem-estar (saúde pública). 
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IMPACTOS DAS ALTERAÇÕES DO MICROBIOMA VAGINAL NAS COMPLICAÇÕES 
OBSTÉTRICAS E SAÚDE NEONATAL 

 
Sâmara Rosário Guilherme da Silva  

Ingrid Felix da Silva 
Ianca da Silva Mendes  

Layza Maria de Sousa Araujo  
Symara Abrantes Albuquerque de Oliveira Cabral (Orientadora) 

 
Introdução: O microbioma vaginal é crucial para a saúde da mulher, com predominância de Lactobacillus em 
mulheres saudáveis e grávidas. Durante a gravidez, o microbioma vaginal mantém essa predominância, o que 
ajuda a criar um ambiente ácido e menos favorável para patógenos. No entanto, mudanças fisiológicas 
decorrentes de fatores, como dieta, podem levar à disbiose vaginal, um desequilíbrio na composição do 
microbioma, que está associado a complicações graves como parto prematuro, ruptura prematura das 
membranas, pré-eclâmpsia e infecções intra-amnióticas. Objetivo: compreender como as alterações do 
microbioma vaginal influenciam os desfechos obstétricos e a saúde. Método: Foi realizada uma revisão de 
literatura integrativa para responder à questão: como as alterações no microbioma vaginal durante a gravidez 
influenciam os desfechos obstétricos e a saúde neonatal? A busca foi realizada nas bases de dados Biblioteca 
Virtual da Saúde (BVS), Base de Dados de Enfermagem (BDENF) e National Library of Medicine 
(NLM)/PUBMED, usando descritores específicos. O levantamento bibliográfico ocorreu em agosto de 2024, e 
foram incluídos artigos publicados nos últimos cinco anos, excluindo livros e outros formatos não relevantes. 
A seleção dos estudos seguiu uma triagem em três etapas: busca, leitura de títulos e resumos, e leitura completa 
dos textos. Resultados e Discussões: A busca resultou 112 artigos, dos quais 67 atenderam aos critérios iniciais. 
Após a exclusão de 5 duplicatas e a leitura dos títulos e resumos, 55 estudos foram descartados, restando 7 
artigos para análise detalhada. Este estudo revelou que durante a gravidez, o microbioma vaginal tende a ser 
dominado por Lactobacillus, devido ao aumento dos níveis de estrogênio, que promove um ambiente ácido. A 
disbiose, caracterizada pela redução de Lactobacillus e o crescimento de patógenos, pode levar a inflamações 
e complicações como parto prematuro e ruptura prematura das membranas. A presença de patógenos como E. 
coli e Staphylococcus está associada a natimortos e infecções intra-amnióticas. A disbiose pode também 
provocar uma resposta inflamatória crônica que contribui para o desenvolvimento de pré-eclâmpsia. Essas 
descobertas ressaltam a importância de manter o equilíbrio do microbioma vaginal para prevenir 
complicações e promover a saúde materna e neonatal. Conclusão: Este estudo confirmou que alterações no 
microbioma vaginal, como a diminuição de Lactobacillus e o aumento de microrganismos patogênicos, estão 
fortemente associadas a complicações obstétricas graves, como parto prematuro, ruptura prematura de 
membranas, pré-eclâmpsia e infecções intra-amnióticas. Identificou-se que a modulação do microbioma 
vaginal através de probióticos pode ser uma estratégia eficaz para reduzir o risco de tais complicações. Assim, 
a compreensão dos mecanismos envolvidos oferece novas perspectivas para intervenções preventivas, 
melhorando a saúde materna e neonatal. 

 
DESCRITORES: gestação; microbioma; saúde fetal; vagina.  
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e Bem-Estar (Saúde Pública). 
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O PRÉ-NATAL DO PARCEIRO EM UMA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE NO SERTÃO DA 
PARAÍBA: RELATO DE EXPERIÊNCIA EM ESTÁGIO SUPERVISONADO 

Thalita Maely Jordão Ferreira 
Talita Pereira da Silva  

Symara Abrantes Albuquerque de Oliveira Cabral (orientadora) 
   

Introdução: O pré-natal do parceiro, instituído pelo Ministério da Saúde do Brasil (MS), em 2016, como uma 
estratégia para possibilitar o desenvolvimento de ações voltadas à promoção, prevenção de doenças e cuidados 
integrais à saúde homem, abordando os diversos aspectos do cuidado integral. Objetivo: Descrever experiência 
vivenciada na Atenção Primária à Saúde, por acadêmicas em enfermagem, relacionada ao pré-natal do parceiro. 
Método: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, vivenciado por acadêmicas de 
enfermagem do 9° semestre do curso de Enfermagem, nos meses de agosto a setembro de 2024, durante os 
estágios supervisionados pela Faculdade São Francisco da Paraíba   , na Unidade Básica de Saúde Casas 
Populares, localizada na Cidade de Bonito de Santa Fé-PB durante acompanhamento nas consultas de pré-natal 
sob a supervisão da enfermeira preceptora da UBS. Resultados: Durante as consultas foi possível observar que 
a presença do companheiro possui baixa adesão da população. Quanto aos seus benefícios, proporcionou o 
sentimento de confiança, tranquilidade e segurança ao sanar dúvidas e contribuir no empoderamento sobre o 
autocuidado. Considerações finais: A abordagem do pré-natal masculino ainda é pouco aplicada na Atenção 
Primária à Saúde, visto que se prioriza aos cuidados voltados às crianças e mulheres, assim reforça-se a 
necessidade de capacitar e sensibilizar a equipe de saúde sobre a importância da participação do companheiro 
com mulher nas consultas durante acompanhamento de pré-natal, de forma a contribuir para o bem-estar da 
mãe, bebê e do homem.  
 
PALAVRAS-CHAVE: assistência pré-natal; Atenção Primária em Saúde; paternidade; saúde do homem. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (saúde pública). 
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PRONTUÁRIO ELETRÔNICO DO CIDADÃO: INSTRUMENTO PARA A GESTÃO DO 
CUIDADO DE ENFERMAGEM 

 
Claudia Aparecida Dias 

Eliane de Sousa Leite (orientadora) 
 
Introdução: Os registros eletrônicos estão substituindo os de papel, de forma irreversível. Profissionais e 
instituições da área da saúde vêm incorporando tecnologias digitais para anotações de atividades do dia a dia. 
Os processos de trabalho têm passado por mudanças significativas e, consequentemente, a forma como as 
pessoas e instituições lidam com essas informações. Neste contexto, o Prontuário Eletrônico do Paciente 
constitui sistema essencial de Registro Eletrônico em Saúde, no qual é armazenada informação sobre o estado 
de saúde do paciente e o cuidado ofertado durante a vida. Assim, o prontuário eletrônico e um excelente 
instrumento para fazer a gestão do cuidado, que é definida como o provimento ou disponibilização das 
tecnologias de saúde, considerando as necessidades singulares das pessoas em distintos momentos de sua vida, 
com vistas ao bem-estar, segurança e autonomia. A Gestão do Cuidado acontece em múltiplas dimensões 
indissociáveis: individual, familiar, profissional, organizacional, sistêmica e societária. Objetivo: relatar a 
experiencia de enfermeiro e técnico de enfermagem na utilização do prontuário eletrônico do cidadão, como 
instrumento para gestão do cuidado em saúde. Metodologia: Trata-se de um relato de experiencia de natureza 
qualitativa, o qual permite o conhecimento de particularidades e experiências individuais por meio dos 
significados atribuídos às experiências, vivências, senso comum e ações dos profissionais de enfermagem. O 
cenário da pesquisa foi a cidade de Cajazeiras, foram incluídos doze profissionais da enfermagem, enfermeiros 
e técnicos de enfermagem, que utilizavam o sistema no cotidiano de trabalho e que estavam presentes num 
treinamento do prontuário eletrônico do cidadão. Foram excluídos os profissionais que estavam de férias, folga 
ou licença no dia da coleta dos dados. Resultados: a partir do discurso dos profissionais de saúde no que tange 
o sistema como instrumento de gestão do cuidado em saúde foi citado as seguintes categorias: a utilização do 
prontuário eletrônico do cidadão na dimensão profissional da gestão do cuidado; utilização do prontuário 
eletrônico do cidadão na dimensão organizacional da gestão do cuidado e Utilização do prontuário eletrônico 
do cidadão na dimensão sistêmica da gestão do cuidado. Considerações finais: Diante do contexto, podemos 
compreender que o estudo contribui para a reflexão na prática sobre a importância de um olhar que permeie 
as várias dimensões da Gestão do Cuidado no cotidiano das equipes de Estratégia de Saúde da Família, a partir 
do uso do prontuário eletrônico do cidadão. Dessa forma, o prontuário eletrônico é um instrumento que 
representa um avanço na Gestão do Cuidado na atenção básica, pois potencializa o planejamento do cuidado 
em saúde, e contribui para a construção do vínculo entre profissional e paciente, a organização do fluxo do 
cidadão no sistema, a qualidade do atendimento, o aprimoramento da comunicação entre a equipe.  
 
DESCRITORES: registro eletrônico de saúde; registros de enfermagem; Atenção Primária à Saúde. 
 
EIXO-TEMÁTICO: Saúde e Bem-Estar (saúde pública) 
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SAÚDE MENTAL DOS ACADÊMICOS: DESAFIOS E ESTRATÉGIAS DE CUIDADO 
 

Maria Janielle dos santos Silva  
Ismael Santana da Silva  

Vanderléia Neves Leal Aquino  
Kelly da Silva Lima  

Francisca Elidivânia de Farias (orientadora) 
 
Introdução: A saúde mental dos acadêmicos é uma questão de crescente preocupação, especialmente devido 
ao impacto significativo que o ambiente acadêmico exerce sobre o bem-estar psicológico. Estudantes 
enfrentam altos níveis de estresse, ansiedade e, em muitos casos, depressão. Esse cenário é frequentemente 
resultado da pressão por produtividade, prazos rigorosos, competitividade acadêmica, além de expectativas 
pessoais e sociais que contribuem para um ambiente de constante cobrança. As demandas por excelência 
acadêmica e a incerteza sobre o futuro profissional podem exacerbar esses problemas, levando ao esgotamento 
mental, também conhecido como burnout. Além disso, questões como dificuldades financeiras, acesso limitado 
a cuidados de saúde mental e estigmas sociais sobre transtornos psicológicos podem agravar ainda mais a 
situação. Esse cenário é agravado pela falta de recursos adequados para lidar com questões emocionais e 
psicológicas, como aconselhamento psicológico e programas de apoio nas instituições de ensino superior. 
Objetivo: Analisar os principais desafios enfrentados pelos acadêmicos em relação à saúde mental, 
identificando fatores de risco e estratégias de cuidado e prevenção que possam ser implementadas em 
instituições de ensino para promover o bem-estar emocional e psicológico dos estudantes. Metodologia: A 
metodologia utilizada baseou-se em uma revisão bibliográfica da literatura, para a qual, o processo de 
formulação se deu mediante a busca de literaturas científicas encontradas nas bases de dados: Scientific 
Electronic Library Online (SCIELO), BDENF e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS), tendo a busca ocorrido entre o mês de setembro de 2024. Como critérios de inclusão, utilizaram-se: 
trabalhos publicados no período de 2018 a 2023, no idioma português, utilizando-se os Descritores em Ciências 
da Saúde (DeCS), a saber: “Saúde mental”, “Acadêmicos”, “Universidades” e “Qualidade de vida”. Excluíram-se 
os artigos em duplicidade, os que não contemplavam o objetivo do estudo e os que não estavam disponíveis em 
sua totalidade. Para analisar os artigos adotou-se  a  técnica  da análise de conteúdo, modalidade temática, por  
meio da leitura profunda e exaustiva    dos    artigos, evidenciando semelhanças, as ideias e os elementos, a fim 
de serem agrupados em temas significativos. Resultados: A saúde mental dos estudantes universitários 
enfrenta uma série de desafios únicos, comumente relacionados às exigências acadêmicas, pressões sociais, e 
incertezas sobre o futuro. Entre os principais fatores de risco estão a sobrecarga de trabalho, a competição 
acadêmica, a dificuldade em conciliar vida pessoal e acadêmica, e a falta de apoio emocional, tanto institucional 
quanto familiar. Estratégias para mitigar esses problemas incluem a promoção de uma cultura de bem-estar 
dentro das universidades, que pode envolver a criação de grupos de apoio, a disponibilização de serviços 
psicológicos acessíveis e campanhas de conscientização sobre saúde mental. Outra abordagem é a reavaliação 
das expectativas acadêmicas e a oferta de treinamentos de resiliência e gestão do tempo, promovendo um 
equilíbrio saudável entre vida pessoal e acadêmica.  Conclusão: A saúde mental dos estudantes universitários 
vem ganhando cada vez mais importância, em função do crescimento da pressão e das exigências relacionadas 
ao meio acadêmico. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Saúde mental. Acadêmicos. Universidades. Qualidade de vida.  
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar social (saúde pública). 
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SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM AO IDOSO PORTADOR DE 
ALZHEIMER: REVISÃO INTEGRATIVA 

 
Josefa da Silva Oliveira  

Letícia Batista de Oliveira  
Jennifer Kelly Cordeiro da Silva  

Maria Vitória Pereira da Nóbrega Braga  
Eliane de Sousa Leite (orientadora) 

 
Introdução: O envelhecimento é um processo biológico e natural ao ser humano e, diante do declínio da taxa 
de fecundidade, o envelhecimento populacional torna-se uma consequência.  Assim, o sistema neurológico e 
suas funções cognitivas tornam-se mais vulneráveis e menos eficientes na transferência de informações, 
acarretando o desenvolvimento de demências neurodegenerativas que afetam milhares de idosos. Dentre essa 
doença está o Alzheimer, é uma das principais causas de demência em todo o mundo, afetando principalmente 
a população idosa. Caracterizada por um declínio progressivo da função cognitiva, essa doença 
neurodegenerativa traz impactos significativos na qualidade de vida do paciente e de seus familiares. O 
diagnóstico precoce e o manejo adequado são essenciais para retardar a progressão da doença e oferecer 
suporte adequado aos indivíduos afetados. O enfermeiro tem importante papel na assistência à pessoa com 
Alzheimer, e essa atividade deve ser efetivada mediante a adoção do Processo de Enfermagem, que representa 
o principal instrumento metodológico para o desempenho sistemático de sua prática profissional. Seu uso na 
prática clínica possibilita aplicar os fundamentos teóricos da Enfermagem, ordenar e direcionar o cuidado de 
forma individualizada, personalizada e humanizada. Objetivo: Identificar os principais diagnósticos de 
enfermagem apresentados por um paciente portador de Alzheimer, a partir da literatura cientifica pública nos 
últimos dez anos. Metodologia: O presente estudo trata-se de um Revisão Integrativa da Literatura a coleta de 
dados foi realizada no mês de setembro, para seleção dos artigos foram usados os descritores: Idosos, 
Alzheimer, Assistência de enfermagem, Diagnósticos de enfermagem. Os Diagnósticos de Enfermagem foram 
elencados de acordo com a Taxonomia da NANDA. Os critérios de inclusão dos artigos foram: serem publicados 
na íntegra e gratuitos e em português. As bases de dados selecionadas para a pesquisa foram: Biblioteca Virtual 
de Saúde (BVS), Lilacs, Bdenf, Scielo, onde foram selecionados para o estudo doze artigos publicados nos último 
dez anos. Resultados: Os principais diagnósticos que o paciente com Alzheimer apresenta, são: confusão 
crônica, déficit de autocuidado, domínio nutrição: desequilíbrio nutricional: ingesta menor do que as 
necessidades corporais, risco de desidratação, Incontinência urinaria e fecal, padrão de sono prejudicado, 
mobilidade física prejudicada, dor crônica, ansiedade, baixa autoestima, desesperança e sobrecarga do 
cuidador. Considerações finais: Conclui-se que, uma assistência de enfermagem qualificada e estabelecida 
através de metodologia que permite um forte acompanhamento e resolutividade dos idosos com Alzheimer, 
demonstra a importância de um modelo sistematizado que prioriza, principalmente, a integralidade do sujeito 
no processo saúde-doença, proporcionando a prevenção de complicações e assim melhorando a qualidade de 
vida do idoso. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Doença de Alzheimer. Idoso. Sistematização da assistência de Enfermagem.  
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar social (saúde pública). 
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VACINAÇÃO CONTRA O HPV: UM MARCO NA PREVENÇÃO DO CÂNCER DO COLO DO 
ÚTERO 

 
Euda Maria Gomes de Souza  

Maria Maiza de Abreu Braga  
Maria Adilia Beatriz Torres Candido  

Enyedja Kerlly de Araújo Carvalho (orientadora) 
 

Introdução: Nos últimos anos, a introdução da vacina contra o HPV representou um marco significativo na 
prevenção primária do câncer do colo do útero. Estudos têm demonstrado a eficácia da imunização, as vacinas 
oferecem imunogenicidade e eficácia para prevenção do câncer cervical, que é principalmente causada pelo 
HPV 16 e 18. Quando aplicada em adolescentes antes do início da vida sexual, há uma redução das taxas de 
infecção pelos subtipos de HPV mais associados ao desenvolvimento de neoplasias. Além disso, programas de 
vacinação em massa têm mostrado impacto positivo na diminuição de lesões precursoras de alto grau e, 
consequentemente, na prevenção de casos de câncer cervical. Estima-se que 99% dos casos de câncer de colo 
do útero estão ligados ao HPV, que é evitável com testes de triagem regulares e vacinas para o HPV. No Brasil, 
a prevalência geral estimada de HPV é de 54,6%, e para os vírus de alto risco para o desenvolvimento de câncer 
é de 38,4% Objetivo: Avaliar o impacto da vacina contra o HPV na prevenção do câncer do colo do útero e os 
desafios para ampliar sua cobertura vacinal. Método: Foi realizada uma revisão integrativa de literatura para 
responder à questão: De que forma a vacina contra o HPV contribui para a prevenção do câncer do colo do 
útero e quais são os principais desafios para alcançar uma cobertura vacinal eficaz? A busca foi feita nas bases 
de dados Biblioteca Virtual da Saúde (BVS) e Base de Dados de Enfermagem (BDENF) usando descritores 
específicos.  Foram incluídos artigos publicados nos últimos cinco anos, excluindo livros e outros formatos não 
relevantes. Resultados e Discussões: A busca resultou em 19 artigos, dos quais 16 atenderam aos critérios 
iniciais. Após a exclusão de 3 duplicatas e a leitura dos títulos e resumos, 8 estudos foram descartados, restando 
5 artigos para análise detalhada. A vacina contra o HPV é uma das intervenções mais eficazes na prevenção do 
câncer do colo do útero, reduzindo significativamente a incidência de infecções pelos subtipos de HPV 
oncogênicos, como os tipos 16 e 18. Em países que implementaram programas amplos de vacinação, observou-
se uma queda significativa nas infecções e nas lesões cervicais de alto grau, o que reflete um impacto positivo 
na prevenção do câncer cervical. No entanto, a cobertura vacinal global ainda é um desafio, especialmente em 
regiões de baixa e média renda, onde o acesso à vacina é limitado por questões culturais, econômicas e 
logísticas. Além disso, a hesitação vacinal, alimentada pela desinformação, continua a ser uma barreira 
significativa. Conclusão: Para tanto, a vacina contra o HPV representa um avanço significativo na prevenção do 
câncer do colo do útero, oferecendo uma solução eficaz para a redução das infecções pelos subtipos 
oncogênicos do vírus. No entanto, a sua plena eficácia depende de uma cobertura vacinal ampla e equitativa, o 
que ainda enfrenta desafios relacionados ao acesso, à hesitação vacinal e à falta de informação. 

 
DESCRITORES: vacina contra Papilomavírus; eficácia de vacinas; cobertura vacinal. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e Bem-Estar (Saúde Pública). 
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VIVÊNCIAS DA MONITORIA NA DISCIPLINA DE PROCESSO DE CUIDAR EM 
ENFERMAGEM CIRÚRGICA I 

 
Ingrid Felix da Silva  

Claudia Aparecida Dias  
Ianca da Silva Mendes  

Sâmara Rosário Guilherme da Silva  
Eliane de Sousa Leite (Orientadora) 

 
Introdução: A disciplina de Processo de Cuidar em Enfermagem Cirúrgica I, integra a matriz curricular do curso 
de Enfermagem, é ministrada no 5º período, com 80 horas-aula no semestre. É uma disciplina obrigatória nos 
cursos de enfermagem, que permite aos acadêmicos o desenvolvimento da assistência, direta, e primordial 
para o cuidado de enfermagem, possibilitando ao aluno o aprimoramento de habilidades específicas na Clínica 
Cirúrgica com o paciente no pré-operatório imediato e pós-operatório imediato e mediato. Assim, a monitoria 
acadêmica é um instrumento que auxilia o discente no processo de ensino-aprendizagem, ou seja, ao 
desempenhar um papel de docente durante a monitoria o discente ensina e aprende a ensinar por meio de 
trocas de conhecimentos. Objetivo: apresentar a experiência vivida enquanto acadêmica de enfermagem no 
desempenho de atividades de monitoria na disciplina de Processo de Cuidar em Enfermagem Cirúrgica I do 
Curso de Graduação em Enfermagem em uma Instituição Particular de Ensino Superior no Alto sertão da 
Paraibana. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência que descreve as 
vivências de uma acadêmica de enfermagem orientada por uma professora do curso de enfermagem na 
realização da modalidade de monitoria no processo de ensino da referida disciplina durante o primeiro 
semestre de 2024.1, entre os meses de fevereiro a junho. A monitoria foi desenvolvida no laboratório de 
enfermagem com aulas práticas, exposição de materiais e de revisão de conteúdos teóricos. Resultados e 
Discussão: os discentes desenvolvem habilidades para implementar a sistematização da assistência de 
enfermagem perioperatória, busca integração com a equipe multiprofissional visando o cuidado 
interdisciplinar nas situações do paciente cirurgiado, planeja ações de cuidado ao ser humano; conhece e 
aplicar os princípios da segurança do paciente e desenvolvem vários procedimentos que são inerentes aos 
pacientes cirurgiado a exemplos de curativos do sitio cirúrgicos e um melhor desempenho nos estágios e nas 
provas teórico e práticas. Conclusão: A monitoria demonstrou ser uma estratégia eficaz para aprimorar a 
formação acadêmica e profissional dos futuros enfermeiros, reforçando a importância desse programa no 
currículo da Enfermagem. A continuidade e expansão desse tipo de atividade são recomendadas, visando 
sempre à melhoria contínua do ensino e à preparação dos alunos para os desafios da prática profissional na 
área de saúde. 

 
DESCRITORES: enfermagem; ensino superior; monitoria. 
 
EIXO TEMÁTICO: Educação de Qualidade. 
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ANÁLISE E CAUSAS DAS PRINCIPAIS MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS DA INDUSTRIA 
DE MÁRMORE SINTÉTICO IMASIL 

 
Antonio Máfison Pinheiro Alves: (Faculdade São Francisco do Ceara - FASC) 

                  Orientador:Joseneto de Souza: (Faculdade São Francisco do Ceara - FASC) 
 
O termo "patologia" refere-se a lesões, danos e falhas, com ênfase especial nas fachadas, que desempenham um 
papel crucial tanto na estética quanto na proteção das edificações. Além disso, o estudo destaca a importância 
do conhecimento técnico sobre essas patologias, indicando que muitos problemas podem ser prevenidos por 
meio de uma compreensão mais aprofundada dos materiais e das práticas construtivas. Nesse contexto, 
buscou-se investigar as principais manifestações patológicas e suas soluções, visando aprimorar a análise e a 
recuperação de problemas nas construções. O trabalho buscou examinar a evolução histórica da durabilidade 
das edificações, ressaltando que, enquanto estruturas antigas conseguiram resistir a danos ao longo do tempo, 
as construções modernas também são vulneráveis a patologias.  O trabalho também aponta a falta de ação 
adequada em relação a essas patologias, sugerindo que muitos reparos realizados são apenas superficiais e não 
abordam as causas subjacentes, o que evidencia um descaso em relação à manutenção adequada das 
edificações. Este estudo é uma pesquisa bibliográfica que visa fornecer uma base teórica para compreender um 
problema específico. Adotando uma abordagem qualitativa, a pesquisa foca em dados não quantificáveis, 
priorizando a compreensão e a análise da essência do tema. O objetivo é aprofundar o entendimento sobre as 
patologias na Indústria de Mármore Sintético - IMASIL, localizada na Rodovia Iguatu-Icó, no bairro Chapadinha, 
em Iguatu-CE. A pesquisa inclui a análise de locais com manifestações patológicas, utilizando artigos e livros 
relevantes para identificar essas manifestações, suas causas e possíveis soluções, onde no final iremos 
apresentar todas as causas e soluções.   
 
PALAVRAS-CHAVE: Patologia. Manifestações patológicas. Durabilidade. Investigação.  
 
EIXO TEMÁTICO: Indústria, inovação, infraestutura.  
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CONSTRUÇÃO CIVIL COM FOCO NA SEGURANÇA DO TRABALHADOR 
 

Emanuel Rodrigues da Silva: (Faculdade São Francisco do Ceara – FASC) 
Orientador: Joseneto de Souza: (Faculdade São Francisco do Ceara– FASC) 

 
O estudo aborda a gestão de pessoas na construção civil, com ênfase na segurança do trabalhador e na 
precarização do trabalho. Entre os principais desafios enfrentados pelo setor, destacam-se a informalidade da 
mão de obra, a falta de cumprimento das normas de segurança, condições de trabalho insalubres, e a 
desvalorização do capital humano. A alta rotatividade e o emprego informal são práticas comuns que 
contribuem para a precarização, resultando em consequências negativas tanto para a saúde dos trabalhadores 
quanto para a produtividade das empresas. Além da exposição a condições inseguras, como ambientes 
insalubres e ausência de medidas adequadas de segurança, os trabalhadores frequentemente enfrentam 
doenças ocupacionais relacionadas à atividade física extenuante e à exposição a substâncias perigosas.  A 
precarização também está ligada à gestão inadequada de pessoas nas empresas de construção civil, que muitas 
vezes adotam práticas de terceirização e subcontratação como forma de reduzir custos.  A implementação de 
treinamentos específicos e o fornecimento de equipamentos de proteção adequados são essenciais para 
garantir a segurança no ambiente de trabalho. Além disso, é fundamental que as empresas promovam uma 
comunicação eficaz entre empregadores e trabalhadores, para que as normas de segurança sejam claramente 
compreendidas e seguidas. O estudo está sendo conduzido por meio de uma pesquisa bibliográfica, exploratória 
e descritiva, com abordagem qualitativa e quantitativa. A coleta de dados está ocorrendo no município de 
Iguatu-CE, no escritório KC Empreendimentos, onde está sendo aplicado um questionário a trabalhadores do 
setor, abordando questões de segurança no trabalho e ergonomia. O objetivo é analisar o nível de conhecimento 
dos trabalhadores sobre segurança, os impactos da precarização na saúde, e propor recomendações para 
melhorias nas práticas de segurança e gestão de pessoas. Conclui-se que a gestão de pessoas é uma ferramenta 
essencial para a construção de um ambiente de trabalho seguro e produtivo, e a valorização do capital humano 
pode contribuir para a sustentabilidade e eficiência do setor. 
 
DESCRITORES: Segurança. Construção civil. Gestão. 
 
EIXO TEMÁTICO. Industria, inovação, infraestrutura. 
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DESENVOLVIMENTO DE TINTAS ECOLÓGICAS À BASE DE TERRA: UM RESGATE DOS 
COSTUMES ANCESTRAIS E CONTRIBUIÇÃO PARA A SUSTENTABILIDADE NA 

CONSTRUÇÃO CIVIL 
 

Anna Lívia do Carmo Soares (Faculdade São Francisco do Ceará - FASC) 
Josivan Teixeira da Silva (Faculdade São Francisco do Ceará - FASC) 

Bruno Camilo Ferreira (Faculdade São Francisco do Ceará - FASC) 
Orientador(a): Leticia Moreira de Carvalho (Faculdade São Francisco do Ceará - FASC) 

 
O uso da terra como pigmento natural de tintas na Construção Civil é uma prática que integra sustentabilidade, 
economia e estética, visto que a terra é um recurso abundante, acessível e contém uma paleta de cores que 
varia de acordo com sua composição geológica. A pesquisa visa desenvolver uma tinta sustentável, utilizando 
pigmentos extraídos da terra combinados com uma base aquosa, resultando em um produto livre de compostos 
orgânicos voláteis (COVs) e metais pesados, comuns em tintas convencionais. A tinta ecológica proposta se 
destaca por ser de baixo impacto ambiental, uma vez que não emite compostos tóxicos e consome menos 
energia em sua produção, promovendo, assim, a sustentabilidade e reduzindo riscos à saúde humana e ao meio 
ambiente. O principal objetivo da pesquisa foi desenvolver uma tinta à base de terra que fosse acessível, 
ecologicamente correta e que resgatasse práticas ancestrais. A proposta também visa criar um produto 
funcional e durável, capaz de ser aplicado em diferentes superfícies na construção civil. Para alcançar esses 
objetivos, o estudo foi conduzido em quatro etapas: a caracterização do solo para identificar os melhores tipos 
de pigmentos; o desenvolvimento de uma cola ecológica, utilizando ingredientes domésticos como farinha de 
trigo e vinagre; a produção da tinta com terra argilosa, água e cola; e, finalmente, testes de aplicação em 
superfícies variadas, como madeira, alvenaria e gesso. Os resultados indicaram que a tinta ecológica oferece 
várias vantagens em relação às tintas convencionais. Além de ser uma solução de baixo custo, sua produção 
envolve materiais naturais, como terra, uma fonte renovável, e não requer o uso de solventes tóxicos. A 
ausência de COVs e metais pesados faz com que a tinta seja mais segura tanto para os aplicadores quanto para 
os ocupantes dos ambientes, contribuindo para a qualidade do ar e reduzindo o risco de alergias. A tinta 
também permite que as paredes “respirem”, controlando a umidade e prevenindo o surgimento de mofo e 
fungos. Esteticamente, a diversidade de tonalidades oferecidas pelas diferentes cores de solo acrescenta 
versatilidade ao produto, que se adapta a diferentes estilos arquitetônicos, oferecendo um acabamento natural 
e fosco. A conclusão da pesquisa destacou que a tinta à base de terra é uma alternativa viável para promover a 
sustentabilidade na construção civil. Além de resgatar práticas ancestrais, o produto final se mostrou funcional, 
durável e capaz de ser amplamente aplicado. A ausência de compostos tóxicos e a simplicidade de seus 
ingredientes tornam a tinta ecológica uma opção saudável e acessível, com potencial para ser adotada em larga 
escala. O estudo espera incentivar o desenvolvimento de novos produtos sustentáveis, favorecendo práticas 
construtivas mais conscientes. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Compostos Orgânicos Voláteis (COVs). Construção civil. Pigmento natural. Tinta ecológica. 
Sustentabilidade. 
 
EIXO TEMÁTICO: Consumo e Produção Sustentáveis. 
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LEVANTAMENTO DAS PATOLOGIAS OCASIONADAS MEDIANTE A UMIDADE 
ASCENDENTE POR MEIO DA CAPILARIDADE: EM RESIDÊNCIA LOCALIZADA NO 

BAIRRO CAJUEIRO DO IGUATU – CE 
 

Carlos Eduardo Pereira de Souza (Faculdade São Francisco do Ceará - FASC) 
Tayanderson Almeida do Carmo (Faculdade São Francisco do Ceará - FASC) 

Orientador: Prof. Dr. Joseneto de Souza 
 
Durante muitos anos, acreditava-se que as estruturas e revestimentos das edificações tinham durabilidade 
quase infinita, principalmente devido ao superdimensionamento aplicado nas construções mais antigas, que 
resistiam bem às intempéries. Entretanto, assim como os seres humanos estão suscetíveis a doenças ao longo 
da vida, as construções também estão sujeitas a danos e deteriorações, tanto congênitos quanto adquiridos. 
Atualmente, o termo “patologia” tem sido amplamente utilizado na engenharia civil para descrever problemas 
como lesões, defeitos e falhas que ocorrem em edificações, tanto durante a obra quanto após sua conclusão. 
Entre as patologias mais comuns nas edificações, destaca-se a umidade ascendente por capilaridade, um 
fenômeno que ocorre quando a água do solo é absorvida pelas fundações e alvenarias de uma construção. Essa 
umidade pode causar danos significativos, como a degradação dos materiais de construção, a formação de 
manchas nas paredes, o descolamento de revestimentos e até o comprometimento da estrutura ao longo do 
tempo. A umidade ascendente, se não tratada adequadamente, pode acelerar a deterioração das edificações, 
reduzindo sua vida útil e comprometendo sua segurança. Essas patologias, incluindo a umidade por 
capilaridade, tornaram-se um dos maiores desafios da construção civil, exigindo atenção redobrada dos 
construtores. O estudo das patologias na engenharia é essencial para garantir a durabilidade, a segurança e a 
proteção das estruturas. A investigação de falhas, defeitos e danos não só permite identificar problemas em 
estruturas já existentes, como também facilita a implementação de medidas preventivas e corretivas. Isso é 
crucial para garantir a segurança pública, aumentar a vida útil das edificações e evitar reparos dispendiosos no 
futuro. Portanto, o aprofundamento nesse campo é vital para a sustentabilidade da indústria da construção, 
além de ser uma ferramenta essencial para a melhoria contínua de projetos e da manutenção da infraestrutura 
existente. 
 
DESCRITORES: Durabilidade. Investigação. Patologia. Levantamentos. 
 
EIXO TEMÁTICO: Indústria, Inovação e Infraestrutura. 
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MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS DA CONSTRUÇÃO CIVIL: INVESTIGAÇÃO 
PATOLÓGICA EM PRÉDIO PÚBLICO NO MINICÍPIO DE CEDRO-CE 

 
Autor: Cícero Cleiton de Lima Vieira (FASC – Faculdade São Francisco do Ceará) 

Orientador: Rita Amélia Araújo de Lima (FASC – Faculdade São Francisco do Ceará) 
 
Dentre todos os setores da economia, a construção civil, sem dúvida se mostra ser um dos mais importantes, 
pois o crescimento econômico de um país está diretamente ligado ao desenvolvimento desse setor. Dessa 
forma, a cada ano aumenta-se gradativamente a preocupação em projetar estruturas que possam oferecer 
conforto, tecnologia e segurança aos seus usuários. No intuito que tais critérios sejam atingidos, torna-se 
necessário o estudo das composições das principais matérias constituintes das estruturas. Para isso, surgem 
estudos e análises que auxiliam na identificação de patologias em estruturas, e fomentam base de análise em 
busca de ações corretivas. Este trabalho traz consigo o estudo e análise de patologias notáveis em prédio 
público da cidade de Cedro-CE, com objetivo principal em identificar manifestações patológicas comuns e 
mensurar suas possíveis causas, com o intuito de elaborar soluções possíveis. Foi utilizado como metodologia, 
o método de Lichtenstein, que se baseia em três instrumentos: levantamento de dados, diagnóstico e conduta. 
Além disso, foi implantada uma checklist de ocorrências de enfermidades encontradas na fase de levantamento 
de dados, como produto auxiliador, e registros fotográficos feitos durantes visitas in loco. Com os resultados 
foi possível estabelecer várias relações de causa e efeito, além de mensurar possíveis meios de soluções e medir 
a gravidade das enfermidades. Dessa forma, o estudo das patologias se mostra imprescindível, pois é através 
deste que é possível a identificação preventiva, análise de causas e elaboração de soluções que busquem 
estabelecer a plena usabilidade de estruturas, e proporcionar a habitabilidade e durabilidade das construções. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Economia. Lichtenstein. Construção civil. Soluções corretivas. 
 
Eixo temático. Industria, inovação, infraestrutura. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://repositorio.usp.br/result.php?filter%5b%5d=author.person.name:%22Lichtenstein,%20Norberto%20Blumenfeld%22
https://repositorio.usp.br/result.php?filter%5b%5d=author.person.name:%22Lichtenstein,%20Norberto%20Blumenfeld%22
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PAVIMENTAÇÕES ASFÁLTICAS: PRINCIPAIS FATORES E ALTERNATIVAS PARA 
PREVENÇÃO OU CORREÇÃO 

 
Pedro Felipe Gomes da Silva- Faculdade São Francisco do Ceara - FASC 

DR. Joseneto de Souza – Faculdade São Francisco do Ceara - FASC  
 

O asfalto, também conhecido como betume, é um material fundamental na pavimentação de estradas, 
reconhecido por sua viscosidade e complexa composição de hidrocarbonetos. A qualidade e durabilidade das 
pavimentações asfálticas dependem de diversos fatores, como a qualidade do material utilizado, as condições 
climáticas, o tipo e volume de tráfego, e a integridade da base. Nos Estados Unidos, por exemplo, existem mais 
de 4 milhões de quilômetros de estradas asfaltadas, mas cerca de 20% delas apresentam condições precárias, 
evidenciando a necessidade de atenção a esses aspectos. Este trabalho tem como objetivo analisar os fatores 
que impactam a qualidade das pavimentações asfálticas e explorar alternativas para a prevenção e correção de 
problemas comuns, como rachaduras e deformações. A pesquisa destaca a importância da seleção de materiais 
de alta qualidade, da manutenção regular e da reabilitação das estradas. Além disso, avalia técnicas de correção, 
como reparos pontuais e recapeamento, que podem restaurar a funcionalidade das pavimentações. A 
abordagem qualitativa e exploratória adotada neste estudo visa gerar novos conhecimentos sobre o tema. O 
método utilizado é a revisão bibliográfica, permitindo uma análise detalhada dos artigos selecionados e a 
identificação de padrões, tendências e lacunas na literatura existente. Os resultados obtidos serão 
interpretados em relação aos objetivos da pesquisa, contribuindo para o avanço do conhecimento na área e 
fornecendo suporte para investigações futuras, o que é essencial para melhorar a infraestrutura viária e sua 
manutenção, priorizando o bem-estar do tráfego e evitando possíveis acidentes decorrentes dessas patologias 
que são bastante frequentes no nosso dia a dia.  
 
DESCRITORES: Pavimentação, patologia, durabilidade. 
 
EIXO TEMÁTICO. Industria, inovação, infraestrutura. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

ANAIS DO III CONGRESSO INTERNACIONAL INTERDISCIPLINAR                              

ISBN 978-65-997240-3-9 
89 

 

PROJETO DE INTERVANÇÃO URBANÍSTICO NO BAIRRO SAGRADA FAMÍLIA NA 
CIDADE DE JUCÁS 

 
Antonio Víctor Fernandes Quintino (Faculdade São Francisco do Ceará - FASC) 

Dayanne Bezerra de Morais (Faculdade São Francisco do Ceará - FASC) 
Marcos Duarte Lavor (Faculdade São Francisco do Ceará - FASC) 

Maria Raquel de Souza Alves (Faculdade São Francisco do Ceará - FASC) 
Orientador: Mauro José da Silva Filho (Faculdade São Francisco do Ceará - FASC) 

 
A infraestrutura urbana é um elemento essencial para garantir o funcionamento adequado dos bairros e 
proporcionar qualidade de vida aos seus moradores. Um planejamento urbano eficiente deve integrar soluções 
que uma qualidade de vida melhor, assegurando o acesso aos mecanismos que favoreçam uma qualidade de 
vida melhor. Assim, a construção de ambientes urbanos inclusivos, que favoreçam a equidade no uso dos 
espaços urbano, investigando como a infraestrutura urbana do bairro pode ser planejada e adaptada para 
promover o desenvolvimento da localidade e garantir um bem estar social. O presente estudo analisa 
mecanismos que impactarão significativamente os moradores da região, incluindo a construção de 
empreendimentos para geração de emprego e renda. Além disso, investiga a criação de um parque ecológico 
para promover a integração entre natureza e sociedade, e a implementação de um centro de reciclagem para 
melhorar a coleta de lixo. Além disso, o estudo pretende identificar mecanismos de planejamento urbano que 
potencializem a melhoria no modo de vida dos cidadãos. A infraestrutura urbana desempenha um papel 
essencial na qualidade de vida das cidades, especialmente no que diz respeito à mobilidade e acessibilidade. 
Um planejamento urbano que integre essas dimensões é fundamental para garantir que todos os moradores, 
independentemente de suas capacidades, possam acessar serviços e espaços públicos de maneira eficiente e 
confortável. Essa integração não só promove a inclusão social, mas também contribui para o desenvolvimento 
econômico e a coesão das comunidades. 
 
PALAVRAS-CHAVES: Cidade, Mapeamentos, Sustentabilidade. 
 
EIXO TEMÁTICO: Cidades e comunidades sustentáveis. 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

ANAIS DO III CONGRESSO INTERNACIONAL INTERDISCIPLINAR                              

ISBN 978-65-997240-3-9 
90 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CURSO DE FARMÁCIA 
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A ATUAÇÃO DO FARMACÊUTICO NA ATENÇÃO PRIMARIA 
 

Maria de Fátima Almeida da Silva   
Maria Grazielly Ferreira da Silva   

Erika Gomes de Souza   
Sthefany Lohane Rocha Amaro  

Francisco Ronner Andrade da Silva (orientador) 
 
Introdução: A Atenção Primária à Saúde (APS) apresenta-se o primeiro contato da comunidade com o sistema 
de saúde, tendo como objetivo desenvolver ações de saúde completa aos indivíduos, prevenir doenças, tratar 
problemas comuns, orientar a população sobre os cuidados básicos, orientando-se pelos princípios do SUS: 
universalidade, integralidade e equidade. Objetivo: Compreender a importância da atuação do farmacêutico na 
Atenção Primaria à Saúde. Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura, sob abordagem narrativa, realizada 
por meio de buscas nas bases de dados Scientific Eletronic Library Online (SCIELO) e Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS) com a inserção de Descritores em Ciências da Saúde (DECS): Atenção Primária à Saúde. Farmacêutico. 
SUS. Foram elegíveis para esta revisão, trabalhos publicados nos últimos cinco anos (2019 a 2023), em idioma 
na língua portuguesa e inglesa, que abordassem a temática em questão. Foram localizados um total de 55 
artigos: 35 artigos do SCIELO e 20 da BVS. Após uma análise mais detalhada de cada um e observando os 
critérios estabelecidos de inclusão e exclusão, foi incluído um total de 07 artigos a partir da relação com o tema 
e sua relevância. Resultados e Discussão: O profissional farmacêutico na atenção primária á saúde tem 
responsabilidade na implementação de habilidades para o uso racional de medicamentos em atributo das 
consequências danosas do seu uso inadequado, trabalha em coletividade como integrante da equipe 
multidisciplinar de saúde para garantir um atendimento integral, visando melhorar a qualidade de vida da 
população. Considerações Finais: A pesquisa apontou diversos resultados positivos que reforçam a importância 
do profissional farmacêutico na APS no SUS. sendo fundamental para a promoção do uso seguro e eficaz de 
medicamentos, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida da população, oferecendo orientações sobre 
medicamentos, participando de ações de prevenção, desempenhando um papel essencial na promoção de 
cuidados mais próximos e personalizados, tornando-se indispensável para fortalecer o sistema de saúde e 
ampliar o acesso a um cuidado mais integral e humanizado.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Atenção Primária à Saúde; farmacêutico; Sistema Único de Saúde. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (saúde pública). 
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A IMPORTÂNCIA DO PROGRAMA FARMÁCIA POPULAR NO BRASIL PARA OS 
PACIENTES DIABÉTICOS E HIPERTENSOS 

  
Sonally Gomes da Silva   

Analia Ingrydy Domingos Vicente   
Cibely Gabriel Pereira da Silva   
Maria Kauanny Alves Galdino   

Diego Igor Fernandes de Araújo (orientador) 
 
Introdução: Na década de 80, o sistema de saúde brasileiro passou por transformações importantes, onde 
gestores, trabalhadores e usuários tiveram que se adaptar às novas mudanças. Com a descentralização do 
Sistema Único de saúde (SUS), ocorreram mudanças na assistência farmacêutica, como a implementação de 
novas diretrizes explicitadas na política nacional de medicamentos, onde o Governo Federal criou o Programa 
Farmácia Popular no Brasil com a finalidade de ampliar o acesso da população a medicamentos básicos e 
essenciais. Objetivos: Este trabalho tem como objetivo analisar a importância do Programa Farmácia Popular 
do Brasil (PFPB) no atendimento a pacientes em tratamentos de diabetes e hipertensão, buscando 
compreender os benefícios deste Programa e identificar através de leituras, os principais medicamentos 
distribuídos pelo PFPB. Métodos: O percurso metodológico incluiu o levantamento bibliográfico e uma pesquisa 
exploratória integrativa por meio eletrônico nas seguintes bases de dados: Scientific Eletronic Library Online 
(SCIELO) e Biblioteca Virtual da Saúde (BVS). Foram incluídas pesquisas que discutem sobre o PFPB e o acesso 
dos medicamentos para hipertensos e diabéticos. Resultados: Com o envelhecimento populacional é possível 
verificar uma crescente prevalência da hipertensão e diabetes, duas das doenças crônicas não transmissíveis 
que aumentam os fatores de riscos para outras doenças cardiovasculares. Diante disso, vários programas e 
ações vêm sendo implantados com o intuito de controle e prevenção, possibilitando assim a redução de 
morbidade e uma melhor qualidade de vida. Apesar do acesso a medicamentos anti-hipertensivos e 
hipoglicemiantes ter um bom percentual também é necessária uma boa adesão ao tratamento associado a um 
estilo de vida saudável com a prática de atividades físicas e uma alimentação balanceada. Foi notório, através 
dos estudos, que a maioria dos pacientes cadastrados no PFPB e que recebiam medicamentos para o tratamento 
das duas doenças citadas anteriormente eram idosos do gênero feminino e não possuíam condições financeiras 
para o custeio dos medicamentos. Considerações finais:  Dessa forma, é possível entender que o programa 
atingiu seu principal objetivo, promover o acesso ao medicamento da população. No entanto, ainda é 
importante melhorar o conhecimento dos usuários e dos médicos sobre a lista dos medicamentos do PFPB. 
Além disso, também é necessário fortalecer a assistência farmacêutica de forma que garanta aos usuários um 
acompanhamento farmacoterapêutico adequado às necessidades do paciente por meio da identificação, 
prevenção e resolução dos problemas.  
 
PALAVRAS-CHAVES: diabetes; farmácia popular; hipertensão; medicamentos. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (saúde pública). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

ANAIS DO III CONGRESSO INTERNACIONAL INTERDISCIPLINAR                              

ISBN 978-65-997240-3-9 
93 

 

ACESSO AO TRATAMENTO DA LEUCEMIA LINFOBLÁSTICA AGUDA INFANTIL NO SUS: 
DESAFIOS E AVANÇOS 

  
Anderson dos Santos de Oliveira   

Fátima Liedja Vieira Leite   
Francisco Cartaxo de Sá Segundo   

Francisco Ronner Andrade da Silva (orientador)   
 
Introdução: A leucemia linfoblástica aguda (LLA) faz parte das leucemias que compreendem o grupo de 
neoplasias malignas que acometem o sistema hematopoiético, especificamente, se refere ao grupo de células 
linfoides originadas da medula óssea. Dentre os tipos de câncer que acometem as crianças, as leucemias são as 
mais comuns e a LLA é a mais incidente delas. O acesso ao tratamento do câncer no Sistema Único de Saúde 
(SUS) é estabelecido como política de saúde pública no Brasil, contando com o apoio de unidades de apoio e 
centros de alta complexidade em oncologia. Objetivos: Conhecer os avanços e desafios enfrentados pelo SUS no 
enfrentamento à leucemia linfoblástica aguda no público infantil. Métodos: Trata-se de uma revisão da 
literatura, realizada em setembro de 2024, utilizando as bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e 
Scientific Eletronic Library Online (SciELO), com o cruzamento de Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): 
Leucemia, SUS, Tratamento. A pesquisa resultou em 10 artigos, que foram submetidos a critérios de seleção. 
Foram incluídos artigos redigidos em português e/ou inglês, publicados de 2019 a 2023 que abordassem as 
temáticas propostas, incluindo também estudos do tipo ensaio clínico disponibilizados na íntegra. Foram 
excluídas teses e dissertações, revisões e artigos duplicados, e disponibilizados na forma de resumo. 
Resultados: A leucemia linfoblástica aguda é o câncer mais incidente no público infantil, sendo também o mais 
nocivo. As respostas ao tratamento tendem a ser melhores se diagnosticado cedo, assim como as chances de 
recuperação. O SUS apresenta-se como alternativa para efetividade na realização e custeio do tratamento, onde 
há a oferta do transplante de medula óssea, da quimioterapia associada com a radioterapia, dentre outros 
avanços. Considerações finais: Fica evidente que muitos foram os avanços no SUS para o tratamento da LLA 
infantil no Brasil, mas é urgente a necessidade de políticas públicas que promovam a equidade no acesso ao 
diagnóstico e tratamento em todas as regiões, como expandir a infraestrutura de saúde em áreas carentes, criar 
centros de referência em oncologia pediátrica e capacitar profissionais de saúde. Além disso, a promoção de 
programas de conscientização e a melhoria do acesso ao diagnóstico precoce no SUS, são desafios e tornam-se 
fundamentais para garantir que todas as crianças, independentemente de sua localização, tenham acesso ao 
tratamento adequado. 
 
PALAVRAS-CHAVE: leucemia; Sistema Único de Saúde; tratamento. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (Saúde Pública). 
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ANÁLISE DOS IMPACTOS AMBIENTAIS DOS RESÍDUOS QUÍMICOS GERADOS PELA 
INDÚSTRIA FARMACÊUTICA 

 
Autores: Ana Iris Marinheiro de Oliveira_ Faculdade São Francisco do Ceará -Fasc e Francisco José de Melo 

Batista_ Faculdade São Francisco do Ceará - Fasc  
Orientadora: Mª Sara Jane de Oliveira_ Faculdade São Francisco do Ceará – Fasc  

 
INTRODUÇÃO: A indústria farmacêutica é uma das principais geradoras de resíduos químicos, decorrentes 
tanto dos processos de produção quanto do pós-produção. Quando mal gerenciados, esses resíduos podem 
causar graves impactos ambientais, como a contaminação do solo, da água e do ar, além de representar riscos 
à saúde pública. A falta de um tratamento adequado pode resultar na bioacumulação de substâncias tóxicas, 
afetando ecossistemas e seres humanos. Assim, torna-se crucial que essa indústria adote práticas eficazes de 
gerenciamento e tratamento dos resíduos para minimizar os danos ambientais. OBJETIVO: A finalidade deste 
estudo é analisar os impactos ambientais decorrentes dos resíduos químicos gerados pela indústria 
farmacêutica e propor soluções para um gerenciamento mais  eficiente , com foco na aplicação de estratégias 
de Produção mais Limpa (P+L) e na implementação de tecnologias inovadoras de tratamento de resíduos. 
METODOLOGIA: O estudo foi desenvolvido por meio de uma pesquisa bibliográfica qualitativa, envolvendo a 
análise de artigos e relatórios sobre o gerenciamento de resíduos na indústria farmacêutica. Para a escolha dos 
artigos analisados, foram utilizadas as plataformas Google Acadêmico e SciELO. Os dados foram coletados com 
base nos tipos de resíduos gerados, práticas de destinação final e desafios enfrentados pelas indústrias no 
cumprimento de normas ambientais. RESULTADO E DISCURSÃO: As análises mostram que muitas indústrias 
farmacêuticas já seguem o Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde (PGRSS), o que contribui 
para o tratamento adequado de resíduos químicos e comuns. No entanto, ainda existem deficiências em 
algumas indústrias, especialmente em relação à infraestrutura e ao custo de implementação de sistemas mais 
sustentáveis. Além disso, as estratégias de Produção mais Limpa (P+L) têm sido eficazes na redução da geração 
de resíduos sem comprometer a qualidade do produto final. Uma solução proposta é a adoção de tecnologias 
de tratamento de resíduos, como a biodegradação avançada e o uso de bioreatores, que podem transformar os 
resíduos em subprodutos reaproveitáveis ou inofensivos ao meio ambiente. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O 
gerenciamento adequado dos resíduos químicos na indústria farmacêutica é essencial para reduzir os impactos 
ambientais e promover a sustentabilidade. A implementação de tecnologias inovadoras de tratamento, como 
bioreatores e técnicas de biodegradação, pode ser uma solução viável para o problema. Essas tecnologias, 
combinadas com estratégias de Produção mais Limpa, podem reduzir significativamente a geração de resíduos 
e seus efeitos nocivos. Além disso, é fundamental promover a conscientização e a capacitação dentro das 
indústrias para garantir que essas práticas sejam aplicadas de maneira eficiente e contínua. O avanço dessas 
soluções pode contribuir para uma produção farmacêutica mais limpa e sustentável, beneficiando tanto o meio 
ambiente quanto a sociedade. 
 
Descritores: Biodegradação. Gerenciamento de resíduos. Impacto ambiental. Indústria farmacêutica. 
Sustentabilidade. 

Eixo temático: Indústria, inovação e infraestrutura. 
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ANSIOLÍTICOS: USO PROLOGADO, EFEITOS COLATERAIS E ADVERSOS 
 

Priscila Pereira de Oliveira da Silva   
Sâmea Ferreira Alexandre   

Websther Rodrigues Ferreira   
David Carvalho Siebra (orientador) 

 
Introdução: Os ansiolíticos são medicamentos amplamente utilizados para o tratamento de transtornos de 
ansiedade, insônia e outras condições relacionadas ao estresse. Embora sejam eficazes no alívio dos sintomas 
de ansiedade, o uso prolongado desses medicamentos pode acarretar uma série de efeitos colaterais e adversos 
que devem ser cuidadosamente monitorados.                                                                                                                                     Objetivos: 
O objetivo deste estudo é analisar os efeitos colaterais e adversos associados ao uso prolongado de ansiolíticos, 
destacando a importância da supervisão médica contínua e a busca por alternativas terapêuticas. Método: A 
pesquisa foi conduzida através de uma revisão bibliográfica de artigos científicos e estudos clínicos publicados 
nos últimos dez anos. Foram selecionados estudos que abordam os efeitos colaterais e adversos do uso 
prolongado de ansiolíticos em pacientes com transtornos de ansiedade. Resultados: Os resultados indicam que 
os efeitos colaterais mais comuns incluem sonolência, fadiga, falta de coordenação motora e diminuição da 
concentração. Além disso, o uso prolongado pode levar à dependência física e psicológica, com crises de 
abstinência ocorrendo após a interrupção abrupta do medicamento. Déficits cognitivos, como problemas de 
memória e dificuldade de concentração, também foram observados. Outros efeitos adversos incluem náuseas, 
vômitos, dores abdominais, pesadelos e alterações de comportamento. Considerações Finais: É crucial que o 
uso de ansiolíticos seja sempre supervisionado por um profissional de saúde, que poderá ajustar a dosagem e 
a duração do tratamento conforme necessário para minimizar os riscos e maximizar os benefícios. Pacientes e 
médicos devem trabalhar juntos para encontrar alternativas terapêuticas que possam complementar ou 
substituir o uso prolongado de ansiolíticos, promovendo uma abordagem mais holística e sustentável para o 
tratamento da ansiedade. 
 
DESCRITORES: ciência e saúde; compostos químicos; saúde pública. 
   
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar. 
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ASSISTÊNCIA MULTIDISCILINAR NO TRATAMENTO DO CÂNCER DE MAMA 
 

Hellen Lacerda Albuquerque    
Yarlley Ferreira luiz    

Samiry Fernandes Germano    
Pedro Henrique Gabriel Ribeiro 

Francisco Ronner Andrade da Silva (orientador) 
    

Introdução - O câncer é uma doença crônica degenerativa de evolução progressiva, caracterizado por um 
crescimento anormal e/ou acelerado das células que sofrem diversas mutações durante o processo de mitose 
e meiose. O câncer de mama é um importante problema de saúde pública devido a sua alta incidência e 
mortalidade no âmbito mundial, sendo a neoplasia que mais atinge o sexo feminino. Por ser uma doença de 
evolução progressiva, demanda por diversos cuidados de esfera multiprofissional. Objetivos - Abordar a 
importância da assistência da equipe multiprofissional de saúde a paciente oncológica no tratamento do câncer 
de mama. Métodos - Trata-se de uma revisão de literatura, sob abordagem narrativa, do tipo exploratória-
descritiva, por meio de buscas nas bases de dados Scientific Eletronic Library Online (SCIELO) e Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), tendo a busca ocorrida entre os meses de agosto 
a setembro de 2024, com a inserção de Descritores em Ciências da Saúde (DECS): Câncer, Câncer de mama, 
Multiprofissional. Foram elegíveis para esta revisão, trabalhos publicados nos últimos cinco anos (2019 a 
2023), em idioma na língua portuguesa e inglesa, que abordassem a temática em questão. Foram excluídos do 
estudo, trabalhos duplicados ou que não obedeciam ao limite de temporalidade estabelecido. Foram localizados 
um total de 55 artigos: 40 artigos do SCIELO e 15 do LILACS. Após uma análise mais detalhada e observando os 
critérios estabelecidos de inclusão e exclusão, foi selecionado um total de 10 artigos a partir da relação com o 
tema e sua relevância. Resultados - Os resultados da pesquisa, nos possibilitaram identificar que a abordagem 
multidisciplinar no tratamento do câncer de mama se mostra relevante, pois implica em demonstrar 
profissionais da saúde que possuem todas as respostas corretas para o enfrentamento de uma determinada 
situação. Destaca-se assim, a importância do trabalho coletivo ao viabilizar um melhor cuidado através da 
sinergia de habilidades, bem como um olhar para os problemas do paciente, sob distintas perspectivas, 
contribuindo assim para uma melhor qualidade de vida. Considerações Finais - Neste estudo observou-se que 
o paciente oncológico com câncer de mama necessita de cuidado por profissionais de diversas áreas da saúde, 
sendo considerado seu cuidado complexo. Dessa forma, pode-se perceber que o atendimento multiprofissional, 
configurado na relação recíproca entre múltiplas intervenções técnicas, somado à interação de diferentes áreas 
profissionais, é imprescindível para um cuidado humanizado e holístico frente ao tratamento da patologia. 
 
PALAVRA-CHAVE: câncer; câncer de mama; multiprofissional. 
 
EIXO-TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (saúde pública). 
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ATENÇÃO FARMACÊUTICA AO IDOSO PORTADOR DE HIPERTENSÃO ARTERIAL 
SISTÊMICA: RISCOS DA AUTOMEDICAÇÃO 

  
Analia Ingrydy Domingos Vicente   

Cibely Gabriel Pereira da Silva   
Maria Kauanny Alves Galdino   

Sonally Gomes da Silva   
Diego Igor Fernandes de Araújo (orientador) 

  
Introdução: A automedicação deve ser vista de forma especial para os idosos, pois o uso indiscriminado 
aumenta os riscos de interações medicamentosas, e intoxicações pela dosagem errada.  Nesse sentido o 
farmacêutico tem o conhecimento de todos os aspectos dos medicamentos, podendo assim oferecer 
orientações para que eles possam utilizar os medicamentos de forma correta e segura. Objetivos: O principal 
objetivo do estudo é caracterizar os principais cuidados farmacêuticos dispensados aos idosos hipertensos que 
praticam a automedicação. Métodos: Consiste em uma revisão de literatura integrativa, com busca por 
materiais que correspondem ao período de 2017 a 2021, a busca ocorreu nas plataformas de dados Scielo, 
PubMed e Google Acadêmico. Os descritores que foram consultados no Decs dos quais foram idosos 
hipertensos, automedicação e atenção farmacêutica. Resultados: Dessa forma, foi possível identificar que 
grande parte dos idosos praticam a automedicação, principalmente os que já possuem alguma doença de base 
como a Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS), conforme mostrado na pesquisa os principais sintomas tratados 
pelos idosos são: dores de garganta, dores de cabeça, e dores ósseas. Além disso, muitos dos problemas da 
automedicação também estavam relacionados à falta de conhecimento sobre posologia dos medicamentos, 
prescrição médica ou alguma orientação farmacêutica. Considerações Finais: Os resultados deste estudo 
trazem a importância da atuação do farmacêutico no cuidado com os idosos hipertensos que praticam a 
automedicação, promovendo orientações sobre as prescrições médicas, uso irracional de medicamentos, 
posologia, e educação em saúde promovendo o bem-estar e segurança desses idosos, minimizando os riscos e 
otimizando o tratamento. 
  
PALAVRAS-CHAVE:  atenção farmacêutica; automedicação; idosos hipertensos. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (saúde pública). 
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AVALIAÇÃO DA EFICÁCIA DE BIOMARCADORES LÍQUIDOS NA DETECÇÃO PRECOCE DE 
CÂNCER 

 
Chayane de Sousa Alves 
Crislainy de Sousa Silva 

Jéssyca Millenny Sá da Silva 
Paula Gabryellem Vieira Ferreira 

Bruno Rolim Félix Caetano (orientador) 
 
Introdução: Sabe-se que o câncer é uma das principais causas de morte no mundo, e para aumentar as chances 
de tratamento e recuperação, a detecção precoce é de extrema importância para toda a humanidade. Nessa 
abordagem, os exames de biópsia líquida são cruciais para o desenvolvimento de novos avanços laboratoriais 
menos invasivos e mais seguros, analisando células tumorais ou fragmentos de DNA, plasma ou outros fluidos 
corporais. Objetivos: Compreender como os fluidos corporais especiais podem ajudar a detectar o câncer 
precocemente, observando seus tipos, como saem das células e como os médicos os utilizam. Discutir sobre os 
desafios atuais e as perspectivas futuras para a implementação em larga escala à medida que a tecnologia 
avança. Metodologia: Esta avaliação compreende em uma revisão dinâmica da literatura, com uma metodologia 
subjetiva e explicativa. As análises foram realizadas nas bases de dados Google Acadêmico, Scientific Electronic 
Library Online (SciELO). Foram aplicados os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), Detecção Precoce de 
Câncer, Biomarcadores Tumorais e Biópsia Líquida como indicador de pesquisa. Para a revisão, foram 
escolhidos artigos publicados nos últimos anos (2019-2023) disponíveis em ambos idiomas, português e inglês. 
Resultado e discussão: Foram avaliadas 30 pesquisas. Após critérios de inclusão, foram incluídos 08 trabalhos, 
os quais evidenciam a necessidade de avaliação compatível na detecção precoce do câncer, destacando à 
importância dos biomarcadores líquidos na prática clínica. Com isso, esses exames vêm se destacando como 
uma nova perspectiva esperançosa para identificar o câncer, entre outras patologias, oferecendo uma maneira 
mais prática de compreender melhor o câncer e personalizar o tratamento para cada paciente. Conclusão: É 
possível concluir que novas pesquisas de desenvolvimento nessa área podem levar à formação de marcadores 
biológicos como o principal método de identificação de doenças, proporcionando avanços nos diagnósticos 
oncológicos. 
 
PALAVRAS-CHAVES: detecção precoce de câncer; biomarcadores tumorais; biópsia líquida. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (saúde pública). 
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BENZODIAZEPÍNICOS: VANTAGENS NO TRATAMENTO DE TRANSTORNOS DE 
ANSIEDADE E OS RISCOS DE DEPENDÊNCIA A LONGO PRAZO 

 
Jussara Raquel Gonçalves Martins 

Pedro Ruam Silva Oliveira 
Gustavo Barbosa Mendes 

João Nóbrega Batista Filho 
Diego Igor Alves Fernandes de Araújo (orientador) 

 
Os benzodiazepínicos (BZD) atuam no sistema nervoso central (SNC) como moduladores alostéricos positivos 
do receptor GABA-A, promovendo um efeito calmante e relaxante, sendo amplamente utilizados no tratamento 
de transtornos de ansiedade e insônia. Reconhecidos por suas propriedades ansiolíticas, sedativas e relaxantes, 
esses medicamentos promovem um alívio rápido dos sintomas e melhoram a qualidade de vida dos pacientes. 
No entanto, o uso prolongado de BZD suscita preocupações substanciais relacionadas ao risco de dependência, 
possíveis toxicidades e efeitos adversos. A dependência pode se manifestar de forma física e psicológica, 
resultando em complicações cognitivas e resistência ao tratamento. Este estudo investiga as vantagens 
terapêuticas dos BZD no manejo de transtornos de ansiedade, como transtorno de ansiedade generalizada 
(TAG) e transtorno do pânico, bem como na insônia. A análise se baseia em uma revisão sistemática de 
evidências científicas e diretrizes clínicas. Para isso, foram pesquisados artigos nas bases de dados Scielo e 
Pubmed, com os descritores benzodiazepínicos, farmacologia e eventos adversos. Os trabalhos selecionados 
foram publicados entre os anos de 2019 a 2023. Os resultados demonstram que os BZD são eficazes na redução 
dos sintomas ansiosos e na promoção do sono, com uma melhora significativa nas escalas de ansiedade. 
Contudo, certos pacientes que utilizam BZD a longo prazo podem desenvolver dependência, o que destaca a 
importância do monitoramento claro e a implementação de estratégias para minimizar esses riscos. Além disso, 
a educação do paciente sobre os potenciais efeitos adversos e a importância de seguir orientações médicas são 
essenciais para garantir um tratamento seguro, eficaz e com uma adesão significativa. Dessa forma, é possível 
concluir que, embora os benzodiazepínicos permaneçam uma ferramenta crucial no tratamento de transtornos 
de ansiedade e insônia, é vital abordá-los com cautela, considerando os benefícios e riscos associados, e buscar 
alternativas terapêuticas, como a terapia cognitivo-comportamental, para complementar o tratamento 
farmacológico. 
 
DESCRITORES: benzodiazepínicos; transtornos de ansiedade; dependência; efeitos adversos. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (saúde pública). 
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CANABINOIDES SINTÉTICOS: FARMACOLOGIA E TOXICOLOGIA DE NOVAS DROGAS 
PSICOATIVAS 

 
Cibely Gabriel Pereira da Silva 

Analia Ingrydy Domingos Vicente   
José Victor Mendes da Silva 

Sonally Gomes da Silva 
Diego Igor Fernandes de Araújo (orientador) 

 
Introdução: A Cannabis sativa é uma droga de abuso que, além de conter efeitos psicoativos, possui também, 
efeitos terapêuticos muito conhecidos. As novas drogas psicoativas (NSP) são moléculas desenhadas, em sua 
maioria, para fins ilícitos e com o objetivo de evadir as medidas de controle nacional e internacional aplicadas 
às substâncias já controladas, das quais derivam ou mimetizam os efeitos. Uma grande quantidade de 
canabinóides foram sintetizados com o objetivo de excluir ou diminuir os efeitos psicotrópicos, mas mantendo 
suas aplicações terapêuticas. Objetivos: Esse trabalho busca trazer informações sobre a utilização de 
canabinoides sintéticos, bem como, explicar seus efeitos fisiológicos e psicoativos. Métodos: Para isto foram 
realizadas pesquisas sistemáticas no Google acadêmico, e nas bases de dados PubMed, tendo como base os 
seguintes termos: novas drogas psicoativas, Canabinoides Sintéticos (CS), mecanismo de ação dos CS, seu 
consumo, os efeitos, o uso e dependência. Resultados: Nos produtos Spice, foram encontrados canabinóides 
sintéticos, deixando claro que essa droga sintética surgiu como droga de abuso emergente. A internet tem um 
importante papel no que diz respeito à venda e o consumo dos CS, tanto pelos blogs de consumidores 
especializados em drogas quanto pelos head shops. Considerações Finais: Contudo, o fenômeno das Novas 
Drogas Psicoativas, em especial os canabinoides sintéticos, traz a tona um problema de saúde pública cada vez 
mais preocupante, pois substâncias criadas para utilização terapêutica, estão sendo colocadas no mercado 
como substâncias entorpecentes que são comercializadas sem nenhum controle legal e sanitário.  
 
PALAVRAS-CHAVE:  canabinóides sintéticos; dependência; efeitos; novas drogas psicoativas. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (saúde pública). 
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CONFIABILIDADE EM MEDICAMENTOS GENÉRICOS: UMA PERSPECTIVA DE 
ACEITAÇÃO E ACESSIBILIDADE 

 
Faculdade São Francisco da Paraíba 

Curso bacharelado em Farmácia 
Autores: Eduarda Carlos Siqueira 

Emmily Rodrigues Santana 
Idalina Ingridy de Souza Lopes 

Stefanny Rodrigues de Sousa Benjamim 
Diego Igor Fernandes  (orientador) 

 
Introdução: Os medicamentos genéricos são caracterizados como compostos que integram o mesmo princípio 
ativo e fórmula dos medicamentos de referência, nos quais, tiveram o tempo de patente finalizado. Podem ser 
intercambiáveis, desde que preservem a segurança, efetividade e qualidade de maneira igualitária em relação 
ao medicamento original. Objetivo: O referido estudo tem por objetivo avaliar a aceitação da população acerca 
dos medicamentos genéricos. Metodologia: O presente trabalho, trata-se, de uma pesquisa bibliográfica, na 
qual, foram examinados artigos científicos, obtidos por meio de pesquisas, nos seguintes bancos de dados: 
"Google Acadêmico" e "SCIELO". As palavras-chaves utilizadas nas buscas incluíram: “Medicamentos 
Genéricos”, “Aceitação”, “População” e “Consumo”. O período considerado para a seleção dos artigos, abrangeu 
trabalhos publicados nos últimos 03 anos (2022 - 2024).  Foram utilizados como critérios de inclusão, somente 
os artigos publicados em língua portuguesa. Os critérios de exclusão, foram: estudos que não coincidiam com 
o tema da pesquisa ou estudos repetidos. Após a leitura dos artigos selecionados e lidos na íntegra, apenas os 
estudos diretamente relacionados ao tema, a questão norteadora e aos objetivos propostos, foram selecionados 
para compor a pesquisa. Resultados e discursão: Com a combinação dos descritores, foram obtidos 35 estudos. 
Numa avaliação inicial, por meio dos resumos, verificou-se que, 18 estavam fora do retalho temporal e 12 não 
atendiam à questão norteadora, assim sendo, 30 artigos foram excluídos; selecionando-se 05 artigos para 
compor o presente estudo.  Alguns desses, demonstraram que pacientes que fazem ou já fizeram a utilização 
de medicamentos genéricos, relatam que não obtiveram o efeito desejado e esperado.  Isso pode estar ligado 
diretamente com o comportamento dos pacientes que, podem não ter utilizado o medicamento corretamente - 
seguindo sua posologia, criando assim, uma perspectiva inexistente em relação à eficácia do fármaco. Vários 
artigos, destacam o quanto é importante os pacientes saberem relacionar a diferença do medicamento genérico 
do medicamento de referência, para assim, ter uma maior autonomia e segurança na escolha do insumo a ser 
utilizado. Visando todo esse contexto, é fundamental, a atuação farmacêutica no esclarecimento de dúvidas e 
realização de orientações qualificadas - que visem um acesso rápido, de baixo custo e eficaz, ao paciente; que 
possam explanar a importância da efetividade das ações do medicamento genérico, trabalhando educação em 
saúde.  Considerações finais: É inerente destacar, que os medicamentos genéricos, entram no mercado para 
contribuir ativamente com o acesso de pessoas de classe baixa, a obter o tratamento completo. Hodiernamente, 
é importante, que a população, possua acesso a terapia medicamentosa, contribuindo assim, a promoção do 
bem-estar e a melhoria da saúde de todos. Portanto, o farmacêutico deve dispor de orientações, para assim, 
deixar claro, que os medicamentos genéricos detêm da mesma eficácia, segurança e qualidade, se comparados 
aos de referência, pois, nota-se, que ainda existem dúvidas em relação a esses insumos.   
 
DESCRITORES: medicamentos genéricos; aceitação; população; consumo. 
 
EIXO TEMÁTICO: Ciência em Saúde. 
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DESAFIOS DA PREVENÇÃO DO HIV/AIDS EM ADOLESCENTES: UMA REVISÃO 
 

Thales Rian Saraiva Ramalho   
Caio Juan Saraiva Ramalho   

Maria Cristina Tavares de Albuquerque Mendes   
Josefa Vicente de Almeida (Faculdade São Francisco da Paraíba 

Francisco Ronner Andrade da Silva  (orientador) 
 
Introdução: A infecção pelo vírus da imunodeficiência humana (HIV) é considerada um desafio à saúde pública. 
Estima-se que atualmente um milhão de pessoas vivem com HIV/AIDS no Brasil. Os adolescentes fazem parte 
de grupos com elevada susceptibilidade à infecção pelo vírus HIV devido à adoção de comportamentos de risco. 
Objetivos: Identificar os principais desafios na prevenção do HIV/AIDS em adolescentes. Método: Trata-se de 
uma pesquisa descritiva, narrativa, com abordagem de revisão de literatura, nos bancos de dados LILACS e BVS. 
A busca foi realizada utilizou os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): AIDS. Adolescentes. HIV. Prevenção. 
Respiração bucal. Foram incluídos artigos publicados nos últimos dez anos (2013 a 2023), publicados em 
português e inglês. Após uso dos critérios de inclusão foi incluído um total de 15 artigos no estudo. Resultados: 
Os estudos analisados indicam que a infecção pelo vírus da imunodeficiência humana (HIV) tem afetado a vida 
dos adolescentes de forma negativa em relação a estigmas empregados pela sociedade. Torna-se necessário a 
execução de medidas profiláticas para a prevenção e diminuição do avanço de contágio do HIV pelos 
adolescentes, como a realização de ações de educação em saúde, incentivo ao uso de métodos preservativos 
constituem-se estratégias positivas de mitigação ao avanço da patologia. Considerações finais: Ainda existem 
muitos mitos que cercam a história do HIV, isso faz com que os adolescentes se sintam falsamente seguros 
quando o assunto é sexo desprotegido. Existem algumas ferramentas capazes de ajudar na conscientização 
contra doenças sexualmente transmissíveis, sendo a educação em saúde e o uso de preservativos durante a 
relação sexual, fundamentais para a efetivar a prevenção contra o HIV/AIDS nesse público. 
 
DESCRITORES: AIDS; adolescentes; HIV; prevenção. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (saúde pública). 
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DIABETES GESTACIONAL: ABORDAGENS TERAPÊUTICAS E CUIDADOS NUTRICIONAIS 
 

Valmira Soares de Lima  
Rebeca Soares de Lima  

Francinaide Paulino da Silva  
Henrique Rolim Rodrigues Dias  

Diego Vinicius Amorim  (orientador) 
 
O Diabetes gestacional (DG) é uma condição caracterizada por hiperglicemia que se manifesta durante a 
gestação, apresentando riscos à saúde materna e fetal. Entre as possíveis complicações associadas estão, a 
Hipertensão Gestacional, macrossomia fetal, partos prematuros, e uma alta probabilidade de desenvolver 
Diabetes tipo II, como induzir o desenvolvimento de alterações glicêmicas no RN. Diante desses riscos, é de 
fundamental importância a realização de intervenções precoces, como controle glicêmico e estrategiais 
nutricionais para controlar os níveis de glicose. Este estudo visa explorar as abordagens terapêuticas e os 
cuidados nutricionais recomendados, enfatizando a importância dessas intervenções para prevenir 
complicações a curto ou longo prazo. Além disso, o estudo analisa a eficácia das ações nutricionais no controle 
glicêmico em gestantes com DG, bem como o papel da atividade física nesse contexto, promove ainda o 
empoderamento das gestantes para o autocuidado e adesão ao tratamento. O estudo foi realizado a partir de 
uma revisão sistemática, com pesquisas em bases de dados PUBMED, SCIELO e LILACS, destacando artigos 
científicos e diretrizes dos últimos 10 anos sobre o aumento da glicemia (Hiperglicemia) na gestação. Análise 
qualitativa procurou identificar as melhores práticas para o controle desse cenário. Os resultados obtidos, 
evidenciaram que o manejo do diabetes gestacional envolve uma combinação de medidas terapêuticas e 
cuidados nutricionais, que variam conforme a gravidade da condição. Entre essas intervenções, destaca-se o 
controle glicêmico rigoroso, por meio de dietas adequadas e prática de exercícios físicos, e, em alguns casos o 
uso de insulinoterapia, sendo o tratamento com insulina. Além de que, a educação em saúde e o 
empoderamento das gestantes para o autocuidado se mostraram cruciais para o desfecho positivo no 
tratamento. Em conclusão, a personalização da dieta e a incorporação de atividades físicas moderadas são 
fundamentais para o controle glicêmico e a redução de complicações maternas e fetais. Além de tudo, a 
educação em saúde é vital para uma melhor aceitação ao tratamento, e alcançar melhores resultados. 
Intervenções rápidas, individualizadas e orientações contínuas são essenciais para o sucesso do manejo do 
diabetes gestacional. 
 
DESCRITORES: diabetes gestacional; controle glicêmico; cuidados nutricionais; intervenções terapêuticas. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (saúde pública). 
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ENTRE A NECESSIDADE E O RISCO: O USO DE PSICOESTIMULANTES POR 
UNIVERSITÁRIOS NOS CURSOS DE SAÚDE 

 
Fernanda Maine Alves Vieira    

José Victor Mendes da Silva   
Edilânia Antonia Felix de Gois   

Diego Igor A. F. de Araújo (orientador) 
 
Introdução: O uso de substâncias psicoestimulantes entre estudantes do ensino superior tem se tornado cada 
vez mais comum, motivado pela busca por aprimoramento cognitivo, prolongamento do tempo de vigília e 
melhora no desempenho acadêmico, independentemente de serem prescritas por profissionais de saúde, como 
forma de lidar com os desafios da vida acadêmica. Objetivos: O presente trabalho teve como objetivo investigar, 
por meio da literatura, o uso de substâncias psicoestimulantes e sua relação com o desempenho acadêmico, 
além de identificar quais são as substâncias mais utilizadas na rotina dos estudantes universitários. Método: 
Esta pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, de caráter descritivo, com enfoque em revisão bibliográfica. 
A coleta de dados incluiu a seleção de artigos científicos, teses e publicações de revistas, utilizando as bases de 
dados Scielo, Lilacs e Pubmed. A seleção bibliográfica foi realizada com enfoque no uso das palavras-chave: 
substâncias psicoestimulantes, aperfeiçoamento cognitivo, efeitos adversos, aspectos importantes das 
substâncias, automedicação, com trabalhos publicados entre os anos de 2019 e 2023. Resultados: Ao término 
deste estudo, constatou-se que o uso de substâncias psicoestimulantes, com o objetivo de melhorar o 
desempenho acadêmico é uma prática amplamente difundida no ambiente universitário. A pesquisa revelou 
que os fatores que mais impulsionam os estudantes a recorrer a essas substâncias estão relacionadas às 
intensas pressões, tanto acadêmicas, quanto sociais que permeiam o cotidiano universitário. Os estimulantes, 
como as anfetaminas e substâncias afins, evidenciam ser os fármacos de escolha pela sociedade para atender 
às crescentes demandas de alto desempenho físico e intelectual impostas pela contemporaneidade. 
Considerações finais: Nesse contexto, é possível concluir que demandas, como a sobrecarga de atividades, 
exigência por alta performance acadêmica e a competitividade exacerbada, aliadas à necessidade de conciliar 
estudos, trabalho e vida pessoal, são apontadas como as principais motivações para o uso dessas substâncias. 
Além disso, essas pressões parecem criar um ambiente, no qual, o uso de psicoestimulantes é visto como uma 
solução viável para enfrentar os desafios e atingir melhores resultados, ainda que os riscos à saúde sejam 
frequentemente subestimados ou ignorados. 
 
PALAVRAS-CHAVE: psicoestimulantes; universitários; resultados acadêmicos. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (saúde pública). 
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EXAMES LABORATORIAIS PARA O DIAGNÓSTICO DE DOENÇAS AUTOIMUNE: 
LÚPUS E ESCLEROSE MÚLTIPLA 

Mylena Gadelha da Silva   
Yolanda Aparecida Souza   

Gustavo Luiz Alves Pereira   
Flávia Batista Almeida   

Bruno Rolim Félix Caetano (orientador) 
 

Introdução: O diagnóstico de doenças autoimunes, como o lúpus eritematoso sistêmico (LES) e a esclerose 
múltipla (EM), continua sendo um desafio significativo na prática clínica. Isso se deve, em grande parte, à 
natureza multifatorial dessas condições, à ampla variabilidade de sintomas, que podem se manifestar de forma 
sutil ou severa, e à complexidade dos processos imunológicos envolvidos. Essa diversidade de sintomas exige 
o uso de exames laboratoriais específicos que auxiliam no diagnóstico, complementando os achados clínicos. 
Objetivo: O principal propósito deste estudo é analisar e revisar os testes laboratoriais mais frequentemente 
usados para identificar e acompanhar essas doenças autoimunes. Metodologia: Trata-se de uma revisão 
integrativa da literatura, sob abordagem qualitativa, do tipo exploratória-descritiva, por meio de buscas nas 
bases de dados Scientific Eletronic Library online (SCIELO) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS), com a inserção de Descritores em Ciências da Saúde (DECS): Autoanticorpos, 
Autoimunidade, Diagnóstico Laboratorial, Esclerose Múltipla e Lúpus Eritematoso Sistêmico. Foram elegíveis 
para esta revisão, trabalhos publicados recentemente (2019 a 2024), em idioma na língua portuguesa e inglesa.  
Resultados: Foram encontrados 11 trabalhos. Após critérios de inclusão, foram incluídos 7 trabalhos. Os 
estudos indicam que, nos anos recentes, ocorreram progressos significativos nas técnicas de diagnóstico 
laboratorial, particularmente na identificação de autoanticorpos e biomarcadores inflamatórios, apesar de 
ainda persistirem desafios significativos. No caso do lúpus eritematoso sistêmico (LES), a técnica de 
imunofluorescência indireta ainda é a norma para a identificação de anticorpos antinucleares (ANA), sendo 
vista como extremamente sensível. No entanto, a falta de especificidade deste teste ainda representa um 
desafio, pois os anticorpos ANA também podem ser detectados em outras condições autoimunes ou em pessoas 
saudáveis, tornando difícil o diagnóstico exclusivo de LES. A implementação de testes multiplex possibilitou a 
identificação simultânea de vários autoanticorpos, aprimorando a acurácia diagnóstica. Em relação à esclerose 
múltipla (EM), um progresso significativo foi a incorporação de biomarcadores no líquido cefalorraquidiano 
(LCR), como as bandas oligoclonais, que são altamente sugestivas da enfermidade. Contudo, esses 
biomarcadores não são exclusivos da EM e podem ser identificados em outras condições inflamatórias do 
sistema nervoso central, exigindo a integração de achados clínicos e de ressonância magnética para um 
diagnóstico mais seguro. Adicionalmente, indicadores inflamatórios, tais como citocinas pró-inflamatórias e 
proteínas associadas à desmielinização, têm sido investigados como possíveis ferramentas para o diagnóstico 
e acompanhamento da evolução da EM. Embora haja progressos, um dos maiores obstáculos é a combinação 
dos resultados dos exames laboratoriais com a avaliação clínica do paciente.  Conclusão: O estudo enfatiza a 
necessidade de um diagnóstico mais acurado e integrado, combinando análises laboratoriais sofisticadas com 
um exame clínico individualizado. As restrições dos métodos vigentes ressaltam a importância de prosseguir 
com os investimentos em pesquisas, tanto para melhorar as técnicas de diagnóstico quanto para identificar 
novos biomarcadores. Os progressos neste campo poderiam não só melhorar a precisão do diagnóstico, mas 
também possibilitar um acompanhamento mais eficiente do tratamento das doenças autoimunes, oferecendo 
uma estratégia mais individualizada para cada indivíduo. 
 
PALAVRAS-CHAVES: Autoanticorpos. Autoimunidade. Diagnóstico Laboratorial. Esclerose Múltipla. Lúpus 
Eritematoso Sistêmico. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (saúde pública) 
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EXPERIÊNCIA PRÁTICA EM CUIDADO FARMACÊUTICO: ABORDAGEM COM PACIENTES 
DIABÉTICOS 

 
Ingrid Rayane da Silva Campos (Faculdade São Francisco do Ceará) 

Guilherme Gonçalves Queiroz (Faculdade São Francisco do Ceará) 
Ana Cristina Silva Miranda (Faculdade São Francisco do Ceará) 

 
Introdução: Diabetes Mellitus é conceituada como uma doença crônica e metabólica, caracterizada pela 
elevação persistente da glicose no sangue (hiperglicemia) causada pela insuficiência parcial ou total da 
secreção e ação da insulina. Objetivo: Relatar a experiência prática de cuidado farmacêutico a pessoa com DM. 
Método: "Este estudo trata-se de um relato de experiência, descrevendo a prática realizada por alunos do 5º 
semestre do curso de Farmácia, no contexto do estágio curricular obrigatório (Estágio de Vivência II) da 
Faculdade São Francisco do Ceará (FASC), conduzido na área de atuação da Unidade de Estratégia de Saúde da 
Família Cohab, em Iguatu/CE. Elegeu-se uma usuária, por meio de uma reunião em equipe multidisciplinar de 
saúde, obedecendo critérios específicos de inclusão: ter Diabetes Mellitus em insulinoterapia e que precisasse 
de um acompanhamento mais próximo dos profissionais de saúde, para que fosse viável aos discentes traçar o 
plano de cuidado junto a equipe de saúde a fim de buscar melhoria para a qualidade de vida. Aplicou-se um 
questionário de cuidados farmacêuticos para obter informações iniciais, obedecendo as seguintes etapas para 
acompanhamento farmacoterapêutico: coleta de dados, planejamento de intervenções e discussão junto a 
equipe de saúde, ação intervencionista e metas alcançadas. Resultados: O plano de cuidados implementado foi 
eficaz em todos os objetivos propostos, evidenciando melhora dos sintomas relacionados ao diabetes, adesão 
ao regime terapêutico, manuseio e armazenamento adequados dos medicamentos, uso correto de plantas 
medicinais cultivados em ambiente domiciliar, administração apropriada de insulina e descarte seguro de 
resíduos biológicos em recipientes plásticos apropriados. Considerações Finais: A atividade realizada permitiu 
a melhor compreensão da assistência, cuidados e importância do farmacêutico na prevenção de danos e 
melhoria da qualidade de vida de pacientes com Diabetes Mellitus, com metodologias pensadas e reproduzidas 
pelos graduandos, consequentemente os capacitando e reforçando a necessidade de tais cuidados. 
 
DESCRITORES: Assistência Farmacêutica. Diabetes Mellitus.  Planejamento de Assistência ao Paciente. 
Promoção da Saúde. Saúde Pública.  
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (saúde pública). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

ANAIS DO III CONGRESSO INTERNACIONAL INTERDISCIPLINAR                              

ISBN 978-65-997240-3-9 
107 

 

INTERAÇÃO ENTRE LATICÍNIOS E MEDICAMENTOS ANTIMICROBIANOS: IMPACTO NA 
EFICÁCIA DOS TRATAMENTOS FARMACOLÓGICOS 

 
Rebeca Soares de Lima   

Valmira Soares de Lima   
Francinaide Paulino da Silva   

Bárbara Johaline Bento Pereira   
Diego Igor Alves Fernandes de Araújo  (orientador)   

 
Este trabalho explora a interação entre laticínios e medicamentos antimicrobianos, destacando o impacto na 
eficácia dos tratamentos farmacológicos, especialmente na ingestão de laticínios ricos em cálcio. O estudo 
baseou-se em uma revisão sistemática de artigos científicos, selecionados nas bases de dados Scielo e Pubmed, 
entre os anos de 2018 e 2023. A ingestão desses produtos pode reduzir a biodisponibilidade de antibióticos, 
como tetraciclinas e ciprofloxacino, comprometendo a absorção e eficácia dos fármacos. Fatores que 
influenciam essas interações, como a quantidade de cálcio ingerido e a forma de administração dos 
medicamentos podem maximizar ou minimizar seu efeito. Foi observado que a administração de antibióticos 
juntamente com laticínios pode formar complexos insolúveis, dificultando a absorção adequada dos 
medicamentos, e influenciado a farmacocinética e farmacodinâmica, especialmente na excreção renal e 
biotransformação hepática, podendo predispor a uma possível toxicidade. Além disso, verificou-se o impacto 
dessas interações na adesão ao tratamento pelos pacientes, destacando a importância de orientações dietéticas 
específicas para garantir o sucesso terapêutico. Pacientes que não recebem instruções claras sobre como 
deglutir seus medicamentos com relação ao consumo de laticínios podem experimentar uma redução na 
eficácia do tratamento. Para evitar esses efeitos, recomenda-se que evitem consumir produtos lácteos, como 
leite e derivados, uma a duas horas antes e depois da administração de antimicrobianos. A água é o solvente 
mais indicado para a ingestão dos medicamentos, pois não interfere na absorção. Outro aspecto importante 
observado foi a influência dessas interações na adesão ao tratamento. A falta de orientação adequada pode 
levar à descontinuação ou ao uso incorreto do medicamento, comprometendo o sucesso terapêutico. As 
recomendações destacam a necessidade de uma comunicação clara entre os profissionais de saúde e os 
pacientes, a fim de melhorar a adesão e, consequentemente, os resultados clínicos. Os resultados obtidos ao 
longo deste estudo indicam que as interações entre laticínios e antimicrobianos, como as tetraciclinas e 
fluoroquinolonas, podem reduzir significativamente a eficácia dos tratamentos devido à formação de 
complexos insolúveis que interferem na absorção dos fármacos. Portanto, é crucial que os profissionais de 
saúde orientem os pacientes a evitarem o consumo de laticínios durante o uso de antimicrobianos, promovendo 
a adesão e o sucesso do tratamento. 
 
DESCRITORES: absorção de medicamentos; adesão ao tratamento; antimicrobianos; interações 
medicamentosas; laticínios. 
 
EIXO TEMÁTICO: saúde e bem-estar (saúde pública). 
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JOGOS DIDÁTICOS COMO METODOLOGIA PARA O ENSINO EM QUÍMICA: UMA 
ABORDAGEM INTERATIVA 

 
Júlia Pereira Bezerra (Faculdade São Francisco do Ceará – FASC) 

Ana Késya Tomaz Rodrigues da Silva (Faculdade São Francisco do Ceará – FASC) 
Prof. Me. Sara Jane de Oliveira (Faculdade São Francisco do Ceará – FASC) 

 
INTRODUÇÃO: Historicamente, o ensino de Química tem sido percebido pelos estudantes como uma disciplina 
desafiadora e de difícil compreensão. Essa percepção pode ser atribuída, em parte, às práticas pedagógicas 
tradicionalmente adotadas, marcadas por aulas expositivas que privilegiam a memorização de conceitos 
desconectados da realidade dos discentes. Na contemporaneidade, há uma busca contínua por metodologias 
inovadoras e abordagens pedagógicas que enfatizem a mediação efetiva entre professor e aluno, com o objetivo 
de superar o ensino tradicional e mitigar os desafios e barreiras enfrentados por ambos. Entre as metodologias 
alternativas, os jogos didáticos se destacam como uma ferramenta pedagógica promissora. O uso de jogos no 
contexto educacional desempenha um papel significativo no processo de ensino-aprendizagem, uma vez que 
desperta o interesse e a motivação dos estudantes, promovendo um ambiente mais dinâmico e engajador. Ao 
tornar a aprendizagem mais interativa e participativa, os jogos contribuem para a criação de um ambiente 
educacional mais descontraído e estimulante, favorecendo o envolvimento e o engajamento dos alunos. 
OBJETIVO: Este trabalho tem como objetivo relatar uma experiência docente que descreve e analisa a utilização 
de jogos didáticos na disciplina de Química Geral e Inorgânica, sob a supervisão da professora Sara Jane. 
METODOLOGIA: A abordagem interativa proposta consistiu na realização de atividades práticas em sala de 
aula, nas quais os alunos foram incentivados a criar jogos didáticos, tanto físicos quanto virtuais, relacionados 
a temas da Química, com o intuito de tornar o aprendizado da disciplina mais acessível e atrativo. RESULTADOS: 
Os resultados indicam que o uso de jogos didáticos aumentou o interesse e a participação dos alunos nas aulas, 
facilitou a absorção dos conteúdos e promoveu um aprendizado mais significativo, além de contribuir para o 
desenvolvimento dos estudantes em atividades futuras. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se, portanto, que os 
jogos didáticos mostraram-se eficazes na facilitação do processo de ensino-aprendizagem, ao estimular a 
atenção e o envolvimento dos estudantes por meio de uma metodologia dinâmica que reforça os conteúdos 
ministrados. 
 
DESCRITORES: Aprendizado. Jogos. Química. 
 
EIXO TEMÁTICO: Educação de qualidade.  
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LEVANTAMENTO SOBRE OS PRINCIPAIS FATORES QUE GERAM O DESCARTE 
INADEQUADO DE MEDICAMENTOS E OS RISCOS À SAÚDE HUMANA 

 
David de Sousa Silva  

Marquesa Santana de Sousa  
Jessica de Lira Germano  
Vitoria Galdino da Silva   

Rosalina Coelho Jácome (orientadora) 
 
Introdução: Os medicamentos descartados de forma inadequada têm um grande impacto na saúde dos seres 
humanos. A automedicação e a falta de conhecimento sobre as consequências do descarte impróprio de 
substâncias ativas na natureza são fatores que elevam os riscos para a população. Aproximadamente, 30 mil 
toneladas de medicamentos são descartadas pelos consumidores, anualmente no Brasil, de forma inadequada, 
em lugares como, esgotos, rios e lixos domésticos. Objetivo: Dessa maneira, o objetivo desse estudo é promover 
um levantamento sobre os principais fatores que geram o descarte inadequado de medicamentos pela 
população. Metodologia: Trata-se de uma revisão bibliográfica, a qual efetuou-se a pesquisa nos bancos de 
dados: Google Acadêmico e Decas, utilizando os descritores: Descarte de medicamentos, Impacto a saúde 
humana e descarte inadequado. Como critérios de inclusão, foram selecionados os artigos em português e 
espanhol, publicados entre os anos de 2019 à 2024, dos quais 5 artigos atenderam a temática em questão. 
Resultados: De acordo com os dados analisados, alguns fatores podem contribuir para o descarte inadequado 
de medicamentos, dentre eles, destaca-se a falta de conhecimento da população acerca dos riscos inerentes à 
contaminação do meio ambiente e suas consequências para a saúde humana e animal; a dispensação além do 
necessário em determinados tratamentos, amostras grátis provindas de laboratórios com o intuito de 
promover o marketing, mau gerenciamento de medicamentos por parte das farmácias e estabelecimentos de 
saúde, prescrição incompleta ou incorreta, bem como, a falta de controle no estoque o que pode resultar na 
perda dos prazos de validade; além da ausência de programas de gerenciamento de resíduos químicos em 
farmácias de bairro para que a população possa deixar os seus medicamentos para o descarte adequado. O 
descarte desenfreado de medicamentos no ambiente pode trazer graves consequências para o solo, a água e a 
saúde da população como um todo. Por exemplo, o medicamento quando descartado no lixo comum pode levar 
à intoxicação e promover prejuízos à saúde, quando consumidos por outros indivíduos e animais. Conclusão: É 
necessário dar uma importância maior a esta problemática, desenvolvendo e discutindo programas que 
possam reduzir os riscos à saúde humana e ao meio ambiente, como oferecer pontos de recolhimento de 
medicamentos para a população, fornecer programas educativos de conscientização para os consumidores e 
para os profissionais da indústria farmacêutica acerca do uso racional e dos riscos referentes ao descarte 
inadequado de medicamentos, além de destiná-los corretamente por meios de baixo impacto para a natureza, 
como a incineração. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Descarte inadequado. Fatores de impacto. Medicamentos. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e Bem-estar (Saúde pública). 
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METODOLOGIAS ATIVAS NO ENSINO SUPERIOR: IMPACTOS NO PROCESSO DE 
APRENDIZAGEM 

 
Flávia Sales de Oliveira (Faculdade São Francisco do Ceará) 

Orientadora: Mª. Sara Jane de Oliveira (Faculdade São Francisco do Ceará) 
 
INTRODUÇÃO: As metodologias ativas, representam uma renovação no processo de aprendizagem, indo além 
do ambiente tradicional da sala de aula e transformando o método expositivo. Essas abordagens inovadoras, 
fazem uso de ferramentas tecnológicas do cotidiano, com o objetivo de facilitar e dinamizar o aprendizado. 
Juntamente com a aplicação dessas metodologias, o professor, deixa de ser o principal intermediário do 
conhecimento, adotando, um papel mais próximo dos alunos, promovendo uma interação mais colaborativa e 
uma troca constante de saberes.  OBJETIVO: Descrever os impactos das metodologias ativas no processo de 
aprendizagem no ensino superior, bem como esse tipo de abordagem contribui para o engajamento dos 
estudantes, o desenvolvimento de habilidades críticas e a melhoria do desempenho acadêmico. 
METODOLOGIA: Este resumo, se deu a partir de uma abordagem qualitativa, dividida em duas etapas 
principais: a análise do cotidiano universitário e um levantamento bibliográfico. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
Após a leitura dos artigos e resumos, podemos observar os benefícios, tanto para os alunos como também para 
os professores. Os discentes, passaram a serem protagonistas em seu próprio aprendizado, sendo aplicada, a 
metodologia ativa, os preparando de forma mais atuante, para o mercado de trabalho e a desenvolverem um 
pensamento mais crítico. A utilização das metodologias ativas, trouxe mais segurança para o aluno, a respeito 
em ter maior participação em sala de aula, desenvolvendo assim, o seu próprio aprendizado, ter maior 
autonomia, desenvolver atividades socioemocionais e promover o autoconhecimento. A partir, de algumas 
aulas, onde o professor, apresentou algumas metodologias como rotação por estações, oficina de jogos e 
experimentos, observou-se que o interesse dos alunos foi despertado, pois esse processo acaba contribuindo 
para o fortalecimento da aprendizagem. Tendo como base, essa observação, foi realizado um levantamento 
bibliográfico para identificar o que a literatura traz, a respeito sobre o assunto, sendo notório os artigos que 
tratam sobre metodologias ativas, no processo de aprendizagem do ensino superior, sempre resultam de forma 
positiva, sendo alcançados os objetivos esperados do professor, na maioria das vezes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Podemos concluir que as metodologias ativas no ensino superior são eficazes no processo de aprendizagem 
dos alunos, as quais, os estimulam, a serem os protagonistas no processo. Esse método, os tornam, mais 
independentes, seguros e eficientes, a respeito de pensarem e agir, sobre as situações que poderão se deparar 
durante o seu cotidiano profissional. 
     

PALAVRAS CHAVES: Aprendizagem. Aluno. Ensino Superior. Metodologia. Professor. 
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O PAPEL FUNDAMENTAL DO FARMACEUTICO PARA A PROMOÇÃO DA SAÚDE 
MENTAL: DESAFIOS E OPORTUNIDADES 

 
Raquel de Freitas Nunes  

Josefa Bruna do Nascimento  
Lídia Gabriela Pereira Dos Santos 

Iara Vitória de Abreu Moreira Nascimento 
Annalu Moreira Aguiar (orientadora) 

 
Introdução: A saúde mental vem se tornando um constante quesito de preocupação em esfera mundial, esse 
cenário se reflete no aumento de transtornos mentais e a busca por tratamentos adequados. A justificativa para 
a realização desse artigo consiste na necessidade de integrar a profissão farmacêutica como protagonista da 
gestão de saúde mental. Este artigo explora o papel fundamental do farmacêutico no cuidado com a saúde 
mental, destacando a responsabilidade na dispensação de medicamentos, educação ao paciente e apoio à 
adesão terapêutica. O objetivo desse estudo é evidenciar como a assistência farmacêutica pode levar a melhores 
resultados clínicos e contribuir para melhores resultados terapêuticos.  Foram utilizados métodos criteriosos 
de para a seleção de artigos e estudos que seriam analisados. Por intermédio de uma revisão literária, foram 
feitas buscas em bases de dados como PubMed, Scopus e Gooogle Scholar e foram incluídos artigos que 
obtiveram relevância para o tema e comprovaram qualidade metodológica dos estudos. Todos os estudos 
revisados por pares e com resultados significativos foram considerados. Diante disso, os achados foram 
redigidos de maneira clara e estruturada, seguindo as diretrizes acadêmicas para a elaboração de artigos 
científicos. Os resultados mostram que a intervenção farmacêutica não apenas melhora a adesão ao tratamento, 
mas reduz os riscos de efeitos colaterais e melhora a qualidade de vida dos pacientes. Concluímos que a 
valorização da atuação dos farmacêuticos é indispensável para um tratamento holístico e eficaz na saúde 
mental, ressaltando-se a importância de novas pesquisas e políticas públicas que reforcem essa atuação, e 
sugerindo novos caminhos que possam fortalecer a prática. 
 
PALAVRAS-CHAVES: saúde mental; assistência farmacêutica; atenção farmacêutica. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar. 
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SIGNIFICÂNCIA DO CUIDADO À GESTANTE COM DIABETES MELLITUS GESTACIONAL 
NA PREVENÇÃO DE COMPLICAÇÕES 

 
     Francisco Paulo da Silva Neto  

     Ana Beatriz Coelho de Sousa  
Talita Félix da Silva  

Vicente de Paula Sarmento Neto 
 Yngrid Bezerra Cândido   

     Francisco Ronner Andrade da Silva (orientadora) 
 

Introdução - A diabetes mellitus gestacional (DMG) é uma condição que apresenta risco elevado de 
complicações tanto para a mãe quanto para o bebê. A alta prevalência dessa condição metabólica tem se 
tornado motivo de preocupação, com dados que indicam cerca de 10% de gestantes afetadas, especialmente 
em regiões do Brasil com maior vulnerabilidade social. Objetivos - Destacar a importância do cuidado 
adequado à gestante com DMG na prevenção de complicações. Métodos - Trata-se de uma revisão de literatura, 
sob abordagem narrativa, do tipo exploratória-descritiva, por meio de buscas nas bases de dados Scientific 
Eletronic Library Online (SCIELO) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 
com a inserção de Descritores em Ciências da Saúde (DECS): Diabetes Mellitus. Diabetes Mellitus Gestacional. 
Gestantes. Foram elegíveis para esta revisão, trabalhos publicados nos últimos cinco anos (2019 a 2023), em 
idioma na língua portuguesa e inglesa, que abordassem a temática em questão. Foram localizados um total de 
40 artigos: 20 artigos do SCIELO e 20 do LILACS. Após uma análise mais detalhada de cada um e observando 
os critérios estabelecidos de inclusão e exclusão, foi incluído um total de 10 artigos a partir da relação com o 
tema e sua relevância. Resultados - Os resultados do estudo reforçam que, gestantes diabéticas, têm um risco 
aumentado de desenvolverem eclampsia, polidramnia por conta da diurese osmótica fetal, assim como casos 
mais complexos, além de possíveis episódios de infecção urinária, pielonefrite e pielonefrinete, candidíase, 
trabalho de parto prematuro, hipoglicemia, cetoacidose, necessidade de parto cirúrgico, e alterações 
metabólicas, que também podem estar associadas à hiperglicemia, aumentando o risco de abortamento. Apesar 
do aumento da prevalência de DMG, o cuidado e acompanhamento adequado no controle da glicemia durante 
a gestação, reduz significativamente as complicações materno-fetais. Considerações finais - Conclui-se que a 
diabetes gestacional pode trazer sérios riscos à saúde da gestante, dentre os quais o aumento da possibilidade 
de parto prematuro e hipoglicemia pós-parto, sendo uma patologia que vem mostrando um aumento 
significativo, mesmo em suas formas mais leves, onde se tem um aumento de risco e complicações. Uma vez 
que a gestante seja reconhecida com DMG ela deve ser acompanhada constantemente por uma equipe 
multidisciplinar, tendo acesso a um cuidado efetivo para prevenir e minimizar os riscos a complicações 
oriundas da patologia. 

 
PALAVRAS-CHAVE: diabetes mellitus; diabetes mellitus gestacional; gestantes. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (saúde pública) 
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UTILIZAÇÃO DE TRATAMENTOS NATURAIS PARA ACNE VULGAR: A ATUAÇÃO DO 
FARMACÊUTICO NA ORIENTAÇÃO TERAPÊUTICA 

 
José Victor Mendes da Silva   

Fernanda Maine Alves Vieira    
Edilânia Antonia Felix de Gois   

Diego Igor A. F. de Araújo (orientador) 
 

Introdução: A acne vulgar é uma doença de pele que ocasiona uma inflamação crônica, atingindo a unidade 
pilossebácea da pele, que clinicamente pode se apresentar de várias formas, desde pequenas lesões até lesões 
maiores e mais graves. Afeta principalmente adolescentes em virtude de mudanças hormonais, mas pode ser 
persistente e surgir na vida adulta. Objetivo: O presente trabalho tem como objetivo avaliar a importância da 
atuação farmacêutica na orientação terapêutica de produtos naturais para acne vulgar, bem como relacionar a 
utilização de medicamentos convencionais e a terapia com produtos naturais, como também, mencionar os 
efeitos terapêuticos desses produtos. Método: Esta pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, de caráter 
descritivo, com enfoque em revisão bibliográfica. As buscas foram realizadas através da seleção de artigos 
científicos, teses e publicações de revistas, utilizando as bases de dados Scielo, Lilacs e Pubmed. Resultados: O 
uso de plantas medicinais é antigo e eficaz, sendo usados para tratar diversas doenças. As doenças de pele são 
infecções comuns que afetam pacientes de todas as idades. Os farmacêuticos podem desempenhar um papel 
importante na solução de problemas relacionados às intervenções seguras e eficazes, incluindo higiene pessoal 
e mudanças no estilo de vida. Nesse contexto, existe uma variedade de tratamentos que podem ser utilizados 
para o tratamento de doenças de pele. As vastas opções de terapias medicamentosas e não medicamentosas 
devem ser individualizadas e utilizadas conforme a necessidade do paciente, visto que identificar e resolver 
tais problemas é um papel que confere ao farmacêutico. Considerações finais: Dessa forma, podemos concluir 
que por meio da colaboração do profissional farmacêutico, a fitoterapia pode ser associada ao tratamento da 
acne vulgar, sendo um método principal ou afiliado com medicamentos convencionais, promovendo resultados 
satisfatórios, sendo fundamental agregar e promover a difusão de tais conhecimentos à sociedade, visto que 
são de grande contribuição para opções terapêuticas.  
 
PALAVRAS-CHAVE: acne vulgar; produtos naturais; assistência farmacêutica; orientação terapêutica.  
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (saúde pública).  
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A EFICÁCIA DA FISIOTERAPIA AQUÁTICA POR MEIO DO MÉTODO BAD RAGAZ EM 
PACIENTES COM DOENÇA DE PARKINSON: REVISÃO SISTEMÁTICA 

 
Maria Eduarda Pereira Gomes ( Faculdade São Francisco Ceará) 

Francisco Mateus de Sena Alves ( Faculdade São Francisco Ceará) 
Márcia de Oliveira Belém ORIENTADOR ( Faculdade São Francisco Ceará) 

 
INTRODUÇÃO: A doença de Parkinson foi descrita pela primeira por James Parkinson em 1817, sendo 
caracterizada contemporaneamente pela presença de sinais cardinais, como o tremor de repouso, bradicinesia, 
rigidez e instabilidade postural, podendo também apresentar algum tipo de comprometimento cognitivo. As 
manifestações clínicas são ocasionadas por uma expressiva redução do neurotransmissor dopamina nos 
núcleos da base. A fisioterapia aquática é um recurso terapêutico que utiliza os efeitos físicos, fisiológicos e 
cinesiológicos advindos da imersão do corpo em piscina aquecida como recurso auxiliar da reabilitação ou 
prevenção de alterações funcionais. Um dos métodos abordados na fisioterapia aquática é o de Bad Ragaz, que 
tem como objetivos a redução do tônus muscular, relaxamento, aumento da amplitude articular, reeducação 
muscular,  OBJETIVO: Análise aos benefícios que a fisioterapia aquática pode proporcionar aos pacientes com 
Parkinson, com foco na aplicação do método Bad Ragaz como principal intervenção na terapia aquática, 
apontando os tipos de intervenções. MÉTODOS: Trata-se de um estudo bibliográfico, foram utilizados sites de 
busca Scielo, Lilacs e Google acadêmico, por meio de palavras chaves como Fisioterapia aquática, Hidroterapia, 
Bad Ragaz e Parkinson. Critério de escolha dispor dos termos citados no título ou resumo. RESULTADOS: O 
resultado encontrado foi que a Fisioterapia aquática é muito viável para o tratamento de pacientes 
parkinsonianos, logo após a comparação entre o grupo que teve o tratamento na hidroterapia e o grupo que se 
utilizou de intervenções no solo. O método de Bad Ragaz se mostrou de grande importância associando as 
propriedades físicas da água aos princípios da Facilitação Neuromuscular Proprioceptiva (FNP) divergindo em 
relação a resistência ao movimento que é obtida pela “turbulência” do quadro clínico da doença. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Em conclusão, os benefícios da fisioterapia aquática no combate ao Parkinson são 
notáveis e proporcionam melhorias significativas na qualidade de vida dos pacientes. A água fornece um 
ambiente terapêutico único, permitindo que os indivíduos realizem exercícios de forma mais eficiente e segura, 
enquanto melhora os sintomas motores e não motores associados à doença. Foram notados alguns resultados 
positivos em relação a qualidade de vida dos idosos que utilizaram o método Bad Ragaz, podemos citar a 
diminuição dos sintomas motores, melhor desenvolvimento físico, além de uma melhora geral na qualidade de 
vida. 
 
DESCRITORES: Fisioterapia aquática. Hidroterapia. Parkinson.  
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar 
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A IMPORTÂNCIA DA FISIOTERAPIA NO DESENVOLVIMENTO MOTOR ATÍPICO: 
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

Camily da Silva Ricardo (Faculdade São Francisco do Ceará) 
Amanda Jennyfer Leonel Feitosa (Faculdade São Francisco do Ceará) 

Márcia de Oliveira Belém ORIENTADOR (Faculdade São Francisco do Ceará) 
 

INTRODUÇÃO: O transtorno do espectro autista (TEA) é uma condição que pode ser identificada no início da 
infância, afetando diretamente o desenvolvimento neuropsicomotor, podendo impactar na interação social, 
comunicação e linguagem. Não existe cura apenas tratamentos eficazes. A fisioterapia vai atuar na área motora, 
buscando melhorar a qualidade de vida, de modo com que o profissional aplicará técnicas terapêuticas aliadas 
a atividades que estimulem o desenvolvimento motor melhorando a interação e concentração. OBJETIVO: O 
objetivo dessa revisão bibliográfica é verificar de acordo com a literatura, os benefícios da fisioterapia no 
desenvolvimento motor atípico até 12 meses de idade. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão bibliográfica onde 
foram incluídas no estudo, artigos completos, de língua portuguesa e que se adequassem a temática. A busca 
resultou em 07 referências, advindo das seguintes bases de dados: 3 artigos na Pubmed, 2 artigos na Lilacs e 2 
artigos na Scielo, entre 2016 a 2024.  RESULTADOS: A presente revisão demonstrou que os estudos apontam 
eficácia do tratamento fisioterapêutico para bebês com autismo, independentemente da gravidade. Os 
pacientes neurodivergentes que realizaram acompanhamento fisioterapêutico, apresentaram maior 
socialização, independência e aumento do vínculo com as pessoas. A fisioterapia na intervenção precoce em 
bebês de 0 a 12 meses com TEA é fundamental, pois auxiliará nas questões do desenvolvimento social, 
cognitivo, motor e promove melhora na coordenação, concentração nas atividades de vida diária e aumento da 
força. A fisioterapia convencional quando realizada com técnicas como a equoterapia, cinesioterapia, game 
terapia, hidroterapia promovem melhor qualidade de vida das crianças com TEA, minimizando os impactos 
negativos, além de promover equilíbrio, força muscular e estímulos sensoriais. CONCLUSÂO: A fisioterapia e 
seus diversos recursos, desempenham papéis importantes no desenvolvimento motor e no bem-estar dessas 
crianças, contribuindo para uma abordagem holística e multidisciplinar no tratamento do autismo. O 
diagnóstico precoce e o início eficaz da intervenção fisioterapêutica são essenciais, destacando a importância 
da conscientização dos sinais precoces do autismo e da colaboração com equipes multidisciplinares. 
 
PALAVRAS-CHAVE: fisioterapia, desenvolvimento motor atípico; Transtorno do Espectro Autista. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar 
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A IMPORTÂNCIA DA REABILITAÇÃO FISIOTERAPÊUTICA NO PRÉ-OPERATÓRIO E 
PÓS-OPERATÓRIO DE RECONSTRUÇÃO DO LIGAMENTO CRUZADO ANTERIOR EM 

ATLETAS DE FUTEBOL: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA 
 

Autor: Maria Aparecida Castelo Lins (Faculdade São Francisco do Ceará) 
Coautor: Camila Ricarte Teixeira (Faculdade São Francisco do Ceará) 

Coautor: Márcia de Oliveira Belém (Faculdade São Francisco do Ceará) 
Orientador: Fernando Souza Melo (Faculdade São Francisco do Ceará) 

 
INTRODUÇÃO: A articulação do joelho possui um dos papéis mais importantes na locomoção do corpo humano 
e possui sua cápsula articular formada por ligamentos, um deles sendo o Ligamento Cruzado Anterior (LCA). 
Ele é uma estrutura fundamental no joelho cujo é o responsável pela estabilização do joelho e toda sua 
estrutura. Considerada uma lesão grave e uma das mais comuns da articulação do joelho no esporte, a ruptura 
do LCA provoca frouxidão ligamentar em determinados movimentos, o que causa a incapacidade funcional do 
indivíduo. OBJETIVO GERAL: Verificar a atuação da fisioterapia frente à lesão do ligamento cruzado anterior 
com o foco no pré-operatório e no pós-operatório. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Apresentar métodos terapêuticos 
no pré-operatório e pós-operatório; Buscar, na literatura científica, os efeitos do protocolo pré-operatório e 
pós-operatório; Citar sobre os tipos de ruptura do LCA; Discorrer sobre o impacto da fisioterapia na melhoria 
da funcionalidade nas lesões de LCA. MÉTODO: Revisão bibliográfica e com abordagem qualitativa. As bases de 
dados consultadas foram Scientific Electronic Library Online (ScieLO), PubMed Unique Identifier (PUBMED), 
Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Google acadêmico. Critérios de 
inclusão: abordassem a pergunta da comanda, que tivessem relevância ao tema ou assunto; publicados entre 
2004 e 2023. Critérios de exclusão: estudos de revisões ou meta-análises, teses e dissertações, estudos que não 
envolvessem intervenções fisioterapêuticas e anteriores a 2004. Após a leitura e análise dos artigos na íntegra, 
foram selecionados 11 artigos. RESULTADOS: Nos estudos apresentados e discutidos, em consenso mostram 
um resultado satisfatório e que a fisioterapia é essencial no âmbito esportivo e na recuperação de ruptura de 
LCA, tanto no tratamento conservador, tanto no pós-cirúrgico. Além disso, auxilia na prevenção de novas lesões 
e perca de força muscular. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O presente estudo evidenciou resultados positivos e 
importante na realização da fisioterapia pré-operatória e pós-operatória em pacientes com lesão do LCA 
através de variadas técnicas, proporcionando maior confiança ao paciente, reduzindo o risco de complicações 
após o procedimento cirúrgico, melhorando a função muscular, diminuindo dor e instabilidade retornando ao 
esporte. Desse modo, percebe-se a necessidade de um fisioterapeuta em clubes de futebol para prevenir e tratar 
os jogadores de maneira correta e eficaz da melhor forma possível. 
 
DESCRITORES: Fisioterapia. Futebol. Reabilitação. Reconstrução do Ligamento Cruzado Anterior. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar 
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A IMPORTÂNCIA DO FISIOTERAPEUTA NO TRATAMENTO DAS DISFUNÇÕES DA 
TERCEIRA IDADE: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA 

 
Elem Vitória Alves Batista 1 (Faculdade São Francisco do Ceará) 

Anna Beatriz Souza Ricarte 2 (Faculdade São Francisco do Ceará) 
Bianca Lima Fernandes 3 (Faculdade São Francisco do Ceará) 

Vitória de Fátima Salviano Ferreira 4 (Faculdade São Francisco do Ceará) 
Márcia de Oliveira Belém (Faculdade São Francisco do Ceará) 

 
RESUMO: Introdução: O envelhecimento populacional é um fenômeno mundial que tem levado ao aumento da 
prevalência de disfunções osteomusculares, neurológicas e cardiovasculares em indivíduos com mais de 60 
anos. Essas condições impactam negativamente a mobilidade, a funcionalidade e a qualidade de vida dos idosos, 
sendo o fisioterapeuta essencial no tratamento dessas disfunções. A fisioterapia desempenha um papel 
relevante na prevenção de complicações, na recuperação funcional e na promoção do envelhecimento ativo. 
Objetivo: Analisar a eficácia das intervenções fisioterapêuticas aplicadas a idosos, com enfoque em 
cinesioterapia, eletroterapia, terapia manual e exercícios específicos para condições crônicas, como 
osteoartrite e doenças neurodegenerativas. Método: A pesquisa é uma revisão sistemática da literatura e foi 
realizada em bases de dados científicas: PEDro, Scopus e Web of Science, contemplando estudos originais 
publicados entre 2014 e 2024. Os critérios de inclusão limitaram-se a ensaios clínicos randomizados, estudos 
de coorte e estudos de caso-controle que investigaram exclusivamente a população idosa (≥60 anos) com 
disfunções osteomusculares, neurológicas ou cardiovasculares. Estudos que utilizassem metodologias não 
padronizadas, com intervenções combinadas ou amostras de idade mista, foram excluídos. Resultados: Os 
resultados demonstram que intervenções fisioterapêuticas específicas, aplicadas de forma individualizada e 
contínua, proporcionam melhorias significativas na mobilidade funcional, força muscular, controle da dor e 
qualidade de vida. A intervenção precoce e prolongada pelo fisioterapeuta tem se mostrado eficaz na redução 
de quedas e na promoção da autonomia, destacando-se como uma metodologia essencial para o 
envelhecimento saudável. Considerações Finais: Conclui-se que o fisioterapeuta é uma peça fundamental no 
manejo das disfunções relacionadas ao envelhecimento, promovendo a reabilitação física e a manutenção da 
independência funcional dos idosos. Além disso, a fisioterapia contribui significativamente para o bem-estar 
psicológico e social, reforçando a necessidade de políticas públicas que integrem esta especialidade no 
atendimento à população idosa. 
 
DESCRITORES: Cinesioterapia. Fisioterapia. Idoso. Osteoartrite. Reabilitação. 
 
EIXO TEMÁTICO: 3. Saúde e Bem-Estar. 
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A PREVALÊNCIA DO TIPO TÔNUS MUSCULAR NO TRANSTORNO DO ESPECTRO 
AUTISTA (TEA): REVISÃO SISTEMÁTICA 

 
Iandeyara Rodrigues Uchôa  (Faculdade São Francisco do Ceará) 

Maria Kaylane de Lima Temoteo (Faculdade São Francisco do Ceará) 
Francisca Neves de Araújo (Faculdade São Francisco do Ceará) 

Márcia de Oliveira Belém ORIENTADOR (Faculdade São Francisco do Ceará) 
 
INTRODUÇÃO O Transtorno do Espectro Autista (TEA) refere-se a uma série de condições caracterizadas por 
comprometimento intelectual, motor, déficits no comportamento social e nas habilidades comunicativas. O TEA 
se manifesta ainda nos primeiros anos de vida e persiste durante a adolescência e na fase adulta. As crianças 
com TEA apresentam um padrão inconfundível em seu comportamento, como marcha na ponta do pé (marcha 
equina), alterações no tônus muscular (fraqueza muscular - hipotonia), seletividade, posturas viciosas, e déficit 
na coordenação motora ampla e fina. Com o diagnóstico precoce, o fisioterapeuta pode atuar no 
desenvolvimento neuropsicomotor aprimorando as habilidades cognitivas, auxiliando na motricidade e 
possibilitando a independência nas atividades diárias. O tônus muscular hipotônico acaba comprometendo a 
postura do paciente, causando alterações na marcha o que provoca a perda da deambulação sincronizada, 
reduz a força muscular o que afeta diretamente a realização de habilidades que utilizem os membros inferiores 
e superiores. OBJETIVO Verificar na literatura a prevalência do tônus muscular em crianças de 0 a 2 anos de 
idade com diagnóstico de transtorno do espectro autista. METODOLOGIA É um estudo de revisão sistemática, 
onde foram analisados 07 artigos científicos, entre os anos de 2014 e 2024, encontrados em sites de busca 
como SciELO e Google Acadêmico, através das palavras-chave: TEA, Tônus muscular, Marcha equina. 
RESULTADOS Com a pesquisa pode-se observar que a característica de marcha em equino do autista está 
principalmente associada a tônus muscular fraco (hipotonia), movimentos repetitivos e a fatores sensoriais e 
motores. CONCLUSÃO Conclui-se que os pacientes neurodivergentes apresentam em sua grande maioria, o 
tônus muscular do tipo hipotônico, favorecendo o pé equino, dificuldade em permanecer sentado, entre outros, 
bem como pode-se verificar a carência de artigos nessa área. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Marcha equina. TEA. Tônus muscular. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar. 
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DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO DE DOENÇAS NEUROMUSCULARES NA INFÂNCIA: 
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 
Kristian Valente Pantoja (Faculdade São Francisco do Ceará) 

Nyrlla Ellen Luna (Faculdade São Francisco do Ceará) 
Rodrigo Roseno de Lima (Faculdade São Francisco do Ceará) 
Gessilania Alves Oliveira (Faculdade São Francisco do Ceará) 

Márcia de Oliveira Belém ORIENTADOR (Faculdade São Francisco do Ceará) 
 
RESUMO: Introdução: As doenças neuromusculares na infância constituem um grupo heterogêneo de 
condições genéticas e adquiridas que comprometem a função motora, resultando em fraqueza muscular 
progressiva, dificuldades respiratórias e comprometimento da mobilidade. Este trabalho apresenta uma 
revisão da literatura científica com o intuito de analisar as técnicas mais recentes no diagnóstico e tratamento 
dessas doenças, com ênfase em como a introdução de novas tecnologias tem contribuído para o avanço nessa 
área. Objetivos: O objetivo do estudo é analisar as atuais evidências sobre as estratégias diagnósticas e 
terapêuticas aplicáveis a crianças com doenças neuromusculares, considerando o impacto dessas intervenções 
na qualidade de vida e na sobrevida dos pacientes. Método: A pesquisa foi conduzida em bases de dados 
acadêmicas, como PubMed, Scopus e SciELO, empregando descritores como “criança”, “diagnóstico”, “doenças 
neuromusculares”, “terapia gênica”. Foram analisados 33 artigos, publicados entre 2010 e 2024, que discutiam 
diagnósticos clínicos e genéticos, opções terapêuticas como terapia gênica e farmacológico e aqueles com foco 
na população pediátrica. Já estudos que investigassem doenças neuromusculares em adultos, revisões 
narrativas sem metodologia explícita, e publicações sem acesso ao texto completo foram excluídos. Resultados: 
Os avanços no campo do diagnóstico, sobretudo com o advento de tecnologias genômicas, permitem a detecção 
precoce de diversas doenças neuromusculares, possibilitando intervenções terapêuticas em estágios iniciais. 
Do ponto de vista terapêutico, o desenvolvimento de novas drogas modificadoras da doença, como nusinersen 
e onasemnogene abeparvovec, representa um avanço significativo, especialmente para condições antes 
consideradas intratáveis, como a atrofia muscular espinhal. A reabilitação e o suporte multidisciplinar, 
envolvendo fisioterapia, fonoaudiologia e ventilação assistida, também se mostraram fundamentais no manejo 
a longo prazo. Considerações Finais: A evolução das ferramentas diagnósticas e terapêuticas nas últimas 
décadas tem transformado o prognóstico das crianças com doenças neuromusculares. No entanto, persiste a 
necessidade de maior acesso às terapias de alto custo e de investimentos em pesquisas clínicas para aprimorar 
e validar essas intervenções em diferentes populações. A literatura destaca a relevância da intervenção precoce 
e multidisciplinar para garantir a melhor qualidade de vida possível para esses pacientes, além de ressaltar os 
desafios éticos e econômicos relacionados à equidade no acesso aos tratamentos mais avançados.  
 
DESCRITORES: Doenças neuromusculares na infância. Terapia gênica. Diagnóstico. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e Bem-estar (Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 3) 
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OS BENEFÍCIOS DA FISIOTERAPIA NA REABILITAÇÃO DE LESÕES MENISCAIS: UMA 
REVISÃO SISTEMÁTICA 

 
Camila Ricarte Teixeira (Faculdade São Francisco do Ceará) 

Maria Aparecida Castelo Lins (Faculdade São Francisco do Ceará) 
Márcia de Oliveira Belém (Faculdade São Francisco do Ceará) 

Orientador: Fernando Souza Melo (Faculdade São Francisco do Ceará) 
 
INTRODUÇÃO: Os meniscos são lâminas em forma de meia-lua de fibrocartilagem, localizadas na face articular 
da tíbia. Eles aprofundam a superfície articular e absorvem choques, sendo essenciais para espalhar o peso 
corporal por uma área maior e contribuir para a estabilidade do joelho. Além disso, protegem a superfície 
articular de forças excessivas. São subdivididos em dois tipos: menisco medial e menisco lateral. As lesões de 
menisco são classificadas conforme sua localização e padrão, levando em conta a vascularização do menisco. O 
diagnóstico geralmente se baseia em um histórico de trauma torcional no joelho, acompanhado de dor e, em 
alguns casos, derrame articular. OBJETIVO GERAL: Identificar, por meio da literatura científica, dados que 
evidenciem os benefícios da fisioterapia na reabilitação de lesões meniscais. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 
Discorrer sobre o efeito da fisioterapia no pós-operatório de reconstrução (sutura) meniscal; Relatar os 
benefícios da fisioterapia na redução da dor e na melhoria da funcionalidade nas lesões meniscais; Discorrer 
sobre os tipos de lesões meniscais; Examinar na literatura científica, os efeitos de exercícios cinéticos no pós-
operatório de lesões meniscais. METODOLOGIA: Este trabalho trata-se de uma revisão bibliográfica do tipo 
sistemática e de natureza qualitativa. A coleta dos dados para esse trabalho realizou-se a partir de estudos em 
artigos científicos no período compreendido de 2012 a 2024, a partir das seguintes plataformas digitais: 
SciELO, PubMed, Lilacs e google acadêmico. A pesquisa inicial em bases de dados identificou 117 artigos. Após 
a leitura dos resumos e a aplicação de critérios de seleção, 38 foram escolhidos. Em uma análise final, 
considerando os objetivos e resultados, 12 artigos foram selecionados por atenderem aos critérios de 
elegibilidade. RESULTADOS: A fisioterapia é essencial para a recuperação de pacientes com lesões de meniscos, 
favorecendo uma melhora significativa na função das articulações, melhorando a qualidade de vida dos 
pacientes, auxiliando no retorno às atividades cotidianas com funcionalidade eficiente e restaurando a 
mobilidade. Isso destaca sua importância no processo de reabilitação. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que 
a fisioterapia desempenha um papel fundamental na recuperação de pacientes com lesões de meniscos. Isso 
proporciona melhorias significativas na função articular, redução da dor e restabelecimento da mobilidade, 
ressaltando assim a sua importância e necessidade na reabilitação desses pacientes. Desse modo, fica evidente 
que a fisioterapia é benéfica, devolvendo qualidade de vida para esses pacientes acometidos, promovendo um 
retorno às atividades de vida diária e uma boa funcionalidade.  
 
DESCRITORES:  Fisioterapia. Menisco. Lesão de menisco tibial. Reabilitação. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar. 
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EDUCAÇÃO DE QUALIDADE: A LINGUA DE SINAIS COMO FERRAMENTA PARA 
VIABILIZAR A COMUNICAÇÃO E A EDUCAÇÃO INCLUSIVA E EFICAZ PARA SURDOS 

 
Maria Rayssa Batista Ferreira  

Otávio Almeida Lira Campos  
Pamela Denise M. Santana  

Francisca da Silva Soares  
Maria Louize Justino Freire (orientadora) 

 
Introdução: A comunicação é uma habilidade essencial para o desenvolvimento humano e a integração social. 
No entanto, para indivíduos com surdez, a aquisição de habilidades comunicativas eficazes pode ser 
desafiadora. A língua de sinais emerge como uma ferramenta crucial para a comunicação e alfabetização dessas 
pessoas. Objetivo: investigar as evidências científicas disponíveis sobre a eficácia da língua de sinais no 
processo de comunicação e alfabetização de surdos, buscando entender as melhores práticas e metodologias 
para promover uma educação inclusiva e eficaz. Metodologia: consiste em uma pesquisa de abordagem 
qualitativa, feita através de uma revisão de literatura na base de dados SCIELO (Biblioteca Eletrônica Científica 
Online), Biblioteca Nacional em Saúde (BVS) e o National Library Of Medicine (PUBMED), nas quais, utilizamos 
os seguintes termos/palavras-chave: “Comunicação de surdos”, “Alfabetização de surdos” e “Língua de sinais”. 
Para a referida pesquisa, utilizamos os seguintes critérios de inclusão: artigos científicos publicados em anos 
recentes, ou seja, artigos com publicações atuais, sendo brasileiros e com idioma em português, e, aqueles que 
a temática fosse de acordo com o objetivo desta pesquisa. Resultados: observamos que a pesquisas acadêmica 
destaca que a língua de sinais é fundamental para a comunicação e alfabetização de surdos, e sua inclusão desde 
o início da escolarização é essencial para o sucesso desses indivíduos. As evidências científicas salientam a 
necessidade de uma abordagem integrada que envolve a formação de professores, a implementação de 
políticas públicas e a inclusão das línguas de sinais em programas de alfabetização e educação para garantir o 
sucesso dos surdos. Considerações finais: o processo de comunicação e alfabetização de surdos por meio da 
língua de sinais é um tema complexo que envolve várias dimensões, incluindo a linguagem, a cultura e a 
inclusão social. A literatura destaca a importância da aquisição precoce da língua de sinais para o 
desenvolvimento linguístico e social das crianças surdas. Além disso, a inclusão de língua de sinais em 
programas de alfabetização e educação é fundamental para garantir que os surdos tenham acesso a uma 
educação de qualidade e sejam plenamente integrados na sociedade. 
 
DESCRITORES: alfabetização; comunicação; educação; Língua Brasileira de Sinais; Surdez. 
 
EIXO TEMÁTICO: Educação de qualidade. 
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EDUCAÇÃO DE QUALIDADE: O QUE ISSO SIGNIFICA, AFINAL? 
 

Otávio Almeida Lira Campos  
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Sarah da Silva Alexandre  
Teresa Maria Almeida Lira Campos  

Maria Louize Justino Freire (orientadora) 
 

Introdução: Educação é um direito primordial de todos, perpassa o desenvolvimento humano por meio do 
ensino e da aprendizagem, visando o crescimento e fortalecer a capacidade intelectual do indivíduo. Estabelece 
uma metodologia única de aprendizagem relacionado às formações escolar, familiar e social. Pode, portanto, 
ser formal ou informal. A finalidade da Educação, principalmente em países como o Brasil, deve ter como 
principais objetivos a formação humana do educando, transformando a escola em uma prática regular de 
vivências de cidadania, equidade, inclusão e socialização. Objetivo: Evidenciar a importância da educação de 
qualidade e o que ela pode proporcionar na vida dos estudantes. Metodologia: Para realização do trabalho 
adotou-se a pesquisa bibliográfica, através do método exploratório documental, a partir do levantamento de 
artigos científicos em base de periódicos acadêmicos, como: Google acadêmico, SciELO, Periódicos Capes como 
também em livros e teses com atualizações acerca do tema. Usando os descritores “Conscientização”, 
“Educação”, “Escolas”, “Estudante” e “Qualidade. Para esta pesquisa, foram utilizados os seguintes critérios de 
inclusão: artigos científicos publicados nos anos de 2021 a 2024, ou seja, artigos com publicações atuais, sendo 
brasileiros e com idioma em português, e, aqueles que a temática fosse de acordo com o objetivo desta pesquisa. 
Resultados: Observamos que a pesquisas cientificas dão ênfase que educação não se limita ao âmbito escolar. 
Abre portas para outras âmbitos da sociedade e para um futuro brilhante e promissor. Amplia os horizontes, 
transforma vidas, permite desenvolver o pensamento crítico e a moral. As evidências cientificas salientam que 
a educação de qualidade também tem a finalidade de respeito por outras culturas, a convivência e o respeito a 
outros modos de vida diante de um mundo globalizado. E é de extrema importância investimentos do poder 
público para que todos tenham acesso à educação de qualidade, pois é através da educação de qualidade que o 
indivíduo impulsiona a sua vida, direciona sua trajetória, desenvolve valores éticos e exerce plenamente sua 
cidadania, compreendendo seus direitos e deveres. Considerações finais: Diante do exposto, é de suma 
importância mostrar a importância de uma educação de qualidade na vida dos estudantes, mas ainda assim, a 
falta de investimento em tecnologia e inovação, dificuldades na formação de docentes, violência nas escolas e 
modelos de ensino são debatidos por pesquisadores e profissionais atuantes no setor, sendo assim, é necessário 
de grande importância que sejam criadas estratégias de conscientização, como campanhas de comunicação em 
massa para mostrar o papel transformador que a educação de qualidade pode fazer na vida de um estudante. 
 
DESCRITORES: conscientização; educação; escolas; estudante; qualidade. 
 
EIXO TEMÁTICO: Educação de qualidade. 
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EDUCAÇÃO DE QUALIDADE: POR QUE DEFENDER? 
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Maria Louize Justino Freire (orientadora) 
 

Introdução: A Constituição Federal de 1988 já assegura no seu artigo 205, o direito a todos os cidadãos de terem 
acesso a educação, sendo ela direito de todos, dever do Estado e da família, buscando ser promovida e 
incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o 
exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. Sendo assim, é preciso que esse direito seja defendido 
visando uma educação de qualidade para todos os indivíduos que estão em idade escolar. Objetivo: Salutar a 
importância de uma educação pautada em excelência para a melhoria da vida dos estudantes. Metodologia: 
Este trabalho adotou como metodologia, a pesquisa bibliográfica, por meio do método exploratório em base de 
dados para fins acadêmicos. Foram realizadas pesquisas para o levantamento de dados em bases como o 
SciELO, Google Acadêmico, Documentos Oficiais do Governo Federal, teses e artigos que tratassem do tema, 
buscando palavras-chave como, “Educação”, “Direito”, “Escolas”, Estudantes”, “Desenvolvimento”. Como 
critérios de inclusão foram realizados estudos no período de referência de 2020 à 2024, que se enquadravam 
nos critérios da Constituição Federal. Resultados: De acordo com as pesquisas realizadas, foi possível observar 
que uma educação de qualidade aumenta a visão de mundo do indivíduo, sendo ela dever primordial da família, 
quando o estudante chega na sua idade escolar, ele já deve possuir noções básicas de convivência em sociedade. 
A escola irá fortalecer esse vínculo educacional pré-construído. É através da educação de qualidade, que 
conseguimos transformar vidas, combater a desigualdade social, pois o conhecimento possui o poder de 
impactar vidas. Os indicadores nos mostram através de pesquisas científicas que para avaliar o índice de 
educação dos países usa-se dois parâmetros, segundo a ONU, a taxa de alfabetização dos adultos e a taxa de 
escolarização. Portanto, se faz necessário que o nosso país invista cada vez mais em políticas públicas voltadas 
para uma educação de qualidade, projetos de lei que valorizem a educação de qualidade, como direito de todos 
os indivíduos para que assim possam se tornar cidadãos críticos e ativos em sociedade. É preciso defender a 
educação de qualidade para a minoria mais fragilizada que enfrenta desigualdades sociais diuturnamente, 
buscando incessantemente, na maioria das vezes o direito que lhe devia ser assegurado.  Considerações finais: 
Este resumo tem como objetivo evidenciar o quão importante é a educação na vida dos indivíduos que 
permeiam a nossa sociedade brasileira. Defender este direito constitucional em busca da equidade é dever de 
todos os cidadãos, pois é através dele que conseguimos transpor barreiras. Se faz necessário voltarmos o olhar 
para as nossas escolas brasileiras e as dificuldades que muitas enfrentam, sem os investimentos necessários, 
com um alto índice de evasão, violência e racismo estrutural. É preciso olharmos além e buscar a mudança 
todos os dias em sociedade, mostrando sempre que a educação de qualidade é o melhor caminho a ser trilhado 
visando uma mudança de paradigma.  
 
DESCRITORES: educação; desenvolvimento; escolas; estudante; qualidade. 
 
EIXO TEMÁTICO: Educação de qualidade. 
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HÁBITOS DELETÉRIOS NA INFÂNCIA E SEUS IMPACTOS NO DESENVOLVIMENTO DA 
FALA 

 
Ana Clara Luciano Barboza Leite  

Gabriella dos Santos Luna 
João Victor Moura Costa  

Joyce Dantas Pereira  
Maria Louize Justino Freire (orientadora) 

 
Introdução: Os hábitos orais deletérios são mais frequentes na infância e exercem um impacto significativo no 
desenvolvimento da fala e na saúde bucal. A compreensão e a intervenção precoce nesses casos são 
fundamentais para mitigar seus efeitos.  Os hábitos orais deletérios, como sucção de dedo, sucção de chupeta, 
respiração bucal e deglutição atípica, são considerados fatores que podem influenciar diretamente no 
desenvolvimento da fala em crianças. Esses hábitos, muitas vezes inconscientes e incorporados ao cotidiano do 
indivíduo, podem causar alterações no sistema estomatognático, interferindo na posição dos dentes, nas 
funções orais e no desenvolvimento craniofacial. A respiração bucal, por exemplo, está associada a alterações 
oclusais e posturais, contribuindo para disfunções nas articulações temporomandibulares e modificações na 
postura da língua, impactando diretamente a articulação dos sons da fala. Dessa forma, a identificação precoce 
e a intervenção adequada são essenciais para minimizar os efeitos desses hábitos na fala e na saúde bucal das 
crianças. Objetivos: O estudo busca identificar esses hábitos, avaliar suas consequências e propor intervenções 
para minimizar seus efeitos negativos. Metodologia: Realizou-se uma pesquisa no banco de dados da Scielo no 
qual foram empregados os descritores: hábitos deletérios, desenvolvimento da fala em crianças, sistema 
estomatognático, fonoaudiologia. A pesquisa concentrou-se em artigos publicados de 2016 a 2024, garantindo 
a seleção de pesquisas mais atuais e relevantes. Os artigos encontrados e selecionados eram de caráter 
exploratório e revisão de literatura, foram excluídas as pesquisas que não discutiram sobre os hábitos 
deletérios. Resultados: Os resultados desta pesquisa mostram que a associação entre a presença de hábitos 
orais deletérios e alterações de fala nas crianças, impacta negativamente na harmonia das estruturas do 
sistema estomatognático, para correta articulação de fala e ressonância. As alterações fonéticas se devem, 
principalmente, à ocorrência de anteriorização de língua entre as arcadas dentárias, alterando a produção dos 
fonemas linguodentais, como /t/, /d/, /n/, /l/, e dos fonemas linguoalveolares, como /s/ e /z/. Na análise entre 
o tempo de manutenção dos hábitos orais deletérios e as funções do SE, foi possível evidenciar que a 
manutenção de hábitos por um período de até dois anos e de até quatro anos, esteve relacionado com os relatos 
de alterações de fala e oclusais. Nesse sentido, recomenda-se a remoção dos hábitos, preferencialmente, antes 
dos dois anos de idade, pois, a partir de então, já é possível observar algum tipo de inadequação, que pode ser 
tanto miofuncional orofacial quanto oclusal. Conclusão: A pesquisa evidenciou que os hábitos orais deletérios 
na infância, como o uso prolongado de chupeta e sucção digital, têm impactos negativos no desenvolvimento 
da musculatura orofacial e da fala. A intervenção precoce é fundamental para prevenir distúrbios de fala e 
oclusão, e a remoção desses hábitos. Além disso, a colaboração entre fonoaudiólogos, pediatras e 
odontopediatras se mostram essenciais para promover a saúde orofacial infantil e minimizar os efeitos desses 
hábitos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: comportamento de sucção; fonoaudiologia; transtorno fonológico; sistema 
musculoesquelético.  
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (saúde pública). 
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OS DESAFIOS DE UM TRABALHO DECENTE 

 
Sarah da Silva Alexandre 

Otávio Almeida Lira Campos  
Laricia Pereira da Silva  

Denise Batista da Costa (orientadora) 
 

Introdução: O trabalho íntegro vai além do que conseguimos ver, ele vai desde uma jornada de trabalho 
decente, da segurança no local de trabalho, do tratamento digno, da igualdade social e tantos outros direitos 
que devem ser ofertados aos trabalhadores. Apesar de que na prática não sejam cumpridas metade, todo ser 
humano deve conhecer seus direitos e exigi-los. Objetivo: O principal objetivo desse trabalho é, fazer com que 
todas as pessoas saibam seus direitos trabalhistas, pois, muitas pessoas trabalham em situações degradantes, 
aceitando somente o que lhes são dados, sem saber o que é certo ou errado, apenas seguindo ordens. Então, os 
trabalhadores tendo noção dos direitos que lhes pertencem, faz com que assim, de uma vez por todas, casos de 
abusos trabalhistas e trabalhos a nível de escravidão não existam mais. Metodologia: Para realização do 
trabalho, adotou-se a pesquisa bibliográfica, através do método exploratório documental, a partir do 
levantamento de artigos científicos em base de periódicos acadêmicos, como: Google acadêmico, SciELO, 
Periódicos Capes como também em livros e teses com atualizações acerca do tema. usando os descritores 
“Direitos”, “Jornada”, “Pessoas” e “Trabalho”. Os critérios utilizados, como critério de inclusão, são artigos 
publicados recentemente (2020 a 2024), com restrição de idiomas. Utilizando a penas os artigos em português. 
Resultados: Para o desenvolvimento econômico é primordial que seja ofertado uma forma digna de trabalho, 
mostrando na prática todos os direitos que os funcionários têm para serem cobrados. O ambiente de trabalho 
é um dos principais fatores para o bem-estar de todos que ali estão, pois é onde passam a maior parte dos seus 
dias, se dedicando e dando o melhor de si, até nos seus piores dias. Com isso, não restam dúvidas que a saúde 
física e emocional deve estar em constante equilíbrio para obter resultados satisfatórios. Trabalhadores sendo 
tratados de forma adequada e dentro dos direitos, empresa nenhuma decai, ao contrário, é a forma como são 
tratados que vai incentivar a evolução individual e em grupo no ambiente de trabalho. Considerações Finais: 
Este resumo teve como objetivo mostrar para os trabalhadores a importância do conhecimento sobre seus 
direitos, para que os mesmos não vivam em situações de trabalho mínimas. De acordo com artigos científicos, 
foi evidenciado que grande parte dos trabalhadores não sabem o básico dos seus direitos trabalhistas. Com 
isso, é de grande importância que sejam criadas estratégias de conscientização junto com o poder público e 
ministério público para que os direitos trabalhistas sejam mais evidenciados para os trabalhadores. 
Campanhas de comunicação, palestras ofertadas de forma clara e direta são de grande relevância para sanar 
todas as dúvidas e mostrar o papel transformador que todos esses direitos trarão para a sociedade como um 
todo, para que o trabalhador não saia prejudicado e lesado. 
 
DESCRITORES: direitos; jornada; pessoas; trabalho; conhecimento. 
 
EIXO TEMÁTICO: Trabalho decente e crescimento econômico. 
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OS DESAFIOS ENFRENTADOS PELOS AUTISTAS NO PROCESSO DE INCLUSÃO NAS 
INSTITUIÇÕES DO ENSINO SUPERIOR. 

 
Clarice Aciole Freires    
Kátia Kaline Pinheiro    

Ana Emília da Silva Ramos    
Sthefanie Luise Fernandes Bezerra    

Anderson Rolim de Brito (orientadora)   
 

 
INTRODUÇÃO: os estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA) enfrentam múltiplos desafios no 
ensino superior, envolvendo tanto barreiras pedagógicas quanto questões emocionais e sociais. O TEA é 
caracterizado por dificuldades de socialização e comunicação que variam de leves a severas, demandando 
suporte especializado para garantir sua inclusão efetiva. Apesar das políticas públicas no Brasil, muitas dessas 
barreiras ainda não são superadas, prejudicando o acesso à educação e à integração no ambiente acadêmico e 
profissional. OBJETIVOS: este estudo tem como objetivo geral avaliar os desafios enfrentados por autistas no 
processo de inclusão nas instituições de ensino superior no Brasil. Especificamente, busca identificar barreiras 
acadêmicas e sociais, analisar os dados sobre a inserção de pessoas com TEA no ensino superior e correlacionar 
estudos que tratam da inclusão desses indivíduos. MÉTODO: a pesquisa foi realizada por meio de uma revisão 
bibliográfica sistemática, utilizando as plataformas da CAPES como fonte de dados. Foram analisados artigos 
publicados entre 2019 e 2024, com critérios de inclusão que englobavam estudos em língua portuguesa e 
focados em palavras-chave como autismo, inclusão, e ensino superior. Excluíram-se trabalhos duplicados ou 
não revisados por pares. RESULTADOS: os principais desafios encontrados incluem a falta de acolhimento e 
suporte individualizado, mencionada em três estudos, e a dificuldade de adaptação às metodologias de ensino, 
destacada em dois. A falta de formação dos docentes sobre TEA e o estigma enfrentado no ambiente acadêmico 
também foram identificados como barreiras significativas. Questões emocionais, como ansiedade e depressão, 
apareceram como desafios críticos, assim como a carência de adaptações adequadas em provas e seminários. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: os resultados reforçam a necessidade urgente de reformulação nas práticas 
pedagógicas e maior capacitação dos docentes para atender estudantes com TEA. Além disso, é fundamental 
promover um ambiente mais acolhedor e acessível, que considere as particularidades acadêmicas e emocionais 
desses alunos. A colaboração entre família, escola e profissionais é crucial para construir uma rede de apoio 
que favoreça a inclusão e o sucesso acadêmico desses indivíduos. 
 
DESCRITORES: autismo; educação inclusiva; ensino superior.  
 
EIXO TEMÁTICO: Educação de qualidade 
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PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS EM AMBULATÓRIOS DE FONOAUDIOLOGIA: REDUÇÃO DE 
RESÍDUOS E USO EFICIENTE DE RECURSOS 

  
Yuri Allan Medeiros formiga  

Joelson Nogueira Pedrosa  
Fernanda dos Santos Rocha   

Camilla da Silva Vieira  
Kelly Dias Moura  

   
Introdução: O presente estudo examina as práticas sustentáveis adotadas em ambulatórios de fonoaudiologia, 
com foco na redução de resíduos e no uso eficiente de recursos. A crescente demanda por serviços de saúde e 
a quantidade de resíduos gerados colocam os ambulatórios diante da necessidade de adotar medidas que 
minimizem o impacto ambiental de suas atividades. A Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), Lei n.º 
12.305/2010, impõe diretrizes para a gestão de resíduos no Brasil, e sua aplicação no campo da saúde, 
especialmente na fonoaudiologia, revela-se importante para garantir a sustentabilidade na prática clínica. 
Objetivos: O estudo tem como objetivo principal analisar como ambulatórios de fonoaudiologia podem adotar 
práticas sustentáveis, alinhando-se à legislação vigente, com foco na redução de resíduos e na otimização do 
uso de recursos. Pretende-se também avaliar o impacto dessas práticas na gestão ambiental dos ambulatórios, 
além de propor melhorias para incentivar a adoção de tecnologias limpas e processos de gestão de resíduos 
mais eficientes. Método: A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, com base em uma análise da legislação 
ambiental aplicável à área da saúde, como a PNRS e a Lei n.º 9.605/1998 (Lei de Crimes Ambientais). Também 
foi realizado uma pesquisa bibliográfica, onde foram revisados artigos acadêmicos, relatórios técnicos e 
diretrizes sanitárias que tratam da gestão de resíduos e práticas sustentáveis em ambientes clínicos. Além 
disso, foram analisados casos de ambulatórios que implementaram práticas de redução de resíduos, buscando 
identificar desafios e resultados obtidos com essas iniciativas. Resultados: Os resultados revelam que 
ambulatórios de fonoaudiologia que adotam práticas sustentáveis, como a reciclagem de materiais e o uso 
racional de recursos, têm conseguido reduzir a quantidade de resíduos gerados. No entanto, ainda há desafios, 
como a falta de incentivo financeiro e tecnológico para pequenas clínicas adotarem essas práticas. Em 
ambulatórios maiores, observa-se maior adesão às diretrizes ambientais, com iniciativas como a redução de 
plásticos descartáveis e o uso de materiais recicláveis. Os profissionais de fonoaudiologia, ao conscientizarem-
se sobre a importância dessas práticas, podem desempenhar um papel ativo na promoção da sustentabilidade 
na saúde. Considerações Finais: A implementação de práticas sustentáveis em ambulatórios de fonoaudiologia 
é essencial para a redução do impacto ambiental da área da saúde. No entanto, é necessário aprimorar a 
fiscalização e oferecer incentivos para que mais clínicas adotem essas práticas. Ainda, o uso de novas 
tecnologias, como sistemas digitais para reduzir o uso de papel e a aplicação de soluções de economia circular, 
pode contribuir para tornar os ambulatórios mais sustentáveis.  
   
DESCRITORES: desenvolvimento sustentável; gestão ambiental; saúde ambiental.  
  
EIXO TEMÁTICO: Consumo e produção responsáveis.  
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QUALIDADE DE VIDA E SAÚDE: UM DESAFIO PARA OS DIAS ATUAIS 

 
Francisca da Silva Soares  

Silvana Maria Braga  
Maria Raissa Batista Ferreira 

Wilkênia Sarmento da Silva  
Maria Louize Justino Freire (orientadora) 

 
Introdução: O conceito de qualidade de vida é muito abrangente, compreende não só a saúde física, mas 
também o estado psicológico, o nível de independência, as relações sociais no ambiente familiar, escolar e no 
trabalho, portanto, o conceito de qualidade de vida está diretamente associado à auto-estima e ao bem-estar 
pessoal, englobando assim diversos aspectos. Dessa forma, para que populações alcancem um perfil elevado de 
saúde, é necessário mais do que o acesso a serviços médicos-assistenciais de qualidade, é preciso enfrentar os 
determinantes da saúde em toda a sua amplitude, o que requer políticas públicas saudáveis, uma efetiva 
articulação intersetorial do poder público e a mobilização da população. Objetivo: O principal objetivo do 
presente trabalho é evidenciar que a qualidade de vida influencia diretamente na saúde do indivíduo, tendo em 
vista que, sustenta-se o entendimento que a saúde é produto de um amplo espectro de fatores relacionados 
com ao estilo de vida da população, incluindo um padrão adequado de alimentação e nutrição, de habitação e 
saneamento, boas condições de trabalho, oportunidades de educação ao longo de toda a vida, apoio social para 
famílias e indivíduos, incluindo ainda o lazer. Metodologia: Para a realização do referido trabalho adotou-se a 
pesquisa bibliográfica, através do método exploratório documental, a partir do levantamento de artigos 
científicos, na base de dados SCIELO (Biblioteca Eletrônica Científica Online) e Biblioteca Nacional em Saúde 
(BVS), usando os descritores “Saúde” AND “Qualidade de Vida” AND “Políticas Públicas”. Foram utilizados como 
critério de inclusão, artigos publicados recentemente (2020 a 2024), com restrição de idiomas. Resultados: A 
promoção da saúde abrange atividades voltadas ao coletivo de indivíduos e ao ambiente, nesse sentido, é dever 
do poder público, a criação de estratégias para enfrentamento dos múltiplos problemas que afetam as 
populações humanas e seus entornos, ou seja, é necessário partir da concepção ampla do processo saúde-
doença e seus determinantes, propondo a articulação de saberes técnicos, mobilizando recursos institucionais 
e comunitários, públicos e privados. Considerações Finais: Diante do exposto, torna-se evidente a relação 
intrínseca entre qualidade de vida e saúde, aspectos importantes como fator econômico, relações sociais e 
familiares influenciam no bem-estar físico e emocional do indivíduo. Posto isso, é importante destacar a 
responsabilidade do poder público, dos profissionais da saúde e das organizações sociais no sentido de 
promover ações intersetoriais que priorizem qualidade de vida da população. 
 
DESCRITORES: saúde; qualidade de vida; Políticas Públicas. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e Bem-Estar. 
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SAÚDE OROFACIAL EM CRIANÇAS COM DISTÚRBIOS DO SONO 
 

Vanúsia Pinheiro de Luna  
Raíssa Lopes Farias  

Francisco Ronner Andrade da Silva (orientador) 
 

Introdução: Distúrbios respiratórios do sono em crianças, como a apneia obstrutiva do sono, podem impactar 
negativamente o desenvolvimento cognitivo, físico e social. Fatores como a respiração bucal e alterações na 
função orofacial estão associados a esses distúrbios. A identificação precoce desses problemas é essencial, uma 
vez que os hábitos de sono inadequados podem estar relacionados a desequilíbrios miofuncionais orofaciais, 
afetando a qualidade de vida infantil. Objetivos: Identificar a relação entre os hábitos de sono e a autoavaliação 
miofuncional orofacial em crianças com risco para distúrbios respiratórios do sono. Método: Trata-se de uma 
pesquisa descritiva, narrativa, com abordagem de revisão de literatura, nos bancos de dados LILACS e BVS. A 
busca foi realizada utilizou os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Apneia do sono. Criança. Distúrbios do 
sono. Respiração bucal. Foram incluídos artigos publicados nos últimos dez anos (2013 a 2023), publicados em 
português e inglês. Após uso dos critérios de inclusão foi incluído um total de 10 artigos no estudo. Resultados: 
Os estudos analisados indicam uma forte correlação entre a má qualidade do sono e a presença de disfunções 
orofaciais, como respiração bucal, deglutição atípica e padrões alterados de mastigação. Crianças com 
distúrbios respiratórios do sono tendem a apresentar posturas inadequadas da língua e fraqueza muscular 
orofacial, o que pode agravar os sintomas respiratórios. A autoavaliação miofuncional orofacial se mostrou uma 
ferramenta promissora para a detecção precoce de alterações, embora sua aplicabilidade em larga escala ainda 
necessite de mais estudos e padronizações. Considerações finais: A revisão evidencia que a avaliação dos 
hábitos de sono, ligada à autoavaliação miofuncional orofacial, pode ser um importante recurso na triagem de 
crianças com risco para distúrbios respiratórios do sono. A detecção precoce dessas disfunções permite 
intervenções mais eficazes, promovendo o desenvolvimento adequado e melhorando a qualidade de vida 
infantil. Contudo, ainda é necessário a realização de pesquisas adicionais que legitimem os instrumentos de 
autoavaliação e explorem a eficácia de intervenções terapêuticas baseadas nessas avaliações. 
 
DESCRITORES: apneia do sono; criança; distúrbios do sono; respiração bucal. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (saúde pública) 
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TRANSTORNO DE FALA E LINGUAGEM E TEA 
 

Sibelly Lauanda Duarte 
Isabela Vieira dos Santos 
 Maria Leticia de Oliveira 

Ada Radmyla Dantas Moreira 
Kelly Dias Moura (orientadora) 

 
Introdução- Ao longo da história, diferentes grupos desenvolveram suas próprias formas de se comunicar, 
implicando que as crianças devem aprender as convenções comunicativas de sua comunidade para se 
integrarem adequadamente. Estudos apontam que crianças com dificuldades de alfabetização frequentemente 
enfrentam desafios na compreensão da linguagem, na formação de frases e em tarefas relacionadas a  
consciência fonológica. A partir disso, surgem os transtornos de fala e comunicação, os quais representam uma 
ampla gama de características que interferem na capacidade de um indivíduo de se comunicar efetivamente. 
Entre esses transtornos, está o Transtorno do Espectro Autista (TEA).Objetivo- Como objetivo desta pesquisa, 
temos a importância da compreensão dos padrões de desenvolvimento da fala e da linguagem em crianças, o 
que visa ser manuseado para estratégias terapêuticas. A pesquisa do artigo busca: Conhecer os fatores que 
atuam para o desenvolvimento da fala e da linguagem; Busca a relação entre as dificuldades de comunicação e 
o TEA como foco principal.;Avaliar diferentes tipos de métodos de intervenção fonoaudiológica na melhoria das 
habilidades comunicativas. Método- Trata-se de uma revisão bibliográfica que visa em realizar uma revisão 
abrangente da literatura acadêmica sobre " De que forma os padrões de desenvolvimento da fala e da linguagem 
em crianças podem ser compreendidos e utilizados para aprimorar intervenções terapêuticas e estratégias de 
prevenção de distúrbios fonológicos?".Para isto, serão utilizadas as bases de dados de artigos científicos: 
Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e o National Library of 
Medicine (PUBMED). Os critérios de inclusão para a seleção dos artigos científicos serão: disponibilidade e 
completude dos artigos.O foco está em artigos que abordem a fala, linguagem e distúrbios fonológicos 
Resultado- Os resultados do estudo reforça que, a importância da compreensão dos padrões de 
desenvolvimento da fala e da linguagem em crianças, o estudo também aponta que crianças com dificuldades 
de alfabetização frequentemente enfrentam desafios na compreensão da linguagem, o TEA é caracterizado 
pelos deficits na comunicação social e por comportamentos repetitivos, o que acaba impactando o 
desenvolvimento da linguagem. Estudos recentes indicam que intervenções fonoaudiológicas são fundamentais 
para melhorar as habilidades comunicativas. Métodos de intervenção incluem avaliação diagnostica, terapia de 
fala e linguagem, treinamento de habilidades pragmáticas e intervenção precoce, com foco em envolver pais e 
educadores no processo terapêutico. Por isto é importante abordar diversas formas de comunicação, que vão 
além da fala, pois existem muitos desafios ligados a essa ferramenta do desenvolvimento da linguagem. 
Considerações finais- Com isto, os transtornos de comunicação, como os de fala, linguagem e o TEA, tem um 
grande impacto social e na aprendizagem dessas crianças. A comunicação é uma habilidade fundamental que 
impacta a vida de um sujeito, seja na comunicação, bem-estar emocional e no aprendizado. Por fim, o estudo 
ressalta a necessidade de mais pesquisas que explorem as nuances das intervenções para diferentes grupos 
culturais e socioeconômicos. A linguagem é influenciada por contextos variados, e entender essas dinâmicas 
pode enriquecer ainda mais as práticas fonoaudiológicas. Ademais é necessário intervenções fonoaudiológicas 
específicas para cada indivíduo, destacando que o diagnóstico precoce e a abordagem terapêutica é primordial. 
 
PALAVRAS-CHAVE: linguagem; comunicação humana; desenvolvimento literário; alfabetização; dificuldades de 
leitura 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar 
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CURSO DE MEDICINA 
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A DOSE FAZ O VENENO: UMA REVISÃO ACERCA DOS PRINCIPAIS FÁRMACOS 
CAUSADORES DE INTOXICAÇÃO EM CÃES E GATOS 

 
Antonio Jacinto de Oliveira  

Maria Vitória Lins de Carvalho 
Pedro Ícaro Almeida Feitosa 

Diogo Marques Vale 
Matheus Felipe de Aquino Gomes (orientador) 

 
INTRODUÇÃO: Atualmente, o Brasil possui aproximadamente 52,2 milhões de cães e 22,1 milhões de gatos. 
Conforme dados da Pesquisa Nacional de Saúde, realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) em 2013, o país ocupa o 5º maior mercado pet a nível mundial. Pela proximidade dos animais de 
estimação com os seres humanos e o laço afetivo que se forma entre pets e os seus tutores, cães e gatos estão 
sujeitos a muitos tratamentos medicamentos que também são realizados em humanos. Assim, esses animais 
são sujeitos às práticas de automedicação sem orientações devidas de um profissional, o que leva a causas de 
intoxicações medicamentosas. Dessa forma, a causa mais frequente de intoxicação em pequenos animais, está 
associada ao uso de medicamentos. OBJETIVO: Determinar a prevalência de casos de automedicação em 
animais de companhia sem a orientação de um médico veterinário, além de identificar os fármacos mais 
comumente utilizados nessas práticas. METODOLOGIA: Para realização do trabalho adotou-se a pesquisa 
bibliográfica, através do método exploratório documental, a partir do levantamento de artigos científicos em 
base de periódicos acadêmicos, como: Google acadêmico, SciELO, Periódicos Capes. As palavras-chave 
utilizadas nas buscas foram: intoxicação, animais domésticos, fármacos, pequenos animais. RESULTADOS: 
Casos de intoxicações em cães e gatos são atendidos em clínicas e hospitais veterinários do país. Neste sentido, 
agentes medicamentos como drogas humanas, medicamentos indicados para outras espécies, uso incorreto de 
fármacos, raticida, agrotóxicos, tanto de uso doméstico quanto de uso agrícolas, podem estar associados. Tais 
intoxicações, podem ocorrer pela administração de agentes medicamentosos na tentativa dos tutores de 
aliviarem os sintomas ou sofrimento dos seus pets ou ainda de forma acidental, na tentativa de eliminar os 
agentes causadores de pragas. Contudo, a desinformação da população acerca do uso inadequado dessas 
substâncias, sem orientação adequada do Médico Veterinário, contribui diretamente com esse cenário, 
culminando em consequências perigosas para cães e gatos. No Brasil, existem poucos acervos científicos ou 
pesquisas relacionadas com a administração de medicamentos sem as devidas orientações profissionais. Um 
levantamento realizado pelo Hospital Veterinário da Universidade Federal Fluminense (UFF) entre os anos de 
2002 e 2008 concluiu que as principais causas de intoxicação em cães e gatos foram medicamentosas, atribuída 
ao uso inadequado de fármacos sem orientação. De acordo com uma pesquisa realizada em Nanuque - MG e 
Ponto Belo – ES, constatou que 88% das vendas de medicamentos veterinários ocorrem sem prescrição e que 
os principais fármacos são vermífugos, anti-inflamatórios e antibióticos.   CONCLUSÃO: Mesmo com a escassa 
literatura relacionada com o uso indiscriminado de medicamentos na medicina veterinária, os resultados 
apresentados demonstram a relevância em se conhecer as classes medicamentosas envolvidos em casos de 
intoxicação em animais de estimação, a fim de contribuir com possíveis medidas que venham diminuir casos 
ou consequências deletérias a saúde de cães e gatos.  

 
DESCRITORES: cães; intoxicação medicamentosa; fármacos.  
 
EIXO TEMÁTICO: saúde e bem-estar. 
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ASPECTOS CLÍNICOS E EPIDEMIOLÓGICOS DA LEISHMANIOSE VISCERAL NO BRASIL 
 

Davylla Luanda Cardoso da Silva  
Leticia de Sousa Guedes 

Hellen Beatriz de Araújo Silva 
Maria Aparecida da Nobrega  

Francisco Ronner Andrade da Silva (orientador) 
 
Introdução: A “peste negra” mais conhecida como calazar é um dos nomes dado a Leishmaniose Visceral (LV), 
classificada primeiramente como zoonose, tem como agente etiológico o parasita do complexo Leishmania 
Donovani, sendo um parasita intracelular obrigatório que se reproduz dentro do sistema fagocítico 
mononuclear. A LV é uma doença sistêmica crônica, tendo como principais fatores de riscos para óbito: 
complicações infecciosas e hemorragia. Além disso, a LV apresenta uma alta taxa de mortalidade em doentes 
que não receberam tratamento adequado, sendo também considerada uma doença negligenciada, onde cerca 
de 80% dos casos ocorrem com populações de baixa renda. Objetivo: Descrever o curso da Leishmaniose 
Visceral no Brasil, apresentando seus aspectos clínicos e epidemiológicos. Métodos: Tratou-se de uma pesquisa 
básica, na perspectiva de revisão de literatura, sob abordagem narrativa, do tipo exploratória-descritiva, 
desenvolvida a partir da coleta de materiais disponíveis em plataformas digitais, utilizando a base de dados 
Scientific Electronic Library Online (SCIELO), e Literatura Latino-Americana do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS), publicados nos últimos cinco anos (2019 a 2023), com a utilização dos Descritores em Ciências da 
Saúde (DECs): Calazar. Leishmaniose visceral. Epidemiologia. Obteve-se 47 artigos, 21 do SCIELO e 26 do 
LILACS, que após uso dos critérios metodológicos estabelecidos para inclusão e exclusão foram selecionados 
12 artigos que melhor atenderam aos objetivos deste estudo. Resultados e Discussão: Os dados coletados na 
pesquisa bibliográfica qualitativa evidenciam que a LV apresenta uma distribuição geográfica preocupante, 
com 90% dos casos concentrados em países como o Brasil. A análise dos sintomas revela que a doença se 
manifesta de maneira sistêmica, frequentemente levando a complicações que podem resultar em alta 
mortalidade, especialmente em populações vulneráveis. O tratamento inadequado é um fator crítico, uma vez 
que a LV pode evoluir rapidamente para formas graves, comprometendo a saúde dos indivíduos afetados. Além 
disso, a pesquisa aponta que a doença afeta desproporcionalmente populações de baixa renda, que necessitam 
de acesso a cuidados de saúde adequados, destacando a necessidade urgente de ações de prevenção e controle 
em áreas endêmicas. Considerações Finais: Conclui-se que A leishmaniose visceral (LV), ou calazar, é uma 
doença crônica grave causada por espécies de parasitos pertencentes ao gênero Leishmania, cuja letalidade no 
homem pode alcançar 10% quando não se institui o tratamento adequado. Acomete principalmente a 
população mais vulnerável do ponto de vista econômico e social e que tem maiores dificuldades de acesso ao 
serviço de saúde. É considerada uma das doenças tropicais mais negligenciadas no mundo pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS), devido à falta de investimentos no desenvolvimento de novos fármacos e de medidas 
mais eficazes de controle.  
 
PALAVRAS-CHAVE: calazar; leishmaniose visceral; epidemiologia. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (saúde pública) 
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ATUAÇÃO DO MÉDICO VETERINÁRIO NA SAÚDE PÚBLICA: LEISHMANIOSE VISCERAL 
CANINA SOUSA-PB 

  
Lidiane Martins Sarmento 

Emanuela Ferreira de Lima 
Julia Vitória Soares Almeida 

 Emylle Martins de Sousa 
Danilo Lourenço de Albuquerque (Orientador)  

  
Introdução: A Leishmaniose Visceral é uma zoonose causada pelo protozoário Leishmania infantum e 
transmitida pela picada de flebotomíneos infectados. A doença representa um grave problema de saúde 
pública, especialmente na região nordeste do Brasil, onde a incidência é elevada devido às condições 
climáticas e socioambientais favoráveis à proliferação do vetor. Em Sousa-PB a doença é endêmica, com 
impacto significativo na saúde humana e animal. A atuação do médico veterinário é essencial para a vigilância, 
controle e prevenção da doença, uma vez que a infecção em cães, principais reservatórios urbanos, precede 
os casos humanos. O presente estudo busca evidenciar o papel do veterinário na redução dos casos da doença, 
utilizando dados epidemiológicos para mensurar o efeito das intervenções realizadas. Objetivos: avaliar o 
impacto das ações dos médicos veterinários na redução da incidência da Leishmaniose Visceral em Sousa-PB. 
Os objetivos específicos incluem a análise da relação entre as campanhas de testagem e eutanásia de cães 
infectados e a incidência de casos humanos, além de identificar fatores que influenciam a eficácia das medidas 
de controle implementadas na região. Método: Foi realizada uma análise quantitativa utilizando dados 
secundários disponíveis nos sistemas SINAN e SIVEP, ambos acessíveis pela plataforma DataSUS. A coleta se 
deu através de uma revisão de literatura pelo google acadêmico, abrangendo o período de 2015 a 2023, com 
inclusão de variáveis como o número de casos notificados em humanos e animais, campanhas de testagem, 
eutanásia de cães positivos e ações educativas em saúde pública. Para a análise estatística, utilizou-se 
regressão linear para modelar a relação entre as variáveis explicativas (ações de controle veterinário, 
frequência de testagens e eutanásias, e campanhas educativas) e a variável dependente (incidência de 
Leishmaniose Visceral). Foram ajustados modelos para controle de fatores de confusão, como sazonalidade e 
urbanização da área. Resultados: Os resultados da análise regressiva indicam que as intervenções 
veterinárias, especialmente as campanhas de testagem e eutanásia de cães infectados, têm uma correlação 
negativa significativa com a incidência da Leishmaniose Visceral em humanos (p < 0,05). As ações veterinárias 
explicaram aproximadamente 65% da variação na incidência da doença, demonstrando que o aumento na 
frequência das testagens e das eutanásias de cães positivos está associado a uma redução significativa nos 
casos humanos. Além disso, as campanhas educativas mostraram impacto indireto, aumentando a adesão da 
população às medidas preventivas. Considerações Finais: O presente trabalho reforça a importância do 
médico veterinário na saúde pública, evidenciando que as estratégias de controle veterinário são 
determinantes para a redução da Leishmaniose Visceral. A integração dessas ações com políticas públicas e a 
ampliação das campanhas educativas são fundamentais para o sucesso das intervenções. A efetividade das 
medidas de controle depende de um esforço contínuo e coordenado entre profissionais de saúde e a 
comunidade, visando diminuir a transmissão da doença e melhorar a qualidade de vida da população em áreas 
endêmicas.  

  
DESCRITORES: leishmaniose visceral; medicina veterinária; saúde pública.  

  
EIXO TEMÁTICO: Saúde e Bem-Estar.  
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CINOMOSE CANINA 
 

Bianca Batista de Sousa  
Hermione Santos Souza  

Inês Maria Lacerda Vieira  
Maria Karen Lima De Sousa 

Danilo Lourenço de Albuquerque (Orientador) 
 

Introdução: A cinomose é uma patologia de característica infecciosa seriamente contagiosa com vestígios de 
sinais específicos, que afetam principalmente cães, gerando grande impacto na saúde animal. O vírus causador 
da cinomose canina é o CDV (CabineDistemperVírus), do gênero Morbilivírus, da família Paramyxoviridae, o 
qual compromete diversos sistemas do corpo, como por exemplo, o respiratório e o nervoso, 
consequentemente ocasionando os animais a terem complicações neurológicas e a morte. A apresentação dos 
sintomas, no início da infecção, pode variar conforme o animal. Nos casos mais leves, pode apresentar lesões 
oculares e nasal, enquanto nos casos mais graves, surgem sinais neurológicos. Objetivo: O presente trabalho 
teve como objetivo analisar, por meio da literatura,documentos, estudos e orientações de entidades da saúde, 
permitindo identificar lacunas nas práticas atuais e propor melhorias nas campanhas de vacinação. Método: 
Esta pesquisa é formada por uma abordagem qualitativa, de natureza descritiva, com ênfase em uma revisão 
bibliográfica, através da seleção de artigos científicos, publicações de revista e teses, realizando buscas no 
google acadêmico, Pubmed e Scielo, sobre protocolos, causas, indícios e melhores cuidados clínicos para 
prevenção da cinomose. Resultados: A colaboração entre veterinários, órgãos de saúde e a comunidade é 
fundamental para o controle eficaz da doença. A prevenção é realizada por meio de vacinação, tendo que ser 
renovada anualmente. O recomendado é iniciar o protocolo antes das dez semanas de vida do animal. O 
diagnostico pode ser feito através de exames clínicos e laboratoriais. No tratamento é utilizado medicamentos, 
receitados por um veterinário, fortalecendo o organismo do animal com a finalidade de melhorar sua 
imunidade. Considerações finais: Conclui- se que a cinomose é um desafio significativo para a saúde pública e 
animal. Nesse sentido, os médicos veterinários desempenham um papel crucial na prevenção e no controle da 
doença. A implementação de estratégias como a colaboração entre órgãos de saúde e educação comunitária, é 
essencial para o desenvolvimento da conscientização e a participação da população, visando a atual prevenção 
da cinomose e a promoção de saúde e bem-estar de animais e humanos. 
 
DESCRITORES: cinomose; prevenção; tratamento; vacinação. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e Bem-Estar. 
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ESPOROTRICOSE E SUAS IMPLICAÇÕES PARA A SAÚDE PÚBLICA: UMA REVISÃO DE 
LITERATURA 

 
Pedro Ícaro Almeida Feitosa  

Antonio Jacinto de Oliveira  
Maria Vitória Lins de Carvalho  

Diogo Marques Vale  
George Estêfano dos Santos Pereira (orientador) 

 
INTRODUÇÃO: A esporotricose é uma infecção fúngica zoonótica causada por espécies do complexo Sporothrix 
schenckii. A doença afeta humanos e diversas espécies de animais, especialmente felinos domésticos. A infecção 
ocorre por meio de lesões na pele, com sinais clínicos como pápulas nodulares e úlceras com secreção 
purulenta. A transmissão pode acontecer entre animais e humanos, por arranhões, mordidas ou pelo simples 
contato com felinos infectados, mesmo que assintomáticos. As lesões são mais frequentes nas narinas, cavidade 
nasal e oral, mas podem se espalhar para outras áreas do corpo. Historicamente, a esporotricose foi 
considerada uma doença ocupacional, afetando caçadores, floristas, agricultores e veterinários, que têm 
contato constante com ambientes de risco. OBJETIVO: Este estudo visa realizar uma revisão de literatura sobre 
a esporotricose, abordando aspectos morfológicos, epidemiológicos e principais sintomas. METODOLOGIA: A 
pesquisa foi realizada através de revisão bibliográfica, utilizando o método exploratório documental. Foram 
coletados artigos científicos em plataformas como Google Acadêmico, SciELO e Periódicos CAPES, além de 
livros e dissertações atualizadas. Os termos-chave utilizados foram: esporotricose, problema de saúde pública 
e infecção por fungos do gênero Sporothrix schenckii.  RESULTADOS: Os fungos do gênero Sporothrix 
encontram-se na natureza, principalmente no solo. A infecção clássica da doença resulta da inoculação do fungo 
por espinhos, estilhas ou pequenas injúrias durante atividades como agricultura. As manifestações clínicas se 
dão em três fases: cutâneo-linfática, disseminada e localizada. Nas últimas décadas, a transmissão zoonótica da 
esporotricose ganhou notoriedade. As espécies mais relevantes que causam a doença são S. globosa, S. 
mexicana, S. schenckii e S. brasiliensis, sendo esta última o agente etiológico dominante na esporotricose felina 
no Brasil. Atualmente, é uma zoonose de notificação compulsória na Paraíba, Pernambuco, Rio de Janeiro e em 
municípios como Camaçari (Bahia), Guarulhos (São Paulo) e Conselheiro Lafaiete (Minas Gerais). Nessas 
regiões, os animais têm acesso à rua e, ao se envolverem em brigas, têm grande chance de se infectar. A 
esporotricose se manifesta de várias formas, especialmente em felinos domésticos, que podem apresentar 
diferentes manifestações clínicas simultaneamente. As principais formas descritas incluem a cutânea, que se 
caracteriza por lesões fixas; a disseminada e a linfocutânea. A forma cutânea é marcada por múltiplas lesões 
nodulares na derme ou tecido subcutâneo; na forma linfocutânea, ocorrem nódulos subcutâneos associados à 
linfadenite regional. O Médico Veterinário, como profissional qualificado na saúde animal e humana, 
desempenha um papel importante na verificação e investigação da esporotricose. Sua ação contribui 
diretamente para o entendimento epidemiológico e manejo terapêutico da doença em animais e humanos. 
CONCLUSÃO: Conclui-se que a esporotricose é uma doença fúngica zoonótica e um importante problema de 
saúde pública, com aumento avassalador nos últimos anos. O papel do médico veterinário é crucial na 
identificação e tratamento da doença. A conscientização sobre a esporotricose é fundamental para reduzir sua 
disseminação e impacto na sociedade. A informação é um dos pilares essenciais para enfrentar essa zoonose. 
 
DESCRITORES:  esporotricose; Sporothrix schenckii; zoonose. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (saúde pública). 
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MORMO EM EQUINOS: CAUSAS, DIAGNOSTICO E CONSEQUENCIAS 
 
 

José Mateus Domingos de Andrade 
Isadora Abreu de Sousa 

Francisco Júnior Coura Alecrim  
Sara Vitoriano de Sousa Roberto (orientadora) 

 
Introdução: O mormo é uma doença infecciosa altamente contagiosa, causada pela bactéria Burkholderia 
mallei, que afeta principalmente equinos, mas também pode acometer outros animais e humanos, 
configurando uma importante zoonose. Devido à sua gravidade, o mormo é uma preocupação tanto para a 
saúde pública quanto para a economia, uma vez que pode causar perdas significativas na criação de equinos. 
A doença apresenta um quadro clínico variado, que vai desde febre e secreção nasal até a formação de 
nódulos cutâneos, dificultando o diagnóstico precoce e eficiente. O mormo configura-se como uma zoonose 
de caráter grave, ainda pouco difundida no Brasil, o que resulta em subnotificação e eleva os riscos à saúde 
pública. Em seres humanos, a enfermidade pode manifestar-se por meio de febre, lesões ulcerativas na pele, 
infecções pulmonares e septicemia, podendo ser letal se não houver tratamento adequado. A prevenção 
requer uma vigilância sanitária rigorosa, com a realização de exames frequentes em animais e a imediata 
notificação de casos suspeitos. O papel do médico veterinário é essencial no manejo e controle dessa doença, 
especialmente no contexto da saúde pública. Objetivo: revisar os principais aspectos do mormo em equinos, 
abordando a epidemiologia, os métodos de diagnóstico, e as estratégias de controle e prevenção. Além disso, 
pretende-se destacar a importância da atuação do médico veterinário na saúde pública, visto que o controle 
dessa zoonose requer uma abordagem sistemática, que envolve diagnóstico precoce, isolamento dos animais 
infectados e implementação de medidas sanitárias. Método: utilizado foi uma análise de dados 
epidemiológicos, protocolos diagnósticos e estratégias de controle vigentes no Brasil e em outras regiões 
endêmicas. Para isso, foram revisados documentos normativos, estudos recentes sobre a doença e diretrizes 
estabelecidas por órgãos de saúde animal e pública. Resultados: mostram que o mormo permanece endêmico 
em algumas regiões, representando um desafio constante para veterinários e autoridades de saúde. O 
diagnóstico depende de testes específicos como a intradermorreação de maleína e exames sorológicos, já que 
os sinais clínicos podem ser confundidos com outras doenças respiratórias e infecciosas. A rápida 
identificação de casos é crucial para o controle de surtos. No entanto, a falta de um tratamento curativo e a 
necessidade de eutanásia dos animais afetados dificultam a erradicação total da doença. As medidas de 
biossegurança, como o controle de movimentação de equinos e a quarentena, são fundamentais para evitar 
a disseminação. Considerações finais: destaca-se que o médico veterinário desempenha um papel central na 
prevenção e no controle do mormo, contribuindo diretamente para a saúde pública ao evitar a transmissão 
para humanos e conter surtos em criações de equinos. A vigilância contínua, o uso de tecnologias 
diagnósticas avançadas e a educação dos criadores são elementos-chave para minimizar o impacto do mormo 
na equinocultura. O sucesso no controle da doença depende, portanto, da atuação coordenada entre 
veterinários, criadores e autoridades sanitárias. 

 
DESCRITORES: mormo; equinos; zoonose; saúde pública; diagnóstico; controle. 
 
EIXO TEMÁTICO: Vida terrestre. 
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O PAPEL DA VIGILÂNCIA AMBIENTAL NA PREVENÇÃO DE ZOONOSES EM ÁREAS 
RURAIS 

 
Tatiana Batista dos Santos  

Aline de Azevedo Marcos 
Maria Leilany Abrantes SIlva  
Ana Letycia de Lima Cartaxo  

Maria Luiza Costa Duarte  
George Estêfano dos Santos Pereira (orientador) 

 
INTRODUÇÃO: A relação entre seres humanos e animais em áreas rurais, aliada às mudanças ambientais, 
aumenta significativamente o risco de transmissão de zoonoses. Segundo dados da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), aproximadamente 60% das doenças infecciosas emergentes são zoonóticas. Nesse contexto, a 
prevenção eficaz dessas doenças requer monitoramento ambiental contínuo, capaz de identificar 
precocemente possíveis surtos e agir antes que as zoonoses se tornem uma ameaça à saúde pública. OBJETIVO: 
Analisar a importância da vigilância ambiental para a prevenção de zoonoses em áreas rurais, destacando 
estratégias de monitoramento e a colaboração interdisciplinar. METODOLOGIA: Este estudo foi realizado por 
meio de uma revisão bibliográfica, utilizando fontes acadêmicas e institucionais que abordam a vigilância 
ambiental e o controle de zoonoses em áreas rurais. As principais referências incluem manuais técnicos, artigos 
científicos e publicações institucionais voltadas à saúde pública veterinária. RESULTADOS: Os resultados da 
revisão bibliográfica indicam que a vigilância ambiental é uma ferramenta indispensável na prevenção de 
zoonoses em áreas rurais. As evidências sugerem que a detecção precoce de patógenos zoonóticos depende de 
uma abordagem multidisciplinar, que envolve a colaboração de médicos veterinários, zootecnistas, 
profissionais de saúde pública e a população local. A implementação de políticas públicas eficientes, aliada ao 
treinamento contínuo de profissionais, é um fator determinante para o sucesso das ações de vigilância. 
Conforme descrito por Barsan (2024), a abordagem integrada entre os diferentes profissionais de saúde é 
essencial para garantir que as ações preventivas sejam eficazes e abrangentes. Além disso, o Manual de 
Vigilância, Prevenção e Controle de Zoonoses (2016) destaca a importância das campanhas de vacinação e do 
controle populacional de animais domésticos como medidas preventivas fundamentais. O Programa Municipal 
de Vigilância da Fiocruz (2024) reforça a necessidade de engajamento comunitário e da educação sobre 
práticas de manejo seguro. Outro ponto importante é a abordagem de “Saúde Única”, discutida por Unijorge 
(2024), que reconhece a interconexão entre a saúde humana, animal e ambiental. Essa abordagem holística é 
fundamental para prevenir surtos de zoonoses em áreas rurais, pois leva em consideração o ecossistema como 
um todo, promovendo ações preventivas mais eficazes. CONCLUSÃO: A vigilância ambiental é uma ferramenta 
essencial na prevenção de zoonoses em áreas rurais, sendo fundamental a criação de políticas públicas e o 
treinamento contínuo de profissionais para garantir a proteção da saúde pública e animal. 

 
DESCRITORES: vigilância ambiental; zoonoses; áreas rurais; saúde pública; prevenção. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar. 
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O PAPEL DOS BIODIGESTORES NO MANEJO SUSTENTÁVEL DE RESÍDUOS DA 
SUINOCULTURA: BENEFÍCIOS AMBIENTAIS 

 
Tatiana Batista dos Santos 

Augusto Andrade de Oliveira  
Hildebrando Tavares da Silva  

Sara Vitoriano de Sousa Roberto (orientadora) 
 

INTRODUÇÃO: A alta demanda de mercado e a criação de suínos em sistemas intensivos, sem possuir um 
manejo adequado dos resíduos orgânicos pode prejudicar o meio ambiente, causando diversos problemas 
como a contaminação dos lençóis freáticos. Neste sentido, é preciso buscar formas de solucionar esse 
problema. OBJETIVO: O objetivo do presente trabalho foi realizar uma revisão bibliográfica sobre o manejo de 
resíduos oriundos da suinocultura, os impactos ambientais que podem ser causados pelos dejetos dos suínos 
e a formas de tratamento, destacando o biodigestor. METODOLOGIA: A metodologia deste trabalho, em forma 
de revisão de literatura, partiu de pesquisas acadêmicas, buscando compreender o as formas de tratamento 
dos resíduos oriundos da suinocultura. RESULTADOS: As formas de tratamento dos dejetos mais utilizados são 
feitas por meio de esterqueiras e bioesterqueiras, lagoas de estabilização, composteiras e biodigestores. Sendo 
o enfoque desta revisão, o biodigestor,  é um sistema anaeróbio coberto que captura o biogás gerado pelo 
tratamento de material orgânico de animais confinados, resultando em benefícios ambientais, como a redução 
de emissões de gases de efeito estufa e o apoio ao desenvolvimento sustentável. Além disso, pode proporcionar 
aos produtores rurais a utilização do biogás na geração de eletricidade para suprir a necessidade da própria 
granja, na qual o produtor decide investir recursos adicionais para a implementação de um gerador. Para as 
condições brasileiras, o biodigestor rural utiliza ativamente todos os resíduos orgânicos da propriedade para 
gerar biogás e fertilizante, promovendo a redução de despesas nas fazendas. O biofertilizante produzido é 
aproveitado na irrigação de culturas anuais e perenes, contribuindo para a sustentabilidade e a eficiência do 
uso dos recursos. CONCLUSÃO: Considerando o rendimento teórico do biogás estimado neste estudo, 
considerando seu baixo custo de produção e, principalmente, considerando os benefícios ambientais da 
utilização de resíduos, pode-se verificar a viabilidade energética da produção deste gás a partir dos resíduos 
oriundos do biodigistor, demonstrando ser uma das principais estratégias para o manejo adequado dos 
resíduos da suinocultura.  

 
DESCRITORES: resíduos; suinocultura; biodigestor.  
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (Saúde pública) 
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PRODUTIVIDADE E SUSTENTABILIDADE NO SISTEMA COMPOST BARN: UM 
MAPEAMENTO DA LITERATURA CIENTÍFICA 

 
Renato Sarmento e Sarmento  

Robston Pereira Soares  
Danilo Lourenço de Albuquerque (orientador) 

 
A bovinocultura leiteira tem enfrentado mudanças significativas com a busca por tecnologias que aliem 
produtividade e sustentabilidade, especialmente por meio de sistemas intensivos de produção. O sistema 
Compost Barn tem se destacado por fornecer melhores condições de conforto térmico e bem-estar animal, além 
de promover a sustentabilidade com o uso de materiais orgânicos na compostagem, que podem ser 
reaproveitados como fertilizantes agrícolas. O presente estudo tem como objetivo realizar um mapeamento da 
literatura científica sobre o sistema Compost Barn, com foco em sua contribuição para a produtividade e 
sustentabilidade na pecuária leiteira. Para alcançar esse objetivo, foi conduzida uma análise bibliométrica 
utilizando a base de dados Scopus, considerando todas as publicações relacionadas ao sistema Compost Barn 
até setembro de 2024. Foram encontrados 81 documentos, que foram analisados com o uso do software 
VOSviewer. Os resultados mostram um aumento expressivo no número de publicações sobre o sistema 
Compost Barn a partir de 2017, atingindo um pico em 2023. Esse crescimento pode ser atribuído ao interesse 
crescente por soluções que integram produtividade e sustentabilidade na pecuária. O Brasil lidera a produção 
científica com mais de 65 documentos, o que reflete seu papel como um dos maiores produtores de leite do 
mundo e seu interesse na implementação de tecnologias sustentáveis em climas tropicais. Estados Unidos e 
Itália também se destacam, com 21 e 20 publicações, respectivamente, seguidos por outros países latino-
americanos e europeus. A análise revelou que as áreas de ciências agrárias e medicina veterinária são as mais 
representadas nos estudos sobre Compost Barn, com foco no bem-estar animal e no manejo sustentável dos 
resíduos. Autores como Flávio Alves Damasceno e Matteo Barbari foram identificados como os maiores 
contribuintes para o campo, estabelecendo colaborações internacionais e promovendo uma visão 
multidisciplinar do sistema. Além disso, a análise de coocorrência de palavras-chave indicou que os principais 
temas discutidos na literatura são o bem-estar animal, a produtividade e os aspectos ambientais relacionados 
ao sistema. Em relação às contribuições específicas do Compost Barn, o sistema se mostrou eficaz em melhorar 
o conforto das vacas, reduzir problemas como claudicação e mastite, além de proporcionar condições mais 
higiênicas e eficientes para a produção de leite. O uso de camas compostadas, misturando serragem e dejetos 
animais, não apenas contribui para o conforto dos animais, mas também gera um produto secundário de valor 
— o composto orgânico, utilizado como fertilizante agrícola. Outro aspecto destacado foi a viabilidade 
econômica do sistema, especialmente a longo prazo, com menores custos de medicamentos e melhor qualidade 
do leite, embora o custo inicial de implementação possa ser uma barreira, especialmente para pequenos 
produtores. Concluiu-se que o Compost Barn é uma alternativa promissora para melhorar a produtividade e a 
sustentabilidade na pecuária leiteira. O sistema é especialmente benéfico em climas tropicais, onde as 
condições ambientais representam um desafio para o conforto animal. A adoção de soluções como o uso de 
resíduos agrícolas, pode facilitar a implementação do sistema por pequenos produtores. 

 
DESCRITORES: bibliometria; bem-estar animal; compostagem; meio ambiente. 
 
EIXO TEMÁTICO: Consumo e Produção Responsáveis. 
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PROLAPSO UTERINO EM VACAS: CAUSAS, SINTOMAS E TRATAMENTOS 
 
 

Maria Vitória Lins de Carvalho 
Diogo Marques Vale 

Antônio Jacinto de Oliveira  
Pedro Ícaro Almeida Feitosa  

 George Estêfano dos Santos Pereira (orientador) 
 
INTRODUÇÃO: O prolapso uterino é o movimento de aversão do órgão que se exterioriza pelos lábios vulvares. 
As ocorrências acontecem mais em bovinos e ovinos, às vezes em suínos e ovinos, e raramente em equídeos. 
Esse distúrbio acontece na terceira fase do parto já no final da gestação, (expulsão do feto, seguido da placenta). 
O prolapso costuma acontecer com algumas horas após o parto, logo nos pós-parto imediato, e dificilmente 
entre 42-72 horas. O prolapso vaginal é mais comum em pluríparas do que em primíparas, e a recorrência em 
uma gestação subsequente é quase certa. OBJETIVO: realizar uma revisão bibliográfica sobre o prolapso uterino 
em vacas, suas causas, sintomas e tratamentos para que essa enfermidade ocorra. METODOLOGIA: foi por meio 
de pesquisa bibliográfica, utilizando o método exploratório documental, com base na coleta de artigos 
científicos presentes em periódicos acadêmicos, tais como Google Acadêmico, SciELO e Periódicos CAPES, além 
de livros e dissertações atualizadas sobre o tema. RESULTADOS: As razões desse problema acontecer são 
devido às contrações que acontecem no útero, junto com os esforços causados no abdômen e a baixa 
concentração de cálcio (hipocalcemia) retenção de placenta e infecção no útero. Os sintomas são: inquietação, 
anorexia, dor abdominal, taquicardia, taquipneia e prolapso tecidual da vulva com a exposição do útero.  Sobre 
as formas de tratamento tem várias, mas nenhuma está devidamente correta para todas as situações, mas são, 
basicamente, procedimentos cirúrgicos, por ser emergencial, se não houver o devido cuidado, pode resultar na 
morte da vaca. Assim, deve-se ter intervenção médica imediata. CONCLUSÃO: Portanto, é necessário o cuidado 
extremo com as vacas que ocorre o prolapso uterino, esforçando para o seu tratamento correto, buscando ajuda 
com profissionais. Além disso, ter o cuidado com a dieta e a escolha genética utilizada na reprodução, para 
evitar riscos e assim aumentar a eficiência reprodutiva dos animais de produção, e consequentemente 
aumentar a produtividade do produtor, evitando a ocorrência de enfermidades como o prolapso uterino em 
vacas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: prolapso uterino; vacas.  
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (saúde pública). 
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RISCOS, AGRAVOS E ÓBITO POR DOENÇA DE CHAGAS: UM ESTUDO DE REVISÃO 
 

Kaio Pablo Nascimento Barreto  
Charles David Silva Dore  

Adonias Brasileiro Araújo Neto  
Mariana Alves de Andrade Leandro  

Francisco Ronner Andrade da Silva (orientador) 
 

Introdução: A Doença de Chagas (DC) é uma zoonose causada pelo protozoário Trypanosoma cruzi. Este possui 
como vetor insetos hematófagos do gênero Triatoma, ao qual, no Brasil, seu principal representante é o 
Triatoma infestans, popularmente conhecido como “Barbeiro”, representando uma condição infecciosa, com 
elevada carga de morbimortalidade. Configura-se como um importante problema de saúde pública no Brasil, 
com diferentes cenários regionais. Objetivos: Apresentar os principais fatores de risco, agravos e condições 
associadas ao óbito por doença de Chagas. Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura, sob abordagem 
narrativa, do tipo exploratória-descritiva, por meio de buscas nas bases de dados Scientific Eletronic Library 
Online (SCIELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS), tendo o período de busca ocorrido entre os meses de agosto e setembro de 2024, com a 
inserção de Descritores em Ciências da Saúde (DECS): Doença de Chagas, Trypanosoma cruzi, Zoonoses, 
Vigilância em saúde. Foram incluídos nesta revisão, trabalhos publicados nos últimos cinco anos (2019 a 2023), 
em idioma na língua portuguesa e inglesa. Foram localizados um total de 100 artigos: 35 artigos do SCIELO, 30 
do LILACS e 35 da BVS. Após a leitura e análise mais detalhada de cada um e observando os critérios 
estabelecidos de inclusão e exclusão, foi incluído um total de 11 artigos a partir da relação com o tema. 
Resultados: Os autores incluídos no estudo destacam que, a DC é considerada uma doença tropical 
negligenciada (DTN) que expressa elevada morbimortalidade, caracterizada como parte da identidade da 
pobreza e dos maus tratos as condições de saúde, afetando populações em situação de vulnerabilidade, 
podendo ser transmitida além da via vetorial, por via vertical, acidental, transfusões sanguíneas, transplante 
de órgãos e, quanto ao Brasil, destaca-se a via oral. Quanto aos fatores de risco, é possível identificar que a 
população masculina, entre 20 e 39 anos, autodeclarados pardos e pretos, são os mais acometidos pela infecção 
por T.Cruzi, já os óbitos, são mais frequentes em homens, idosos, pardos e pretos, com pouco estudo. Ao evoluir 
cronicamente, inicia-se um processo de dano cardíaco focal, de baixa intensidade e incessante, com destruição 
das fibras e aparecimento de tecido fibroso, evoluindo para miocardiopatia dilatada acompanhada de arritmias 
graves, complicações tromboembólicas e morte súbita. Considerações finais: Conclui-se que a Doença de 
Chagas é uma parasitose de grande relevância para a saúde pública, cuja população mais suscetível são homens, 
pretos e pardos, com baixo nível socioeconômico, principalmente os que exercem atividades laborais próximo 
a áreas de floresta. O agravo mais frequente é também a principal causa de óbitos relacionados à doença, a 
miocardiopatia crônica por doença de chagas. Entre os fatores relacionados aos óbitos, podem ser evidenciados 
baixo nível socioeconômico e poucos anos de estudo, assim como a falta de um serviço especializado e acessível 
a essa população. 
 
PALAVRAS-CHAVE: doença de Chagas; Trypanosoma cruzi; zoonoses; vigilância em saúde. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (saúde pública). 
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ANEMIA FERROPRIVA EM CRIANÇAS DE IDADE ESCOLAR: UMA REVISÃO 
 

Leonardo Martins de Araujo 
João Pedro Matias Mendes  

Breno do Nascimento Estrela  
Jonathan Batista Pereira de Sousa Lima  

Francisco Ronner Andrade da Silva (orientador) 
 

Introdução: A anemia ferropriva provocada pela deficiência de ferro, é um problema de saúde pública 
prevalente em crianças em idade escolar, principalmente em países em desenvolvimento como o Brasil. Essa 
condição impacta negativamente o desenvolvimento cognitivo e imunológico das crianças, além de 
comprometer o desenvolvimento escolar. O entendimento das possíveis causas e prevalências desse problema 
é preponderante para formulação de medidas de controle e políticas públicas eficientes que contribuam para 
redução dos seus impactos. Objetivo: Examinar na literatura sobre prevalência de anemia ferropriva em 
crianças brasileiras de idade escolar. Método: Esse trabalho fundamentou-se em uma revisão bibliográfica de 
artigos disponíveis na base de dados Scientific Eletronic Library Online (SciELO), publicados nos últimos dez 
anos (2014 a 2023), com a inserção dos Descritores em Ciências da Saúde (DECS): Anemia, Anemia ferropriva, 
Saúde da criança. Foram elegíveis para esta revisão estudos publicados em português e com acesso aberto. 
Resultados: Foram encontrados 15 trabalhos. Após critérios de inclusão, foram incluídos no estudo 06 
trabalhos, onde os artigos analisados apontam uma prevalência média da anemia ferropriva entre 20% a 30% 
nas crianças em idade escolar, cujos dados variam conforme a região geográfica do país e das condições 
socioeconômicas. A exemplo, um estudo realizado no estado da Bahia, revelou uma predominância de 30,7 % 
entre as crianças que frequentam creches, destas sendo 19,4% com a hemoglobina abaixo de 9,5g/dL, 
ressaltando a gravidade da situação em alguns casos. Existem outros fatores associados que incluem ingestão 
inadequada de alimentos ricos em ferro e a baixa biodisponibilidade em alimentos nas dietas infantis, 
principalmente em consequência do consumo excessivo de leite de vaca, que interfere na absorção do ferro. 
Além disso, o baixo nível educacional também se constitui como fatores determinantes para o surgimento da 
anemia ferropriva. Considerações Finais: Conclui-se que a anemia ferropriva é considerada como um problema 
de saúde pública relevante, atingindo significativamente as crianças em idade escolar. A educação Nutricional 
para as famílias associados a programas de intervenção nutricional por exemplo o programa de fortificação de 
alimento, são importantes estratégias para redução da prevalência da anemia ferropriva em crianças em idade 
escolar. Contudo é necessário a realização de estudos mais acurados para avaliar as estratégias implementadas 
e propor novas interpelações para combater essa deficiência nutricional na população infantil.  
 
DESCRITORES: anemia; anemia ferropriva; saúde da criança. 
 
EIXO TEMÁTICO: saúde e bem-estar (saúde pública). 
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CONSUMO DE ALIMENTOS ULTRAPROCESSADOS PELA POPULAÇÃO BRASILEIRA: 
UMA REVISÃO DE LITERATURA 

 
Yara Kristine Linhares Braga (Faculdade São Francisco do Ceará) 

Tauane Silva Carneiro (Faculdade São Francisco do Ceará) 
Kelly Maia Magalhães (Faculdade São Francisco do Ceará) 

 
Introdução: Alimentos ultraprocessados (AUP) são elaborações industriais feitas inteiramente de substâncias 
extraídas de alimentos, derivadas de componentes de alimentos que são sintetizadas em laboratório que 
alteram as propriedades sensoriais e realçadores de sabor. O aumento do consumo de AUP no Brasil nas 
últimas décadas é uma preocupação crescente em relação à saúde pública. Esses produtos estão associados ao 
desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), como obesidade, diabetes tipo 2 e 
hipertensão. Objetivo: realizar uma revisão de literatura sobre o consumo de alimentos ultraprocessados na 
população brasileira. Método: Foi realizada uma busca nas bases de dados da SciELO, utilizando os descritores 
"alimentos ultraprocessados", "consumo alimentar" e "população brasileira". Foram selecionados artigos 
publicados entre 2020 e 2024 que abordassem o consumo de alimentos ultraprocessados na população 
brasileira. Resultados: Foram encontrados 23 estudos na primeira busca. Após a leitura de títulos e resumo 
foram selecionados 11 artigos para análise. Observou-se que o consumo de AUP aumentou significativamente 
no Brasil durante o período analisado, principalmente nas áreas urbanas e entre os jovens adultos. Os dados 
revelaram que esse aumento está associado a mudanças no comportamento alimentar da população, 
influenciadas pela urbanização e pela maior disponibilidade desses produtos. Diversos estudos revisados 
apontaram para uma relação direta entre o consumo de AUP e o aumento da prevalência de DCNT. Além disso, 
observou-se uma correlação entre o consumo desses alimentos e o aumento da insegurança alimentar, 
especialmente nas regiões mais vulneráveis do país. Alguns estudos também apontaram o papel da publicidade 
e da disponibilidade crescente desses produtos como fatores impulsionadores do consumo. Considerações 
finais: Este estudo evidencia a necessidade de estratégias de saúde pública que promovam a redução do 
consumo de AUP e incentivem a alimentação baseada em alimentos in natura e minimamente processados. 
Sendo assim, programas de educação nutricional e políticas de regulação da publicidade de alimentos seriam 
importantes aliados para melhorar a saúde da população brasileira. 
 
DESCRITORES: Alimentos Ultraprocessados. Consumo Alimentar. Comportamento Alimentar. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (saúde pública). 
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DIABETES MELLITUS GESTACIONAL, SAÚDE MATERNA E QUALIDADE DE VIDA: UMA 
REVISÃO 

 
Paloma Maria Andrade de Sousa  

Ana Carla Limeira Penaforte  
Francisco Ronner Andrade da Silva (orientador) 

 
Introdução: O Diabetes Mellitus Gestacional (DMG) é considerada uma patologia clínica que afeta mulheres 
grávidas, na qual a diabetes ou a intolerância à glicose podem começar e serem diagnosticadas durante a 
gravidez e persistir após o parto. Constitui-se da disfunção pancreática, que pode ser leve ou grave, podendo 
variar desde o simples declínio da função do pâncreas endócrino até a perda completa da capacidade de 
produzir insulina. É uma síndrome clínica que causa hiperglicemia por resistência a ação da insulina e sua 
fisiopatologia está relacionada ao aumento dos hormônios contrarreguladores da insulina devido ao estresse 
fisiológico durante a gravidez além de fatores genéticos e ambientais. A prevalência global da DMG varia de 1% 
a 28%, a depender dos critérios diagnósticos e das características da população. No Brasil, a prevalência da 
DMG no Sistema Único de Saúde (SUS) é estimada em cerca de 18%. Objetivo: Identificar os efeitos do 
diagnóstico de diabetes mellitus gestacional na saúde materna e qualidade de vida. Métodos: Trata-se de uma 
pesquisa descritiva, narrativa, com abordagem de revisão da literatura, nos bancos de dados LILACS 
(Literatura Latino-americana e do Caribe Ciências da Saúde) e na BVS (Biblioteca Virtual em Saúde). Os 
Descritores em Ciências da Saúde (DECs) utilizados para a busca dos artigos foram: Diabetes Mellitus, Diabetes 
Gestacional, Gestantes, Qualidade de vida. Foram localizados um total de 111 artigos: 60 artigos do LILACS e 
52 da BVS. Após uma análise mais detalhada de cada um e observando os critérios estabelecidos de inclusão e 
exclusão, foi selecionado um total de 10 artigos. Resultados: A Diabetes Mellitus Gestacional pode afetar 
consideravelmente a qualidade de vida da gestante. A presença da DMG, caso tenha complicações, pode 
contribuir ou influenciar no aparecimento do aumento da pressão arterial, o que gera a possibilidade de pré-
eclâmpsia, associada à proteinúria e edema, dentre outras intercorrências tanto para a mãe quanto para o filho. 
Considerações Finais: A Diabetes Mellitus Gestacional pode afetar consideravelmente a saúde materna e 
qualidade de vida da gestante, e dada a importância desse tema, se faz pertinente identificar quais aspectos da 
vida da mulher grávida são afetados pelo seu diagnóstico e como podemos intervir nesse processo, reduzindo 
esse impacto na qualidade de vida das mulheres, por meio de ferramentas como orientações, promoção da 
saúde pela educação em saúde, incentivo a prática de atividade física, de alimentação balanceada e 
sensibilização das gestantes a fim de realizar corretamente o tratamento na gravidez. 
 
PALAVRAS-CHAVE: diabetes mellitus; diabetes mellitus gestacional; gestantes; qualidade de vida. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (saúde pública). 
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FITOTERÁPICOS NO TRATAMENTO DE ANSIEDADE E DEPRESSÃO 
 

Erick Victor Matias Lacerda  
Ana Beatriz Job Cruz 

 Émilly Jordana  
Kaike Carvalho Leite 

Diego Igor Alves Fernandes de Araújo (orientador) 
 

Depois da pandemia do Coronavírus, houve um aumento bastante significativo na quantidade de pessoas que 
se apresentam com ansiedade e depressão, principalmente por conta do isolamento social. Diante disso, o 
tratamento com fitoterapia pode ser uma alternativa interessante para melhora dos pacientes, considerando 
principalmente que os medicamentos convencionais geralmente são recomendados, por vezes, possuem 
efeitos colaterais tais como dependência, síndrome de abstinência, impacto emocional, cognitivo e riscos 
individuais para algumas categorias. Os fitoterápicos podem se mostrar uma alternativa mais natural, como 
redução dos efeitos adversos, para casos leves a moderados. Sabendo que fitoterápicos são plantas, ervas ou 
derivados vegetais usados para fins terapêuticos. A fitoterapia tem origem por meio do conhecimento 
etnocientífico. Fitoterápicos utilizados para tratar ansiedade e depressão: Erva-de-São-João (Hypericum 
perforatum), Valeriana (Valeriana officinalis), Açafrão (Crocus sativus) e Passiflora (Passiflora incarnata). Com 
isso, o presente trabalho possui como objetivo identificar evidências científicas que discutem o uso de 
fitoterápicos no tratamento de Ansiedade e Depressão. Em termos metodológicos a pesquisa é uma revisão 
sistemática da literatura, utilizando como base de dados a Scientific Eletronic Library Online (SciELO), 
abrangendo o período de 2010 a agosto de 2024. Os Descritores empregados foram “Fitoterapia”, “Ansiedade” 
e “Depressão” na língua portuguesa e inglesa. Em termos de resultados os fitoterápicos possuem um potencial 
alternativo adequado no tratamento para a Ansiedade e Depressão, principalmente para os casos de 
transtornos leves a moderados. As plantas fitoterápicas têm mostrado eficácia, com menor risco de efeitos 
adversos graves quando comparadas aos medicamentos convencionais. O uso de fitoterápicos oferece uma 
alternativa mais natural, com menos efeitos (emocionais e cognitivos) para o paciente, portanto, a alternativa 
viável para aqueles que buscam alternativas aos tratamentos convencionais. Por fim, conclui-se que como 
algumas Plantas, ervas ou derivados vegetais usados de forma terapêutica mostram bons resultados, sendo 
uma ótima opção para pacientes que buscam tratamentos menos invasivos. No entanto, o uso deve ser 
orientado por um profissional de saúde, e mais estudos são necessários para assegurar sua 
eficácia e segurança. 

 
PALAVRAS-CHAVE: fitoterapia; ansiedade; depressão. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (Saúde Pública). 
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IMPACTO DA DIETA SAUDÁVEL NA PREVENÇÃO DE DIABETES MELLITUS TIPO 2 

 
Vitória Patrícia Gomes Varelo 

Danielle Souza Alves 
Larissa Machado Ribeiro 

Maria Clara Alves de Oliveira 
Maria Eduarda de Albuquerque Santana (orientadora) 

 
INTRODUÇÃO: O Diabetes Mellitus tipo 2 é uma doença crônica caracterizada por resistência insulínica, ou seja, 
o organismo não consegue utilizar adequadamente esse hormônio. Com uma alta prevalência de 
aproximadamente 72,9% na população brasileira, a doença está associada a fatores ambientais, como 
alimentação inadequada, sedentarismo e obesidade, além de predisposição genética. Esses fatores contribuem 
significativamente para o seu desenvolvimento, podendo levar ao surgimento de outras doenças crônicas, como 
dislipidemia e doenças cardiovasculares. OBJETIVOS: O estudo visa analisar os impactos de uma alimentação 
saudável na prevenção da Diabetes Mellitus Tipo 2. MÉTODO: Utilizou-se da pesquisa bibliográfica, nas bases 
de dados eletrônicas “SciELO”, “DataSUS” e “Dialnet”, utilizando como ferramenta de estratégia os seguintes 
descritores de busca: “diabetes mellitus”, “epidemiologia”, “prevenção e “dieta saudável”. Como critérios de 
inclusão, foram considerados estudos escritos em língua inglesa, espanhola e portuguesa de 2010 a 2021, sendo 
encontrados 29.100 resultados, e posterior a triagem, selecionados 5 artigos. RESULTADOS: Depois de uma 
análise criteriosa dos artigos selecionados, foi observada a qualidade alimentar dos portadores da doença, 
sendo constatada a influência da quantidade e do tipo de alimentos como fatores determinantes na prevenção 
do Diabetes tipo 2. Alimentos como chá-verde, fibras, frutanos e biomassa de banana verde se destacam como 
elementos essenciais na prevenção e no tratamento da doença, pois atuam como moduladores dos níveis de 
hormônios importantes, como insulina, glucagon, além do colesterol e triglicerídeos. Além disso, esses 
alimentos são associados a promoção da saciedade e a redução da polifagia. Também foi ressaltado que uma 
dieta rica em ácidos graxos monoinsaturados, poliinsaturados e antioxidantes demonstraram maior eficácia na 
redução do risco de desenvolver Diabetes em indivíduos com alto risco cardiovascular. Portanto, aderir ao 
consumo de fibras, frutas e vegetais, não só reduzem os parâmetros antropométricos, pressóricos e 
bioquímicos, como diminuem as chances de desenvolvimento das doenças crônicas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Em suma, é comprovado que os alimentos referenciados, suas propriedades e a experiência da enfermidade 
são valiosas acerca do entendimento da relação alimento-enfermidade, como também é possível compreender 
e estender-se também a prevenção de outras doenças crônicas não transmissíveis, como a dislipidemia, 
doenças cardiovasculares e obesidade.  
 
PALAVRAS-CHAVES: diabetes mellitus tipo 2; dieta saudável; prevenção de doenças. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (saúde pública). 
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IMPORTÂNCIA DA NUTRIÇÃO NA GESTAÇÃO E NO DESENVOLVIMENTO FETAL 
 

Fernanda Kennya silva da Nóbrega 
Samile Santana dos Santos 

Juliana Calixto Sales 
Fernanda Cristina da Silva 

Maria Eduarda de Albuquerque Santana (orientadora) 
 
INTRODUÇÃO: A nutrição durante a gestação é um fator crucial para o desenvolvimento saudável do feto e para 
a saúde da mãe, uma vez que fornece os nutrientes essenciais para o crescimento e desenvolvimento. 
Deficiências nutricionais, como a falta de micronutrientes, em especial, podem resultar em malformações, parto 
prematuro e baixo peso ao nascer. Por outro lado, o excesso de nutrientes, como calorias e gorduras saturadas, 
pode levar a complicações como diabetes gestacional associado à macrossomia fetal. Assim, tanto as 
deficiências quanto o excesso de nutrientes podem acarretar sérios problemas durante a gravidez. OBJETIVOS: 
O presente trabalho visa abordar a importância da nutrição na gestação e no desenvolvimento fetal. MÉTODO: 
Utilizou-se da pesquisa bibliográfica, nas bases de dados eletrônicas “PubMed”, utilizando como ferramenta de 
estratégia os seguintes descritores de busca: “doenças gestacionais”, “consumo alimentar”, “nutrição na 
gestação”.Como critérios de inclusão, foram considerados estudos escritos em língua inglesa portuguesa de 
2010 a 2021, sendo analisados 3 artigos. RESULTADOS: Os resultados evidenciam que a manutenção de uma 
dieta equilibrada durante a gestação desempenha um papel crucial no desenvolvimento fetal e na saúde da 
gestante. A ingestão adequada de nutrientes, como o ácido fólico, mostrou-se associada à redução do risco de 
malformações congênitas, principalmente defeitos do tubo neural. O consumo adequado de ferro foi essencial 
na prevenção de anemia gestacional e na redução do risco de parto prematuro. Além disso, o cálcio e a vitamina 
D foram identificados como fundamentais para a formação adequada do sistema ósseo fetal. Por outro lado, a 
pesquisa evidenciou que o excesso calórico, especialmente de gorduras saturadas, mostrou forte relação com 
o desenvolvimento de diabetes gestacional e aumento do risco de macrossomia fetal, reforçando a necessidade 
de controle nutricional adequado durante a gestação. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Durante o período gestacional, 
a nutrição se mostra essencial para o aporte de nutrientes fetal, contribuindo para seu desenvolvimento. O 
acompanhamento nutricional nesse período se mostrou um fator modificador de complicações, como também, 
quando feito de forma adequada, promovendo a saúde da mãe e do bebê a longo prazo. 
 
PALAVRAS-CHAVES: desenvolvimento fetal; deficiências nutricionais; nutrição materna. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (saúde pública). 
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INFLUÊNCIA DAS MÍDIAS SOCIAIS SOBRE OS TRANSTORNOS ALIMENTARES EM 
CRIANÇAS E ADOLESCENTES 

 
Giselly da Silva Paulino 

Francisca Lidiana Gomes de Sousa 
Joana Darc Nunes Duarte 
Tatiana Louhana Duarte 

Maria Eduarda de Albuquerque Santana (orientadora) 
 
INTRODUÇÃO: As mídias sociais estão cada vez mais em ascensão, e essa tendência continua a se intensificar. 
O acesso a essas plataformas está cada vez mais fácil e rápido, principalmente para as crianças e adolescentes, 
imersos nesse ambiente digital, que vem se fortalecendo cada vez mais. No entanto, esse meio de comunicação, 
tecnologia e informação está sendo usado de forma exacerbada, podendo acarretar impactos desfavoráveis à 
vida desses jovens. Tema que tem despertado crescente preocupação. Uma vez que, essas novas tecnologias 
causam um impacto significativo, influenciando a percepção do corpo, a autoestima e os comportamentos 
alimentares, aspectos que merecem atenção cuidadosa. OBJETIVO: Discutir sobre a influência das mídias 
sociais frente aos transtornos alimentares em crianças e adolescentes, verificando a relação das mídias com as 
escolhas alimentares e sua relação com esses transtornos. MÉTODO: Utilizou-se da pesquisa bibliográfica, na 
base de dados eletrônicos “SciELO”, utilizando como ferramenta de estratégia os seguintes descritores de 
busca: “influência das mídias sociais” “transtornos alimentares” “crianças e adolescentes”. Como critérios de 
inclusão, foram considerados estudos escritos em língua inglesa e portuguesa nos últimos 5 anos, sendo 
analisados 3 artigos. RESULTADOS: No tocante aos resultados, destacamos como sendo preocupantes, pois se 
nota uma grande influência por parte dos comerciais televisionados, que influenciam diretamente na 
alimentação de crianças e adolescentes, assim como, em comportamentos alimentares compulsivos. Ao ser 
analisado, os adolescentes, os resultados encontrados são ainda mais alarmantes, já que fica nítido o tamanho 
impacto das mídias sociais a respeito da busca de um “corpo perfeito” e de extrema magreza, exercendo dessa 
forma uma influência ativa na formulação de comportamentos e ideias para alcançar a “perfeição”. Seguindo 
para os estudantes de saúde, em especial os estudantes dos cursos de Nutrição e Educação Física, há uma 
preocupação exacerbada no alcance do tão sonhado corpo perfeito, porém, a qualquer custo. Nesse caso, a 
interferência das mídias é ainda maior e mais crítica, visto que em ambas as profissões ocorrem o ato de vender 
a imagem do seu corpo para atrair clientes, desencadeando nesses alunos comportamentos ansiosos e 
compulsivos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Embora as mídias sociais possam ser usadas para promover saúde e 
bem-estar, o impacto negativo que podem ter na percepção do corpo e nos comportamentos alimentares não 
deve ser subestimado. É essencial haver mais conscientização sobre esses riscos e que os pais, educadores e 
profissionais de saúde estejam atentos aos sinais de transtornos alimentares exacerbados por esses meios. Na 
literatura ainda se encontram limitadas informações acerca, mas, dada a relevância encontrada no decorrer da 
revisão, foi observada a necessidade de mais estudos para complementar a prática.  
 
PALAVRAS-CHAVES: Adolescentes. Crianças. Mídias sociais. Redes sociais. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (saúde pública). 
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OBESIDADE INFANTIL E SUAS CONSEQUÊNCIAS NA VIDA ADULTA 
      

Mayara Stefany da Silva Oliveira   
     Francisco Paulo da Silva Neto 

Tamirys Oliveira Alves 
Cibelle dos Santos Freire  

     Monike Kely Costa Melo (orientadora) 
 

Introdução: A obesidade infantil é um desafio crescente para a saúde pública, afetando milhões de crianças em 
todo o mundo e trazendo sérias implicações para seu desenvolvimento físico, emocional e social. O aumento 
das taxas de obesidade entre crianças e adolescentes está diretamente ligado a uma combinação de fatores, 
incluindo padrões alimentares inadequados, falta de atividade física, fatores genéticos e ambientais. Essa 
condição pode resultar em uma série de complicações, como doenças cardiovasculares, diabetes tipo 2 e 
problemas psicológicos, impactando não apenas a saúde imediata da criança, mas também sua qualidade de 
vida na fase adulta. Objetivos: Analisar as causas, consequências e intervenções relacionadas à obesidade 
infantil, considerando aspectos nutricionais, sociais e ambientais.  Métodos: A pesquisa foi realizada por meio 
de uma revisão bibliográfica abrangente, utilizando estudos recentes e buscas nas bases de dados Scientific 
Electronic Library Online (SCIELO). Foram elegíveis para essa revisão trabalhos publicados entre 2004 e 2019. 
E analisadas publicações que discutem não apenas a prevalência da obesidade infantil, mas também os fatores 
de risco associados e as estratégias de intervenção que têm se mostrado eficazes. Resultados: Observou-se que 
a obesidade infantil pode gerar consequências na vida adulta, incluindo o desenvolvimento de doenças 
crônicas, distúrbios metabólicos, problemas psicológicos e redução da qualidade de vida, visto que alguns 
artigos analisados corroboram essas associações. Considerações finais: Conclui-se a importância de uma 
abordagem abrangente que envolva pais, escolas, profissionais de saúde e políticas públicas. É essencial criar 
um ambiente que favoreça hábitos alimentares saudáveis, como a promoção de uma alimentação equilibrada, 
rica em frutas, verduras e grãos integrais. Também é fundamental incentivar momentos adequados para as 
refeições, como o hábito de se alimentar em família, promovendo uma maior atenção à alimentação e 
fortalecendo vínculos sociais, além de incentivar a prática de atividades físicas. Esses hábitos são cruciais para 
prevenir a obesidade infantil e garantir um futuro mais saudável e ativo para as crianças. Apenas por meio de 
esforços conjuntos será possível enfrentar esse desafio e melhorar a qualidade de vida das futuras gerações. 

 
PALAVRAS-CHAVE: obesidade infantil; saúde pública; hábitos alimentares; atividade física. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (saúde pública). 
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ALTERAÇÕES HORMONAIS NA GRAVIDEZ E NO CUIDADO BUCAL: A IMPORTÂNCIA DO 
ATENDIMENTO ODONTOLÓGICO INTEGRADO 

 
Francisco Pereira da Silva  

Gabriela Bezerra Bandeira  
Mariany Hayssa Pordeus Silva  

Ruthchelly Moreira de Sousa  
Alana Kelly Maia Macedo Nobre de Lima (orientadora) 

 
INTRODUÇÃO: As mudanças sistêmicas e hormonais, bem como a elevação dos níveis de progesterona e 
estrogênio, comuns na gravidez pode aumentar a vulnerabilidade das gestantes, podendo resultar em 
condições como gengivite, periodontite e erosão dentária, que, se não forem tratadas adequadamente, podem 
comprometer tanto a saúde materna quanto fetal. Essa vulnerabilidade é intensificada por hábitos de higiene 
oral prejudicado devido a náuseas e vômitos, além de crenças errôneas que levam muitas gestantes a evitarem 
o atendimento odontológico. OBJETIVOS: Analisar as influências hormonais na saúde bucal das gestantes e 
verificar a importância de um atendimento odontológico multidisciplinar METODOLOGIA: Trata-se de uma 
revisão da literatura, realizada em agosto de 2024, utilizando as bases de dados: Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs), Scielo e PubMed. A pesquisa foi conduzida com os Descritores em 
Ciências da Saúde (DeCS): “saúde bucal”, “gestante”; “alterações hormonais” e “atendimento multidisciplinar”. 
Os critérios de inclusão foram: estudos publicados entre 2019 e 2024, disponíveis na íntegra em português, 
inglês ou espanhol, e que abordassem a temática em questão. Excluíram-se os estudos duplicados e aqueles 
provenientes da literatura cinzenta, resultando em um corpus de análise composto por nove artigos. 
RESULTADOS: Estudos indicam que as alterações hormonais durante a gravidez favorecem o 
desenvolvimento de doenças periodontais. Além disso, a falta de cuidado odontológico durante a gravidez 
pode aumentar o risco de complicações gestacionais, como parto prematuro e baixo peso ao nascer. Destaca-
se a importância do acompanhamento odontológico desde o início do pré-natal. A adoção de uma abordagem 
multidisciplinar, integrando profissionais como dentistas, obstetras e nutricionistas, são fundamentais para o 
manejo eficaz das condições bucais, permitindo um diagnóstico precoce e a implementação de estratégias 
terapêuticas adequadas. CONCLUSÃO: As variações nos níveis de hormônios, como estrogênio e progesterona, 
doenças periodontais podem afetar a saúde sistêmica da gestante e do feto. Diante disso, a importância de um 
atendimento odontológico multidisciplinar se torna evidente, pois ele possibilita uma abordagem mais 
completa e eficaz, integrando o conhecimento de dentistas, obstetras, nutricionistas e outros profissionais de 
saúde. 
 
DESCRITORES: alterações hormonais; atendimento multidisciplinar; gestante; saúde bucal.  

 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (saúde pública). 
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BENEFÍCIOS DO USO DE TOXINA BOTULÍNICA NO TRATAMENTO DE PARALISIA 
FACIAL 

 
Daniele Sousa Dias  

Ana Clara Lira Lobo  
Milena Nunes Alves de Sousa (orientadora) 

 
INTRODUÇÃO: A paralisia facial (PF) resulta de uma disfunção do nervo facial, que pode comprometer tanto 
porções centrais quanto periféricas da face, causando dificuldades motoras e aumento da sensibilidade. Desde 
o século XIX, estudos sobre a PF se aprofundaram, com Bell associando os músculos faciais à expressão de 
sentimentos, enquanto Duchenne sugeriu que diferentes emoções ativam músculos específicos. A toxina 
botulínica (conhecida como botox), derivada da bactéria Clostridium botulinum, inicialmente foi usada para 
fins estéticos, mas também passou a ser aplicada no tratamento de condições que afetam a face. A toxina 
diminui a atividade dos músculos faciais, suavizando as linhas de expressão. O tratamento com toxina 
botulínica para PF depende de fatores como o grau da paralisia, o tempo de aparecimento e as condições 
clínicas do paciente. Para garantir resultados positivos, é essencial que o tratamento seja conduzido por 
profissionais capacitados. OBJETIVO: O objetivo deste estudo é investigar os benefícios do uso da toxina 
botulínica em casos de PF, destacando o interesse crescente de profissionais, especialmente na área 
odontológica, devido ao retorno financeiro associado à estética. A metodologia consistiu em uma pesquisa 
bibliográfica com foco em bases de dados como Google Scholar, PubMed e SciELO, utilizando descritores como 
"Botulinum Toxin" e "Facial Paralysis". RESULTADO: Indicam que a PF é uma condição que afeta os músculos 
faciais, resultando na perda de movimento e expressão. A paralisia de Bell é a causa mais comum, geralmente 
relacionada a fatores autoimunes ou virais. Outras causas incluem traumas, infecções virais (como herpes 
zóster) e doenças como a síndrome de Möbius. Os sinais típicos da PF envolvem assimetria facial, dificuldade 
para fechar os olhos ou mover a boca, perda de controle do lábio e testa, e alterações no paladar. A toxina 
botulínica (TxBt) atua interrompendo a fusão vesicular nas células neuronais, reduzindo a atividade 
colinérgica em condições como espasticidade, distonia cervical, hiperidrose axilar e paralisia facial. Ao ser 
aplicada nos músculos afetados, a toxina ajuda a relaxá-los, equilibrando a atividade muscular e melhorando a 
simetria facial, resultando em uma aparência mais natural. A resposta clínica e a duração do efeito variam 
conforme fatores individuais, como sexo, idade, condições associadas e a formação de anticorpos, que podem 
reduzir a eficácia da toxina. Atualmente, discute-se o potencial imunogênico da toxina botulínica. Embora seja 
considerada segura, alguns estudos sugerem que o uso prolongado pode gerar anticorpos, diminuindo sua 
efetividade. A injeção de toxina botulínica, com ou sem terapia neuromuscular, é considerada uma abordagem 
promissora e conservadora para tratar a PF. CONCLUSÃO: Em conclusão, o uso da toxina botulínica no 
tratamento da PF tem se mostrado eficaz, promovendo simetria facial e melhorando a qualidade de vida dos 
pacientes. No entanto, é necessário um protocolo unificado que leve em consideração as respostas individuais 
ao tratamento, demandando mais pesquisas para garantir resultados mais consistentes e satisfatórios, sem 
incentivar o uso obrigatório da substância. 

 
DESCRITORES: clostridium botulinum; paralisia facial; toxina botulínica. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (Saúde pública). 
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GRANULOMA PIOGÊNICO: UMA VISÃO GERAL 
 

Pedro Henrique Pinheiro de Melo    
Larissa Pereira da Silva   

Basílio Rodrigues Vieira (orientador)   
 
INTRODUÇÃO: O Granuloma Piogênico, conhecido também como tumor gravídico, é mais prevalente em 
indivíduos do gênero feminino na segunda década de vida, especialmente durante a gravidez. Manifesta-se 
como uma massa firme, nodulada ou plana, caracterizada por  ser uma  lesão  proliferativa  não  neoplásica  
decorrente de  um  estímulo  irritante  ou  trauma  local  crônico sobre  determinados  tecidos  da  cavidade  
bucal e  pele frequentemente indolor, com presença de sangramento espontâneo, principalmente ao toque. 
Geralmente, não atinge grandes proporções. A gengiva do maxilar é o sítio mais comum na maioria dos casos. 
O tratamento mais recorrente é a excisão completa da lesão acompanhada de medidas profiláticas de higiene. 
OBJETIVO: O presente resumo tem como objetivo abordar uma visão geral das características do Granuloma 
Piogênico na vida clínica. METODOLOGIA: Para a realização do trabalho, foram adotadas como fonte de 
pesquisa bases de dados como o SciELO, PUBMED e BVS, com ênfase na pesquisa de trabalhos de revisão e 
casos clínicos. Os descritores de busca utilizados foram: Granuloma Piogênico, revisão bibliográfica, gravidez, 
Histopatologia e Etiologia. RESULTADOS: Foram escolhidos artigos dos anos de 2020 a 2024 em inglês para a 
amostra final. Onde estes mostraram que na gestação, mudanças  significativas  nos  níveis  de hormônios  
femininos  podem  ser  observadas,  elevações  nos  níveis de gonadotrofina coriônica, estrógeno e progesterona 
evidenciam que o corpo se prepara para essa nova condição. No entanto, essas flutuações hormonais não 
produzem apenas efeitos positivos, as alterações endócrinas podem intensificar a resposta gengival frente aos 
agentes irritantes. Em relação ao diagnóstico os sinais clínicos  são  relativamente  sugestivos, mas  não  são  
conclusivos. O diagnóstico definitivo  só  é  dado  após  a  análise  do  exame histopatológico, que revela a 
proliferação de tecidos conjuntivo, fibroso e vascular, com  a  presença  de  um  infiltrado  inflamatório notório  
composto  de  neutrófilos,  plasmócitos  e linfócitos. O tratamento mais indicado é a intervenção cirúrgica 
associada à eliminação de fatores etiológicos. Cerca de 75% dos  casos  acometem  a  gengiva,  podendo afetar 
também lábios,  língua  e  mucosa  jugal.  É mais comum  em adultos  jovens do  sexo  feminino,  e  pode  sangrar 
facilmente,  por  se  tratar  de  uma  lesão vascularizada. CONCLUSÃO: Após a análise das informações, 
concluímos que o Granuloma Piogênico é uma patologia de fácil identificação. Sendo uma lesão benigna comum 
na gengiva durante a gravidez, caracterizada por uma protuberância vermelha ou roxo-escura, indolor e com 
tendência a sangrar facilmente. Pode crescer rapidamente devido a alterações hormonais, mas costuma 
regredir após o parto. Sendo necessária análise clínica e histopatológica para laudo final, de fácil tratamento 
com a excisão da lesão associadas a medidas profiláticas de higiene.   
 
DESCRITORES: biópsia; granuloma piogênico; gravidez; histopatológico; lesão extra-gengival. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (saúde pública). 
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INFLUÊNCIA DOS HÁBITOS ALIMENTARES NA PREVENÇÃO DE CÁRIES DENTÁRIAS EM 
CRIANÇAS 

 

Francisca Paloma Pereira Mamede  
Ana Loyza Gomes Silva  

Maria Theresa Fernandes Pinto  
Paulina Barbara Pereira Mamede  

Francisca Elidivânia de Farias (orientadora) 
    

INTRODUÇÃO: A cárie dentária é uma afecção que se inicia a partir do acúmulo de biofilme e a presença de 
carboidratos fermentáveis na cavidade bucal. A cárie está intimamente relacionada às condutas alimentares, 
especialmente ao consumo frequente de alimentos ricos em açúcares e amidos. Deste modo, destaca-se a 
importância da observação da relação entre hábitos alimentares e saúde oral enfatizando a participação dos 
pais no controle do consumo de carboidratos das crianças e na higienização bucal. OBJETIVOS: Avaliar a eficácia 
de intervenções específicas na prevenção de cáries relacionadas à dieta. METODOLOGIA: Trata-se de uma 
revisão da literatura, utilizando-se artigos disponíveis nas bases de dados do Google Scholar e Scientific 
Eletronic Library Online (Scielo) em idiomas publicados em português no período de 2014 à 2024, através dos 
Descritores da saúde (Decs): “Cárie Dentária” AND “Comportamento Alimentar” AND “Criança” AND “Saúde 
Bucal”. Foram excluídos os artigos indisponíveis na íntegra e que não atenderam a proposta do estudo. 
RESULTADOS: Dentre os fatores determinantes para o processo de formação de cárie dentária, destacam-se os 
hábitos alimentares, com uma ingestão de muitos açúcares, carboidratos, principalmente da classe dos 
dissacarídeos, em especial a sacarose. A dieta é fundamental e contribui para a formação da doença, somada 
aos outros fatores no processo patológico que são: idade, condições socioeconômicas e higiene bucal 
inexistente e/ou insuficiente O controle do biofilme, a introdução de hábitos alimentares saudáveis e o 
fortalecimento de fatores de proteção do hospedeiro são importantes na prevenção da cárie dentária. A 
informação dos pais e responsáveis influencia na saúde bucal das crianças pois pesquisas indicam que falta 
informação a estes sobre o que é a cárie e medidas de prevenção. A saúde bucal é um fator determinante para 
a qualidade de vida e por meio de métodos, existem variadas formas de prevenção, são elas: escovar os dentes 
três vezes ao dia, visto que a escovação diária ajuda a remover resíduos de alimentos e placa bacteriana; adotar 
uma alimentação adequada e equilibrada pois fortalece os dentes e as gengivas; levar as crianças em consultas 
de 6 em 6 meses ao dentista, pois permitem a detecção precoce de problemas dentários e a realização de 
tratamentos preventivos. CONCLUSÃO: Ao adotar práticas simples e rotineiras, é possível prevenir uma série 
de problemas dentários e manter a saúde bucal em bom estado ao longo da vida. As crianças devem receber os 
ensinamentos sobre prevenção da cárie dentária além da motivação constante por parte dos pais para a 
redução do processo patológico. 
  
DESCRITORES: cárie dentária; comportamento alimentar; criança; saúde bucal. 
  
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (saúde pública).  
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PRÁTICAS EDUCACIONAIS DE REFORÇO ESCOLAR VOLTADAS PARA AS 
COMUNIDADES LOCAIS DE FORMA GRATUITA UTILIZANDO NOVAS METODOLOGIAS 

DE ENSINO 
 

Emilia Gabriel de Lima 
Júlio César Estrela de Sousa Filho 

Paloma Neves de Farias  
Anderson Videres Pereira  

Assidia Maria Soares Alves Parnaíba (orientadora)   
 

O presente trabalho acadêmico em evidência dispõe de mecanismos pedagógicos direcionados as comunidades 
de baixa renda de maneira voluntária, propondo-se a introduzir metodologias ativas que contribua para o 
entendimento dos educandos que detém dificuldades em alguns conteúdos especificamente em matemática e 
língua portuguesa. O eixo principal em observação é acerca da execução de uma instrução de competência mais 
ampla, enriquecendo as práticas socioemocionais, reforçando a igualdade de acesso a um ensino de excelência. 
Nesse viés, o propósito geral deste trabalho é apoiar crianças do fundamental I a expandirem suas capacidades 
cognitivas, atribuindo o reforço escolar de forma gratuita, para discentes que não apresentam uma condição 
financeira, possuindo como ponto primordial locais de extremas necessidades. A metodologia utilizada é o 
mecanismo de descrição interpretativa (DI), bem como a abordagem qualitativa. Neste contexto, na área de fins 
específicos enquadra-se, a funcionalidade de contemporâneas perspectivas do ensino dirigidas para as 
experiências do campo institucional, e, a composição atrelada a aplicabilidade de procedimentos dinâmicos que 
auxiliem no desenvolvimento do discente, analisando as pautas voltadas para a inclusão escolar com junção ao 
ensino aprendizagem. Mediante a análise, compreende-se que, por meio da implementação da proposta, 
apresentará bons efeitos para a sociedade. Em vista disso, os estudantes de espaços que portam de menos 
atenção governamental avançarão em caminho à educação. Portanto, por intervenção de táticas educativas, os 
alunos serão desfrutadores dos saberes, de modo geral, dessa forma, limitando os entraves das aquisições, 
como também, reforçando a construção de um corpo estudantil que portam as competências cruciais para um 
bom desempenho escolar e menor déficits na área dos estudos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: ensino; aprendizagem; metodologia; desenvolvimento; inclusão escolar. 
 
EIXO TEMÁTICO: Educação de qualidade.  
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“E EU VOU DANÇAR ONDE NINGUÉM POSSA ME OLHAR”: APROXIMAÇÕES SOBRE A 
DANÇA E A PROMOÇÃO DA SAÚDE MENTAL 

 
Erick Rodrigues Paulino (Faculdade São Francisco do Ceará- FASC) 
Edmo Oliveira Bezerra (Faculdade São Francisco do Ceará- FASC)  

Luan Layzon Souza Silva (Faculdade São Francisco do Ceará- FASC) 
 
INTRODUÇÃO: A saúde mental é um dos temas centrais em discussões sobre qualidade de vida no século XXI. 
Com o aumento dos casos de ansiedade e depressão, novas abordagens de tratamento e prevenção têm sido 
investigadas. A dança, vem ganhando destaque como uma prática que pode promover o bem-estar psicológico 
sendo associada à melhoria de sintomas relacionados à ansiedade, depressão e autoestima e pode ser utilizada 
como uma forma complementar de cuidado com a saúde mental.  OBJETIVOS: Este artigo busca analisar como 
a dança pode atuar como uma ferramenta de promoção da saúde mental, melhorando aspectos como a 
autoestima e bem-estar. MÉTODO: A metodologia adotada foi uma revisão bibliográfica de estudos publicados 
nos últimos dez anos, entre 2013 e 2023, nas plataformas Scielo Brasil e Biblioteca Virtual da Saúde (BVS). Os 
critérios de inclusão foram artigos que abordassem a relação entre dança e saúde mental. RESULTADOS: 
Diversos estudos indicam que a dança possui impacto positivo na saúde mental dos indivíduos. Segundo 
estudos, a prática regular da dança está associada a uma melhora significativa na autoestima de adolescentes, 
além de proporcionar uma maior sensação de bem-estar. Estudos que abordam a atemática, também sugerem 
que atividades físicas estruturadas, como a dança, ajudam a reduzir os níveis de cortisol, o hormônio 
relacionado ao estresse.    Os resultados da pesquisa indicam que a dança pode ser uma forma eficaz de 
promover a saúde mental. Outros estudos indicam que praticantes da dança apresentam uma redução nos 
sintomas de depressão e ansiedade. Além disso, a disciplina e o foco necessários para a prática da dança ajudam 
a desenvolver habilidades de enfrentamento, melhorando a resiliência emocional dos indivíduos. Enfim, os 
resultados sugerem que a prática regular da dança pode contribuir para o desenvolvimento de habilidades 
psicossociais, promovendo bem-estar psíquico. CONSIDERAÇÕES FINAIS:  Observa-se que a prática da dança 
pode contribuir significativamente para a saúde mental de seus praticantes, atuando como um fator de 
proteção contra sofrimentos psíquicos. Além dos benefícios físicos, a dança oferece uma oportunidade de 
expressão emocional, proporcionando autoconhecimento e melhoria na autoestima. Recomenda-se que a 
dança seja integrada como uma atividade complementar em estratégias de promoção de saúde mental. 
 
DESCRITORES: Dança, Saúde Mental e Promoção da Saúde. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e Bem-estar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

ANAIS DO III CONGRESSO INTERNACIONAL INTERDISCIPLINAR                              

ISBN 978-65-997240-3-9 
163 

 

 
 

“CADÊ MEU CELULAR? EU VOU LIGAR PRO 180”: O IMPACTO DO ISOLAMENTO NA 
SAÚDE MENTAL DE MULHERES VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 

 
Katarina Sabrina Alencar do Nascimento (Faculdade São Francisco do Ceará- FASC)  

Keitiane Amorim de Souza Sampaio (Faculdade São Francisco do Ceará- FASC) 
Luan Layzon Souza Silva (Faculdade São Francisco do Ceará- FASC) 

 
Introdução: A violência doméstica caracteriza-se por toda ação ou comportamento de violência praticado em 
espaço doméstico e familiar, seja ela em forma de sofrimento físico, sexual, psicológica ou emocional. Sendo 
esta última forma de violência a que diferentemente das agressões físicas se manifesta principalmente através 
de situações como o isolamento social. A Lei Maria da Penha define violência psicológica como qualquer ação 
que cause danos emocionais, diminuição da autoestima, ou que controle as ações, comportamentos, crenças e 
decisões da vítima. Uma mulher vítima de sofrimento físico ou psicológico pode ter impactos permanentes em 
sua saúde mental, como por exemplo, a extirpação da subjetividade dessa mulher, crises de ansiedade ou 
depressão, a baixa autoestima, a vergonha, entre outros. Objetivo: objetivou-se discutir sobre o impacto do 
isolamento na saúde mental de mulheres vítimas de violência doméstica. Metodologia: Este resumo se 
configura em uma pesquisa de revisão bibliográfica com análise qualitativa dos dados encontrados. As bases 
de pesquisa foram as plataformas Scielo Brasil e a Biblioteca Virtual e Saúde (BVS), com artigos, dissertações, 
teses e monografias publicados entre os anos de 2013 a 2023. Resultados: O isolamento social como uma 
violência psicológica refere-se à limitação da liberdade da mulher, restringindo-a da companhia de parentes e 
amigos. A violência psicológica cria uma prisão invisível para a mulher, a mesma tem a ilusão de viver fora do 
mundo real. Em muitos casos essas mulheres não conseguem pedir ajuda e por vezes sofrem dependência total 
do companheiro, inclusive financeiramente. Quando recorrem aos serviços de saúde, tais como a UPA ou 
hospitais, elas relatam sintomas como dor ou tristeza, mas raramente a verdadeira causa, a violência sofrida 
no âmbito familiar. O abuso emocional é difícil de suportar e tem graves consequências para a sua saúde mental. 
Como repercussões desse abuso as mulheres podem apresentar sentimentos de ansiedade, baixa autoestima e 
depressão, sentimento de tristeza, vergonha e medo, o que as levou a se afastar das pessoas próximas. 
Considerações finais: A violência psicológica é um problema de saúde pública e a abertura para outras formas 
de abuso, como a agressão física, podendo ocasionar sequelas por toda a vida. Tem no isolamento social um 
aspecto-chave do abuso psicológico, cerceando as mulheres em um ciclo interminável, dificultando o alcance 
de ajuda, uma vez que muitas vezes a mulher não possui rede de apoio ou não sabe como encontrar. Uma escuta 
ativa, sensível e sem julgamentos por parte dos profissionais para ajudar essas mulheres a se reconhecerem 
como vítimas e a encontrarem um caminho de saída. 
 
DESCRITORES: Saúde da Mulher, Saúde mental, Violência doméstica e Sofrimento psicológico. 
 
EIXO TEMÁTICO: Redução das Desigualdades. 
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(RE)PENSANDO A FORMAÇÃO EM PSICOLOGIA A PARTIR DE REFLEXÕES SOBRE AS 
PRÁTICAS EXTENSIONISTAS 

 
Keitiane Amorim de Souza Sampaio (Faculdade São Francisco do Ceará- FASC) 

Katarina Sabrina Alencar do Nascimento (Faculdade São Francisco do Ceará – FASC) 
Luan Layzon Souza Silva (Faculdade São Francisco do Ceará- FASC) 

 
Introdução: A Constituição Federal de 1988 em seu artigo 207 corrobora que as universidades devem 
obedecer "ao princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão", favorecendo assim a relação 
entre comunidade e universidade, assim como a reflexão e crítica. A extensão universitária ultrapassa os muros 
das universidades, perpassando uma formação que transcende o que é proposto na grade curricular de um 
curso de graduação, aproximando a universidade e a sociedade em seus variados contextos. As práticas de 
extensão são de extrema relevância, visto que possibilitam a aproximação do discente com a realidade 
comunitária e social, buscando incutir à formação crítica e autônoma frente às demandas encontradas nos 
diversos serviços, antecipando assim a entrada desses estudantes nos equipamentos para além dos estágios 
curriculares obrigatórios. É por meio das práticas extensionistas que acredita ser possível (re)pensar a 
formação em Psicologia alinhando as temáticas sociais e culturais, pensando a curricularização destas práticas 
de extensão demandadas pelos docentes e pela Universidade como reflexões relevantes. A formação da (o) 
psicóloga(o) para a atuação profissional é direcionada a pesquisa e ao ensino, em que os conhecimentos, as 
habilidades e as competências específicas deste profissional deverão ser desenvolvidas no percurso das 
atividades acadêmicas. Objetivo: Discutir sobre a prática de extensão universitária na graduação de psicologia. 
Método: a metodologia utilizada foi uma revisão de literatura, do tipo descritiva, realizado através de artigos 
da Biblioteca Virtual em Saúde e do Google Acadêmico. Como critérios de inclusão foram selecionados artigos 
publicados dos últimos dez anos, que retratassem a temática referente ao estudo. Resultados: As experiências 
extensionistas possibilitam a troca de saberes entre a comunidade e os acadêmicos de psicologia, permitindo 
aos mesmos a produção de novos conhecimentos, o desenvolvimento de competências profissionais, o 
pensamento crítico, a autonomia, buscando pensar as práticas de uma psicologia mais humanitária frente às 
relações sociais. A extensão propõe a qualificação dos discentes quanto à visão crítica e reflexiva acerca dos 
cenários que poderão atuar, assim como compreender a importância e os desafios de se trabalhar em equipe. 
Considerações finais: Por fim as práticas extensionaistas preparam os discentes de psicologia para adentrar 
nos diversos equipamentos e nas políticas públicas, formando profissionais mais críticos e reflexivos, tanto nos 
serviços públicos como na vida, e que respeitem as diferenças e os diversos saberes. 
 
DESCRITORES: Extensão Comunitária; Psicologia; Universidades. 
 
EIXO TEMÁTICO: 4 - Educação de qualidade.  
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ANÁLISE FÍLMICA: A VIDA SECRETA DE WALTER MITTY E O DESENVOLVIMENTO 
PSICOSSOCIAL NA MEIA-IDADE 

 
Maria Madalena Enedino de Lima 

Arthur Bruno Vieira Batista 
Larissa de Araújo Batista Suárez (orientadora)   

 
O presente trabalho tem como objetivo estabelecer correlações entre o filme A VIDA SECRETA DE WALTER 
MITTY (2013) com o tema DESENVOLVIMENTO PSICOSSOCIAL na VIDA ADULTA INTERMEDIÁRIA descrito 
no livro DESENVOLVIMENTO HUMANO, ao relacionar o filme com o conjunto de nuances apresentadas por 
papalia (2021) foi possível a verificação dos conceitos e temas que são relevantes no desenvolvimento 
psicossocial na vida adulta intermediária do protagonista Walter Mitty. Ao observar sob uma meticulosa 
análise é notório que Walter, é um homem introvertido e reservado, que não tem uma vida social ativa, sua 
imaginação fértil está sempre o fazendo “protagonista” em suas histórias. Porém, quando tudo muda de forma 
abrupta, ele vive várias aventuras, que o fazem socializar e o tirar da zona de conforto. O desenvolvimento 
psicossocial humano é caracterizado por fases conflituosas correlacionadas, esses fatores psicossociais 
interagem complexamente para moldar as experiências da vida adulta intermediária, contribuindo para o 
desenvolvimento contínuo da identidade. Para a correlação objetiva deste trabalho optou-se por uma 
abordagem de análise fílmica para identificação das vivências da vida do protagonista correlacionadas ao 
desenvolvimento psicossocial na vida adulta intermediária, assim como a decomposição mais aprofundada, a 
fim de uma compreensão mais nítida da vida de Walter que se encontra estagnado em seu desenvolvimento. 
Ao relacionar a teoria de Erick Erikson com o personagem principal é possível verificar que ele se encontra na 
sétima fase do desenvolvimento psicossocial: generatividade versus estagnação. Walter está na fase de 
estagnação, o que faz ele imaginar-se como um herói em suas imaginações. A revisão da meia idade envolve 
reconhecer a finitude da vida como um momento de balanço geral é o que ocorre com Walter ao sair da zona 
de conforto e vivenciar diversas experiências que o faz sair da estagnação, e ir em busca do seu self, entrando 
em uma jornada de autoconhecimento ao socializar em suas aventuras. O desfecho do filme “A vida secreta de 
Walter Mitty” representa um momento de grande crescimento emocional e social para o personagem principal 
que descobre sob suas diversas vivências o seu papel no mundo, como o autoconhecimento, uma vez que os 
adultos na meia-idade também têm a chance de encontrar significado e satisfação na vida, o que é observável 
durante a trajetória de Walter Mitty que reflexiona sobre sua própria vida, e enfrenta os obstáculos sociais e 
internos, saindo assim da comodidade para generatividade, reconhecendo o seu papel no mundo. 
 
DESCRITORES: comportamento social; capacidades de enfrentamento; adaptação psicológica. 
 
EIXO TEMÁTICO: Educação de qualidade. 
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A ATUAÇÃO DA PSICOLOGIA EM SITUAÇÕES DE PRIVAÇÃO DE LIBERDADE: 
REFLEXÕES SOBRE A PROMOÇÃO DA SAÚDE MENTAL NO ENCARCERAMENTO 

 

Luiz Claudione Tavares (Faculdade São Francisco do Ceará- FASC) 
Katarina Sabrina Alencar do Nascimento (Faculdade São Francisco do Ceará- FASC)  

Luan Layzon Souza Silva (Faculdade São Francisco do Ceará- FASC) 
 
Introdução: Percebe-se de fundamental importância a atuação da psicologia em situações de privação de 
liberdade, visto que enquanto ciência e profissão, pode contribuir para a intersetorialidade entre os campos da 
execução penal e do direito à saúde. O trabalho da psicóloga (o) visa promover a saúde e a qualidade de vida 
das pessoas e das coletividades e contribuir para a eliminação de quaisquer formas de negligência, 
discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão, tornando-se notório que esses profissionais atuam 
apoiados nos valores que embasam a Declaração Universal dos Direitos Humanos. Nesse sentido essa pesquisa 
retoma a história e vida de duas personalidades que foram violentadas em situação de privação de liberdade: 
François Xavier Nguyen Van Thuan e Viktor Emil Frankl, que nos ajudarão a pensar sobre o fazer da psicologia 
nesses contextos. Objetivo: Discutir a atuação do psicólogo em situação de privação de liberdade a partir das 
experiencias de Van Thuan e Victor Frankl. Metodologia: O presente trabalho se configura como uma pesquisa 
qualitativa, exploratória, adotando o procedimento de pesquisa bibliográfica, tendo como suporte um relato 
real de um ex-prisioneiro vietnamita, cardeal Van Thuan a partir da publicação de “Testemunhas da esperança”, 
que narra suas lutas e seus dramas vividos em situação o cárcere e a obra, “Em Busca de Sentido” de Victor 
Frankl. Resultados: O Cardeal François-Xavier Nguyên Van Thuân, nascido em Hue no Vietnam em 17 de abril 
de 1928, foi, sem dúvida, uma das maiores testemunhas do Cristianismo do século XX. Ordenado Padre em 1953 
e Bispo em 1967. Ele foi feito prisioneiro pelo governo comunista do Vietnam em 1975, tendo permanecido na 
prisão por 13 anos. Viktor Emil Frankl, nasceu em Viena (Áustria), trocou correspondências com Sigmund 
Freud, criou um método psicoterapêutico chamado Logoterapia e foi um reconhecido neuropsiquiatra 
austríaco. Viktor Frankl foi enviado para o campo de concentração para Auschwitz, pelo sistema nazista. A 
partir dessas vivencias se compreende as grandes limitações das privações de liberdade e a importância da 
atuação da psicologia no âmbito do sistema prisional, tendo um importante papel para a redução dos danos no 
encarceramento, na produção de conhecimento, nas políticas públicas e no compromisso com uma sociedade 
mais justa e menos excludente. Considerações finais: A partir do exposto compreendemos a importância do 
papel do profissional da psicologia em situações de privação de liberdade, que perpassa pelo compromisso com 
o humano, favorecendo e promovendo a saúde mental a partir do chão que se pisa independente de quem seja 
assistido. Constata-se que a psicologia está viva e comprometida com o bem-estar de todos.  
 
DESCRITORES: Psicologia, Saúde mental; Encarceramento; Promoção da Saúde. 
 
EIXO TEMÁTICO: Redução das Desigualdades. 
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A CONSTRUÇÃO DO CORPO E AS PRÁTICAS CORPORAIS EM UM CAPS III: REFLEXÕES 
DO USO DE MEDICAMENTOS NA SAÚDE DE USUÁRIOS 

 
Ingrid Pedro Barros (Faculdade São Francisco da Paraíba, FASC) 

Bergson Nogueira de Oliveira (Secretaria de Educação do Ceará, SEDUC) 
Maria Isabel Brandão de Souza Mendes (Universidade Federal do Rio Grande do Norte, UFRN) 

 
Este trabalho aproximou as relações da construção do corpo a partir das práticas corporais em um Centro de 
Atenção Psicossocial III. Objetivou-se compreender a construção do corpo com vistas também à identificação 
de relações com o cuidado em saúde dos sujeitos com foco no uso de medicamentos. Utilizou-se a entrevista 
semiestruturada com seis usuários praticantes seguindo um roteiro com dez questionamentos sobre corpo 
relacionado às práticas corporais, como: mudanças, sentimentos, percepções sobre si etc Os seis usuários são 
os considerados semi-intensivos e participam de diferentes práticas corporais em seus cuidados sob a 
responsabilidade de profissionais diversos: Pedagogo, Enfermeiro, Assistente Social, Psicólogo, Educação Física 
e Terapeuta Ocupacional juntamente com Artesãos. Utilizamos a fenomenologia de Merleau-Ponty como 
abordagem metodológica. O trabalho foi analisado a partir das falas dos sujeitos e, posteriormente, 
categorizados para reflexões. Este trabalho é um recorte, e, para a ocasião, trataremos sobre o tópico 
denominado “A construção do corpo medicamentado”. De acordo com as falas dos sujeitos, é interessante 
perceber em como os usuários notam essa medicação, compreendem suas importâncias para o cuidado e 
apontam influências nos corpos. Contudo, percebemos que há um “distúrbio do corpo” cujos medicamentos 
contribuem; o que dificulta o “saber quem sou” na questão do se situar enquanto “ser no mundo”. Os sujeitos 
apontam algumas implicações das práticas corporais para seus cuidados. Estas implicações se aproximam das 
implicações do uso do medicamento, no entanto, há diferenças consideráveis, pois as práticas corporais 
colaboram a partir da experiência pelo movimento do corpo em contato com o mundo. Os apontamentos 
sugerem que o CAPS e suas práticas procuram proporcionar experiências aos corpos com objetivos de que os 
sujeitos se reconheçam a partir de seus modos de ser na realidade atual, contribuindo para a sua reinserção 
social. No entanto, alertamos para que tais práticas não venham a contribuir com o controle dos corpos na 
contramão dos preceitos da Reforma Psiquiátrica, pois isso seria um retrocesso ao idealismo proporcionado 
pela racionalidade da Psiquiatria Clássica, em tempos atrás. 
 
DESCRITORES: Práticas Corporais. Corpo. Atenção Psicossocial. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (saúde pública). 
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COMO O CÉREBRO HUMANO RESPONDE À PUBLICIDADE: UMA BREVE ANÁLISE 
SOBRE A INFLUÊNCIA DA ASSOCIAÇÃO ENTRE ESTÍMULOS SONOROS E EMOCIONAIS 

NO COMPORTAMENTO DO CONSUMIDOR 
 

Natália Gabriele Sousa Nunes   
 Kaillany Bezerra Barros   

Jocielly Virgulino Alves Tavares   
Willey Pereira Dos Santos (orientador) 

 
INTRODUÇÃO: O uso da neurociência nas práticas de marketing permite uma compreensão mais profunda 
acerca de como estímulos externos afetam as decisões de compra, e suscitam questões comuns como o porquê 
de efeitos sonoros e emocionais intervirem no comportamento do consumidor. Para se chegar a um 
denominador comum que responda essa dúvida, se faz necessário explorar a maneira como o cérebro humano 
reage a diferentes formas de estímulos em uma publicidade, com um foco especial nos estímulos sonoros 
associados a emoções. OBJETIVOS:  Investigar a relação entre estímulos sonoros e a ativação de áreas 
emocionais do cérebro, bem como analisar como essas reações influenciam a intenção de compra. MÉTODO: 
Trata-se de uma revisão bibliográfica de literatura existente e análise de estudos de caso sobre campanhas 
publicitárias bem-sucedidas. A revisão se fundamenta-se com base na questão norteadora: (Como o cérebro 
humano responde a publicidade?) além de um estudo analítico e crítico acerca de livros clássicos sobre o tema, 
sendo utilizado 2 livros, e artigos cujo critérios de inclusão adotados foram: artigos em português e inglês, 
publicados nos últimos 3 anos, sendo selecionado 3 artigos ambos na plataforma Google Scholar. RESULTADOS: 
A utilização de elementos sonoros, como jingles e trilhas sonoras, desempenham um papel crucial na ativação 
de áreas cerebrais associadas à emoção e à memória. Em nosso enfoque, pesquisas demonstram que jingles 
memoráveis não apenas aumentam o reconhecimento da marca, como também melhoram a retenção da 
mensagem publicitária ao longo do tempo, gerando no espectador a sensação de familiaridade com a mesma. 
Além disso, a análise indica que as emoções evocadas pelas narrativas publicitárias aumentam a empatia do 
consumidor em relação à marca e que essas emoções são fortalecidas quando se cria um cenário de 
identificação e humanização. Corroborando com esta evidência, alguns estudos enfatizam que experiências 
emocionais positivas são fundamentais para a construção de uma conexão forte entre o consumidor e a marca. 
Ademais, campanhas que utilizam histórias emocionais tendem a gerar uma resposta mais positiva e 
engajadora, levando a um aumento nas taxas de conversão. Essa comunicação emocionalmente ressonante se 
mostra mais eficaz do que abordagens puramente informativas, pois as emoções têm um impacto duradouro 
nas decisões de compra. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pode-se afirmar que a combinação de estímulos sonoros e 
emocionais nas estratégias publicitárias é fundamental para impactar o comportamento do consumidor. Este 
estudo contribui para uma compreensão mais abrangente sobre Neuromarketing, sugerindo que futuras 
pesquisas explorem como diferentes tipos de estímulos podem ser otimizados para maximizar a eficácia 
publicitária. Com o avanço contínuo das técnicas de neurociência e o avanço rápido e democrático da internet, 
os profissionais de marketing têm a oportunidade de criar campanhas mais eficazes que ressoem 
profundamente com o público-alvo. 
 
DESCRITORES: cérebro humano; consumer behavior; estímulos; publicidade; publicity.  
 
EIXO TEMÁTICO: Consumo e produção responsáveis. 
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LUTO E AMIZADE INTERGERACIONAL: ANÁLISE FÍLMICA “UP - ALTAS AVENTURAS” 
 

Bianca Arielly Abreu da Silva  
Bruno Carvalho Dantas da Silva  
Camilly Pereira Marcena Lopes  
Karine Alves Duarte Faculdade  

Larissa Araújo Batista Suárez (orientadora) 
 

INTRODUÇÃO: Trata-se de uma análise fílmica do filme Up: Altas Aventuras, interligando-o à vida adulta tardia 
e ao desenvolvimento psicossocial. Essa fase refere-se ao processo de mudanças e crescimento psicológico e 
social que ocorre em pessoas mais velhas. É frequentemente marcada por desafios e transições únicas, como 
viuvez, reavaliação de metas pessoais e amizades. Up: Altas Aventuras é uma animação lançada em 2009, cuja 
narrativa gira em torno de Carl Fredricksen, um viúvo de 78 anos, que decide realizar o sonho de sua falecida 
esposa, Ellie, de visitar o "Paraíso das Cachoeiras". Para isso, ele amarra milhares de balões à sua casa e voa até 
lá. Acidentalmente, Carl leva consigo Russell, um escoteiro de 8 anos. Juntos, eles vivem uma emocionante 
aventura. OBJETIVO: A análise tem como objetivo explorar a relação significativa entre amizade e superação de 
perdas durante a vida adulta. Russell busca desenvolver competências sociais, enquanto Carl enfrenta a 
estagnação após a perda da esposa e, mais adiante, experimenta a generatividade ao apoiar o jovem escoteiro 
Russell a conquistar a "insígnia da aventura". A interação entre Carl e Russell permite que Carl encontre um 
novo propósito, superando sua estagnação e alcançando integridade. METODOLOGIA: A análise fílmica de Up: 
Altas Aventuras (2009) foi conduzida com base na metodologia proposta por Penafria (2009), que enfatiza a 
decomposição da película para compreensão e interpretação dos elementos que a compõem. O estudo focou-
se em descrever e analisar a dinâmica da narrativa, os pontos de vista e as relações entre os personagens, 
particularmente a amizade intergeracional entre Carl e Russell. Foi realizada uma análise detalhada do filme 
com base em aspectos como o luto e a importância de conexões significativas. A pesquisa também incorporou 
teorias do desenvolvimento humano de Erik Erikson e de Papalia e Feldman (2021), que auxiliaram na 
construção do arcabouço teórico..RESULTADOS: Os resultados da análise revelaram três categorias principais: 
desenvolvimento psicossocial na vida adulta tardia, amizade intergeracional e luto, evidenciando como a 
relação entre os personagens ajuda Carl a lidar com a perda e a redescobrir novos significados em sua vida. Por 
fim, destacaram-se o desenvolvimento humano e a jornada de autoconhecimento e aceitação que acompanham 
a vida adulta tardia. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que a animação, com sua história comovente e 
personagens cativantes, foi bem estruturada para refletir sobre o desenvolvimento psicossocial, com foco no 
luto e nas amizades intergeracionais. 
 
DESCRITORES: amizade; idoso; luto; psicossocial.  
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar.  
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NEUROSE E PSICOSE: UMA ANÁLISE COMPARATIVA DE TRANSTORNOS PSÍQUICOS 
 

Geovanna Naráyena do Nascimento Pinheiro   
Gisleide Marques Albuquerque  

Jéssica Arlindo da Silva  
Maria Geislanny Nunes de Oliveira 

Willey Pereira dos Santos (orientador) 
 

INTRODUÇÃO: Entende-se por neurose e psicose entidades clínicas distintas entre si, que, no entanto, são 
regularmente comparados em estudos psiquiátricos e psicanalíticos. A neurose, segundo a teoria psicanalítica, 
se respalda em conflitos internos inconscientes que influenciam o comportamento e resultam em ansiedade, 
ao passo que a psicose, considerada um dos três grandes tipos de estruturas clínicas, ao lado da neurose e da 
perversão, apresenta-se enquanto uma condição clínica que surge quando ocorre uma falha na entrada do 
indivíduo no campo simbólico, ou seja, no sistema de linguagem e regras sociais que organizam a realidade. 
OBJETIVO: O presente trabalho tem como objetivo principal abordar as principais diferenças etiológicas e 
sintomáticas entre neurose e psicose com base na psicanálise freudiana e lacaniana. Visando abordar as 
especificidades clínicas atualmente entre ambas e destacar a importância do diagnóstico diferencial para a 
direção e eficácia do tratamento. MÉTODO: Trata-se de uma pesquisa de natureza bibliográfica de cunho 
exploratória, com acesso livre e direto a produções concernentes aos objetivos do trabalho. Estabeleceu-se 
como critério de inclusão, textos com o eixo "psicanálise freudiana", e textos com o eixo "psicanálise lacaniana". 
Fez-se uso de três trabalhos do primeiro eixo e três trabalhos do segundo eixo que contemplam juntos quatro 
textos e dois livros. RESULTADOS: A partir do arcabouço teórico e clínico analisado, podemos destacar que a 
psicanálise freudiana defende que a etiologia das neuroses se fundamenta em conflitos internos entre o Eu e o 
Isso (instâncias metapsicológicas que regem o sujeito), já a psicose daria-se por um conflito entre o Eu e mundo 
exterior. No entanto, para a psicanálise lacaniana, esta diferenciação etiológica parte do princípio de que a 
neurose e a psicose seriam estruturas distintas. A noção de estrutura empregada nesta corrente teórica 
compreende a relação covariante entre elementos que permitem a permanência de uma relação com a 
realidade acompanhada dos sintomas (na neurose) e a foraclusão de um elemento da estrutura que impede a 
simbolização, assim, substituindo a realidade por uma outra constituída pelos sintomas (na psicose). Podemos 
destacar que, a psicanálise freudiana em seu projeto clínico não objetivou um programa de tratamento para as 
psicoses, centrando-se como método de tratamento para as neuroses. Para tanto, a psicanálise lacaniana 
propõe-se, com o avanço da pesquisa clínica, a constituir um tratamento possível para as psicoses. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com base nos resultados apresentados, é possível enfatizar as aproximações e 
distanciamentos entre as mesmas, destacando que ambos são modos de se haver com a realidade psíquica e 
que há perdas nesses dois modos de constituição. Nesses conflitos, tanto para a neurose quanto para a psicose 
tais consequências podem ser localizadas tanto a nível pessoal, quanto a nível social. Não obstante, a direção 
do tratamento e seus métodos se mostram distintos para cada uma dessas formas de sofrimento e nos indica 
o avanço na terapêutica proposta por ambas as correntes teóricas. 
 
DESCRITORES: diagnóstico; neurose; psicanálise; psicose. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (saúde pública). 
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O AUXÍLIO DA PSICOLOGIA NO TRATAMENTO DA ANSIEDADE INFANTIL 
 

Maria Yasmim Vieira Vale  
Sabrina Iara Evangelista de Andrade  

Fabiana Lucas Vieira  
Danilo de Sousa Cezario (orientador) 

 
Introdução: A psicologia clínica demonstra ser eficiente no tratamento de transtornos de ansiedade na infância, 
já que a mesma se preocupa em reconhecer nas crianças os sinais de ansiedade e posteriormente estabelecer 
estratégias práticas para lidar com o transtorno. O modelo terapêutico mais utilizado nas intervenções é a 
Terapia Cognitivo Comportamental (TCC), de acordo com um estudo do multimodal de transtornos de 
ansiedade com crianças e adolescentes. A ansiedade é apenas patológica quando começa a interferir de forma 
negativa em atividades rotineiras do cotidiano e persiste por longos períodos de tempo. Os tipos de ansiedade 
encontrados na infância são ansiedade de separação, ansiedade generalizada, transtorno do pânico, fobia social 
e específicas. Objetivo: Analisar os impactos e benefícios do tratamento psicológico frente aos casos de 
ansiedade na infância. Método: Para isso, foi conduzida uma revisão integrativa da literatura, de caráter 
descritivo e de natureza exploratória. Resultados: De acordo com os estudos publicados mais recentes, o 
tratamento comprovado cientificamente eficaz para os transtornos de ansiedade na infância é a Terapia 
Cognitivo Comportamental. Entre os modelos de intervenção, os mais famosos  são o Coping Cat e FRIENDS, já 
as técnicas mais exploradas na clínica são: psicoeducação que educa e informa sobre a patologia e maneiras de 
regulação emocional, a reestruturação cognitiva em que se modifica pensamentos disfuncionais e os substitui 
por outros mais coerentes, a exposição estabelece parâmetros gradativos de contato entre o paciente e o objeto 
fóbico, a respiração diafragmática em momentos de crise  muda o foco atencional para a própria respiração do 
indivíduo. Para tanto, a pesquisa visa retratar a importância da psicologia clínica para o tratamento da 
ansiedade infantil. Debatendo as principais técnicas comprovadas eficientemente, como as citadas e discutidas 
na terapia cognitivo comportamental, sendo algumas delas: a psicoeducação, reestruturação cognitiva e 
exposição. Considerações Finais: Portanto, a pesquisa tende a contribuir para compreender melhor sobre a 
ansiedade infantil, como identificar, e principalmente em como tratar precocemente as crianças que sofrem 
com tal patologia. Logo, esse debate é de total relevância, inclusive para os pais, que devem ficar mais atentos 
a esses casos, pois aprendendo e acessando as melhores formas e métodos a problemática poderá ser 
amenizada nos quadros infantis.  
 
PALAVRAS-CHAVE: ansiedade; infância; terapia cognitivo-comportamental; psicoterapia; transtornos.  
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar. 
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O IMPACTO DO USO EXCESSIVO DE TELAS NO DESENVOLVIMENTO CEREBRAL NA 
INFÂNCIA: UMA REVISÃO INTEGRATIVA 

 
Jocielly Virgulino Alves Tavares  

Kaillany Bezerra Barros  
Natália Gabriele Sousa Nunes  

Francisca Elidivânia de Farias (orientadora) 
 
Introdução: Segundo o Instituto Fernandes Figueira (IFF), o desenvolvimento infantil e a plasticidade cerebral 
são maiores nos primeiros anos de vida. Isso significa que qualquer alteração no ambiente ou no próprio 
indivíduo pode modificar consideravelmente a aquisição de habilidades motoras e cognitivas. Aspectos como 
a interação social e a exploração do meio em que a criança vive interferem diretamente na aquisição dessas 
habilidades. O uso excessivo de telas, por exemplo, pode ser um obstáculo significativo para a formação 
cerebral da criança, comprometendo a aquisição de habilidades motoras, cognitivas e socioemocionais. 
Objetivo: Apresentar as principais alterações no desenvolvimento cerebral infantil causadas pelo uso excessivo 
de telas. Métodos A metodologia utilizada baseou-se em uma revisão bibliográfica da literatura, para a qual, o 
processo de  formulação se deu mediante a busca de literaturas científicas encontradas nas bases de dados: 
Scientific Electronic Library Online (SCIELO) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS), tendo a busca ocorrido entre o mês de setembro de 2024. Como critérios de inclusão, utilizaram-se: 
trabalhos publicados no período de 2019 a 2024, no idioma português, utilizando-se os Descritores em Ciências 
da Saúde (DeCS), a saber: “Impactos”, “Desenvolvimento”, “Cerebral” e “Infância”. Excluíram-se os artigos em 
duplicidade, os que não contemplavam o objetivo do estudo e os que não estavam disponíveis em sua 
totalidade, resultando em 05 artigos. Para analisar  os  artigos  adotou-se  a  técnica  da análise de conteúdo, 
modalidade temática, por  meio da leitura profunda e exaustiva    dos    artigos, evidenciando semelhanças, as 
ideias e os elementos, a fim de serem agrupados em temas significativos. Resultados: A primeira infância é um 
período crucial para o desenvolvimento do sistema nervoso central (SNC). Durante esses anos, a mielinização 
e a sinaptogênese, processos que envolvem a formação de mielina e conexões sinápticas, respectivamente, 
ocorrem ativamente. Esses processos atingem seu pico por volta dos 24 meses de idade, tornando essa fase 
ideal para o aprendizado. O desenvolvimento neuropsicológico integral da criança depende de etapas cruciais 
de interação e comunicação social, tempo de sono adequado, alimentação saudável e atividade física. No 
entanto, o tempo excessivo em frente às telas desvia a atenção da criança de atividades essenciais para o seu 
desenvolvimento, o que pode modificar as sinapses cerebrais e, consequentemente, acarretar danos à função 
cognitiva. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a cada 100 crianças com idade entre 
10 e 13 anos, pelo menos 82 utilizaram a Internet, ou seja, a maioria esmagadora dessa faixa etária já está 
inserida no mundo digital, o que coloca em evidência a necessidade de discutir os impactos do uso da internet 
e das telas na infância e adolescência. Considerações Finais: Considerando o alto índice de crianças já imersas 
no mundo digital, torna-se urgente a implementação de políticas públicas que regulem o acesso e o uso de 
tecnologias pelas crianças, bem como a inclusão de conteúdos educativos sobre o uso responsável da internet 
e das telas nas escolas. 

 
DESCRITORES: cerebral; desenvolvimento; impactos; infância.   
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e Bem-estar. 
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O PAPEL DO PSICÓLOGO NA ATENÇÃO BÁSICA: PROMOÇÃO DA SAÚDE MENTAL E 
PREVENÇÃO DE DESASTRES AMBIENTAIS 

 
Ellen da Silva Sarmento  

Marina Maria Ferreira de Lima  
Brena Ellen Feitoza Marques  

Lorraine Lacerda Leite (orientadora) 
 
Introdução: Reconhece-se que o cenário social é permeado por fatores estressores que comprometem tanto a 
cidadania quanto a saúde dos indivíduos. Com a consolidação do Sistema Único de Saúde (SUS), o psicólogo 
enfrenta demandas multidisciplinares e complexas, exigindo uma abordagem humanizada e integral. Nesse 
contexto, estratégias de promoção da saúde são desenvolvidas na atenção psicossocial, com o objetivo de 
reduzir as vulnerabilidades físicas, sociais e ambientais, oferecendo cuidados que considerem a pessoa em sua 
totalidade. Objetivos: Descrever a prática do psicólogo no âmbito da atenção básica voltada para a prevenção 
de desastres ambientais. Método: O presente estudo é uma pesquisa de natureza bibliográfica. A análise de 
dados foi realizada por meio de uma abordagem descritiva e exploratória, buscando maior proximidade com a 
pauta em questão. Para a seleção dos artigos, foi utilizada a base de dados SciELO e os respectivos descritores 
de pesquisa: “Atenção Básica” AND “Psicologia” AND “Desastres Ambientais”. No total, foram encontrados 39 
artigos, e cinco foram selecionados para o estudo, seguindo os critérios de serem artigos brasileiros e 
publicados nos últimos cinco anos. Além disso, foram utilizadas as referências técnicas do CREPOP. Resultados: 
A atenção básica à saúde visa promover cuidados integrais e reduzir a vulnerabilidade da população por meio 
de ações coletivas e individuais. Nesse contexto, a atuação dos psicólogos é fundamental, abrangendo 
atendimentos individuais e em grupo, visitas domiciliares, participação em equipes multiprofissionais, 
formulação de políticas públicas, gestão de serviços e elaboração de laudos. Os desastres ambientais, que 
podem ser naturais, tecnológicos ou provocados pelo homem, ocorrem em cenários vulneráveis e resultam em 
danos humanos, materiais, ambientais e prejuízos econômicos e sociais. Dada a complexidade dessas situações, 
é essencial implementar ações integradas nos níveis Municipal, Estadual e Federal, com a articulação de 
serviços como o Sistema único de Saúde (SUS). A atenção básica é considerada a “porta” de entrada do SUS. 
Através dela, ocorre a prevenção e a promoção da saúde, o que é crucial para intervenções de média a longo 
prazo envolvendo desastres ambientais, tendo como norte ações que não se reduzam a intervenções pontuais, 
mas sim a médio e longo prazo. Os psicólogos realizam processos educativos e oferecem atenção psicossocial, 
contribuindo para amenizar riscos e preparar a população para enfrentar desastres. Considerações Finais:  A 
atuação do psicólogo na promoção da saúde enfrenta desafios devido à falta de preparo na formação acadêmica 
para políticas públicas e saúde coletiva. Há também dificuldades de adaptação aos contextos da atenção básica, 
exigindo a superação de modelos tradicionais. Por fim, a Psicologia é crucial no contexto de desastres, 
oferecendo acolhimento, conscientização sobre riscos e apoio na implementação de estratégias. Os impactos 
das emergências podem agravar a saúde mental a longo prazo, destacando a importância do trabalho 
psicológico em situações de crise. 
 
DESCRITORES: Atenção Primária à Saúde; desastres ambientais; psicologia; saúde mental.  
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (saúde pública).  
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OS PROCESSOS DE INCLUSÃO DE PESSOAS SURDAS DIAGNOSTICADAS COM TEA 
 

Adriany de Oliveira Gomes  
Isabella da Silva Duarte  

Aparecida Matias de Sousa  
Francilaine Alexandre Moreira  

Danilo de Sousa Cezario (orientador) 
 

Introdução: Os processos de inclusão de pessoas surdas diagnosticadas com TEA são diários e árduos, 
principalmente, frente ao processo de inclusão no ambiente escolar, dando destaque para a comunicação 
ineficiente. Tendo em vista essa ineficiência da comunicação há a necessidade de que sejam criadas estratégias 
no ambiente escolar que visem melhorar o diálogo entre professores, cuidadores e alunos em geral. Com o 
objetivo de oportunizar uma maior flexibilidade da comunicação para que seja possível a inclusão de pessoas 
diagnosticadas com TEA e deficiência auditiva. Sabendo, pois, que pessoas com o diagnóstico supracitado, 
podem enfrentar no ambiente escolar o desconforto do preconceito. Objetivo: Analisar a inclusão social no 
campo educacional de alunos que possuem (TEA) com deficiências auditivas. Método: Para isso, foi conduzida 
uma revisão integrativa da literatura, de caráter descritivo e de natureza exploratória. Resultados: A 
flexibilização da linguagem é extremamente necessária. Para tanto, informar e discutir sobre o transtorno do 
espectro autista (TEA) e a surdez, abordando as dificuldades enfrentadas no meio Educacional e social para 
alfabetizar e integrar pessoas com essas duas condições. Tem-se a falsa sensação de que ter noção do alfabeto 
manual é saber fluir em libras, porém, isso está muito longe de ser ou representar o domínio da linguagem de 
sinais. Mediante o exposto concebesse como necessário que haja cuidadores, que sejam também intérpretes 
para que possam manejar bem a língua de sinais. Assim como existem cuidadores para alunos autistas não 
surdos que necessitam de uma capacitação que os prepare para a área de trabalho educacional. Vale ressaltar 
que ter salas bilíngues no campo escolar é uma tarefa difícil para as esferas municipal e estadual, pois, para que 
fosse implementado seria necessário investir um alto valor. Considerações Finais: Assim, as principais 
dificuldades da inclusão de alunos que possuem (TEA) com deficiências auditivas no campo social e 
educacional, perpassam por inúmeros processos. Da mesma maneira, retratou os resultados supracitados pela 
pesquisa, no sentido de informar um tema pouco conhecido, porém não tão raro no meio educacional 
brasileiro, trazendo o conhecimento para demais pessoas que também possam se sensibilizar ao conhecer por 
meio deste resumo uma partir da população que sofre com pessoas surdas-autistas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: desenvolvimento infantil; autismo; deficiência auditiva; inclusão. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar. 
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PROMOÇÃO DA SAÚDE MENTAL EM POLÍTICAS PÚBLICAS DE SAÚDE COM 
ABORDAGEM FENOMENOLÓGICA-EXISTENCIAL 

 
Brena Ellen Feitoza Marques  

Maria Natalha Abrantes Pereira  
Willey Pereira dos Santos (orientador) 

 
Introdução: A teoria fenomenológica-existencial preocupa-se com a forma como os fenômenos são vivenciados, 
percebidos e compreendidos pela consciência, responsável por criar sua própria essência por meio da 
capacidade de refletir, questionar e decidir. Esta ênfase nas experiências subjetivas dos pacientes ajuda a 
compreender as suas emoções e comportamentos, além de identificar os fatores sociais e culturais como 
questões fundamentais que afetam o bem-estar e a saúde mental. Objetivos: Descrever como a abordagem 
fenomenológica-existencial norteia a prática do psicólogo no âmbito das políticas públicas em saúde 
destacando de que maneira o profissional atua na promoção da saúde mental. Método: Trata-se de uma 
pesquisa de caráter bibliográfico, na qual os pesquisadores possuem contato direto com as produções 
acadêmicas sobre o tema, como livros, artigos e teses. Foi utilizada a base de dados SciELO, com os descritores 
“Saúde Pública” AND "Psicologia" AND "Psicologia Fenomenológica". Foram encontrados 79 artigos, dos quais 
apenas três atenderam aos critérios de inclusão: serem de autoria brasileira e publicados entre 2019 e 2024. 
Além disso, foram consultados quatro livros sobre Psicologia Fenomenológica Existencial. Resultados: A 
definição de saúde engloba um estado de bem-estar que abrange não apenas o aspecto físico, mas também o 
mental e social. Essa perspectiva integral do indivíduo contribui para a ampliação e compreensão sobre a 
constituição dos sujeitos e das sociedades. O método fenomenológico-existencial propõe que o psicólogo, ao 
suspender suas ideias pré-estabelecidas por meio da redução fenomenológica, estabeleça um contexto 
dialógico com o público assistido apoiando-se no objetivo da promoção da autonomia. Portanto, ao trabalhar 
com os cuidados em saúde do Sistema Único de Saúde (SUS),  destaca-se que a função da psicologia nas 
instituições de saúde é legitimar a dimensão pessoal do paciente que sofre, oferecendo um espaço de escuta 
pessoal e familiar, além de atendimentos em grupo, promovendo a capacidade do sujeito em orientar sua vida 
de forma positiva para si mesmo e para a coletividade. Dentre as funções do psicólogo, destacam-se o 
desenvolvimento de projetos de promoção e educação em saúde, a realização de palestras sobre questões 
locais, a participação em grupos de trabalho, o acompanhamento de serviços de saúde mental e a promoção de 
grupos psicoterapêuticos. Considerações Finais: O sofrimento individual, decorrente de experiências de vida, 
requer atenção diversificada no SUS e formação adequada em psicologia. No entanto, o campo psicológico é 
frequentemente ignorado pelos gestores, resultando em intervenções ineficazes devido à falta de identificação 
das demandas. Ao integrar psicologia e saúde pública, a atenção se concentra nas percepções individuais e nas 
realidades vividas pelos sujeitos. Isso pode levar à elaboração de políticas públicas abrangentes e eficazes, além 
do desenvolvimento de novos métodos de abordagem que promovam um olhar humanizado para a saúde 
mental. É importante destacar a escassez de publicações científicas sobre o tema, o que, com base nos 
resultados obtidos, considera-se relevante que sistematizações outras acerca da prática fenomenológica-
existencial possam vir a contribuir para o fazer nos serviços de saúde.  
 
DESCRITORES: Política Pública de Saúde; psicologia; saúde mental; fenomenologia; existencialismo.  
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (saúde pública).  

 
 
 
 
 
 



 

ANAIS DO III CONGRESSO INTERNACIONAL INTERDISCIPLINAR                              

ISBN 978-65-997240-3-9 
176 

 

PSICANÁLISE E A BUSCA DA AUTENTICIDADE, UM OLHAR PARA OS JOVENS ADULTOS 
E SUAS RELAÇÕES COM O PRÓXIMO EM UM MUNDO DE PRODUÇÃO E CONSUMO. 

 
André Lucas de Oliveira Silva 

Lorraine Lacerda Leite (orientadora) 
 
Introdução: A psicanálise, por meio de seu método e técnicas, consegue mergulhar na mente do paciente e 
explorar a fundo seu mundo psíquico, permitindo conhecer sua forma genuína de ser. Entretanto, em um 
sistema estruturado na produção e consumo, o indivíduo se distancia mais do ser e caminha, de forma quase 
religiosa, em direção ao ter, ao consumo. Essa forma materialista busca preencher um vazio e definir um 
propósito de vida. objetivo: Sob uma perspectiva psicanalítica, este estudo busca compreender os obstáculos 
que impedem o homem de ser autêntico e como isso influencia suas relações com as pessoas em um mundo 
que sempre estimula o consumo e a produção excessiva. Metodologia: utilizou-se uma abordagem descritiva 
com revisão integrativa e análise de literatura acadêmica. O estudo baseou-se na seguinte questão: “Como 
podemos ser autênticos em um sistema que está o tempo todo dizendo quem nós somos e o que devemos 
fazer?’’. Resultado: mediante análise dos artigos e obras bibliográficas, é notável que o sistema que se baseia 
em uma lógica de consumo e produção influencia nossa personalidade e comportamento. Aqueles que buscam 
uma forma mais única e singular de existência tendem a não se encaixar em certos padrões e comportamentos 
que se espera em uma sociedade capitalista, consequentemente gerando algum sofrimento mental ao perceber 
e questionar a realidade material. Conclui-se, então, que no mundo atual, em uma sociedade capitalista, a busca 
da autenticidade se demonstra colocada em um lugar de esquecimento quando essa autenticidade vai de 
desencontro com o modo de vida proposto pela sociedade e suas definições arbitrárias, baseadas em uma 
ideologia liberal. As relações interpessoais são prejudicadas quando a sociedade não vê mais o indivíduo como 
um semelhante, mas como um rival, um oponente. A sociedade, dividida em quem está no topo da hierarquia 
social e quem está abaixo dela, se alimenta, vivendo das migalhas do próprio fruto.  
  
DESCRITORES: capitalismo; existencialismo; interação social; psicologia do Self; saúde mental. 
 
EIXO TEMÁTICO: Redução das desigualdades. 
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PSICOLOGIA DA SAÚDE: FATORES QUE INFLUENCIA A PROMOÇÃO DE SAÚDE DE 
CRIANÇAS COM AUTISMO 

 
Lawan Lincoln de Abreu Tavares  

Amanda Vieira Mendes de Lucena  
Danilo de Sousa Cezario (orientador) 

 
Introdução: Com o aumento significativo na prevalência de crianças diagnosticadas com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) nos últimos anos, torna-se necessário investigar as práticas mais eficazes para 
promover a saúde integral dessas crianças em diversos âmbitos. A temática em questão, viabiliza 
aprimoramento de estratégias que garantam que as crianças com autismo tenham o melhor suporte possível 
desde a infância, fase crucial para o seu desenvolvimento. As intervenções Terapêuticas Precoces, promovem 
melhorias no desenvolvimento cognitivo, social e comportamental de crianças com autismo, reduzindo 
comportamentos desafiadores e aumentando habilidades de comunicação. O ambiente familiar acolhedor, por 
meio de práticas de cuidado, compreensão e participação ativa nas terapias, influencia diretamente o progresso 
da criança, além do acesso ao serviço de saúde especializada, uma equipe multidisciplinar, o acesso a 
especialistas que podem monitorar o desenvolvimento, ajustar intervenções e fornecer suporte específico para 
as necessidades da criança é fundamental para garantir o progresso contínuo. Objetivo: Discutir os fatores que 
influenciam a promoção de saúde física, emocional e social de crianças com autismo durante a infância. Método: 
Para isso, foi conduzida uma revisão integrativa da literatura, de caráter descritivo e de natureza exploratória. 
Resultados: Os resultados da pesquisa revelam os diversos impactos que o Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) pode ocasionar na infância, como na Interação social, na comunicação, no  comportamento e entre outros 
aspectos. Esses fatores influenciam o desenvolvimento social, emocional e educacional de uma criança. Diante 
desse contexto, a investigação dos diagnósticos de autismo pelos meios de comunicação social é fundamental, 
pois pode levar a uma intervenção rápida, melhorar o desenvolvimento da criança e proporcionar um melhor 
prognóstico a longo prazo. Além disso, os resultados indicam que as intervenções terapêuticas facilitadas por 
equipes multidisciplinares têm um impacto positivo no desenvolvimento cognitivo, social e comportamental 
de crianças com autismo, enquanto o envolvimento da família nestes casos melhora o desenvolvimento da 
criança. A investigação mostra também que o contacto regular com especialistas que acompanham o 
desenvolvimento das crianças levará à realização de mudanças quando necessário, assegurando que o apoio 
profissional é prestado com base nas necessidades individuais de cada criança. Considerações Finais: Diante 
desse cenário, torna-se imperativo investigar as práticas mais eficazes para promover a saúde integral dessas 
crianças, a escolha do tema visa contribuir para o aprimoramento de estratégias que garantam que as crianças 
com autismo tenham o melhor suporte possível desde a infância, fase crucial para o seu desenvolvimento. Além 
disso, a importância de criar ambientes de aprendizagem inclusivos que se adaptem as necessidades 
específicas de crianças com TEA, com o desenvolvimento de estratégias individualizadas tem sido crucial para 
melhorar o empenho dos alunos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: infância; transtorno do espectro autista; saúde; educação; intervenção. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar. 
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PSICOLOGIA E BEM-ESTAR NA SAÚDE PÚBLICA 

 
Ana Lívia Dias e Silva  

Flávia Lorrana Vieira de Sousa  
Ingryd Nayara Ramalho Diniz   

Matheus Mendes Moreira  
Francisca Elidivânia de Farias (orientadora) 

 
 
Introdução:  A psicologia na saúde pública brasileira transcende o atendimento clínico individual, sendo crucial 
para a promoção do bem-estar em uma perspectiva coletiva e para a redução das desigualdades sociais que 
impactam a saúde mental da população. O Sistema Único de Saúde (SUS) incorpora serviços psicológicos dentro 
de uma abordagem que integra os determinantes sociais, culturais e ambientais, destacando a importância de 
uma visão holística do ser humano. Objetivos: A atuação do psicólogo nos serviços públicos de saúde ocorre em 
três níveis: Prevenção primária: Observa fatores psicossociais que afetam o estado emocional do paciente; 
Prevenção básica: Apoia as equipes de saúde da família, oferecendo suporte técnico e capacitação; Prevenção 
terciária: Auxilia no acompanhamento de pacientes em tratamentos complexos. A inserção dos psicólogos na 
saúde pública, iniciada no final dos anos 1970, visa melhorar a saúde, prevenir doenças e promover a 
autonomia dos usuários. Método: A metodologia utilizada baseou-se em uma revisão bibliográfica da literatura, 
para a qual, o processo de formulação se deu mediante a busca de literaturas científicas encontradas no 
Scientific Eltronic Library Online (SciELO), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Literatura Latino-Americana e 
do caribe em Ciências da Saúde (Lilacs) e Periódicos de Psicologia (PePsic). Utilizando-se como descritores: 
“Psicologia”; “Promoção da saúde”; “Saúde mental” e “Saúde pública”. Como critérios de inclusão foram 
utilizados artigos dos últimos 5 anos no idioma português e artigos completos disponíveis; excluíram àqueles 
que não atendiam à problemática do estudo. Dos 401 artigos encontrados nas bases de dados, 05 artigos foram 
selecionados para amostra final e leitura na integra.  Para analisar os artigos adotou-se a  técnica  da análise de 
conteúdo, modalidade temática, por  meio da leitura profunda e exaustiva    dos    artigos, evidenciando 
semelhanças, as ideias e os elementos, a fim de serem agrupados em temas significativos. Resultados: As 
práticas psicológicas analisadas mostraram-se eficazes na promoção do bem-estar e na prevenção de doenças 
mentais em diversas comunidades vulneráveis. Intervenções como terapias breves, grupos de apoio e ações 
psicossociais contribuíram significativamente para a redução de fatores de risco e a melhora da qualidade de 
vida da população atendida. Além disso, programas de educação em saúde mental voltados para comunidades 
e escolas se mostraram uma estratégia eficaz na prevenção de transtornos mentais entre jovens e adultos. O 
papel do psicólogo na criação de ambientes de apoio emocional e social foi destacado como uma parte essencial 
do sucesso dessas políticas. Considerações Finais: A psicologia, ao ser integrada às políticas públicas de saúde 
no Brasil, revela-se fundamental na promoção da saúde mental coletiva e na prevenção de doenças mentais. 
Através de uma abordagem que considera os determinantes sociais e busca a equidade no cuidado, a atuação 
do psicólogo fortalece o SUS e contribui para a construção de uma sociedade mais justa e saudável. A expansão 
dessas práticas é necessária para garantir a continuidade dos avanços no cuidado à saúde mental e para 
enfrentar os desafios de saúde pública, especialmente em comunidades em situação de vulnerabilidade. 
 
DESCRITORES: psicologia; promoção da saúde; saúde mental; saúde pública. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e Bem-Estar (Saúde Pública). 
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QUALIDADE DE VIDA EM IDOSOS: PERCEPÇÕES E SUBJETIVIDADE 
 

Keitiane Amorim de Souza Sampaio – Faculdade São Francisco (FASC) 
Rannyel Andrade Ribeiro – Faculdade São Francisco (FASC) 

 
Introdução: A população brasileira vem passando por um acelerado processo de envelhecimento, que ocasiona 
um aumento do número de idosos no Brasil. Em parte, essa realidade é fruto da adoção de práticas que 
estimulem a busca por estilo de vida saudável, incentivo à participação social das pessoas no controle de sua 
própria saúde e ativação de ações voltadas para a qualidade de vida da população idosa. Qualidade de vida é 
um conceito que está fundamentado na percepção subjetiva do indivíduo em relação as suas condições de vida, 
o seu contexto cultural, seus valores, expectativas. Esta pode ser influenciada por inúmeros fatores como 
alimentação, habitação, acesso à saúde, trabalho, educação, transporte. Como também por fatores subjetivos, 
no caso do estado emocional, expectativas e possibilidades dos indivíduos em relação às suas realizações, e 
percepção que possuem de suas próprias vidas, considerando, questões imensuráveis como prazer, felicidade, 
angústia e tristeza. A subjetividade é a percepção que o sujeito possui em relação a sua própria qualidade de 
vida, e para além do objetivo/subjetivo remete a experiências, histórias e escolhas. Para uma boa qualidade de 
vida torna-se imperativo as conexões entre produção de cuidado e subjetividade, ou seja, adoção de práticas 
que estimulem a busca por qualidade de vida incentivando uma maior participação social das pessoas no 
controle de sua própria saúde, considerando o contexto em que este idoso está inserido, suas vivencias, 
histórias e a própria percepção do que é qualidade de vida. Objetivo: Objetivou-se conhecer a percepção dos 
idosos em relação a sua qualidade de vida. Metodologia: A pesquisa consiste em uma revisão de literatura, do 
tipo descritiva, a partir da busca de artigos em plataformas eletrônicas de dados como a Scielo e Google 
acadêmico. Resultados: Na percepção dos idosos a qualidade de vida está associada aos afetos positivos, como 
ter alegria, amor e amizades. Autores defendem que as relações sociais, relacionamentos afetivos são 
relevantes para a saúde física e mental dos idosos. Outro aspecto importante para a melhora da qualidade de 
vida está para uma maior proporção de indivíduos com estilo de vida ativo, estando associada ao fato dos 
mesmos possuírem uma percepção de saúde boa/muito boa e que consideram o exercício como importante 
para a saúde. Constatou-se que a participação social, que por sua vez avalia a satisfação pessoal com o uso do 
tempo, o nível de atividade, e as oportunidades de participar das atividades com a comunidade, para o idoso 
parece estar contribuir como um fator de proteção de suas condições cognitivas. Considerações Finais: O 
idoso tem uma percepção de sua qualidade de vida, nesse sentido, se faz necessário contribuir na construção 
de ações que respondam às necessidades não somente físicas, assim como sociais e emocionais, estimulando a 
promoção da saúde, promovendo maior autonomia do sujeito e fortalecendo os processos políticos e sociais. 
Reconhecendo o indivíduo em sua subjetividade na busca pela melhoria da qualidade de vida e a redução dos 
riscos a saúde neste seguimento populacional. 
 
DESCRITORES: Idoso. Percepção. Qualidade de vida.  
 
EIXO TEMÁTICO: 3 – Saúde e bem-estar (Saúde Pública)  
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RELATO DE EXPERIÊNCIA: PREVENÇÃO DO ABUSO SEXUAL INFANTIL EM 
MARIZOPOLIS-PB 

 
Arthur Bruno Vieira Batista 

Allany de Oliveira Andrade Lucena (orientador) 
 
A disseminação de conhecimentos em saúde é fundamental para promover o bem-estar geral da população. No 
entanto, alguns temas, como o abuso sexual infantil, ainda são negligenciados, mesmo com graves 
consequências. Em consonância com a campanha "Maio Laranja", o projeto de extensão "As cores na Saúde 
Mental: Conscientização em 12 tons", sob a autoria da Dra. Larissa Suarez, buscou abordar a prevenção do 
abuso sexual infantil e juvenil na disciplina de Desenvolvimento Humano I. Diante do exposto, este trabalho 
tem como objetivo relatar as experiências vivenciadas neste projeto, que foi aplicado na Escola Julia Maria 
Carvalho da Silva, em Marizópolis-PB. Para a implementação do projeto utilizou estratégias psicoeducativas e 
ações de psicoeducação por meio de práticas lúdicas. As atividades desenvolvidas foram a) palestra 
participativa: sob um manejo dinâmico e interativo como forma de apresentação inicial sobre o tema; b) 
Recurso visual "Semáforo do Toque": instrumento lúdico para explicar diferentes tipos de toque, para 
colaborar na autoidentificação de situações de risco; e c) Gincana com perguntas e respostas: sendo um 
exercício para fortalecer o aprendizado das informações expostas e estimular a participação ativa. O projeto 
foi recebido com grande entusiasmo pelos participantes, que tiveram a oportunidade de tirar suas dúvidas 
sobre o tema. Além disso, o projeto teve um impacto significativo para a comunidade escolar específica, 
resultando em 9 denúncias à direção da instituição. Este dado evidencia a importância de abordar o tema do 
abuso sexual infantil de forma aberta e acessível, oferecendo às crianças e adolescentes ferramentas para 
identificar e denunciar situações de abuso. A experiência relatada neste trabalho demonstra a eficácia da 
psicoeducação como ferramenta para a prevenção do abuso sexual infantil. As estratégias lúdicas e interativas 
utilizadas no projeto se mostraram efetivas para sensibilizar e informar o público-alvo, promovendo a 
conscientização sobre o tema e incentivando a denúncia de casos de abuso. 
 
DESCRITORES: abuso sexual infantil; criança; saúde mental; violência sexual. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar (saúde pública). 
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SAÚDE MENTAL E SURDEZ: UM OLHAR PARA OS ASPECTOS PSICOLÓGICOS DA 
PESSOA SURDA 

 
Kaillany Bezerra Barros   

Jocielly Virgulino Alves Tavares   
Natália Gabriele Sousa Nunes   

Willey Pereira dos Santos  (orientador) 
 

INTRODUÇÃO: Embora observemos a relevância da lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002, para a comunidade 
surda ao passo que institui oficialmente a LIBRAS como um meio legal de comunicação e exteriorização, que 
objetiva adaptar o ambiente as necessidades desse público com o incentivo do uso da língua, é notável que essa 
população ainda enfrenta impasses. Dessa forma, o preconceito e a exclusão devido a suas diferenças, podem 
culminar em implicações psicológicas na saúde desse público. OBJETIVOS: Analisar os aspectos referentes a 
saúde mental da pessoa com surdez. MÉTODO: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, na qual 
adotou-se uma abordagem qualitativa. A revisão consiste, portanto, na realização de seis passos: elaboração da 
pergunta norteadora (Quais as implicações psicológicas nas pessoas com surdez?), busca de amostra na 
literatura, coleta de dados, análise crítica dos estudos incluídos, discussão dos resultados e revisão da 
literatura.  Os critérios de inclusão adotados para a busca de dados foram: artigos em português, publicados 
nos últimos 5 anos. Dessa forma, foram selecionados 6 artigos, 1 na plataforma Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS) e 5 na plataforma Google Scholar, após aplicação do critério de exclusão: artigos que não contemplavam 
o objetivo do estudo. RESULTADOS: A principal dificuldade e apontada como fator relevante de adoecimento 
mental da pessoa surda, é a dificuldade de comunicação. Diante do impasse enfrentado para efetivar um 
diálogo, a pessoa surda passa a se isolar até mesmo de familiares ouvintes. Crianças que possuem uma 
convivência com pais que não dispõem de muitas habilidades na língua de sinais, possui uma predisposição ao 
isolamento, comunicação reduzida, dificuldade no desenvolvimento da linguagem e na relação com os pais, 
aspectos que corroboram com o risco de depressão. Dessa forma, torna-se comum ocorrências estressoras e 
inúmeros problemas emocionais, que podem gerar psicopatologias como ansiedade e depressão devido a esse 
obstáculo. O Departamento de Saúde do Reino Unido e ONGs apontam que a dificuldade de acessar serviços de 
saúde mental e de assistência social podem ser condições que colocam os indivíduos surdos em maior risco de 
suicídio que a população geral. Para promover o acesso da pessoa surda aos cuidados de saúde mental, uma 
estratégia adotada é o trabalho de uma psicoterapia especializada com a presença de um intérprete, no qual 
deve possibilitar que tanto o terapeuta como o intérprete tenham acesso direto e específico ao material 
psíquico produzido no setting terapêutico. Entretanto, apesar dos surdos reconhecerem e valorizarem as 
colaborações do intérprete, sua presença pode gerar ansiedade e afastamento do serviço de saúde. Ademais, é 
importante considerar os diferentes modos de experenciar a surdez ao se tentar promover o acesso a serviços 
de saúde. CONSIDERAÇÕES FINAIS: É importante aprofundar as pesquisas relacionadas a saúde mental da 
pessoa surda, visto que, na literatura, o conhecimento sobre ainda é escasso, o que impossibilita cuidados mais 
efetivos e adequados para esse público. Ademais, é urgente capacitar profissionais para a utilização da LIBRAS 
para proporcionar um melhor acolhimento.  
 
DESCRITORES: Exclusão social. Saúde mental. Surdez.   
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar  
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SUBJETIVIDADE, PSICANÁLISE E CAPITALISMO: REFLEXÕES SOBRE OS PROCESSOS DE 
SUBJETIVAÇÃO NA CONTEMPORANEIDADE 

 
Edmo Oliveira Bezerra (Faculdade São Francisco do Ceará- FASC)  

Erick Rodrigues Paulino (Faculdade São Francisco do Ceará- FASC) 
Luan Layzon Souza Silva (Faculdade São Francisco do Ceará- FASC) 

 
INTRODUÇÃO: A psicanálise, desde seu surgimento com Sigmund Freud, tem explorado a constituição do 
sujeito e seus processos inconscientes, oferecendo um campo de reflexão sobre a complexidade da mente 
humana. Ao longo do tempo, esse campo de estudo tem se expandido, dialogando com diversas esferas sociais 
e culturais. Com o avanço do capitalismo global, os modos de subjetivação passaram a ser fortemente 
influenciados por dinâmicas de consumo, produtividade e individualismo, gerando novos desafios e 
transformações na forma como os sujeitos se relacionam consigo mesmos e com o mundo ao seu redor. Nesse 
cenário, os desejos e as necessidades humanas são muitas vezes moldados por lógicas de mercado, o que gera 
novos desafios para a psicanálise. OBJETIVOS: Este resumo tem como objetivo geral discutir como o capitalismo 
contemporâneo atravessa a constituição subjetiva dos sujeitos, explorando a relação entre o discurso 
capitalista e o sofrimento psicológico, a partir das contribuições de Freud. MÉTODO: Este resumo adota uma 
abordagem teórico-crítica, baseada em revisão bibliográfica de textos fundamentais da psicanálise e de críticas 
ao capitalismo. Autores como Sigmund Freud, são centrais na articulação das ideias. A pesquisa também se 
apoia em estudos contemporâneos sobre o impacto do neoliberalismo nas subjetividades. abordando questões 
como o mal-estar da civilização e o esgotamento emocional. A articulação entre o pensamento freudiano e as 
críticas ao sistema capitalista revela uma interseção rica para a compreensão dos fenômenos psicólogos atuais. 
A metodologia visa entrelaçar as teorias psicanalíticas com a crítica social, mostrando como a lógica capitalista 
afeta a formação do sujeito moderno. O método teórico adotado permite uma análise crítica das forças 
econômicas e psicológicas que atravessam o sujeito contemporâneo, fornecendo uma base para a compreensão 
das novas formas de sofrimento que emergem no contexto atual. RESULTADOS: A análise revela que o 
capitalismo, ao priorizar o consumo e a acumulação de capital, interfere diretamente na forma como o sujeito 
se constitui e na forma como o desejo é estruturado. A lógica do gozo – entendida como a busca incessante por 
satisfação e prazer – é intensificada pelo capitalismo, que estimula a produção e o consumo desenfreados. Os 
sintomas psicológicos característicos da sociedade contemporânea, como a depressão, a ansiedade e o burnout, 
podem ser compreendidos como respostas a essa pressão contínua pelo desempenho e pela autorrealização. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Este resumo conclui que o capitalismo não apenas organiza as relações econômicas 
e sociais, mas também atua diretamente na constituição psicológica dos indivíduos, gerando novas formas de 
sofrimento. A psicanálise oferece ferramentas valiosas para compreender como essas dinâmicas operam no 
inconsciente e nas relações interpessoais, permitindo uma crítica mais profunda ao impacto do sistema 
capitalista. A exploração do desejo, gozo e sintoma revela como o capitalismo explora e distorce a dinâmica 
psicológica do sujeito, promovendo formas de mal-estar que afetam profundamente o bem viver. O estudo 
propõe a importância de ampliar o diálogo entre a psicanálise e a crítica social, a fim de desenvolver novas 
formas de resistência e alternativas ao modelo atual. 
 
DESCRITORES: Psicanálise, Capitalismo, Sofrimento psicológico,  
 
EIXO TEMÁTICO: Redução das Desigualdades. 
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TRANSTORNO DE PERSONALIDADE BORDELINE: DESAFIOS NO DIAGNÓSTICO E 
TRATAMENTO NA PSICOLOGIA CLÍNICA 

 
Dandara Lua Cardozo de Oliveira  

Isabelle de Oliveira Gomes  
Danilo de Sousa Cezario (orientador) 

 
Introdução: O transtorno de personalidade borderline (TPB) é uma doença que afeta de maneira agressiva os 
impulsos, a instabilidade emocional e os mais diversos relacionamentos. Existe uma grande dificuldade para o 
início do tratamento de Transtorno de Personalidade Borderline (TPB), primeiro por ser um tratamento de 
difícil diagnóstico, por ter sintomas que podem ser confundidos com outros problemas (bipolaridade e 
narcisismo) e pela instabilidade emocional que o paciente apresenta, dificultando a continuidade do 
tratamento. Ademais, os pacientes portadores desse transtorno não se percebem com o problema e acredita 
que é apenas o jeito de ser, por isso, quanto diagnosticados com o TPB, tendem a regredir. Além disso, existe a 
dificuldade de encontrar profissionais habilitados a lidar com esse determinado caso de transtorno, visto que 
os pacientes com TPB são considerados um desafio para os psicoterapeutas pela sua grande instabilidade. As 
dificuldades encontradas pelos pacientes do TPB são variadas, podem ser semelhantes como também únicas 
para cada pessoa, no entanto, em ambas as classificações, todos os relatos levam-nos a compreender uma parte 
das diversas complexidades enfrentadas pelos pacientes com TPB. Assim, encontram-se dificuldades com a 
solidão, a sensação de viver com uma personalidade que constantemente parece forçar o isolamento, 
apresentando obstáculos para deter controle dos impulsos que podem gerar comportamentos agressivos e 
descontroles nas atitudes tomadas. Decorrente desse estado de impulsividade e sensação de vazio, o risco de 
suicídio cresce relativamente para os indivíduos com transtorno borderline. Objetivo: Este estudo visa analisar 
as principais dificuldades enfrentadas pelos indivíduos diagnosticados com o Transtorno de Personalidade 
Bordeline. Método: Para isso, foi conduzida uma revisão integrativa da literatura, de caráter descritivo e de 
natureza exploratória. Resultados: A pesquisa busca mostrar as dificuldades enfrentadas no contexto da 
psicologia clínica quanto ao diagnóstico e tratamento do Transtorno de personalidade Borderline. Visto que é 
um transtorno que demonstra complexidades para ser diagnosticado, como também, necessita de um alto nível 
de cuidado, equilíbrio e constante acompanhamento terapêutico e psiquiátrico para que os indivíduos que 
lidam com o TPB possam ter a chance de melhorar sua qualidade de vida. Desse modo, o contexto clínico tende 
a continuar tendo dificuldades no manejo dos pacientes com TPB, resultante da escassez de profissionais 
especializados para aplicar o processo de terapia que apresenta maior eficácia a estes indivíduos, tal como a 
terapia comportamental dialética (DBT) abordagem a qual passou a ser cada vez mais aplicada nas pessoas 
com transtornos de personalidade. Considerações Finais: Dessa forma, para ajudar a superar essas limitações, 
o ambiente clínico poderá contar com especializações contínuas para acolhimento e diminuição das 
adversidades enfrentadas pelos pacientes diagnosticados com Transtorno de Personalidade Borderline, bem 
como o uso da terapia comportamental dialética (DBT) que exprime resultados satisfatórios no manejo do 
tratamento do TPB, juntamente com o uso de psicofármacos para ajudar a suavizar os sintomas recorrentes.  
 
PALAVRAS-CHAVE: diagnóstico; transtorno de personalidade borderline; terapia; dificuldades; Borderline. 

 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar. 
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TRANSTORNO DE PERSONALIDADE BORDERLINE: DESMISTIFICANDO A VISÃO 
DISTORCIDA E SEUS IMPACTOS NA SAÚDE MENTAL E NAS RELAÇÕES SOCIAIS 

 
Athaisa Maria da Silva  

Damylle Joyce Carvalho Ferreira   
Maria Eduarda Gomes Sobreira  

Maria Vitória da Silva  
Lorraine Lacerda Leite (orientadora) 

 
Introdução: O transtorno de personalidade borderline (TPB) é uma doença caracterizada por comportamentos 
impulsivos, instabilidade emocional e relacionamentos intensos. Apesar de sua prevalência reconhecida, 
persiste uma percepção distorcida que gera estigmas, dificultando a compreensão tanto por parte da sociedade 
quanto dos profissionais de saúde. Objetivo: Este estudo visa investigar os efeitos dessa perspectiva errônea, 
enfatizando seus efeitos negativos na saúde mental dos indivíduos afetados e os desafios que enfrentam 
diariamente. Método: Para isso, foi conduzida uma revisão integrativa da literatura, de caráter descritivo e de 
natureza exploratória. Resultados: A visão distorcida do transtorno, que frequentemente se limita a 
estereótipos básicos como "mudança de humor", leva ao estigma e à exclusão social, afetando negativamente a 
saúde mental dos indivíduos. As pessoas se sentem isoladas e desmotivadas a buscar tratamento devido a esse 
preconceito, o que pode agravar seus sintomas e dificultar o manejo da condição. Além disso, mal-entendidos 
e obstáculos nas interações sociais são causados por essa compreensão errônea, prejudicando os 
relacionamentos interpessoais. O impacto do transtorno se estende também ao ambiente profissional, onde o 
estigma pode afetar oportunidades de emprego e desempenho. Considerações finais: Portanto, para garantir a 
inclusão e o bem-estar dos indivíduos afetados, intervenções educacionais são necessárias para aumentar a 
compreensão do transtorno, reduzir o preconceito e aumentar o suporte social. É de extrema importância 
promover campanhas de conscientização que abordem as peculiaridades do TPB e ofereçam informações 
corretas à sociedade. Políticas que promovam a educação sobre a condição são essenciais para estabelecer um 
ambiente acolhedor, onde as pessoas possam receber tratamento e apoio sem receio de serem discriminadas. 
Assim, a construção de um ambiente mais compreensivo pode facilitar o acesso a tratamentos eficazes e 
melhorar a qualidade de vida das pessoas afetadas. 
 
DESCRITORES: Transtorno de Personalidade Borderline; saúde mental; relações sociais; qualidade de vida. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde e bem-estar.  
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UM OLHAR PARA A INFORMAÇÃO: CONTRIBUIÇÃO DO PROFISSIONAL EM 
PSICOLOGIA ACERCA DOS PROCESSOS DE SAÚDE MENTAL NO BRASIL 

 
Kamile de Souza de Lima (Faculdade São Francisco do Ceará- FASC)  

Josefa Danyelle Mendes de Moura (Faculdade São Francisco do Ceará- FASC)  
José Iuly Sá Gonçalves (Faculdade São Francisco do Ceará- FASC)  

Rannyel Andrade Ribeiro (Faculdade São Francisco do Ceará- FASC)  
 
Introdução: este projeto tem como base a proposta de intervenção sobre a disseminação de informações da 
atuação do psicólogo na saúde coletiva, movimentos históricos e sua perpetuação desenvolvimentista na 
perspectiva da psicologia. Classificando e objetificando conteúdos absorvidos na matéria Atuação do psicólogo 
na saúde coletiva do curso superior de bacharelado em Psicologia da Faculdade São Francisco do Ceará (FASC) 
para a incrementação de conteúdos educativos para a população. Investiga-se processos que atravessam a 
psicologia social e o desenvolvimento de políticas públicas na área da saúde. Objetivo: se distinguiria pelo 
repasse  de informações a massa estudantil de nível superior, promovendo conhecimento baseado 
em  referências históricas a fim de promover a compreensão do processo minucioso da psicologia em  âmbito 
brasileiro, direcionando-se para contextos sócio-históricos que trazem como consequência  o resultado da 
saúde na contemporaneidade, para que o repasse da informação seja satisfatório no propósito da disseminação 
das temáticas sobre o Holocausto Brasileiro e o avanço de uma conscientização da saúde menta. Método: 
utilizou-se neste trabalho foi o relato de experiência a partir de um projeto interventivo realizado no âmbito 
da disciplina. A intervenção abordou a temática "Dos Muros às Ruas: História da Saúde Mental no Brasil", com 
foco na trajetória da reforma psiquiátrica e na transição do modelo manicomial para práticas de cuidado 
comunitário e inclusivo. Usando-se respaldos teóricos de vigência categórica como tal citação de pensadores 
que foram contribuidores significativos para a temática, tangenciar e aprimorar conteúdos que foram 
significativos. Resultado: Para a coleta de dados e reflexões, foram realizados debates e atividades interativas 
com os estudantes, que envolveram a análise de leis, documentos e depoimentos relacionados à reforma 
psiquiátrica, bem como discussões sobre os impactos das intervenções comunitárias na saúde mental 
contemporânea. A experiência foi documentada através de observações e relatos dos próprios fins, 
proporcionando uma avaliação qualitativa do impacto das atividades no entendimento dos participantes sobre 
a história e o desenvolvimento da saúde mental no Brasil. Conclusão: o crescimento da  área da psicologia em 
território nacional deve ser investigado de forma criteriosa e responsável a  fim de promover informações 
populacionais e desmistificar conceitos não pertencentes à área da  psicologia, como a busca pela luta da 
equidade social e sempre promovendo estratégias para o progresso de uma psicologia ética e  condizente com 
a subjetividade, respeitando culturas, socialização e lutando por políticas necessárias. Como resultado da 
intervenção foi possível transmitir de maneira clara e acessível sobre o processo de mudanças através de 
movimentos quais se sensibilizaram sobre a urgência e necessidade do desdobramento de políticas, seguindo-
se pela eficácia da transmissão da importância sobre o papel do psicólogo como agente transformador em 
diferentes contextos sociais. 
 
Descritores: Educação da População. Psicologia Social. Psicologia. Política Pública. Saúde Mental.  
 
Eixo temático: Saúde e Bem-estar 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 


